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O Sr. Armando de Salles Oliveira Transmittiu Hontem o 
Governo de São Paulo ao Seu Substituto Constitucional 


O Novo Governador Será Amanhã|Ey Tr ago o Br Elsco. 
Eleito Pela Assembléa Legislativa 


0 sr. Henrique Bayma assume 0 poder, na qualidade de substituto legal --- À 

communicação enviada pelo sr. Salles Oliveira ao presidente da Assembléa 

A integra dos importantes discursos hontem trocados entre O gover- 
nador resignatario e o governador interino | 


da Assembléa. Legislativa, dr 
Henrique Bayma, desejo fazer 
uma unica declaração: 


Praça Tiradentes n.. 7. 











ração do Povo Ch'leno 
-- EXCLAMA O EMBAIXADOR GILBERTO AMADO 


Varios Oradores Saudam o Sr. Mace do Soares — O Discurso do Ministro 
do Exterior do Brasil — Mais de 1.500 Pessoas Comparecem ao Bán- 
quete — Condecorado o Sr. Edmun do da Luz Pinto — A Oração Pro- 
nunciada Pelo Presidente da Camara dos Deputados do Chile 
SANTIAGO, 29 (D. €.) — Te- > 









bros: da comitiva dn ministro 








ES) 















bem), 


“A minha renuncia obedece 
ao simples intuito de servir me- 
lhor à S. Paulo e ao Brasil, 
numa hora em que a gravidade 
dos problemas que se apresen- 
tam em nosso paiz exige que 
todos os homens publicos assu- 
nam responsábilidade e se dis- 
ponham ao” sacrificio: - (Muito 
DR E Zea 


O Imperativo. do dever parti- 


dario, neste acto, é-uma pura E 
pelia expressão de dever patrio- 
tico. A attitude de nosso parti- 


do vale como uma affirmação 
nos destinos da |demacraci> 
brasileira, (Muito bem), O que 
o nosso partido quer é simples- 
mente isto: Que o Brasil con- 
tinue," (Palmas prolongadas). 


Discurso do sr. Henri- 
que Bayma 


“sr, povernador Armando de 
Salles Oliveira, — Por consenso 





Cardoso de Mello Netto 


ve caracter de excepcional gran- 
diosidade, a festa realizada no 
Theatro Municipal de Santiago 
do Chile, promovida por cerca 
de trinta: associações operarias, 
em homenagem ao chanceler 
Muncedo Soares. 

Fseas assosações. foram as 
autoras do convite ao ministro 
sdrs-Nelações Exteriores do Bra- 
sil e que-lhe fot! trcaminhado 
pelo governo chileno: , 

A sala estava Inteiramente 
renteta vendo-se, nos camaro- 
tes, ns ministros de Estado. o 
Alcaide de Santiago, altas au- 
toridades e membros do Corpo 
Dinlomatico. 

No palco, em semi-circulo os 
estandartes das associações pro- 
motoras da manifestação, e des- 
rraldadas, ao fundo, as bandei- 
ras do Brasil e do Chile. 

Tomaram logar na mesa de 
honra os chancelleres Macedo 
Sogres e Cruchaga Tocornal o 
ministro do Trabalho, o embai- 









O Prefeito Sanccionou Hontem 
a Lei Que Regula a Venda dos ==+:-:: 








Sr, Gilberto Amado 


Macedo Scares e os presidentes 
Uns sociedades -homenageantes 

Ao abrir-se o velaro soaram 
os aecordes dos. hxmnos macios 
naes chileno e brasileiro termi- 
nudos. sob vibrantes acelamu- 
ções e vivas enthuslusticos no 
Brasil e ao Chile, 


Os discursos 


Falou cem primeiro logar n 
sr. Barnabé Britto, primeiro 
presidente do. comité organiga- 
dor du homenagem e ecgualmen= 
te presidente da. Associação dos 
Empregados no Commercin. 

O sem disevrso foi mma vi- 
brante apologia, da (raternhia- 
de chileno-brasileira, sendo am 
final corcado por prolungados 
apnlausos , 

Depois a orchestra dos Cara- 
bineiros executou a prolophrnia 
do “Guarany”, provocando, cla 
mesma fórma, culorosus acriu- 
mações, 


a ina), Sã. « xador Gilberto Amado, os mem-,, h AS 
(Concluce na 2º pagina) RUAS A Em seguida, discursou o se, 
SO Cub UR Cd TS CO CD GU OT * | Manoel  Marchant. vive-pret- 
dente da União Nacional das 


sociedades  Mutualistas  Obrei- 
tas O qual saltentou que. -se 
multo: importam os pactos «15 
tratados de paz, carecem, po- 


rem, de valor quando não são, 


sanccirmados pelos novos. En- 
tre o Brasil c o Chile, ninnion. 
malor «de lfodos ns 


coração das gerações de brust- 
lciros e chilenos. Esalloy alnra 
a obra pacifista. do chancelor 
Macedo Soares, dizendo que sum 


“ a. 
A ss rn aes n O Istri cto e er d excellencia recebe o maior dos 
= premios que possa deselar nm 
Sr. Armando de Salles oliveira | verdadeiro amigo dr Paz: a 
SAO PAULO, 29 (A. B.) — | Peço a v. ex, transmittir à ; consagração de toda n Ameri'a, 


Na sessão de hoje da Assem- 
bléa Legislativa, após a leitura 
do expediente o presidente com- 
municol à casa os termos do 
olfício em que o sr. Armando 
de Salles Oliveira  ventnicinva 
ao cargo de governador do Es- 
tado, Estã assim redigida a núla 
enviada à Assemblén Legislativa 
pelo governador sr, Armando 
de Salles Oliveira 


"Exmo. sr. dr. Heurique 





sr. Henrigue Bayma 


Emith Bayma, m. d. presiden- 
te de Assembléa Legislativa. 
Tendo decidido renunciar RO 
cnszo de govervador do Estado. 
tenho a húnra de communicet a 
rsinha. deliberação À vo. EX. 
ra ns devidas providencias 


constiLucionaEs. 


Hlustre: Assembléa | Legislativa a 
segurança do meu apreço pelos 
nctaveis serviços: com que, desde 
a Coustitulnte, vem collaboran+s 
do no engrandecimento de São 
Paulo; 

Receba y. ex, Os meus pro- 
testos de grande estima e sin- 
cera admiração. — (a) Arman- 
do de' Salles Oliveira, — São 
Pulo, 29 de dezembro de 1936." 


À eleição do novo go- 
vernador marcada para 
amanhã 


SÃO PAULO, 29 (A, B,)) — 
Nos termos doartigo 28 5 1º da 
Constituição Fistadual o presi- 
dente da Assembléa Legislativa 
marcou à eleigijo do novo gover- 
nador 'para-o dia 31 do corrente. 
às 14” horas, convocando os 
deputados para- casa eleição. 


A solennidade da trans- 


missão do governo 

SÃO PAULO, 28 (A. B.) — 
A's-IB:horas de hoje, no palacio 
cos Campos Elyseos, e presentes 
os sepretavios de. Estado, depu- 
tados federaos, estaduaes e Vve- 
readores>o sr, Henrique Bayma, 
presidente da Assembléa Legis- 
Intiva, assumiu interinamente o 
| soverno do Estado. 


' Como falou o sr. Salles 


“ “ 
— -Qliveira 

SAO PAULO, 28 (A, B.) — 
Na oecaslão da solennidade da 
posse do sr. Henrique Bayvma 
no governo do Estado foram Lro- 
cados os discrsos sezuintes: 

Pransmittindo o governo de 
&. Paulo ao.eminente presidente 





ASSISTIDO POR NUMEROSOS REDAG TORES E PELA DIREGTORIA DO SYN- 
DICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAES, O AGTO DE ASSIGNATURA DO 
CONEGO OLYMPIO DE MELLO --- O VETO DO ARTIGO QUINTO 





Um aspecto do aclo da assignalura do 
jornaes da cidade 


prefeito à lei 


que regula a venda dos 


O projecto n, 145-B, appro- 
vado pela Camara Municipal e 
que regula a veida dos jornaes 
nesta capital, foi hontem, és 15 
horas, conforme annunciamos, 
sanecionado em quasi toda sua 
totalidade, “pelo conego Osympin 
de Mello. prefeito interino du 
metrupole. A referida lei sera 
publicada “hoje no orgão offleiar 
du Prefeilura q entrará em vi- 
gor dentro de tres dias, 

A assignatura dy lei foi as- 
Sistida por numerosos repre- 
sentantes da imprensa, a dire: 
etoriu do Syníúicalo dos Jorna- 
listas  Profissionnes, o repre- 
sentunte da A. Bol, dr. Cas- 
siuno Vavares Bastos, secretario 
do governador da cidude, dr 
João Mello, secretario purlicu- 
lar e o tenente Isolino Ulha 
ajudante se vrdeus do prefeito 

Depois que wu prefeito assi 
gnou a lei e posou para os plou- 
tographos. recebeu dus presen- 
tes uma salva de pulmas. 

A INTEGRA DO PROJECTU 
O PREFEITO DO DISTRICTIU 
FEDERAL 
Faço saber que a Camara Mu- 
nicipal decretou. e eu sanceio 
no a seguinte resolução: 
Artigo 1º — Para us etleitos 
desta Jet, os qjornaes diarius 


(Conclue na 2º pagina). 


Referlu-se em mualavras elógio- 
sas ao presidente Gelulia Var 
gas e à sna política de trremo- 
nin, continental, afirmando aus 
o Ghile espera noder vecehol-n 
um dia no seio carinhoso do sei 
OVO. 

Esse discurso, entrecorladn de 





Sr. Edmundo da Luz Pinto 


minuto a minuto, por anplan: 
sos produzloo prolenda emnção 
na assembléa, me enndoy nn 
orador ao terminar, com demo- 
rada nvação, 

Depois, proferiv um discurso 
que muito cormsilbllizoy o ardi- 
torto menina de [Enanns Ny- 
sima Paebemóo pedindo qm 
chancoller Masvdo Soares co 


(Conclue na 2º pagina), 
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(Conclusão da 1º pagina) 


fosse portudor, para as ercan- 
vas brasileiras, do mais valioso 
presente que lhes podiam olfer- 
tar os meninos do Chile; os 
Seus corações chelus de uffeeto 
pelo Brasil. 

O ministro Mazedo Sources er- 
gueu-se e abraçou q pequeno 
orador, emquanto toda wu as- 
sembléa, appluudia tfrenetlca- 
mente. 

Scgulu-se o discurso do depu- 
tado ce jornalista Henrique Ca- 
nas Flores, que improvisou uma 
oração em louvor da ltradiclio- 
na) amizade eclilono-brasiletra, 
destacando a politica pacifista 
do presidens: Getulio Vargas, 
sabiamente executada pelo mi- 
nistro Mucedo Soares, Todos os 
presentes proromperam em vi- 
vas a ambos os palzes e aos 
presidentes Getulio Vargas e 
Arturo Alessandri, 


Fala o embaixador Gil- 
berto Amado 


O presidente do Comité deu 
então a palavra, obedecendo a 
uma praxe entre as sociedades 
operarias. do Chile, ao embal- 
xador Gilberto Amado, para 
que apresentasse ao publico q 
chanceller brasileiro. Declarou 
aquelle diplomata, em eloquen- 
tissimas palavras, que era fa- 
cilima a sua missão. Poderia 
mesmo dizel-a desnecessaria, 
uma vez que se tratava dum 
grande cidadão da America, co- 
nhecido pela sua obra notavel 
em pról da pyz e que naquele 
momento cra alvo du admira- 
ção e affecto de toda a nação 
chilena. Para dizer quem é o 
chanceller Macedo Sogres, ajun= 
tou o embaixador brasileiro, 
nunca as palavras foram tão 
impotentes e tão inuteis! Pas- 
sou a encarecer a importancia 
da legislação chilena de assis= 
tencia social, fazendo um pa- 
rallela entre a flguru do-pre- 
silente Alessandri e a do pre- 
sidente Getulio Vargas, Prose- 
gulndo, louvou a obra do Mi- 
nisterio do Trabalho do CGhilo, 
cujo titular assistia & maunifos- 
tação. Disse depois quê era fa- 
«dl o encargo de representar o 
Brusil no Chile, pois para isto 
não podia haver titulo mais 
caro ao povo chileno, do que 
ser brasileiro, Agora não era, 
porém, um grande representun- 
to brasileiro que ja apresentar 
à assembléa, era o proprio Bras 
sil que ali estava presente, e 
concluiu: “Meus senhores. Eu 
trago o Brasil ao coração do 
povo chileno”, Uma ensurde- 
cedora ovação, que durou por 
muitos minutos, coroou as ul- 
timas palavras do embaixador 
Gilberto Amado, emquanto este 
convidava o ministro Mucedo 
Sonres a acompunhal-o uté O 
proscenio, 


À oração do sr. Macedo 
Soares 


A assembléia permanecia de pé 
e so q jusistentes ascenos du 
chanceller brasileiro, consentin 
em sentar-se, O ministro Mace- 
do Soures começou; — “Meus 
compatriotas do Chile”, Mal 
provunciou estas palavras os 
applausos se repetiram demora- 
cdamente, Só depois de serena- 
dos, conseguiu o ministro Mu- 
cedo Soares continuar o seu 
discurso, assigualundo que as 
raças do Continente America- 
vo, irmanadas pelos mesmo: 
ideucs e commungiando nas 
mesmas aspirações para ptu- 
gredir c vencer, não differem 
em principio e os evrltorios 
em que habitam são como pros 
lomgamentos uns dos outros. 
Assim, não percebemos bem ao 
peceorrel-os se estamos na nos 
sa propria casa, ou ma alheia, 
Accentuou depois, referindo-se 
à siluação da America, que o 
mundo chegou á hora de im- 
pôr & razão, as razões do co- 
vação. Referlu-se à organiza- 
ção da Paz, desluçando entre 
os factores que para ella mais 
contribuem, a intensificação da 
cultura popular, o desenvolvi- 
mento do espirito de fraterni- 
dade entre us povos € a equi- 
Lativa distribuição da riqueza. 
Exaltou em seguida a orienta- 
qão do governo do Chile e a 
política do presidente Alessan- 
dei, attendendo às legitimas 
reivindicações e necessidades do 
povo, num exemplo edificante 
do como uv governo pode attin- 
gir a fins altruístas, sem se 
afastar da essencia da demo- 
cracia e das conquistas libe- 
raes. Disse uv quanto o commo- 
via uquella grandiosa” recepção 
que estava recebendo de ope- 
rarios, intellecluges e negocl- 
antes, em cujo seio se confun- 
diam os homens de governo 
kvocou as glórias chilenas, des- 
de as campanhas da libertação 
nacional, citando U'Higgins, o 
heroe da Independencia chile- 
na, o concluiu; “Descendeis de 
bravos, tLivestes como herangi 
o cullo da Independencia, o dom 
da fraternidade e espirito du 
disciplina dentro da ordem € 
da justica. Eu vos agradeço 
essa bella prova de sympathia 
e vos asseguro que ella encon- 
trará a mais profunda resonan- 
cla no coração dos bruslleiros” 

às ultimas palavras do mi- 
nistro Mucedo Soares forum 
abufadas por uma salva de pal- 
mas, entrecortada de acelama- 
qões enthusisticas. A” suida do 
theulro, o chanceler brasileiro 
foi alvo de novas e calorosas 
mumifestuções papulares. 


Um grande baile em ho- 
menagem ao chanceler 


brasileiro 
SANTIAGO DO CHILE, 28 — 
tD, CC.) — O baile de hontem 
realizado em homenagem ao uml- 
uistro Macedo Susros, ofterecido 
velo ministro da Parçuda do 








































Chile, decorreu com raro bri- 
Hrantismo, notando-se a presen- 
ça da alta sociedade chilena, 


Condecorado o gr. 
Edmundo da Luz Pinto 


SANTIAGO DO CHILE, 29 — 
(D. C.) — Delegado brasileiro 
dr. Edmundo da Luz Pinto, foi 
coruecorado hontem na Chan- 
cellaria chilena com a Gran 
Cruz do Merito do Chile. Fu- 
lou nesta occasião o ministra 
Cruchaga Tocornal, dizendo que 
tinha satisfação de entregar a 
insignla de Cavalleliro daquela 
Ordem a quem tanto tem vraba- 
lhado na obra da paz da Ame- 
rica, O doutor Edmundo da Luz 
Pinto agradeceu, expressando u 
orgulho com que recebia tão alta 
honra, a 


Homenagem á memoria 


do almirante Wilson 

SANTIAGO DO CHILE, “9 — 
(D. €C,) — Nos tuneraes hon- 
tem realizados de Valparaiso do 
almirante chileno Wilsun o mi- 
nistro Macedo Soares fez-se re- 
preseniar pelo  commandanie 
Carvalho Rego, que depositou 
uma coróg em nome du Brasil, 


Mais de 1.500 pessoas 


tomaram parte no ban- 
quete ao sr. Macedo 


Soares 

SANTIAGO DO CHILE, 29 — 
(Havas) — Mais de 1,500 pes- 
soas tomaram parte no buile € 
no banquete offerecidos na resi- 
dência do mlyistro da Fazenda 
em honra do chunceller brasllel- 
ro sr. Macedo Soures. 

Entre as personalidades pre- 
sentes viam-se ministros de Eis- 
tado, membros do corpo diplo- 
matico, altas patentes das for- 
ças armadas e figuras de desta- 
que da sociedade chilena, 

A festa, que teve Início ás 24 
horas e meia, prolongou-se até 
ás primeiras horas da manhã, 

A impressão predominante r 
que não se registava ha muito 
tempo nesta capital uma de- 
monstração de cordialidade e 
apreço de proporções eguaes à 
que acaba de effectuar-se par 
motivo da visita ao Chile do mi- 
nistro das Relações IEixterlores 
do Brasil, 





O ministro Macedo Soa- 
res homenageado pelo 


parlamento chileno 


O DISCURSO PRONUNCIADO 
PELO PRESIDENTE DA CA- 
MARA DOS DEPUTADOS 


SANTIAGO DO CHILE, 99 — 
(Havas) — Nol o seguinte o 
discurso. pronunciado pelo pre- 
sidente da Camara, saudendo o 
sr; Macedo Soares: 

“Assim como nos tempos 
passados a fina diplomacia das 
córtes fruncezas fez famoso 
Wichelleu e mn fixação dos ru- 
mos dessa sciencia de alto va- 
lor humano destacou os con- 
tornos relevantes de um Tal- 
leyrand, assim & nossa Ameri- 
ca leve os dotes exlraordinarios 
de um barão do Rio Branco, de 
Um Layro Muller, que imprinu- 
ram o sincte da sua direcção 
na política exterior do Brasil e 
crinrum uma escola de diplo- 
malas excellente, ajudada pelo 
lalento dos que os succederam 
e dos seus agentes pelo mun- 
du, os quues conduzem com 
tnclu subtil negociações de fina 
penetração, abordam os proble- 
mas de firma suave e agrada- 
vel e conquistam o affecto das 
nações em que servem, Exmo, 
senhor, nesta Camara rescou 
em mais de uma occuslão u nu- 
me do JBrusil querido e respei- 
tado. Quiz esta opportunidade 
sem desconhecer os altos me- 
ritos dos eminentes forjadores 
da unlão dus nações, fazer re- 
cair nom filho da America q 
ensejo de realizar uma obra «f- 
fectiva de paz, nas costas do 
Pucifico, e que nos ultingia de 
mais perto, fncto que nos deu 
a honra de podermos exhibir 
perante o mundo os generosos 
sentimentos de fralernidade 
deste continente, Toda a Ame- 
rica se sente honrada e cheia 
de jubllo pela distincção qus 
coube ao eminente chunceller 
da nação irmã, 

Isto tudo dá, porém, apenas 
uma pallida idéu da renlidade 
da diplomacia brasileira, Entre- 
tanto, que dizer de vós, exmo. 
senhor? 

A guerra entre as nações não 
alcança jumais us caracteres de 
aggressividade o cegueira que 
assume q luta entre homens 
que cobiçam uma mesma ban- 
deira, Coube a y. ex. ser me- 
diundor numa questão deste ul- 
timo- genero; Ug que nelly to- 
maram parte vos deram qu ti- 
tulo de pacificador, Lograstes, 
com O vosso talento, sagacida- 
de e tacto, apagar o fogo e 
aquiclar os espiritus, abater as 
paixões e erguer us curações, 
em momentos de grande in- 
tranquilidade para a vossa pa- 
tria, Não vmecessitastes vuutro 
qualificativo além do ltulo st- 
enificativo que ostentaes com 
o qual, onde quer que furdes. 
esturão abertas todas us portas 
tomo corações generosos, para 
deixar passar a pessoa de um 
genuino representante da paz « 
da harmonia entre os homens. 
Tereis desde lugo aberta estu 
casa, go anligo parlamentar, ao 
estadista, ao umigo eminente 
mensageiro e talentoso, conti- 
Nnuador da diplomacia educado- 
ra do Itamaraty, Vossa visita 
entrelaça mais os multiplos af- 
fectos, as enraizulas svimpa- 
tidas, que bomens como !udri- 
gues Alves e Gilberto Amado, 
todos representantes de vosso 
palr, souberam captivar para a 
vossa pelria, na alma da nação 
chilena, Eu, exno, seuhor, em 
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E a SS o aeee 
“EU TRAGO O BRASIL AO CORAÇÃO DO POVO CHILENO” |O Sr. Armando de Salles Oliveira 


nomo dos representantes ge- 
uúulnos do povo chileno, Lrans- 
mitto à grunde nação irmã ou 
Lestemyunho do nosso caloro- 
so alfevlo o vos faço, senhor 
chanceller, depusitario de nos- 
sas [rulernues sympathias, que 
trunsmiltireis aos parlamenta- 
res da grunde uação brasilei- 
ra.” 


Almoço na embaixada 
do Brasil 


SANTIAGO DO CHILE, 29 — 
(Huvas) — Realizou-se hoje no 
edificio da embuixuda do Bra- 
sil o almoço que o embaixador 
Gliberto Amado offereceu qu 
sr. Macedo Soures, ministro das 
Helações Exterivres, que uctual- 





capital, 


sr CGruchaga Tocornal, minis 
tru do Exterior do Chile, us 
uresidentes do Senado e dn Ca- 
mara, vurios membros do vor- 
po diplomutico, altas autorida- 
des, representantes do mundo 
político e outras multas persu- 
nalidudes, 

O GU a e OU < 1 


a a “a 


0 PREFEITO SANCCIONOU HONTEM À 
LEI QUE REGULA A VENDA DOS JOR- 
NAES NO DISTRICTO FEDERAL 


(Conclusão da 1º pagina), 


são clnssificado- 
—  mulu 


desta copital 
em duas culegurias: 
tinos o vespertinos, Mulutinos 
são: uquelles cuju [ellura gra- 
phica se processa durante a uol. 
te e clreulum desde as primei- 
vas horas da manhã, Vesperi 
nos são aquelles cuja eclabora- 
ção se inicia pelu manhã, a pur 
tir das 8 horas, paru começas 
a circular ás IL horas, 

Art, 2º — Os editores de jur- 
naes mututinos só poderão da! 
uma edição ulé unze horas ds 
manhã, entregundu-a uos ven- 
dedures entre 2 e 7.horas. 

8 1º — No caso de desarman 
jo vecasional das muciinas im- 
pressoras ou de outro motivr 
de força maior, os editores da 
jurnaes matutinos poderão, ex- 
cepcionalmente, prorvgar o ho- 
turio para inicio da virculação 
nesse dia, 

& 2 — Se ma hypolhese dy 
parugrapho anterior, a ediçã: 
só puder circular depois das 1 
horas, v editor deverá partlei- 
par a delegacia fiscal compe: 
tente, por escripto, os motivu» 
de relardamento da tirugem du 
jornal, 

Art. 3º — Os editores de jor- 
naes vespertinos não poderãs 
fazer circular a respectiva pri- 
meira edição autes das ong 
horas, nem desta hora expedir, 
de qualquer fórma, qualquer 
quanlidade de exemplares du cl- 
tada edição, pura distribuição 
no Districto Federal ou no in: 
terlor do paiz, 

Art, 4º — Os editores de Jot- 
naes vespertinos não poderio, 
sob qualquer fundamento, pôr 
em circulação uma ou muis edi- 
ções ou extraordinarius, antes 
das onze horas, salvo nas se- 
gundas-felras, quando lhes será 
permillido fazer circular ums 
edição extraordinaria, cuja dis- 
tribuição poderá principiar às 9 
horas. 

Art, bº — .,.(Vetado.,., 

Art, 6º — Não é permitida a 
vendagem de vespertinys nos 
domingos e nos seguintes dias: 
1º de juneiro, sexta-feira santa, 
terça-feira de carnaval, 1º de 
mulo, Finados e Natal, 

Ark. 7º — E' prohibida a ven- 
dagem de matutinos ás segun- 
das-feiras e nos dias 2 de Ja- 
nelro, subbado de Aleluia, 
quarla-feira de Cinzas, “4 de 
maio, 3 de novembro e 46 de 
dezembro. 

Art. 8” — A empresa editora 
que promover a vendagem de 
exemplares com infracção da 
presente lei, será multuda em 
1:000$000 (um conto de réis), 

Paragrapho unico — Em casy 
de reincidencia a multa será de 
2:000S000 (dois contos de réis). 

Art. 9º — O proprietario de 
banca vendedora de jornaes, ou 
responsavel pela mesma qua in- 
[rigir a presente J"! será puni- 
do com a multa de 2508000 (du- 
zentos e cincoenta mil réis). 

Paragrapho unico — Em caso 
de reincidencia a multa será 
de 5005000 (quinhentos mil 
réis), 

árt. 10º — As bancas de jor- 
naes são obrigadas a expor & 
venda com egunl destaque, e a 
distribulr com os jornaleiros, 
todos os Orgãos da imprensa 
diaria, desta capital, sob pena 
de multa de 100SUMO e o dobro 
na veincidencin, 

Art, 11º — A infracção que al- 
ludem os artigos 9º e 10º po- 
dorá ser apurada pelo Syndl- 
catn dos Jornalistas Profissio- 
nes do Rlo de Juneiro, pels 
Associação Irasileira de Im- 
prensa, pela União dos Traba- 
lhadores do Livro e do Jornal, 
pelo Syndicuto dos Vendedores 
ag Distribuldores de Jornaes e 
Revistas do Districto Federal. 
pela Associação dos Auxiliares 
da Imprensa ou por 
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Recem chegados 


mente se ucha em visita q esta | 


tomaram parte no almoço 0! go giorioso governo do grande 





qualquer " 


WALTER KANITZ 


dos Estados Unidos, reabriram 
seus consultorios, 
Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia, 
gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras, 
Prothese em geral. 
RUA REPUBLICA DO PERU', 15.A. 
3º andar — Tel. 


NOTICIARIO . 





transmitiu hontem o governo de São 
Panlo ao seu substituto constitucional 


- (Conclusão da 1º pagina), | Armando de Salles o poder pu- 

justo e unanime de S. Paulo, é |blico que passa agora ás mi- 
V. ex, o mais fiel dos paulistas | nhas mãos. 
e o mais leal dos brasileiros, A v. ex, as nossas mais res- 
(Muito bem). Não acredito que, | peitosas homenagens e a nossa 
na historia politica do nosso Es- | profunda amizade." (Palmas 
tado, aqui não faltam vultos | prolongadas). 


eminentes, outros se encontra futuro governador 


que tenha demonstrado em tão 
alto grão tão serena energia, será o sr. Cardoso de 
Mello Netto 


tão alto espirito de civismo, e, 
8. PAULO, 29) — (A, B,)) — 


agora, tão completo desprendi- 
O candidato do Partido Consti- 


mento, a tal ponto que v, ex. 
vucionalista, para substituto “o 


se despersonaliza por amor a 

Sfo Paulo e no Brasil, (Muito 
sr. Armandu de Salles Oliveira, 
no governo de São Paulo, é o 


bem), 
Peço aos Iillustres secretarios 
sr. J. J. Cardoso de Mello 
Neirto, leader da maloria da ban- 
cada paulista na Camara Fe- 
deral e cathedratico de Direito 
da Faculdade de São Paulo, que 
contará, não somente com o 
votos dos deputados sivuacionis- 
tas como ainda com os da quasi 
unanimidade da bancada clas- 
sista, 


O ex - governador 
despede-se de seus 


auxiliares 

S. PAULO, 29 — (A, B.) — 
O sr, Armando de Salles Ollvei- 
ra, antes de assignar a sua re- 
nuncia ao cargo de governadu! 
do Estado, despediu-se, em seu 
gabinete de trabalho, dos secr=- 
tarlos e seus auxiliares da casa 
civil e militar, 


Conservados os auxilia- 


governador de 8, Paulo (apola- 
dos geraes) que continuem à 
frente de seus cargos, bem as- 
sim no ilustre prefeito da ca- 
pital e aos dignos auxiliares do 
governo, até que me seja dada 
a honra, dentro de poucos dias, 
de transmittir ao successor de 


pessoa Idonea feita a provi 
vom q presença de cinco les- 
temutihas e lavrado o agulo de 
infracção da delegacia fiscal 
vompetente, 

Art. 12» — A presente lei en- 


trará em vigor tres dias de- 
pois de publicada, res do governador de- 
Art. 13º — Revogam-se as 


missionario 

5. PAULO, 29 — (A, B.)) — 
O sr, Henrique Bayma gover- 
nará o Estado de São Paulo alt 
que seja eleito novo chefe du 
excecutivo paulista, conservando 
todos us auxiliares do Estadc 
que, Bo que se garante, conti- 
nuarão no exercicio dus respo- 
ctivas funcções, sob a direcção 
do sr, J. J. Cardoso de Meliy 
Neto, 


OU governador desnede- 


se da guarda do palacio 
S. PAULO, 29 — «A, B.) - 
j O st. Armando de Salles Olivel- 
ses profissionaes da imprensa, | ra despediu-se hoje, pouco un- 
veto, entretanto, o dispositivo | Les do melo dia, da guarda du 
do urtigo 5º, segundo o qual | palacio dos Campos' Elyseos. 
“não é permittida a circulação | Dirigindo-se gos membros do 
de matutinos e vespertinos com | batalhão de guarda all destaca- 
O. mesmo titulo,” dos, o PRU EUA do do preta 
Alé ) manifestou-lhes a sua gratidac 
ar ea pao e reconhecimento, Respondeu 
directamente ao unico dos| é palavras affectuosas do sr. 
actunes matutinos que circul Salles Oliveira, o tenente Gergl- 
: que CiPCUiA, À do, que externou os sentimentos 
tambem, à tarde, a medida é dos Seu andad 
ainda aberrante da finalidade | “2º Seus commandados. ; 
do projecto, pois nenhuma liga-| Continuarão na casa ci- 
ção tem com o problema do . “1: 
horario para a vendagem dos vil e militar 
8. PAULO, 29 — (A, B.) — 


jornes cariocas, Expungida da- 

quelto dispositivo, a lei, que] As casas civil e militar do pula- 

passa a vigorar, terá atteudido, | clo dos Campos Elyseos conti- 

a meu vêr, às justas aspirações | nuarão com & organização actual 

de todus as empresas jurnalis-, devendo afastar-se dos Cainpos 

ticas.” Elyseos apenas o sr, Garlos Pri. 
do de Mendonça, secretario par- 


ticular do sr, Armando de Salles 
Um almoço ao sgr,|9iveira. 
Tosta Filho 


À nova eleição sera 
amanhã ás 14 horas 
A HOMENAGEM AO FRESI- 
DENTE DO INSTITUTO DO 


S. PAULO, 29 — (A, B.) — 
!JACAU SERA! REALIZADA 


A eleição do novo-governador 
do Estado será no dia 31, ás 14 
AMANHA, NO AUTOMOVEL 
CLUB 


disposições em contrario, 

Listricto Federal, de de- 
zembro de 1936 — 48º da Ile- 
publica — Olympio de Mello. 
O VÉIO DO ARTIGO 5º DA 
LEL QUE REGULA A VENDA 

DOS JOR; AES 

Razões do “Veto” anposto 
“o urligo àº da lItesolução da 
Gamara Municipal que regula 4 
vendagem de jornaes e periodi- 
vos desta cidude: 

“Sanceionaúdo a presente Ite- 
solução cue, constante manifes- 
tações Inequivocas dos proprios 
orgãos de publicidade, consulta 
de modo sutisfatorio os inleres- 





horas, devendo a posse dar-se 
no dia 3 de janeiro. 





— 


O encerramento do 
anno de insirucção 
no C. |. A, G. 


Terá logar hoje, ás 9 horas, o 
encerramento do anno de ins- 
trucção no Centro de Instrucção 
de Artilharia de Costa, sédiado 
na Fortaleza de S. João, o qual 
revestir-se-á de solennidade. O 
ministro da Guerra far-se-á re- 
presentar do major  Asdrubal 
sp official de seu gabi- 
nete, 


Restrinjam a vinda 
dos officiaes 


O ministro da Guerra recom- 
menda aos commandantes de 
Regiões e Chefes de Serviços 
que a vinda de offlciaes a esta 
capital a serviço e o seu afasta- 
mento das respectivas sédes de 
suas actividades, devem ser res- 
tringidos ao, estrictamente im- 
prescindivel e, sempre que pos- 
sível, precedidos de solicitação 
do chefe do Departamento do 
Pessoal do Exercito. 


Está grassando a 
raiva no E. do R, G. 
do Sul 


O ministro da Guerra tendo 
em vista a gravidade do surto 
epizootico de raiva que estã 
grassando de maneira alarmante 
no Fstado do Rio Grande do 

Sul, pondo em risco, de modo 
geral, os rebarrhos de herbivorus 
daquelle Estado, e, em particu- 
lar, os solipedes das unidades 
militares ali sediadas, solicitou 
de seu collega da pasta da Agri- 
cultura, as providencias neces- 
sarlas no sentido de collaborar 
com o seu Ministerio para, a ur- 
gente debellação do terrivel mal. 
Declarou ainda, o general Du- 
tra, que dada a urgencia com 
que deve ser encarada a situs- 
ção, autorizara verbalmente o: 
directores de Remonta e de Ve- 
terinaria do Exercito, para ira 
tarem directamente sobre o as- 
sumpto, com os auxiliares riu 
Ministerio da Agricultura, 





Os jornalistas cariocas que 
estiveram recentemente ny Ba- 
bia, especiulmente convidados 
para assistirem à inauguração 
do edificio do Instituto do Ca- 
cau, offerecem amanhã, no Au- 
tomovel Club, um almoço ao 
sr. Ignacio Tosta Filho, 

4 homenagem ao illustre pre- 
sidente duclelle Instituto é par 
trocinada belos jornalistas Bar- 
ros Carvalho, dos “Diarios As- 
sociados”, Evandro Requião, do 
“Diario de Noticias”, Franklin 
Palmeira, da “A Noite”, Gena- 
ro Bittencourt, da “A Nota”, 
Elmano Cardim, do “Jornal do 
Commercio”, Antonto Bento, do 
DIARIO CARIOCA, Amancio 
Barreira, da “Vidn Domestica” 
e Humberto Compíilia, da 
“Brasilia Film”. 

Adheriram ao almoço varios 
deputados da bancada bahiana, 


Um Alfaiate Voronoff 


Far do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, far ter- 
no de casemira, feitio 805 e de 
brim 408. Rua Ledo, 68, antiga 


Não haverá matri- 
cuia nos Collegios 
Militares 


O ministro Gaspar Dutra, em 
aviso dirigido ao chefe do Esta- 
do Major do Exercito, declarou 
que, em face do elevado numero 
de alumnos já existentes nos 
Collegios Militares, não haverá 
matriculas em 1937, nesses esta- 
belecimentos. 


NITZ 




















Cirur- 


42-3821. 


A Situação Politica 


Regressou hontem a Bello Horizonte o Governa-: 

dor Benedicto Valladares — O sr. Oswaldo Ara- 

nha declarou em Itaquy que a paz poderá delle 
vir a depender 





Em carro especial, ligado no nocturno mínciro, regressou hon- 
tem, às 18 1/2 horas, para Bello Horizonte o sr, Benedicto Valla- 
dares. O embarque do lllustro governador de Minas esteve concor- 
ridissimo, a elle comparecendo os representantes do presidente da 
Republica e ministros de Estado, os tllulares das pastas da Agri- 
cultura e Educação, srs, Odilon Braga e Gustavo Capanema, sc- 
nadores e deputados da bancada mineira, politicos e jornalistas, 


Declarações do Sr. Oswaldo Aranha 


ITAQUY. 29 — (D. 0) — No banquete que lhe foi hontem 4 
noite offerecido, o sr. Oswaldo Aranha fez um discurso de cara- 
eter político. concluindo com essas palavras, 
eco “A sucrrssão presidencial ha de se processar dentro de um 
ambiente de- calmaria, de paz e de dionidade e se a desordem 
tentar imnerar, venha elia do alto, venha de baixo, venha do cen- 
tro. venha de onde vier, nodeis estar certos que me encontrarei 
neta frente, Nestn emergencia nodets estar tranquillos, porque eu 
não desmevonarei Ttaguy, suas tradiceões cívicas. nacificas e cons- 
trnctoras, E se a paz de mim depender, como de mim poderá vir 
a denender. podeis ter a certeza de que eu farei tudo pela ordem, 
bara que o nreblema mais alto da nacionalidade tenha solução 
que o Brasil exige e que o seu povo merece, O sr. Getulio Vargas, 
esse homem magnanimo e generoso, que todo o Brasil conhece nas 
enas renlizacões crindoras do bem collsetivn e o vosso rovernador 
não hão de entrar em luta, quando o Rio Grande do Sul e o paiz 
querem estar em paz. ' 


Conciliação entre os liberaes gauchos ? 


PORTO ALEGRE, 28 — (A, B,) — Pelos informes colhidos na 
melhor fonte, podemos transmittiy a impressão de que se enca- 
minham as demarches para uma solução da situação política 
criada nela dissidencia, do Partido Liberal. Os termos do accor- 
do nlhda não são totalmente conhecidos. sabendo-se, entretanto, 
me sa trata de dor chefias differentes an governo do Estado e ão 
Porfiro Liberal. O governador Flores da Cunha, entraria num 
anenviln nesse sentido com ns elissidentos, entrerando a chefia do 
Partido q um directorio onde seus amigos estariam representa- 
cos condiznamente. 


Declarações do sr. Abelardo Conduru' 


BELEM. 29 — (A, B) — O senador Abelardo Conduru" en- 
viou uma nota no “Estado do Pará” desmentindo os boatos "que 
diziam ser elle depositario do compromisso de honra de restituir 
ao Pará a cadeira de senador, entregando-a ao sr, Lauro Sodré. 
A note exnõe brilhantemente os factos, evocando os nrimelros 
nassos para, a eleição do govermador, Quando foi da selsão dos 
baratistas anergs q sua voz se levantou nleiteando para o br, 
Tavro Serrê, a radeira paraense no Senado. Insietiu até, ouvin- 
do dns seus amizos e correligionarios “que a sua escolha corres- 
nondia ans Interesses nolíticos de todos”, O senador Conduru" 
ennvescenta,: “A cadeira sendo minha, yalorosamente conanista- 
da sem' comvromissos de especie alruma, sá a mim cumprirá dis- 
nor della”, venetindo a imposirão dos seus correlicionarios. En- 
tretanto, o momento, ainda são meus amicos aque falam, exige 
sum nermnnencia no Senado”, para bem do Pará”, Assim, o se- 
nador Crnduru', invocando o testemunho do sr, Samue) Mac 
Dowell, demonstra a verdadeira situação, causando forte im- 
préssão nos melos politicos daqui. : 


Harmonizando os de-| Obra de Assistencia 
deveres do trabalho| ans Porluguezes 


com os deveres mi-| - Desamparados 
litares No exnediente da reunião da 


diretoria, renlizada hontem, 
COMMERCIARIOS, FUTUROS | Mire Outros nssumptos de ad- 
SOLDADOS, REUNIDOS. PBLO | ministrando arco, foi resrivigo 
TEOR DE DOS Obra”. que se PTE ão ênviar 
Com a presenca do Inspector | Jonativos em dinheiro e ém gé- 
Ns Ps pita Guerra e | Neros alimenticios que torna- 
es da comir : ram possivel a distribuição do 
: nmando do tenente Bolo do Natal, a BO nesscas 
tdo" pel" sargento ajudo | em, dittnecto. de acionada: 
Rogerio Albuquerque Márinhão de, o qual marcoy um dos mais 
e 31º sargento Darey Corrta, 


impressionantes. actos de soll- 
reuniu-se, hontem, pela primei- 


darielado humana praticados 
ra Vez a turma da Elcoja dê pela prestante Instituinão, 
Ed sda Militar n. 406, que O ——ee—— 
Arà seu curso em 1437. o q 
A reunião leve logar no salão Vaso ter início a for= 
te bed e ussembléas da União 3 
os Empregados do Commercio, 
por isso que a mesma escola mação da culpa do 
pesto ao syndicato dos com- ca F V ! 
mercinrios, encontrando-se pro- 
Raios a srs. 1 Francisco Cyril- P. ranca e 050 
o da Silva, José da Silva Coim- Está marcado para o proxinu 
bra e José Pinto Lamarca mem- | dia 4 de janeiro, ás 13 Norês a 
bros da Junta Provisoria Gover- | 2º Auditoria da 1 Região Mi- 
nativa desse orgão associativo, | litar, o início da formação da 
Dando início a solemnidade culpa do capitão Alcides ra 
usou da palavra o capitão José | Franca Velinso, que se encontra 
Marinho dos Santos, Inspector | preso no quartel do 1º R. O. 
geral dos tiros de guerra da 1º | D,, processado como incurso 
Região Millar, enaltecendo & | nas penas do art, 178, ns 1e2 
expressão civica do inicio da | do Codigo Penal Milltar. Foi 
io ue dos Jovens | requisitada a presença “desse 
rasileiros iInscriptos na turma | official à a de- 
de 1937 da E. IT. M. 806. Mengo Cora era aelima di 
Sobre os deveres dos jovens 
alumnos, falou o tenente ins- 
tructor Augusto Xnvler de Lima, 
e n seguir, o sr, Francisco Cy- 


e e 1 


" -resentou bello aspecto e apre- 


filo da Silva, presidente da | cinvel disciplina, T 
Erádio E qUaria Governativa, | constituida ide MR ua 
MU. E. G, ( 


ercem a profissã xillur 
Fez-se ouvir o Hymno Naclo- | do Commercio: Roe pa gm 
nal, que foi cantado pelos fu- dos seus deveres de cidadãos 
luros reservistas do Exercito, | cumprindo as leis de caracter 
turma, que é numerosa, militar. 





AMANHÃ 


O espectacular e grandioso 


REVELLION 


Num incomparavel ambiente de luxo 





e esplendor 





Traje de rigor ou fantasias de luxo 
Informações pelos telephones 27-6435 
e 27-5335 
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Confirmação dos Fatos/LINHA 


Quundo escrevi a primeiro 
artigo u respeito da politica de 
Malto Grosso, o supremo poder 
bstadual, já se Beliava, de não 
ha muito, Sob à direcção do 
actual governador, E ali, entre 
us demais iréchos, dois ha que 
devem ser velidos, nestá ora 
“rave, em que u terra do bravo 
Antonio João e do grande Jua- 
quim Murtinho «e linge em 
sangue humano, em nome da 
politica om dos políticos, Não o 
faço porque notasse nelles vis- 
lumbre sequer de profecia rva- 
lizada, mas porque foram vlR- 
borados dentro da mais perfeita 
observação. São us seguintes: 
“dr. Muro Curréa, sem divida, 
não suportou & lenfação do alto 
eutgo que ora necupa, E comi- 
nhou pressuroso pura conquis- 
tal-v, Usou, para isso, de to- 
dos os artifícios possiveis, de 
processos. Inqualificaveis até, 
porque só desse modo, poderlã 
collucar em sun propria fronte 
a coróu du viclora, pertencente 
não a si, tanto mais que não, 
ecra. o seu nome indicado pará 
presidente, lsse gesto teve uma 
lamentavel. repercussão, 

Habil, como é, nús imacltina- 
vões políticas quem poderá. na 
verdade, contar com elle? (Co- 
mo prova disto ahi está a fuga 


| reias Tamentaveis. Pelas suas 
"ruas e pracis passeiam Os vuli- 


ta de poucos dias; dahi para cá 
ambos os senadores por Matto 
trosso, ficaram em oppusição 
no sr. Mario Correa, bem como 
tres deputados federaes: dr. Ge- 
neroso Ponce, dr, Ytrio Corrên e 
o sr, Carlos Vandoni de Bár- 
ros; desse inesmo blõcy fazem 
parte quasi todos os deputados 
estaduaes, ” 

2º) os maus proghosticos de 
que falei vêm de vonfivmar-se, 
ulitmando a nação inteira; 

e queira Deus que esses açon- 
tetimentos aind& ha póuco pet- 
petrados, não tomem maior 
vulto, produzindo maiores et- 
feitos,., 
| A Capital Verde, Cuyabá, que 
é bem uma reliquia do passado 
& um berço de herves c de ar- 
tistus, está sendo lhcatro de 


dájicos capangas, garbosos .€ 
Amencadores, assustando os ve- 
lhos, às mulheres e as criub- 
vas: baleiam coyardemente duis 
inembiros da mais alta camara 
federal, depois vão afrontar os 
deputados, pondo em risco às 
suas vidas, tforecando-lhes um 
refugio dentro das paredes do 
16 B. G, Os habitantes duquel- 
le Estudo perdem, dessá arte, o 
direito de uma representáção 
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AEREA RIO-BELLO HORIZONTE/Vae Pagar o Grande Premio 


— Quarta-feira, 30 de Dezembro de 1936 
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4 visita do Secretario de Agricultu ra de Minas ao novo avião da Panair da. Loter i a F & a era | 





Pelo avião da Panair, segue hoje 


para Natal 0 sr. 


Conforme já sabêm os 
tiossos leitores, o gran- 
de premio do Natal, da 
Lotéria Fedéral foi sor- 
teado para o ihterior do 
Rio Grande do Nórte, 
sendo aquinhoados va- 
rias pessoas pobres, pe- 
quenos agtricultóres é 
commercianités. 

Para fazer o paga- 


Pedro Carvalho 


mento dessa verdadeira 
fortuna — 2 mil contos 
— segue Hoje pára Na- 
tal, pelo avião da Pa- 
tait, 6 st. Petro Carva- 
lho, chefe da publicida- 
de da Loteria Federal. 
Sendo assim a fortuna, 
chegou nas azás da sor- 
te e continua a viajar 
nas azas dos aviões... 


sapato em vaqueta preta ou marron, Sola pneu, O melhor acaba- 


da maioria dos deputados que | em assembléia, flvândo submel- mento e modelos novos, 153000. Fabrica Rua Senador Pompeu, 16, 

o elegeram), Se o Partido Evo- | iidos às tristes condições de esq. Visconde da Gavea. Pedidos Anitrico Soler. Polo Corrciu 

luctonista, do qual elle fez par- álilmás Incofiscientes e inte- máis 25500, 

te e graças RO ga sutu do riores. A população cuyabana Em E ER : - - 

ostracismo, não . logrou exito. | conseça, a senlir a angustiosa O sr. Israel Pinheiro junto ao novo avião da Panair 

muito menos o Estado que 0] espoctâlivn que sentirá à gente : iá M. J. Rice | “Electra” bateu diversos “re- 01 OTONEIS UC Centro Dom Vital 

experimentou já, por «quatro | dã infeliz Madrid. Como é do- |. Afim de sta (e) a pira a á nte NE DO dRdE o CRESC OR unos o (dê | SULENNE ENDERRANENTO 

annos malagrados. luroso para nós, Os matogtos- | Panair acaba de receber Gos e SETE i Ja-| 1a DAS SUAS AUTIVIDADE 
felorrando do: podes e, ex: | ont, "asilos o -desênre: | Estados Unidos Para ser utii- | Brasil o ar True! Einheico tre) Buenos, Gita 20 ceu cm VÃO ROQIESSAN DOS | | Resistracs cio quara- 

marea máus prognosticos à [a-|lar «desses factos que consti- | ,. ao dentro de poucas semanas menos de 7 horas de vôo. . A feira, às 1731 horas. no 


milia mattogrossence”, E mais 
abaixo lê-se: “Os poucos depu- 
tudos evoluçionistas que se ali- 


tuem um entrave no Nosso pro- 
gresso. E vermos um contraste 
Nagrante entre um povo que 










nã linha aerea Rio-Bello Hori- 
zonte, esteve hontem no hanga! 





mente o avião “Electra” da fa- 
brica Lockheed, o apparelho 
mais rapido do mundo entre os 


Por estes dias, o novo avião 
da Panair começará a fazer às 





Seus Postos 


salão 
nobre do Centro D, Vital, à pra- 
ça 15 dê Novembiod, 101, sobrado. 





'ODO? a 7 ; ? sessão sí e gs 
oram Sono o ge rvoço pur | viva aqui. alegro e catitlio | demo, Eno (00, Eai, | Miiência, ac af, de st | do Bio a Belo Horkhto, so cunha agrettação de cui Ç 
Lido, perderim a força de sobe- | garantido pela justiça vigilante | Santos ' +, AB) p ? ! . Elisio t , a e pREçaom e k E 
ranos, representantes do. povo, | e doslumbtádo pela natureza | nheiro, secretario da Agricultura comprovada, estria que sd as EURO o COURO cm menos de UM DO RIO GRANDE DO a e pa papa ta as É, N 
porquanto violaram a vontade | impar, que é à do ltio, quando | do Estado de Minas Geraes. Texas ao Brasil, Nesse v0o, . SUL É OUTRO DE MATTO | rante - RE 1 
desse mesmo povo, venegaárum- | além, do outro lado da. patriá, . oo o 0 e a Le. e: 


no. O povo clama contra esses 
homens que, de. introlto. com- 
metteram tão desastroso acto, 
Desencadearam-se os protestos. 
Os deputados maristas serão 05 
responsaveis pelas consequen- 
cias... á 
Agora, justamente um anno 
mais tarde, venho fazer dias 
considerações que essas pala- 
vras requerem, já que os factos 
se evidenciaram uaturalmente. 


us nossos irinãos, Impacientes e 
ufflictos, clêmam Justica & quz, 
Porque tanto abandono e tanto 
desprezo? Cuyabá, tâmbem não 
é Brásil? No entanto ella avabh 
de ser insullada, humilhãda, 
profanada mesmo pelas armas 
traiçociras e Sanguinárias dos 
guardas sinistros dos chefetes e 
tyranetes políticos, que serão 
chamádos um dia as barras do 
tribunal dá posteridade, Não 


Hon 


tem no Senado 


O SR. COSTA REGO PRONUNCIOU UM DISCURSO POLITICO — OU. 


TROS ORADORES — PROJECTOS APPROVADOS 


GROSSO 


Usaráã da palavta, por essa oc- 
casião, o dir, Alceu Amoroso 
Lima, (Tristão de Athayde), 
presidente do referido Centro, 
que fará um exame vetruspecti- 
vo dos trabalhos levados à efiei- 
to durante o anno social da 
1936. 

Realizar-se-ã nessa mesma 
sessão o encerramento dos cut- 
sos do Instituto Chiholico de 
Estudos Superiores, sendo en- 





. > 

1º) varios deputados, conscl- | ha justificação para essas vio- Na sessão de hontem, do Senado, o sr. terror que impera em Maito Gtosso & que Mregues ca diplomas « certifica- E 
entes «do erro que commetle- | jencfas. Que maior vonstrangi- Costa Rego pronunciou um discurso político, vão publicadas em outro local, pd EA pos que tp a 
ram, protutaram novamente O mento poderia soa e ra O representante de Alagõas declarou, de FALA O SR. JERONYMO MONTEIRO Ps cido, ao currer do anno it 
+ inti 4 ess forte gru- | Grosso? E o Se 'ederál? pá 4 o e . ; e: 
do Tiliaramese tambem dois libê- à civilização brasileira? “| inicio, que as questões políticas no Brasil fo- "O orador seguinte foi o sr Jeronymo Fazctido uma demonstração as 
res: um senador, o dr. Villás Já que a simples volupiã do ram sempre as mesmas. Depois de varias Monteiro. Devlarou, inicialmente, que reco- pratica da efficiência dos cur- Ei 


Bôas e um deputado federal, o 
dr. Yirio Corrêa, O sr. Carlos 
Vandoni, fez uma meia volta 
unicamente, Essa nova fuzão da- 


PS + A O | e 


Felicitações ao 
“Diario Gárioca” 
*Continuámos hoje à publica- 


ção da lista de pessoas e em- 
presas que nos enviaram felici- 





mando. à Lanto ârrastou o meéu 
querido Estado, e sendo elle, 
como é, de grandes possíbilida- 
des, principalmente no que diz 
respeito 4 sua flora & & suá 
fatina, para não falar nas ri- 
quezas sem limites das minas 
ali existentes, é prccisóo qué às 
autoridades ventraes volvam as 
vistas  immediatamênte . para 
aquele povo. Acredito, com to- 
da tê. na resurreição política e 
economica da minha terra, Ur- 
ge, entretanto, uma providen- 











considerações o sr, Costa, Rego critica o re- 
gime democrático, altirmando que à demo- 
cracia transmítte ao povo os vícios dos seus 
dirigentes. 

Nessa ordem de idéas, o orador diz que 
os homens de 1936 repetem os processos dos 
homens de 1929. “Mas isso, accrescenta, é 
natural e, naturaes, tambem são as repeti- 
ções da, historia”. 


— No conjunto immenso de suas repeti- 
ções, diz logo em seguida o sr. Corta Rego, 


nhecida, como o foi, pela resolução do plena- 
rio & pelás deliberações iniciaes da mesa m 
validade do concurso para dacthylographo 
do Senado, pássou o plenario a dispôr de um 
nucico de candidatos aos cargos de sua se- 
cretaria, sobre cuja competencia não é licito 
duvidar, dadas as provas rigorosas 2 que se 
submetteram em tempo recente, 

A compressão das despesas e o reduzido 
numero de vagas verificadas na secretaria 
tém contribuido para que poucas opportuni- 





Cel. Mendonça Lima 





sos e do aproveitamento dos dis- 
centês, farão breves palestras, 
sobre assumptos relacionados 
com às diversas disciplihas, os 
alumnos: — Cecilia Monteiro 
(Acção Catholica); Sebastiio 
Pinheiro de Magalhães Bastos. 
(Sociologia) & Lívia Osutrio Re- 
chteiher, (Biologia). 

Essa festa, que, a julgar pelo 
que tem occorrido : mos annos 
anteriores, certamente sc reves- 
tirá de grande btilhantismo,será 
presidida por s. ex. revma. d. 














z | clã Imâdiavel de parte do senhor : 5 é dades se offereçam a estes elementos cipazes E +. | Benedicto Alves de Sotiza, bispo E 
ade dE Pas aro eia ; presidente da Republica, qual ha, porém, um detalhe, um mero episodio, e já classificados para os serviços em vista. O coronel Alcides de titular de Oriza, especialmente: Ei 
S. O, S., União dos Traba-| não seja & de A pg a que poderemos dar as galas de profunda E' justo, logico e acertado, portanto, além Mendonca Lima, chefe du| convidado pela directoria da Eyes 
lhadotes Metalúrgico; “A Foro E geo A ans lição. Quero referiv-me, em primeiro logar, de proveitoso para & boa execução dos tra- Estudo Maior do Quartel E Et de não po 
ja”: | | h i . é 1 , ÉS 12 1 re] . «1. sas + É ! 7, me 
deitadas oe amais ao rito constructivo, para o bem [ conversa que BEN ars [o ng a ado balhos burocraticos do Senado, assegurar- General da 3º Região Mi- assistil-a todos quantos o de- Bic 
proprietarios da Alfaintaria eia pasa :o colsequente- saga Vargas com o st, Washing se-lhes mais longo prazo para que possam | litar, com purada em Porto | Sejarem. Ter 
eine coa dE CRARinE BENJAMIM FARAH, ai «e ; Ao co esperar & APplIcAção A lei, que am Em Alegre, R. G. do Sul, que A h f E 
Hotel, Tijuca Tennis Club, Cap- q A candidatura do primeiro À presidenc seus. direitos, numa puáse mais propicia ha dias se encontra mnesta| AOMNA-SO QNIermo D. e 
+ PA rende ta : TF ublica estava lançada. À serviço de seu aproveitamento, J ans ; 1 
pucini & Cia., “Cruzada”, dr. Em alla () Ê d- da Rep ama - |capital, em cumprimento Á v A - 
Godofredo Mattos, Radio Trans- ; sua propaganda (uma propagânda em gran- A resolução proposta, conclue o orador; de importantê Hiiásio é quino Corrêa u 
missora Brasileira, V. Lambert R de estilo, que todos os ampliadores de voz não se insurge contra situações ou posições lhé é E onfidd - | q Et 
& Cia., Brazilia Ligo Esperan- M tl, (5 4 ras andidato veiu ao à Tirmadas. Extende, apenas, no proprio e to1 contiada pelo gene” ERAS ds Ud 7 
: zo rasca vibes Ea mpunham so Brasil), o candidato já Tirmadas. Extende, apenas, prop á : E log CHEFE DÁ NÁÇAO MAN- Bye 
Fe poER VeLie Nor BAR Id d 0 OSSO 0 Rio. Veiu, e explicou ao então presidente da beneficio da plena execução das attribuições ral Lucio Esteves, com DOU VISITAR O EMINEN- Rr! 
E - à 7 tu - “ drama de consciencia em que se da secretaria, o prazo ao longo do qual con- mandante da referida Re- TE PRELADO - 
ria União, Laboratorio Juventu : Republica o dra : prai dei : - 
de Alexandre Ltda, dr. Irineu (el Lobalo Filho encontrava, Não lhe era possivel resistir ao tará a direcção do Senado com esse nucleo | gião, junto ao presidente ge ARO pNÇÇEas: prest- Ss 
pede Pas GALO ; appello de sêus amigos, de seus corrcligiona- de profissionaes, já seleccionados pelo cri- | da Republica e ao ministro | hontem viáitar Belo moral a 
o 1 h , dd Ee 4 " — pa R q t frts 
Condor Tha, CS ancoal Electric) y ANTIGO CHEFE DO rios, de seu partido, de seu ts as fé terlo da DO RO pa da Guerra, vegressará hoje, içãs pa tao o eminente a 
5, Mov Ssdicato os ua ESLADO, Bi POIS CR asa via-nevea, para aqtiellé Ws-| pielaco e notavel homem de le- sa 
dores em Transportes Terrestes | GABINETE JOÃO GOMES | (ja ella !) quanto à marcha e à feição que Na ordem do dia foram approvádas às tado o: tuelie Eae É duino Corrêa, que Ini o: 
Valerio & Renato, Motto Ohv,| VAE EM IMPORTANTE A os negocios publicos. seguintes máterias: . VA sul me o a uma inteivenção 1a 
pela, Associação Economica Nip- ê tomavam 5 P 1: diicussão é io do Benldi no bd Do mesmo modo, sewtiwi | Clrurgica na Casa de Saude São SA 
po-Brasileira, E. Pereira Leite! . MISSÃO JUNTO AO Sete anhnos mais tarde, após um Natal de 1936 pi nt ida Es ióono dér à l|hoje para Maito Grosso, | “º “a 
& Cia., União Beneficente dos) COMTE. DA REGIÃO, | anbem, quando se prepara outra propa- aid vd a unseio rios Fullioca do fa- por ter recebido ordem es- , nã 
Chauffeurs do Rio de Janeiro. GENERAL POMPEU anda em grande estilo, com ampliadores & ssociação dos Funccionarios Publicos do Es- À 31 Q Oom a Lim ata E: 

A tod radecemos retri- 8 t É : tal d À | 
ee da os, agradece CAVALCANTI à resto, o sr, Vitênte Rão chega de S. Paulo tado do Espirito Santo o auxilio de 200:000$ pecta do ministro da bi 
não, : , . há A x 4 2 E berra! ” roi 
a DAS, Dra TO] à traz para o presidente de que ainda é mi- e seRiRImento da Casa de Saude Gover Guerra, o coronel Gly cerio Publica po 
Natal no Preventorio nistro à comunicação escripta do novo dra- aa Do Soa N ep E ernandes Gerpes, chefe e tonda! ds Es! 
ciencia: o sr. Armando Salles 3” discussão, da proposição da Camara do Estado Maior do Quarr delhs $ 1s ruas Gomes Ro 

ma de cons Ser 

? a Crna, ldas Barbosa, Alfredo a 

s i dos Deputados n.' 43, de 1936, que cria uma ' ! ) 
Dona Amelia não póde resistir ao uppello de seus amigos, siruida Procuradoria Orimihal da Repuili: tel Gencral do Coriiiman-| Reis e outras da Piedade pe- o 
. de seus correligionarios, de seu partido, c só E o Ebição a Districto Federal: dante da 9º Região Mil Sa GR ao conheri- A 
O Natal das crianças pobres não diz de seu Estado porque à frente unica ) , tar, peneral Pompeu Cat Superintendente da k 
internadas no Preventorio Dona de inda boi dissóivida 3º discussão, da proposição da Camara E E E p o eita enNinto Cedo É: 
Amelis foi da mais ruídosa ale- : dos Deputados n. 44, de 1936, que dispõe so- valcant. o empregado colector de Pq 
pria, graças aos numerosos € va- Veja-se a Identidade de situações que O DRE sea para 0 aistário Area a a ma ar ES Tê 
riados brinquedos que lhes en- : É e : 1936, o Br. ' E , 12 e smo casas, declãrando am 
viaram, sor intermedio da Ligh do pa oii ir Es E Discussão unica do projecto do Senado Está sendo reforma- que tem ordem do Fiscal de não go 
Brasileira Contra a Tuberculose. rmando de Salles tem o mesmo Pp tl n. 61, de 1936, que approva o decreto n. 881, ls j UU carregar papel sujo, folhas, ete, e 
as bemfeitoras do estabeleci- sr. Getulio Vargas e, 1929, e & este mo de 5 de junho de 1936, em virtude do qual o da â calhedral de e que dectrictos tem de ser e; 

mento de Paquetá, sras. Darcy cabe, por sua vez, o papel do sr. Washington 


Vaígas, Maria de Souza Leão 
Ludolf, Telia Gonzaga. Peixoto 
de Castro, deputada dra. Car- 
jota de Queiroz, sta, Justo de 
Moraes c mme, Moraes Carva- 
lho. 

Os nomes das generosas ami- 
“gas dos pobrezinhos foram ac- 
clamadus por oceusião da distri- 
“buição dos brinquedos às cento 
e cincoenta crianças fraças que 
se retemperam nos solarios €; 
praias do Preventorio D, Ame- 
Jia. Afim de procederem à en- 
trega das prendas transporta- 
ram-se especialmente a Paque 
tá a sra. Carmen Amoroso Het- 
many, presidente da Commis- 
«ão de Senhoras da Liga Brasi: 
leira Contra a Tuberculose, E d. 
Celina de Andrade Chaves, que 
tambem faz parte desse dedica- 
do conjunto de protectoras da 
instituição. 


O secretario da Agri- 
cultura de Minas no 











Cel. Lobato Filho 


O ministro da Guerra. 
em data de hontem, baixem 
um aviso designando o cel, 
João Bernardo Lobato Fi- 
lho, da arma de artilharia. 
para ficar à disposição do 
general Pompeu Cavalcan 
ti, commandante da 9º Res 
gião Militar, com séde em 
Campo Grande, Estado de 


[4 ag 2 em 


Instituto de Aposen- 


Luis na mesma época. 

E' & Historia, e é uma historia, 

A Historia respeita-se. Uma historia tem 
sua moralidade. A desta é a seguinte: Os 
melhores amigos são os que nos obrigam à 
fazer o que descjamos. 

O CASO DE MA'TTO GROSSO 

O st, Cunha Mello leu, no expediente, 

Lelegrammas dando nólicias da situação de 


tadoria e Pensões 
dos Industriarios 


Em princípios do proximo mez 





presidente da Repnmblica decretou a inter- 
venção federal no Estado do Maranhão; 

; Discussão unica do projecto de resolução 
n. 5, de 1936, que declara constitulrem bi- 
tributação o sello de Educação e Saude erla- 
do pelo decreto federal n, 21.335, de abril 
de 1932, e o sello de Educação e Assistencia 
instituído pelo decreto n. 40, de dezembro 
de 1935, do Estado do Rio de Janeiro e de- 
termina a prevalencia, 


Um Gem 





O presidente da Com| Despachou com o 
missão de Finanças 
esteve com o sr. 


= 4 
ministro 
Para o seu despacho habitual, 
"que se realiza às terças-feiras, 
foi recebido pelo ministrô da 


o goveino da Republica deverá 
escolher o presidente do Instltu- 
to dos Industriarios, entidade 
de classe creada para zelar pelus 
direitos e amparo que a lei oífe- 
rece aos operarios brasileiros, 





Odilon Braga 


No gabinete do sr, Odilon 
Braga, com quem conferenciou, 
esteve hontem pela manhã q 
dr. João Simplício, presidente 
da Commissão de Finanças da 
Camara dos Depulados. 


Agricultura, hontem pela ma- 
nha, o director do Departamen- 
to Nacional da Producção Ani- 
mal. 

Entre outros assumptos o dr. 
Landulphy Alves, submetteu a 





Grato 

CRATO (Cearid, 29 (D, €,) 
— Foram iniciados com girundes 
Manifestações de regosilo da 
população, as obras de recon- 
strucção da Cathedral Diocesa- 
na desta cidade, 

Segundo os desejos do sr. d. 
Francisco Pires, bispo do Cra- 
to, e, de accordo om a planta 
levantada, a velha Cathedral 
tornar-se-a, sem favor, um dôs 
maiores cr mais béllos templos 
do Nordeste, pelo notavel con- 
junto de nrte, conforto e bom 
gosto de que será dotada, 


“ TINTA PPASILIA 


TYPO OFFICIAL 


Re 


escolhidos. Ignoriido os mora- 
dores daquellas ruas q regula- 
mento que classifica o lixo a 
ser retirado e como não podem 
retel=o em seis quintaes porque 
& Saude Priilica não permit- 
tem atirul-ç à rua porque as 
Posturas muni-ipaes punem com 
multa tal proceder, vêm-se nn- 
ma contigencia difficil sem sa- 
ber o que fazer, No emtanto 
pagam taxa sanitaria cgual ás 
dás casas do centró da cidade e 
são mal servidos, 
-Qa serh a classificação do 
lixo que à fiscal acha que deve 
estabelecer para aquella zôna? 
Tudo isso, se não fosse depri- 
mente, seria ivrisorio & estamos 
certos ser essê facto ighorado 
Dor aquelles que têm a respon- 
sabilidade do servico que, com 


Jusliça, temos varias vez 
fado.” es clo 


UFA-ART FILM, APRESENTA 








A escolha, segundv conste. nos 
meios interessados, recairá va 
pessoa do sr. Napoleão Alencas- 
tro Guimarães, em virtude dessc 
official ter dado | demonstru- 
cões da sua capacidade organi- 






approvação do ministro o ptfo- 
gramma para realização de um 
interessante concurso de postu- 
ra, aô qual concorrerão com os 
productos de seus aviarios nu- 
merosos criadores e proprieta- 


Matto Grossó. Dadas a im- 
portancia e à responsabili- 
dade da missão que vas 
desempenhar, o antigo é il 


. a e. 
Ministerio 
Esteve hontem pela manhã 
acompanhado do dr. Syivio Al- 


Tratando de interes- 
ses do Paraná 


VIDA PARISIENSE NENE 


Conchika MONTENEGRO 





vares. em ue e a lustre chefe do gabinete] zadora, installando o Institute] Esteve hontem à tarde no ga-| rios de granjas nas proximida- . 
com o sr. Odilon MePELáTIO dal João (Gomes. embarcará | dos Maritimos em oito dias e| binete do ministro da Agricul-| des do Rio. O Concurso vae 

Israel Puno do Minas AO pinta “| colocando-o em situação inve-| tura, onde foi tratar de inte-| ser realizado no local em que 8. 

Agricultura do aa VaLdOE PER hoje. às 7 horas, com des javel dentro da organização syn-| resses do Estado do Parana, q| se realizou a Exvosição Nacional RO 

sppiadgaiã e en istraRivos pi: tino áquelle Estado. dical brasileira. devutado Francisco Vereira, de Pecuaria. 
& US Li or . 


Vo 
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eme meme 
AP cobrado! Enitorizado o sr, J. Tu de 
Carvalho; é 


Pena CORRESPONDÊNCIA 
Tods a correspondencia com valor ou 
anbre assumptos que entendem, com, assigna- 
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“INSPECTOR VIATANTE 
Está percorrendo 'os Estados do Rio e 
Fspirito Santo p nosso companheiro Ro- 
rindo Perrota, 
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SUCCURSAL EM VICTOKIA 
Sr. Manoe) Machado — Rus Duque de 
Cavias 50. 
Pepe na G ai afaste pda oo ds ot oi cuido io So nd 


ERRO LAMENTAVEL 


O - governador' Protogenes Guimarães 
sancclonou a lá do corrente o projecto ap» 
provado pela Assembléa Legislativa Flumi- 
rense criando o Banco de Credito Hypothe- 
carlo e Agricola. 

Infelizmente, o governador do Estado do 
Rio não quiz examinar o'assumpto mais à 
fundo e adoptou integralmente o projecto 
quando deveria Ler usado, em beneficio dos 
interésses da lavoura, da prerogativa do veto 
parcial. Ao erro praticado: pelos legisladores 
do vizinho Estado velu sommar-se de  ma- 
reira lamentavel a displicencia do chefe do. 
poder executivo, | 

A lei 302, de 24 de dezembro de 1936, .é 
inexequivel, sob pena de ..graves prejuizos 
para o erarlo estadual e'de pesados: onus 
para os contribuintes. Já tivemos octa- 
sião de demonstrarem outra opportinidade 
a. veracidade de nossa affirmativa € vamos 
inteirar os nossos commentarios para que 
bem claros fiquem as razões porque dissenti- 
mos daquella Iniciativa, apesar de sempre. 
tormos nos batido enthusiasticamente pela, 
Criação de um instituto de gredito; agricola 
no vizinho; Estado. Pe puto e) 

e accórdo com-a lei 202 o Banco de Ore- 
dito;  ymothecnHa, e Agricola terá o capital 
de igo. 000 contos de réis e para sua subscri- 
poção fica autorizado é governo do .Estado a 
levantar um emprestimo da mesma impor- 
tancia, amortizavel no prazo, maximo de 20 
Aannos, 

Até ahi nada de mais extraordinario e: 
nem ecra outro o mecanismo exposto no pro- 
jecto do deputado Celso Guimarães. Onde 
começa a originalidade do plano adoptado 
peio governo fluminense. é no seguinte: para 
Garantia do emprestimo acima referido será 
criada uma taxa de 1 4 sobre o valor, da 
exportação, sendo os recibos dessa taxa syb- 
stiuiveis por seu valor integral por acções 
do banco, O artigo: 10 declara. que a cobran- 
ca da taxa será suspensa desde que esteja H- 
quidada; a operação de credito autorizada 
pelo art, 5º (o emprestimo de 30. U0g contos: 
de réis), 

Teremos então o seguinte: 

a) só será suspensa a cobrança da taxa 
quando estiver Liquidado o emprestimo; 

b) todos os recibos de pagamento da ta- 
xa de 1 % terão de ser substituídos, : pelo seu 
valor integral, por acções do banco; E 

Cc) para liquidação do emprestimo o. -go- 
verno terá de arrecadar uma importancia 
ezual ao valor do emprestimo ' mais juros, 
Isto é superior portanto, ao capital do banco, 

Em conclusão; o Estado se obriga a: en- 
tregar aos contribuintes: da taxa, espegial 
maior quantidade de acções do que as que 
subscreveu com o producto do emprestimo 
autorizado. Resultado — será necessario Au 
gmentar o capital do banco eo Estado se 
verá na contingencia de subscrever as novas: 
acções para poder cumprir o dispositivo 
constante do E 2º do art, 7º: “Os recibos: da 
taxa, especial darão direito aos contribuintes 
a subscreverem tantas acções quantas. com- 
portar o valor des recibos que possulrern", 

Com que recursos contarão Estado: "para, 
cumprir a obrigação tão clara E taxatiyn= 
mente assumida ? Um novo emprestimo ? 
Majoração de Impostos ? 

Para tornar mais clara a exposição que 
estamos fazendo vamos evocar clfras no' lo- 
gar das palavras. Para, resgatar um empres- 
timo de 30.000:0008, no prazo de vinte annos 
"e pn juros de 5 % (taxa inteiramente 
inadmissível dado o descredito do tstado do 
Rio) o Thesóuro. fluminense teria de des- 
pender cerca de 51).000:0008 (30.000 -conics 
ce réis de capital -- -20.000:0008 de juros); O 
Estado, admiltindo que o emprestimo tivesse 
sido lançado ao par sem o dispendio de um 
mivkel em: contagens, impressão de titulos; 
publicidade, etc, teria subscripto com o seu 
producto 300.000 acções de 1008. Onde: lria 
buscar as outras 200.000 necessarias à sub- 
olituição integral dos recibos da taxa espe- 
cial de 1 %9 

Temos a impressão de que o sr. Protoge- 
nes Guimarães quiz sanccionar a lei como 
uma simples barretada à lavoura fluminense 
ou, quem sabe, aos autores do projecto, Não 
acreditamos, não podemos acreditar que o 
EovermadDE do E. do Rio faça entrar nos 
calculos a execução da lei 202, tão 
absconça e absurda é ella. 
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Sonte e Ínfira do Brasil, 


1 


-A FORÇA 


Poucos homens E estado Sonhos 


» ceu o Brasil, tão singularmente dotar 


dos de falta de malicia, de sincer- 
dade nos propositos, de impeto nas 
decisões como o sr, José Carlos de 


Macedo Soares, E' o nosso; chancel-' 


“ler o que se póde chamar um “ho- 
nem limpido, directo e nitido.  Sa- 
bemos. sempre prerisamente, as dire: 
cções que elle toma, e que só o bem 
publico o inspira, enthusiasma e mo- 
vimenta. EFissas qualidades, porém, 
que indicam na personalidade de Jo- 
sé Carlos de Macedo Soares, o indivi- 
duo de um só blóco, incapaz: de dis: 
persão, de deseguilibrios, e de indeci: 
sões, não seriam, porém, sufficientes, 
não dariam a explicação da sua vida 
pubiica.e das victorias consecutivas 
do Pacificador do Chaco, se a eillas 
não aliasse, elle, uma capacidade de 
reflexão e de prudencia, que harmo- 
niza e dá um rythmo tranquillo e se- 
guro ás suas acções, aos seus gestos & 
aos seus movimentos, 

E' um sêr, o st. Macedo Soares 
que sabe, com a sua presença, fazar 
com que sempre aconteça e se realizy 
alguma coisa. Ha, homens que são 


Cite amam rem eee mac vm cm rm emo me a ma cm 


TOPICOS. 


MINAS E AS CINZAS DOS 
INCONFIDENTES | 


Falando em nome do povo mi: 
neiro, nas homenagens com que a ci- 
dade recebeu aus cinzas dos: Inconti 
dentes, o deputado Negrão de Lima 
pronunciou brilhante discurso. 

“Destacamos o trecho abaixo da 
vraçião: do representinte mpntmihez» 

“Os velhos sinos de Minas não 
dobrarão, hoje, a linados, Não! lis- 
ses são os filhos queridos: que re: 
gressam de uma longa viagem, tomo 
as aves, no verso immorta] de Ravi- 
he, voltam do exílio, ao romper da 
primavera, em: demanda das pata” 
gens maternas, Depois do inverno de 
192, em que o poder, que nosescra- 
vizuva, os degredou para a-miseria é 
para a morte, raiou agora, um seculo 
e meio mais tarde, a primavera dos 
heróes exilados, Elles voltam de ho” 
rizontes longinquos 'e Lristes para oe- 
cupar o seu' espaço no harinonioso lar 
moral de Minas, onde resplandecem 
tantas virtudes e tradições e que 
emerge, dos autos du devassa que os 
condemnou, envolto na graça e no 
esplendor das coisus eternas, Que 
philósophia, na fortuna; que pacien” 
Cia, na miseria; que coragem na luta; 
que audacia, na trama; que severida- 
do nos propositos — não revelam 
aquellas paginas bellas e de tão in: 
genua crueldade: escriptas “pelos cor- 
regeclores da corõa! 

Nús os recebemos, pois, com o co” 
ração, tocado do mais santo e pro- 
fundo: orgulho. Lá, no chão das suas 
moradas em Villa Rica, oude a ser” 


tença da alçada determinou que não. 


mais se edificasse e um padrão se er- 
guesse para conservar a memoria das 
suas infamias, “nm trophéo se levan: 
ta em cada ladeira e dorme um sonho 
em cada lage”, 

“Minas não os seqneceu e hoje, in- 
clinada deante' destas urnas funera- 
rias; afina e aperfeiçoa o mais moral 
dps seus instinetos, o amor da patria. 
Que o dia em que chegaram à terra 
brasileira os despojos destes heróes. a 
gluriosa data da christandade,. para 
“nós sé transforme no natal dos incon- 
fidentes, no sentido de que se veri” 
fique-o nascimento do seu espirito nas 
goravdes responsaveis pela sorte pre- 
Que o hy- 
mno de amor e de fidelidade à pa- 
fria. que esses homens cantaram, se 
eleve nos  roranhes e que, no: enlto 
distero da bella mnrte que fiveram, 
Se encontre o: sentido dos nossos 


actos e O sigimal e 0 rumo da nossa 
vida!” 





INSPECÇÃO A'B SOOIEDADES 
-RADIODIFFUSORAS 


4 Commissão Techuica de Radio 
“realizou ha pouco uma inspecção ás 
lustallações das diversas sociedades 
vradiodiffusoras de São Paulo. Varias 
dellas, forum encontradas em comple 
to desaccordo com as exigencias te- 
elhnicas da legislação actuamente vi: 
gente, 

Leante do relatorio que lhe foi 
anmedo | «+ sobre O assumpto e no 
interesse do proprio serviço e fiéi 
acatamento ás disposições regulamen- 
tares. O ministro da Viação acaba de 
recomendar áquella  Commissão que 
totifique às alludidas sociedades da 
necessidade urgente de se ajustarem 
ás exigencias tecnicas a que estay 
obrigadas, sob pena de solfrerem as 
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exactamente o “contrario disso, e que 


communicam inercia, preguica e arir. 


dez a tudo o que delles está prozxi- 
mo. “Homens dissociadores, sem flam- 
ma, sem relação com a vida, dissemi- 
nadores de: tedio e de desalento... 
RES DO RPE RE 
A victoriosa presença de. nosso 


Chanceller e da delesação brasileira . 
chefiada por. elle, na: Conferencia Pan 


Americana, . 'de Buenos Aires dá bem 


uma medida das virtudes de resisten:' 


cia, de: esperança tranquila e de te- 


nacidade do homem a quem está con-. 


finda a gestão dos nossos negocios 
com o exterior, Quando José Carlos 
de Macedo. Soares, partiu para Buenos 
Aires, a: situação da: politica exterior 


do Brasil era para falar a linguagem . 


da. sincera verdade, um tanto melan: 
colica. | 

Bvenos. Aires se tornára o cen 
tro de maior influencia continental. 


Já o facto de não ser o Rio de Janei- 


ro a séde da Conferencia Pan Arme- 
eliana representava, mesmo geogra- 
phicamente, uma injustica. Outra ra- 
zão de desancntamento fôra o Premio 
Nobel: da Paz ter recaido na figura 


Santções previstas na lei que rege a 
materia. A 
O ministro Marques dos Reis, 
dentro do: mesmo objectivo, autorizou 
a Comuwissão Technica de Rudio a 
inspecuionar novamente as estações 


de todas as sociedudes radiodiltuso- 


vas desta tapital, atim de que lhe seja 
apresentado minucioso relatorio. so: 
bre a situação de cada uma e possats 
sor-adopladas tambem as providen- 
cias que o caso exige. / 


O ALISTAMENTO ELEITORAL 

Dessas mesmas “columnas, já 
vemos ocessião de noticiar as medi: 
dus severas que estão sendo. postas 
em pratica" pela Procuradoria da Jus- 
tica Eleitoral, no sentido de intensi' 
ticar o alistamento e fazer respeita- 
dos todos os dispositivos do Godigo 
Wleitoral, | 

Com o mesmo intuito, o desem 
bargador Vicente Piragibe, presiden- 
te do Tribunal Eleitoral do Distrieto 
Federal, tem baixado instruecões, en” 
carecendo a necessidude e 'a 
ção, em certos" casos; do 
eleitoral. 

Segundo prescreve o art, 4º do 
Codigo Bleitora]: “O alistamento 
e o voto são obrigatorios para os ho- 
mens e; para as mulheres, quando es: 
tas exémiam funceão publica remune- 
rada” : 

Eitestanio: dessa Ostipalonadas 





alistumento 


“de estão isentos os invalidos, os maior 


res de sessenta annos, Os cidadãos a 
serviço do. paiz no: 
militares; 


Chamamos. toa a  altenção 
para o art. 188 do Codigo Eleitoral 
que nestes termos define “delicto 
eleitoral” “deixar o homem de” 


alistar-so como eleitor até um anub 


“depois. de haver completado 18 annos 


de edude, ou a mulher maior de 18 
annos, até um anpo: após sua nomea- 
vão para Tuneção publica — remune 
vada. Trad 

Para esse | delicto é cominada: a 
pena de multa de: 10% a 1: :000$000, 
sem prejuizo do disposto no art. ' 6º, 
letra a), sendo que esta pena. será 
imposta cada anno, emquanto o infra- 
ctor não se alistar, 'e graduada se- 
gundo as suas: condições pecuniárias, 
O art. 6º letra a) dispõe: “O cidadão 
alistavel, desde que attinja a - edade 
de dezenove anos, não poderá, sem a 
posse do titulo de eleitor; exercer 
curto publico ou profissão para 
qual se exija a qualidade de cidadão 
brasileiro, 

São incontestavelmente disposi- 
tivos severos do Codigo Eleitoral, que 
devem ser enmpridos, em beneficio du 
miensificação do glistamento desde 
qne as respectivas varas eleitoraes es 
tejam devidamente apparelhadas pa» 


ra tealizar o serviço sem atropelos 
uum confusões, e com a necessaria 
presteza. . 


é Ê e 

OS HOSPITAES DO BRASIL 

O problema hospitalar do Brasil 
está longe de uma solução para at- 
tender às necessidades immensas do 
paiz. Nos Estados Unidos, diz o dr. 
Jayme Poggi, mais do que em qual- 
quer paiz, Os homens de dinheiro e de 
coração fundam e mantêm hospitaes 
sem auxilio. quasi dos governos, cujos 
leitos são sempre oceupados por do- 
entes. homens pobres, mas não ho: 
mens indigenas, gracas à organiza” 
(ão social, 
que o patrão se acoberta da explo- 
ração do empregado em caso de acci- 


Er) 


ti= 


obriga-.: 


estrangeiro e os. 


a: 


«vada, 


“determinada por lei em, 
. Temperatura : 


DIARIO CARIOCA-—Quarta-feira, 30 de Dezembro de 1936; 
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Augusto Erederico: Schmidt. Rot 


ilustre de Saavedra Lamas, ' “quando o 


Brasil o Teclamára tambem, sem suv; 
cesso, para um seu filho eminente. o 


'sr, Afranio de Mello Franco. que “dé. 


ra termo fr''z á pendencia de Leti: 


cia. . Tudo isso, para a opinião. publi aj? 


ca, que vive apenas de factos. não 
estabelecia 'nm clima de enthusjasmo 
e ide orgulho: na politica externa: do 
Brasil: Havia, mesmo. uma certa de- 
“pressão, uma certa “descontiança. ne 
tristeza. “Assim partiu a nossa dele- 
gação. | 
io RE E ; 
Podemos, “hoje, verificar como A 
atmosphera se transformou, 


ato e * + 


o chanceller brasileiro | realizou 
uma vi igêm verdadeiramente, trium 
nhal. Os nossos pontos de: vista, for 
(cam todos recebidos e aceitos; pela 
Conferoncia . Pan- Americana com um 


mo + 


acatamento desvanecedor. A política . 


do Brásil com'a America do Norte: — 
ao contrario do esperado. adquiriu. -— 
novas: forças, novas razões. E, para 
terminar, 0'sr, José Carlos de Macedo 
Soares realizou um ea pao 





| > 


dente ou: molestia, ola quota: petirá-. 


da do salario a se lhe utteibuir, como 


toi dito acima, 

ki” já questão: pacifica entre am- 
bos e fucitita a administração: dos 
hospitaes mantel: os a coberto de, aper= 
turvas. > 
“E desse mesmo Nustre aelEntista 
transcrevemos as seguintes palavras 
que merecem ser meditedas sotiamen: 
terpelos governos.e pelos particula- 
as ê 

“O meu Solis dr, 
chado, em referencia proferida nes; 
ta: capital durante a semana ido los 
pital, informa que só o Estado | 
Nova York possue 609 “hospitaes, nu: 
mero. certamente maior: do que: aquel- 
le que-tem o nosso paiz com uma pe 


pulacio 5 vezes, major do que. 
desse: Estado americano: 
“Temos em todo territorio, navio: 


nal apenas 23: leprosarios com 9 mil'a 
825 leitos. Precisamos, entretunto,, no 
minimode 4 para bospitalizar 08 32 
mil leprosos que vagueiam pelas ruas, 
calés, restaurantes, propagando” o seu 
terrivel mal. 

A ultima administração. Muniei- 


pal do Distriéto Federal, quando pro- 


curou solucionar o problema; hospita: 
lar nesta capital, 
duramente como deveria ter teito.. ) 

Que não me aceusem de' mal. 
idezente de um governo intenrompi- 
do e em crise, e vejam nas: considera: 
ções que faco unicamente a opinião 
sincera sobre o assumpto de; ques me 
OCeupo: ; 

A administração Municipal, aa 
truiu alguns” hospifaes | com: pequena”, 
lotação em cada um delles e- os lóca- 
lizon mal. 


O plano não obedeceu a uma ori ; 


entacão . economica. na construcção: 
desses - edificios e menos economica 
ainda na manutenção de: vai ias ad: 
ministrações quando tudo indica! Que 
tosse um só e grande hospital. com, 
uma só administração. 


localizado esse grande, hos tal itete, áfim de despachar .com o sr..Getullo 


no Bonlevard 
exemplo, 
O maior. seria nesse trecho. limite da: 
zona urbana e suburbana. de capa. 
cidade suffiviente para conter os lei- 
tos e servicos diversos equivalentes 
ão que se projectou reunir em peque- 
DOS outros hospitaes. Se assim 'tivessi 


28 de Setembro, por 


sido feito, o -encarecimento da: manu- 


tenção: de: cada leito seria considera” 
velmente menor para os cofres da) 
municipalidade, 


Ao intés  deoutros hosnitars, nos 
pontos ..cardenes da nossa capital, de- 


veriam sor Jovantedos postos de. prom- 
Pto socvorro “com ambulatorios. " 


O TEMPO RR 


Districto Federal e Nictheroy — “Tem 
instavel com chuvas; algumas propabilidades: 
Pra ris Temperatura : elevada, Ven- 

o quadrante norte, sujeitos a 
de bastante frescas a e God 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : 
instavel com chuvas e trovoadas, Tempeta- 
tura : elevada. 

Estados do-Sul — Tempo: perturbado, 
com chuvas e trovoadas, Temperatura; ele- 

salvo no Rio Grande, onde. “decllhará 
No correr do dia. Ventos: do quadrante nor- 
te, com possível rondagem para o de oeste 
no Rio carande:; rajadas de muito frestas 
a fortes. 
— "O. Instituto de Meteorologia do Rio 
de Janeiro, previne que o lltoral do Rio da 
Prata e dos Estaros culinos do Brasil, está 
sujeito a ventos fortes do aquadrrnte norte, 
sam possivel rondagem para o de oéste ay 
sul, 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo: instavel com chuvas .e trovoadas, 
irrclevada, Ventos: do qua- 


drante norte com rajadas de muito trescas 
a fortes 





Renato Ma: 


de! 


não o estudou mas 


anda em nossa. importancia - 





como está sendo constrúido 


COLLABORAÇÕES 





Mus 


ao. Chile, completando 8 tua missão 
't | lomatioa : com um. “abraço nesse 
paiz: tradicionalmente amigo e allia- 
do nosso, mas ultimamente um tanto 
afastado do. convivio brasileiro. 

Gba REAR A 


'con” 
conti” 
“| ntal. Bentimos que slguma coisa 
se verificon. além das - -apparencias, 
além dos frios. protocollos.: 'Deante do 
optimismo e da sobriedade do sr. 
José Carlos de Macedo Soares o ma. 

star brasileiro não resistiu. O' con: 
tacto do chanceller é irresistivel; con” 
tagiosos os seus sentimentos. À pleni 
tude da sua alma, E à limpidez das: suas 
attitudes. 

A força da. presença desse: ho- 
mem é | realmente poderosa, Aonde 
elle está, se estabelece a ligação, a:pas 
8.0 entendimento. 


A sua missão é de construir, de 
realizar, de' intensificar, de equilibrar, 
“de reunir os extremos. Isto elle, o 
vem provando e. realizando, infati. 
gavelmente, na sua vida bemfaseja de 
pio Rea Ra do. nado 


“O facto, é: “que retornon! a 


O Que Estiveram Hontem | no 
PA | Cattete 


No: Apis do Cattete, conferenciaram 
e despacharam, hontem, com o presidente'da 
Republica, os. srs, Odilon Braga, ministro da 
Agricultura e ministro: Marlo. de Pimentel 
- Brandão, ministro Interino das Relações Ex- 
teriores. : 
— —— O presidente da Republica recebeu, 
hontem,, no: palacio | do Cattele, o senador 
Waldomiro de Magalhães, DS 
— Estiveram: hontem, no aço j do 
Cattete, onde-foram recebidos em audiencias, 
pelo chefe da. Nação, os srs, Tidefonso Simões 
Lopes. director do Banco: do Brasil; Carlos 
Guinle e, Oswaldo Teixeira, 7 | 
> ;No palacio do Cattete, esteve, “hon- 
tem, .o e Affonso! Portugal, atim de se apre- 
sentar ao chefe do Estado, vor ter Fegresta- 
do do Japão. onde esteve, em missão. ofti- 
ciale ao mesmo tempo agradecer a assi- 
gnatura do decreto de sua recente promoção 
a 1º: secretario: delegação. 
| —— O sr. Carlos: Maximiliano, ministro 
Procurador da Republica, esteve hontem, no 
pelacio-do Cattete. afim de alferecer ao pre- 
sidente da Republica, um. exemplal, do pr. 
- meiro volume-do Ilvro que acaba de publicar, 
sabre “Direito das Successões"',: =) sro 
—. Esteve. hontem, no' palacio 'do Cat- 
tote, 'o coronel Genserico de Vasconcellos 
para convidar o presidente da “Republica 
afim de assistir. o encerramento do campco- 
nato. de Polo: à realizar-se no proximo sab- 
hado. às: 16:horas, entre a equipe São Ga- 
briel e Escola de Garalarias) no GUARDO, do 
Itanhangá Golf, 
“D'O coronel Isauro Regueira. comman- 
dante da Escola de Estado. Maior, esteve, 
hontem, no palacio do Cattete para agrade- 
ger ao chefe da Nação, ter s. ex. compare- 


cido -á. solennidade da entrega de diplomas 


Ros officiaes que completaram o curso da! rê- 
ferida Escola, no corrente, anno. 


| NOTICIAS. DO ITAMARATY 


? “Realiza:se, hoje, ás 13 horas, na séde do 
“Jockey! Club, o almoço que o sr. Mario, de 
"Blmentel Brandão, ministro interino. das Res 
lações Exteriores, offerece ao: sr. Jorge Soto 
Corral, ministro das. Relações Exteriores 
a Colombia, que ora. visita officialmente o 
“Brasil. 


—— “Feteve, Hontes no IPES do Cat- 





Vargas, presidente da Republica, o sr. Marto 
ide: Pimentel Brandão, ministro interino das ' 
Relações: Exteriores. |. 
Po Apresentaram-se, hontem, ao sr. 
Mario de Pimentel Brandão, por terem che- 
gado. de Buenos Aires, o ministro “Hildebren- 
do Accioly, delegado; o secretario Octavio 
do Nascimento Brito, “assessor, e os secreLa- 
rlos Jayme Chermont e Orlando Lelte Ri- 
beiro, secretarios da delegação á Conteren- 
ola. Tnter- Americana para a Consolidação da 
Paz. 

=—— 'Em visita: ao. ministro interino das 
Relações Exteriores esteve, hontem, no Ita- 
maraty, o gr, Augusto de Lima- Junior, que 
acaba: de chegar de Portugal, trazendo: 20 
Brasil as cinzas dos Inconfidentes mineiras, 

—— | Apresentaram-se, hontem, ao: sr. 
Marlo de Pimentel Brandão, ministro hte- 
Fino das Relações Exteriores, 0 primeiro se- 
cretario Trajano. Medeiros do, Paço; por ler 
sido transferido para a secretaria dé Estado, 
8 o consul Narbal Costa, por ter chegado a 
esta, capital, depols duma inspecção aus 
consulados das Antilhas, Venezuela e: fra do 
ção. 


CC e 


Q De-racho de Amanhã do minis- 


tro dá Guerra com o Chefe da 


Nacão 

o ministro da, Guerra, general Eurico 
Dutra, despachará amanhã, quinta-feira, as 
15 horas, com o presidente da Republica, 
dia destinado ás pastas militares. Durante O 
despacho, serão submettidos à' assignatura, 
imvortantes decretos de class Ificação de uí- 
liciaes-superiores, nas diversas regiões mili- 
tares do paiz, e outros actos de relevantes 


provid=ncias foriadas belo mesmo tilular na 
sua pasta, ) 
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NOTICIARIO 
LIVROS NOVOS 


“ELEMENTOS. DE FOLK-LORE 
MUSICAL BRASILEIRO": — 
FLAUSINO RODRIGUES VALLE 


Colleção “Brasiliana”, da Com- 





anhia Edite nclona 
os autor Estuda a origens “carta: do ex-capitão Walter Pompeu, 'que se encontra: preso em virtude (Ilha do Governador) é ter optima: opporta- 
sil, que. situa, iniealmente “dos" acontecimentos de 1935 — : Tra nscriptos: nos Annaes: os discursos |] nidade de ser proprietario com pouco, dinheiro 
Ba e aulo, “ber- 


ços do ensino da musica entre 
nós" À 

Assim, de início, ha um capi-: 
tulo sobre historia da musica 
brasileira. Depois, as suas ma- 
hifestações mais primitivas, a 
musica dos indios e a musica 
dos. negros. Em. s qguida, q: ca- 
racterologia | da 
leirr,; o estudo do canto coral, 
a musica condicionando usos e 
costumes popular>s, - 

Como se vê, “Elementos: de 


ramente quites com a Companhia, tendo pago! apends) o pres- 
Folk-Lore.' Musical ' Brasileiro” riglda pelo -capitão Walter. Pom- o “sabe que “não. costumo fu- mon no desembarque dos des- | tações do: mesmo, no valor, ae 14050 
é Myvro” do maior interesse, e + ESTERILISANTES peu: gir ás | responsubilidades | dos | pojos dos Inconfidentes minei- 4 0 00; 
para 'todos e publicos, “por isso | GARANTIDO CONTRA e Casa a CorRemnÃO, a de «de= | meus im Pranto ci nego ros. DI roi , ' Lotes a partir de 00 $0 pagaveis 
ve. o autor, “o -musicologo "TODOS: — zembro:de 1 eu'icaro | quem nas fileiras da Al-| 4 REFORMA; DO: MINISTERIO à 
lausino Rodrigues Valle, é ho- OS GERMENS. 'DA Dempcrito: Rocha, — A presen- | lança Nacional! Libertadora, no DA EDUCAÇÃO |. em. “60 prestações mensaes de. 70$000. 
mem que alia a» solida cultura | AGUA te. carta é | mais: dirigida ao | Ceará, Militei: porque estou 'cou- As deliberações do avulso da 


ps 'apreciavel cultura ger 
ra 


com asvolação do: projecto nu- 
Este é:0 62 opte da colle- |$ Fabrica ; R.. Figueira, 23% $| deral, do que uo velho amigo | zia finalidades democraticas | e | mero 572, dando nova organi- RUAS. ABERTAS: 
rio CEE ee Compa- | 2; —' RIO —, e antigo companheiro. de lutas, | objectivos nkcionalistas, A Al-| zação ao Ministerio, da Educa- | Terrenos de praia e pequenas. elevações. Panoramas 03 
a ia Editora Nacions É: et no Ceará, .& quem me prendem | lança era uma organização de | cão e' Súude' Publica:' “mais deslumbrantes. 


A Sessão de Hontem 
Na Camara Municipal 


Approvado em primeiro turno o projecto de rea- 
justamento do funccionalismo municipal — Pro- 
posições approvadas 





A Camara Municipal voltou & 
realizar hontem mais -uma,. Ses- 
são movimentada. . 

A primeira discussão do pro- 
jecto n.: 250, que reajusta Os 
vencimentos do funccionalismo 
municipal levou a todas as de- 
pendencias. do' legislativo da ci- 
dade uma multidão de servido- 
res da Prefeitura, que não se 
cansou de applaudir, com pal- 
mas; os. oradores que, a cada 
passo, defendiam o projecto de 
reajustamento, que foi approva- 
do em segundo turno, 


A SESSÃO 


O sr, Ernant Cardoso decla-. 
rou aberta a sessão, quando €s- 
tavam presentes 21 vereadores. 

“A acta da sessão anterior foi 
apnrovada, sem debates, 

O expediente careceu de im- 
portancia,. 
- Na hora do expediente, o st. 
Heitor Beltrão occupou a; tri- 
buna e; criticou severamente. 05 
ultimos vetos do prefeito. Tam- 
bem fizeram uso da palavra os 
srs. Hentiaue Masgioli/ Ruv Al- 


meida, Celso de Magalhã”s, | euperar a, parificar óleos pro- do relatorio dodr. Bellens Por- | porém, do: que a propria pri-| ymM JANTAR DE CORDIALIDA- |O sargento: José Teixeira da No- 
Tansen Muller e Alberico de | vententes dos oleon jminerae"”. to, nenhuma prova, a. mais |são é a tortura, do meu: isola- DE PARLAMENTAR brega “que, como aquelle official, 
Moraes. privilegiado pela patente, de| leve referencia, nem, sequer a | mento afastado do convivio A exemplo do que tem: sido nada soffreu. Devido a. impro- 
“A ORDEM DO DIA Insenção acima mencionada, de menor a'lusão se encontra uo | social, privada: da relação dos | q é à priedade do local, o apparelho 
propriedado da 'Vexaco Deves ualquer parti- eus ami bad eito. nos outros, annos, um á desmontado e conduzido 
Togo quê foi anunciada a or- | Jopment Corporation, estabelo- | doa nome em qualquer p meus amigos e roubado aus ca-| grupo de deputados, chefiado | Será des o ç 
dem do dia, o sr. Heitor Beltrão | cida em Wilmongton, Estado | Cipação. na, revolta militar -de,| rinhos da; minha esposa e dos pelos srs, Gafé Filho e: Abelar- para R séde da Escola. 
requereu "e obteve dispensa--de | de Delaware, Estados, Unidos | Novembro, Não obstante 'isso,| meus filhos, Como eu, encon-| go Marinho, promove um jan- 
impressão e immediata votação da America. estou preso ha mais de anno, | tram-se jornalistas, advogados, ) 


de redacção final 
n. 175-A, de 1936, que foi appro- 
vada, 

Todos os vetos constantes da 
pauta tiveram as suas discussões 
encerradas. 

APPROVADO EM PRIMEIRO 

TURNO O PROJECTO DE 


REAJUSTAMENTO Patria e ter vindo para o Ex- | policiaes. ' Os “capitães Antonio “habeas-corpus' para se livrar 
ir HA de ercito da pobreza. e da humil- | Rollemberg, Renato. Tavares, do processo queilhe estê moven- 
o ento o ds l. P, V.6. dade, como: simples soldado, | Agostinho; Pereira, Os tenentes NOMEAÇÕES do o representante do Ministerio; Janeiro 


Ama os vencimentos do fun= 
ccionalismo mounicipal, que tan- 
tos debates vem provocando no 
plenario da Camara Municipal. 
depois de demoradas discussões, 
nas quaes tomaram parte os si's. 
Ruy' Almeida, Clapp' Filho, 
Adalto Reis,' Frederico Trotta, 
Jansen Muller, Tito Livio, Celso 
Magalhães, Henrique Maggioll e 
Alberico de: Moraes foi approva- 
do em primeiro turno. 

“O sr. Frederico Trotta reque- 
reu e obteve 'n dispensa de 
interstício, para o -projecto nu- 
mero 250 de 1936. 


PROJECTOS - APPROVADOS 


Foram discutidos e approva- 
dos os seguintes projectos: 

Em terceira discussão O pro- 
jecto mn. 213, de 1936, — (Re- 
dacção conforme o vencido em 
segunda discussão, e emendas) 
— Isenta de impostos os terre- 
nos e as casas adquiridas ou 
rorstruidas pelo Banco dos 
Funcclonarios Publitos para mo- 
radia de funccionarios publicos, 
com emendas, 


Em primeira discussão o pro- | Para assistir a este acto a Cia. | que ajudam os movimentos do | temerosos parlamentares,  fa- ont! a peso do epi a eia Civil 
jecto de resolução n. 32, de 1936. | Parque da Varzea do, Carmo | espirito e exacerbam, por for- zendo côro &o clamor da im- | cub-director de Fiscalização da 


— Cria O logar de “Encarregado 
do Cadastro” dos serviços Legis- 


usica. brasi-=' 








do projecto | 


Casino Copacabana 


Hoje no mais moderno é confortavel 
Grill-Room refrigerado da cidade 


JANTARES DANSANTES 


com esplendidos nume- 
ros de bailados --- --- --- 


RES SS 


Durante o verão está suspenso o traje a rigor 





- DIARIO CARIOCA— Quarta-feira, 30 de Dezembro de1036 cs oa a ENQUICIARID O ia 1936 
E o 


MILL DLLLLLDLDLDDDA 


Um Bello Filtro 


A 9 <A 


“A sessão de “hontem na, Ca 
mara; (iniciada: com a: presen- 

ça “de :81 'deputados ' — numero 
estabelecido pela: praxe — teve 
como: óradoces: da acta Os srs. 
Democrito Rocha e'Gomes Fer- 
T&z, 

o: primeiro; leu. e: commentou 
a seguinte carta'que lhe-foi di- 





“Com 2 velas. SENUN 


Encontra-se em todas:as ca- 
sas de louças e ferragen 


combatente : representante do 


nosso Estado .na Camara Fe-' 








os:mais:fraternçes laços de es-= 
tima e amizade, Desejo que.esta 
seja” lida á Nação, no seu melor 
orgão de 'resonancia, que é a 
Camara dos Deputados, afim de 
que. o' povo brasileiro, por in- 
termedio dos seus legitimos re- 
presentantes, se “capacite, com 
o meu depoimento, para' melhor 
senttr e julgar tódo'o acervo de 
injustiças e violencias, com que 
a vingança. de. alguns “e 'p' co- 
vardia de muitos tentam es- 
trangular as vozes dôs que 
amam a democracia com enthu- 
slasmo e são capazes: de sacri- 
ficar as suas proprias vidas 2m 
defesa da liberdade. . Apesar da 
revisão geral das listas dos pre- 
sos: politicos ordenada, pelo sr. 
presidente da Republica, e 
apoiada pela Camara dos. Depu-: 
tados para restituir á liberdade 
os. que não foram denunciados 
nem figurassem unos inqueritos 
policiaes, encontro-me ' ainda 
preso, na Casa de Correcção, ha 
mais: de um anno, desde às 
vesperas do dia 27'de novem- 
bro .de' 1985, depois de andar 
rolando pelos carceres do Rio- 
embora absolutamente Innocen- 
te, tendo passado por toda: sor- 
te de vexames e de” humilha- 
ções. O meu nome não figura 
na relação dos culpados, Não 
fui denunciado, Não fol' pedida 
a' minha prisão ' preventiva. 

Através de um. amontoado de 
documentos appreendidos e de 
depvimentos tomados, - uos 41 
volumes do inquerito polícial 
que encheram as 259' paginas 


lativos: da secretaria da, Cama- 
ra Municipal, dando outras. pro 
videncias. 

Em segunda discussão o pro- 
jecto de resolução n: 30, de: 1936. 
— Manda abrir o credito. espe- 
cial de 60:0008000, para |paga- 
mento dos proventos devidos aos 
funccionarios em disponibilidade 
que menciona. ' | 

Em segunda discussão o ptro- 
jecto de resclução n, 31, de 1996. 
— Manda abrir O credito Ssup= 
plementar de 2: 1165500 para re- 
forço de dotação consignada soh 
on. 6, “para pagamento a fun- 
ecionario em substituição” na 
rubrica “pessoal” da verba 2 de 
despesa da Lei Piana 
em vigor, 


Patente de invenção 
n 20.169. 


Momsen &' Harris, ' | Agente 
Official da |Propriçdade. Indus- 
trial, estabelecida à praça 
Mauá, n, 7, 18º, nesta cidade, 
encnrrega-se de: promover o 
emprego de “Proçelso para re- 

















































depois de ter sido afastado do 
Exercito, pela reforma, sob a, 
injusta aceusação de ser pro- 
pagandista de-idéas | extremis- 
tas, a despeito da brilhante e 
honrosa fé de.vffício, com mais 
de 60 elogios, tendo quasi 20 
annos de serviços prestados ô 


Sorteio das honifica- 
ções das letras hy- 
polhecarias da 


atravessando. todos. os | postos 
hierarchicos & vusta de: mil dif- 
ficuldades, de immensos sacri- 
Tficios e incessantes lutas, 

Mas, meu caro Democrito, não 
é.só o estar preso, muito peor 
que o, desconforto de uma pri- 
são, são as torturas por que 
tenho passado, é a situação do- 
lorosa em que se encontra a 
minha familia, soffrendo todas 
as consequencias de actos ar- 
bitrarios daquelles que possuem 
as maiores responsabilidades na 
applicação da justiça, no res- 
peito ás leis e na munutenção 
da Constituição da Republica. 
A Revolução de 30 foi um mo- 
vimento popular feito para res- 
tabelecer os direitos e manter 
as: liberdades democraticas me 
paiz, Não desejo reviver, aqui, 
og motivos secretos nem as am- 
bições occultas dos que explo- 
raram Os erros 6 05 crimes 
praticados na primeira Repu- 
blica. Ninguem melhor do que 
você sabe que são as injustiças 


No ultimo dia do anno corren- 
te será realizado o terceiro'sor- 
teio de bonificação dos titulos 
hypothecarios que a Cla. Parque 
da Varzea do Carmo emittiu e 
que tanto successo tem. alcan- 
gado. no mercado Economica. do 
paiz 

As Letras Hypothecarias re- 
presentam incontestavelmente a 
n.elhor collocação para o empre- 
go de capitaes se levarmos em 
consideração as vantagens que 
lhe assegura a legislação que re- 
gula a sua emissão e pS garan- 
tias renes offerecidas pela com- 
panhia que es emittiu, 

E' portanto natural o exito que 
representa a Sua: procura. 

Constando de seu, plano um 
sorteio mensal de resgate com 
bonificação, no dia 31 serão res- 

gatadas 69 letras:sendo que uma 
com o premio de 100:000$000. * 

Este sorteto será realizado na 
séde da companhia É rua da 
Candelaria |, 24, 1º andar, ás 14 
horas. 


convida todos os interessados e à | ca da propria contingencia, a 
nossa imprensa. | opinião de um povo. E" quando 
os louvores se esgotam que à 
reflexão e o exame: descobrem 
as violencias e assignalam as 
injustiças. Surge, então, a ver- 
dadeira opinião publica, forte e 
illuminada, cuja voz. ninguem 
mais pode abafar. O Brasil atra= 
vecsa um dos-momentos mais 
delicados da sua historia, Urge, 
pois, muita reflexão, serenldu- 
de e patriotismo. Fiquei em 'st- 
lencio durante esses 13 mezes, 
aguardando a solução final do 
inquerito policial, para poder 
falar) para poder protestar, pa- 
ra poder exiglr a minha Jiber- 
dade e proclamar a: minha in- 
nocencia, 

O Inquerito já está encerra- 
do e o dr. Bellens Porto, em 
seu .relatorio, apontou á' justi- 
ca -aquelles contra os | quaes 
affirma ter encontrado alguma 
prova, ão: mesmo tempo, a de- 
nuncia: índicou ao Tribunal de 
Segurança Nacional os que lhe 
pareciam. merecedores de um 
castigo, Ha, porém, um grande 
numero de pessoas que, sem ter 
merecido qualquer 'referencia 
no relatorio ou na denuncia. 





da policia e se formulava 0 
denuncia, ainda se explicavam 
as prisões, Hoje, nada mais se 
explica, tanto assim que o che- 
fe do governo já ordenou aber- 
tura dos carceres para Os pre- 










































— Outras. deliberações 


sos Innocentes::. Infelizmente, 
porém, parece que” essa medi- 
da não está sendo cumprida in- 
tegralmente. As. prisões não fo- 
ram de todo, abertas. Multos de- 
tidos continuam | encarcerados, 
prificipalmento 08 - desprótegi- 
dos, os bumildes “eos m 
Você, meu | caro; Demócri- 


vencido que o, programma ties= 
'sa organização politica tradu- 


vida constitucional “e os que se 
comprometteram até o dia do 
seu fechamento, nao podem ser 
jmoriminados de. procedimento 
illegal, precisamente amparados 
por preceitos legaes, como mul- 
to bem disse num artigo ma- 
gistral o. senador Macedo Soa- 
res. Sem condémnar as. ldéas 
politicas de ninguem, 'declaro- 
lhe, é só por amor à verdade, 
que não sou, como nunca, tui 
communista, Nacionalista por 
indole' e democrata por princi- 
pio, respeito “as convicções 
alheias 'e' acho ' que-numa ver- 
dadeira democracia -ha | clima 
para todas as ideologias. 

A Constituição de 16 de ju- 
lho, nascida: de duas revolu- 
ções, permitte je garante a li- 
berdade do: pensamento em 
toda sua plenitude; Ellã não for 
feita para: satisfazerus' interes- 
ses de uma classe, ' ella | não 
pertence u' um so, porque se- 
ria o: despotismo; não perten- 
ce a alguos, porque seria o 
privilegio; pertence e todos, 
porque foi elnborada para gu- 
rantia da existencia de um po- 
vo livre, Hu momentos em que 
se tem acinicintiva do 'sacrlfi- 
clo, mas quiros ha que busta, 
apenas, o. merecimento de. o 
aceitar. E" O meu caso, Não to- 
mei parte nem na: “preparação 
nem no destecho da revolta mi- 
litar de novembro, no -emtun- 
to estou preso ha mais de im 
anno:e ful reformado do Exer- 
cito, do qual muito me orgulho 


em: pertencer, Muito mais fortt, 


medicos, engenheiros, commer- 
ciantes, bancarios, militares e 
aperarios. Todos: soffrendo au 
mesma violencia, e amargando 
os» mesmos infortunios, Ha va- 
rios militares presos ha mais 
de um anno; sem que os seus 
nomes 'constem das denuncias 


Antonio Travassos. de. Barros, 
Srivio Porto Dias, Hugo Silvei- 
ra, Garlindo Lopes, Cicero Nel- 
“va, Saturnino Sant'Anna e in- 
numeras praças de'pret, Trans- 
crevo, para. você avaliar a in- 
justiça de que somos victimus. 
a parte do relatorio do dr. Bel- 
tens Porto, referente 4 mim e 
ao cap, Moesia Rollim:: — “não 
conseguimos. reunir - elementos 
que provem ;a responsabilidare 
desses | accusados. na insurrei- 
cão”, Apesar da: denuncia for- 
mal da nossa innocencia, feita 
por essa aútoridade, apesar da 
ordem dada pelo ar, presidente 
da Republica para soltar todos 
os presos innocentes e secun- 
dada pelo apulo"geral da Cama- 
ra encontramo-nos presos | ha 
mais de um anno. 

Espero que, com O seu patrio- 
tismo nunca: desmentido, com 
a sua coragem civica tantas ve- 
zes posta 'á prova, seja, da 'Tri- 
buna da Camara, no lado de 
Café Filho 'e tantos outros des- 


prensa e defensor da liberdade 
daquelles que, no carcere, pagam 
o crime de que nem aro menos 
foram accusados. (a.) Walter 
Pompeu." | 
O SERVIÇO 'TELEGRAPHICO 
NO AMAZONAS 

O sr. Gomes Ferraz, pela or- 
dem, retiroi da ordem do dia 
um requerimento de sua auto- 
ria pedindo: o pronunciamento 
da Commissão de Justiça sobre 

o dispositivo criando estações 
Tadio telegraphicas no' Estado. 
do Amazonas. O deputado pau- 
lista justificou: a sua attitude 
declarando não. pretender en- 
travar à marcha do dispositi- 
vo, cuja npprovação em plena- 
rio depende de qualquer Fór- 
ma, do parecer da mesma com- 
missão, 
A SITUAÇÃO FINANCEIRA DO 

PAIZ 

Na horá ido expediente o sr. 
Alde Sampaio encerrou as suas 
considerações sobre a situação 
financeira do paiz, responden- 
do-ao discurso do ministro da 
Fazenda, ha dias pronunciado 
da tribuna da Camara. 

O PETROLEO DE ALAGOAS 

Antes da ordem do dia foram 


cto que autoriza o Executivo 3 
abrir um credito cspecial de 
3 mil contos para atixiliar O 
governo de Alamgõas nas pes 
quisas do petroleo da região de 
Rischo Docs, 


O QUE HOUVE HONTEM NA CAMARA] 


Votado e approvado o substitutivo ao Droedia de forma do Ministerio 
da Educação e Saude Publica — Lida, pelo sr. Democrito Ro-ha, uma 





nroferidos. por occasião da chegala dos despojos dos Inconfidentes 


Os, DESPOJOS DOS 
JNCONFIDENTES 

Foi approvado, tambem, o ad 
querimento' apresentado pelo sr. 
Baeta Neves: na sessão | pelo sr | 
na da. vespera, solicitando 8 
transcripção nos Annaes dos 
discursos proferidos pelos srs. 
Negrão de. Lima: e Pedro) Cal- 


ordem do din foram iniciadas 


Annunciado um requerimento 
do sr. Bandeira Vaughan e 'ou- 
tros, “pedindo a volta do, proje- 
cto à Commissão de “Justiça, O 
sr. Pedro Aleixo, lIcader da 
maioria, combateu a proposição 
do. deputado: fluminense, resal- 
tando que |O dispositivo. em 
questão .já fôra bastante estu- 
dado pelos orgãos technicos| du 
casu. 

Falaram ainda os srs. Hen- 
rique Dodsworth e Figueiredo 
Rodrigues secundando. a opl- 
nião do sr. Vaughan e o pre- 
sidente deu como rejeitado O 
requerimento. O pedido de ve- 
rificação 'e“a- chamada “confir= 
maram esse resultado por 140 
contra 18 votos, 

Em seguida. foi approvado, 
sem verificação, o dispositivo da |) 
Commissão de Finanças, que é 0 
proprio texto do projecto. 

Na votação dus emendas 'foi 
approvado um requerimento de, 
coordenação do sr, Pedro Alei- 
xo, O sr, Arthur Bernardes so- 
licitou verificação e esta con- 
firmou: o resultado por 149 vo- 
tos contra 2. E foram submet- 
tidos ao plenario os grupos de 
emendas e destaques — appro- 
vadus e rejeitadas,: segundo Os 
pareceres das Commissões. 

Todavia, um pedido de veri- 
ficação de votos formulado pelo 
sr. Alde, Sampalo interrompeu 
a liquidação da materia, con- 
stntando falta de numero, 

Assim, na sessão de hoje, di. 
versas emendas serão submet- 
tidas ao. plenario. 


tar de confraternização: pária- 

meuntar, hoje. ás 21 horas,. nv 
Grill- Room do Casino Atlanti- 
co, nO qual comparecerão depu- 
tados, senadores e os chronisr 
tas da Camara. 


NA PREFEITURA 





O prefeito em exercicio, assi- 
gnou portaria nomeando o ad- 
junto do procurador Manoel do 
Nascimento Vargas Netto, para 
exercer o cargo de 2º procurador 
dos Feitos da Fazenda Munici- 
pal e o bacharel Augusto Leivas 
Otero, para exercer as funcções 
de adjunto de procurador. 

RENDA 

A Prefeitura, segundo aviso 
feito -ao secretario geral de Fi- 
nanças ,sr. Mario Piragibe, ar- 
recadou a importancia de réis 
761:236$700, 

PAGAMENTOS 

Serão pagas hoje as folhas de 
vencimentos da Directoria de 
Limpeza Publica e Particular, de 
director até ajudantes de offi- 
cial, encarregados de deposites 
até fiscaes, praticantes de oífi- 
cial e auxiliares de fiscalização, 
professores de orchestras e pes- 
soal da Directoria de Mattas, 
Jardins e Turismo. 

REASSUMIU AS FUNCÇÕES 

'Terminadas as ferias em. cujo 


Prefeitura, sr. Heitor Mello. 
ESTA! SENDO ESCOLHIDO O 
NOVO DIRECTOR DA 
DESPESA 

O secretario geral de Finan- 
cas, dr. Mario Piragibe, declarou 
hontem ao redactor do DIARIO 
CARIOCA, no seu gabinete, que 
estã organizando uma relação 
de nomes. para submetter hoje 
á consideração do prefeito, cone- 
go Olympio de Mello, dentre os 
quaes será escolhido o successor 
do director demissionario da D!- 
rectoria de Despesa da Munici- 
policiado dr Leuro Vasconcel- 


os. 

REAJUSTAMENTO DE VEN- 

CIMENTOS 

O secretario geral de Finan- 
cas, dr, Mario Piragibe, falando 
à imprensa declarou que a Mu- 
nicipalidade no presente mo- 
mento, mão póde terminante- 
mente cogitar do reajustamento 
de vencimentos do funccionalis-. 
mo municipal, 





Os cadetes vão usar 
canaceles de cortica 


O ministro da Guerra autori- 


Militar, o uso de capacetes de 
sortica, revestido de panno ver- 
de oliva. conforme proposta dn 
coronel João Baptista Mascare- 
nhas de Moraes, commandante 
daquella Escola, 
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continuam presas. Até o dia em | approvadas diversas redacções : Drisão. em data de 20 do err'en- 
ulti m ovidencia A : zou, a titulo de experiencia. para | rectoria, uma carinhosa mani- | te. por (i a ia 
que se ultimavam providencias | finaes entre elas a do -proje- | o Corpo de Cadetes da Escola festação. és nat aan RA 


Ivan Carpenter deixou, hontem, 
pela manhã, a séde da Escola 
de Aviação “Militar, no: Campo |. 
dos Affonsos, voando para 05 
lados de Jacarépaguá, Em dado 
momento, houve ligeiro acciden- | 
te'com o seu apperelho, que é do 
typo “Fleet”? 1-T. O, 6, dando 
logar a uma aterrisagem força- 
da sobre o “Morro da Egreja”, 
sem maiores consequencias, Fa- 
zla parte da guarmição do avião, 


ROUICIARIO: 
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COMPRAR um lote de terreno no 


JARDIM CARIOCA 


- Adquira hoje mesmo um dos magníficos 
lotes e terá a grande opportunidade- de ser. 


sorteado nas primeiras prestações. 


No SORTEIO realizado no dia 23 do corrente,-foi contem- 
plado'o Gr: Dr, ANTONIO LISBOA SAMPAIO BARRETO, 
alto . funccionario do Thesouro Federal, portador” do: 


; COUPON N.º 696. | 


que "tendo adquirido 7 magníficos lotes, em 9 de: DE NO- 
VEMBRO, A foi já sorteado num dos lotes, ficando intel- 


AGUA CANALIZADA E LUZ EM TODAS AS. 


O, JARDIM CARIOCA, na ' ILHA-DO GOVERNADOR, 
será em breve a mais linda- cidade-járdim 'do . Districto 
Federal. f 

O JARDIM CARIOCA, dista apenas 40 minutos da: 
“Avenida Rio Branco, 

Ser proprietario no. JARDIM CARIOCA, - é “assegurar o 
futuro 'da família com pouco dinheiro, . 

"Os COUPONS DO' SORTEIO . são:uma garantia para 
que V. S. seja proprietario, sem gastar, quasi nada. 


HABILITE-SE ! Visite sem demora o JAR- 
DIM CARIOCA na ILHA DO GOVERNADOR. 
PROSPECTOS e INFORMAÇÕES peça-os á 
Travessa Ouvidor N. 9-2. andar 
TELEPHONE 23- 1526, 


JARDIM CARIOCA| 


Ligeiro accidente de] 
aviação 


: Em vôo de instrúcção, 'o major 





hr ando. os 
pstcros + 





Halicas-corpus para 
um medico militar 


De Belém | do Pará, onde se 
encontre: servindo'no 26º bata- 
lhão de Caçadores, impetrou em 
seu proprio favor uma ordem de 


Gentro do Gommer: 
cio de Gafé do Rio de 


Publico: Militar, junto á 2º Au- 
ditoria da 2º Reglão, sédada na 
capital de S, Paulo, o capitão 
medico dr. Alvaro de Souza Go- 
mes, 
Essa medida. deu entrada na 
secretaria do Supremo Tribunal 
Militar) hontem,'e, para justifi- 
car as suas- longas razões, diz O 
capitão Souza Gomes, não mais 
se: . justificar aquelia coRcção, 
poiso crime que lhe é imputado 
acha-se prescripto. consoante O tind 
art, 88'do Codigo Penal Militar. | findo e eleger o. Conselho Ad- 
O “habeas-cornuys” foi, pelo pre- ministralivo que vae funccionar 
sidente daquella alta Górte de | no triennio 1936-19. 
Justica Militar, almirante Pedro | | Approvadas as contas, proce- 
de Frontin, distribuído ao minis- deu-se à cleição' dos membrus 
tro gemeral Andrade Neves, que. | do | Conselhv | Administrativo, 
immediatamente, . requisitou AS | tendo. stdo- então cleitos e em» 
indispensaveis. informações nara | possados, os: seguintes: 
poder relatar o felto. na proxi- Ed. Figueira & Cia. nas 
ão do Tribunal. PRE 
ma SEFE eleitos; Barros Slano dz; Cia. — 


reeleitos; Julto Motta & Cla, — 
Armamentos que vão] Socios Neutras À 
ser entresna á Poli 


ELEIÇÃO DO CONSELHO AD- 
MINISTRATIVO 


Com a presença de grande 
numero de associados, realizoy- 
se hontem, .na .séde do' Centro 
do Commercio de Café, a as- 
sembléa geral ordinaria que de- 
veria approvar as contas da 
directoria, : referentes ao anno 





reeleitos; Avellar & Cia, — a 

eleitos: Castro Silva & Cia. — 

resietoas A, Vilela à Cia, 
leitos. 


— 





O; ministro da. Guerra, res. 
pondendo ao seu collega da Fa- 
vênda, declarou que não ha tn- 
conventente na entrega é Dele- | 
carta Esnecial de Ordem Politica | 
e Social. mediante recibo, das 
ermgs e munlrões que forem en- 
contradas un armazem de haea- 
rena, da Alfendeza do Rio de 
Janeiro e appreendidas em ma- 
las “de passageiros. convindo, 
entretanto me setam  recnlhi- 
das «á Directoria de Materia! 
Belllco as armas de tvno rernla- 
mentar, em Uso no Fixerrito. e 
ue, Do Aba forem ali tam- 
hem' emtontradas. 





Liga Naval Brasi- 
leira 


Na séde da Liga Naval Bra- 
slleira, esteve hontem reunida 
a Comissão de Saneamento, 

Comhpareceram o' seu presi-. 
dente, commandante Armanda) 
Bulcão, os  drs. Tdelfongo Moú- 
ra; Nunes, Pereira e Fernando 
Teixelra Leite. 

Importantes “deliberações | fo= 
ram tomadas, todus concernen= 
tesao prograr.-ma a ser reall= 
«| cado pela calludida commissão, 


O director regiona!) jo! meníco sm nona reu 

dos Corerios e Tele-| “= 
graphos receheu | Gommunicando ad 
uma manifesiação | Exercito a nrisão da 
“um official 


antigo colega de imprensa e di- | 
rector regional dos Correios e-|: 
O .nejeredo esnecia] da See- 
ranra Politica e Sorja] commus 


Pelegraphos: do Districto Fe- 

deral,, ABA Dido hontem, dois 

annos de administração, recebeu | nicou ao minist Gruerr 
do funccionalismo daquella Di- aaa 











Por essa oceasião usaram da |to -Henrlemme ' Morie d'Anrellê 
palavra o chefe da 9 secção | Olivier que se encontrava for'= 
Monteiro da Silva e o professor | rido e contra 6 anal existem tr- 
Autran, ferencias como nartirinante do 

O dr. Raul Azevedo agradeceu imovimento de 7 de novembis 
em commovidas palavras. do anno de 1935, 
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0 CONTRATO DA CENTRAL DO BRASIL 


A Estrada de Ferro Central do| 
Brasil, constitué um servico publi 
co. pois, é explorada directamente; 
pelo Governo Federal, soh à fórmãá de 
repartição publica. 

Pará manter os serviços da Es- 
trada, appareceu, proposto pela Light 


e, em these, aceito pela Administra- 
cão, um contrato, que, inicialmente 
contraria leis vigente. (Art, 202 do 


Codigo de Aguas) . 

Ha, porém, nelle, muitas coisas 
que espantam; e entre ontrás, esta: 
nentunna clansula do contrato impõe 
“multas á Light! 

o vez de multa a clausula 
NNINX equipara as partes contratar 
tes, isto é, o Governo e à Light! 

E não fica ahi. O artigo 137 du 
Constituição declara que à lei federal 
regulará a fiscalização é à revisão 
das tarifas; o Codigo de Agmnas, nos 
artigos 178 e 188 regnla o assnmpto. 

Más, à Light procura fixar no 
contrato assiumpto da alçada do Po- 
der Legislativo e já regulado em lei 
vigente. (Clausula XIV da minuta do 
contrato). 

Entretanto, deante dos dispositi- 
vos constituciondes (art. 137 e art. 
12 das Disposições Transitoriás) os 
contratos do Poder Publico com os 
concessionarios não se incluem entre 
os de caracter privado, pois que, 0 
listado se reserva o diveito de nelles 
niteirvit. (Parecer do deputado Jay 
vo Franco, Diário do Poder Legisla 
tivo, de 9-10-36, pags. 18,962 ese: 


guintes,) A Light - propõem um 
contrato que, infelizmente, a Ad: 
ministração aceita, e no «qual as 


divergenciás entre partes (egual para 
egual) serão resolvidas por avbitra 
gem com recurso &o juizo competen' 
tel! 

Quer dizer que à Governo terá 
de accionar a Light. 

O governo não poderá impor à 
lei ou-ás medidas que O interesse pu- 
blico exigir, deixando & Light o te- 
eurso'ao Poder Judiciario; neste con- 
trato. o governo é parte dá mesma ca” 
tegoria da Light. 

Entretanto, vejamos o que diz O 
deputado Jáyro Franco: 

“OQ poder de fiscalizar ou de re- 
gnlamentar é inherente á autoridade 
publica o E? inalicnavel. Dilio em 
palavras decisivas Black: 

“Nem o legislativo de um Esta 
do, nem uma Camara Municipal, pó 
de ceder, trocar ou de qualquer ma- 
neira despir-se do “police power”, 
pelo não uso ou por algum contrato 
ou concessão. Todos os contratos são 
subordinados ao exercicio previsto do 
poder de policia, detnro de seus legiti- 
“mos limites”. (Hundboock, 1927, 
pag: 368), 
2 Nulla. portanto, seria a delega” 
cão que delle fizesse a autoridade 
concedente, como nulla seria a renun- 
cia do direito. de dáclarar a caduti- 
dade da concessão, vo casó de ina” 
dimplemento da Obrigação de ex 
ecutar o servico. 

Tratando das tarifas, a Taght. 
inicialmente, propõe para o primeiro 
anno. tabella em degrão partindo de 
92 réis e chegando a 52 réis (pura fi- 
ta). Nesta tabella não ha preço de 
deinanda. porque esta está limitada a 
12.000 kws. 

A Light mostra-se satisfeita com 
o consumo de 1.500.000 Kk. E. men 
saes, correspondentes ao Factor de 
“carga 0.17. 


Pois, se a Estrada mantiver no 
segundo anno esse mesmo factor de 


"carga pagará pelos mesmos, ..esuea 
1.500,000 Kw. H., 247:5008000 em 
vez de 138 ;M00$000 no primeiro ano! 
E* tacil verificar. 
No primeiro anno teremos: 
1.500.000 kw, H. a 92 
reis +. EAR ar 
No segundo ano: 


138 0008000 


12.000 Kw. HH. a 188 21€;000F000 
Culemandi) 
2.500.000 Kw. Ho a 2] 
TOIS A custo "es NT adO S00GÕO0N 


Total 24 co o «o 247:5008000 

oo mo Fla 64 véietl! 

à Light coleula a 1º tabela, 
sém demanda, com o luctor de varga 
maximo de U.17, e na segunda label 
la, diniuuê o preco do Kw. H. para 
27 réis. mas, introduz o preco da de: 
manda. e calcula a tubelly no factor 
de carga de 040, pois só com esse 
favtor de curga, as taxas se equiva- 
lem. 





A Light sabe, perfeitamente, que 


Pp ad tr, 


+ 


ido * 





Ur pia RA MARA Es 


é difficilimo à Central, com à electri: 
ficição de um pequeno trecho. conse: 


guir um factor de carga de 0,25, e, 


procura embrulhar os papalvos com 
a apresentação de tabella, apparen- 
temente mais baixa. 

O contrato está nas mãos do 
Tribunal de Contas, do qual fazem 
párte, entre outros os drs. Tavares 
de Lyra e Jnsé Americo, com respon- 
sabilidades definidas em relação ao 
Codigo de Aguas. 

Esperémos tranquillos a sua dé 
cisão. 


(1) COMMERCIO. DA CIDADE 
E O VETO DO PREFEITO 


O conego Olympio de Mello teve 
rejeitado, pela Camara, o sen veto À 
lei que irá regulamentar o commercio 
à várejo no centro da cidade. 

Para conhecimento do 
transtrevemos abaixo as 
do decreto, Antes, porém, de bt 
abrimos espaço, queremos fazer al 
guns commentarios ao obgectivo dos 
vereadores, súpprimindo extessos (ne 
se verificam nas ruas priucipaes por 
parte de  commerciantes de espirito 
avesso ao progresso da metropole. 
Ha,-com efeito, abusos intoleraveis, 
porque depõem não só contra o eri- 
terio de quem os pratica, como tam- 
bem contra o bom senso de quem os 
tolera. 

Attente'se, por exemplo, no pe: 
rigo enorme e ameaçador de uma fá- 
eil combustão nas casas que vendem 
objectos de celluloide. 

Não decorrem ainda deis annos 
que a rua da Carioca foi theutro de 

um espectacilo doloroso, havendo 
varias victimas. 

Imaginerse a facilidade de se in- 
cendiár um boneco bamboleando no 
tio à entrada do estabeletimento! 

Por otitro lado, passe-se em re: 
vista a maneira como são expostos ge” 
neros alimenticios de primeira neces- 
sidade, fruths, ete., e toda a série e 
variedade de immundicie, inclusivo 
de microbios' da tuberculose : da le- 
pra, às portas do commercio a va” 
vejo! Não ha, na verdade, meio máis 
facil de disseminar molestic de ca 
vacter imfectioso, nem mais rapido, 

À vejcicão unanime do veto do 
preleitod ao projecto da Camara, 
apoia-se integralmente, pois, no inte- 
vesso público. 

Pelo contrario: Prejudicaria, se 
fosse victorioso, a medida de grande 
cleumee social tomada pelos nossos 
vereadores, 

O projecto em questão dispunha 
nos arte 1º — Nos estabelecimentos 
comnierciaes da avenida Rio Branto, 
das ruas do Ouvidor, Goncalves Dias 
e Urmguayana, esta no trecho compre- 
endido entre vua do Rosario e largo 
da Cavioca; das ruas Republica do Pe- 
rá é Sete de Setembro, anibas no tre 
cho entre avenida Rió Branco e largo 
da Carioca; da 'vua do Passeio, em 
lrente ao palacio Montvoe; das tuas 
Alvaro Alvim e Áleindo Guanabara; 
da praça TPloriano; dos largos da Ca- 
rioca e de São Praneisco de Puual; 
uio será permittida exposição de mer- 
cadorias em hombreiras e vão de por 
tas, que abrirem para a via publica; 
senão em vitrines, Att, 2º Nos 
caixilhos ou fnolduras de vitrines, hem 
como, em giural nas obras de carpiiti- 
ria, em installações dos estabelecimen” 
tos a que se refere o presente deecie- 
to, só se admittivá madeira em condi” 
cões techmicas de perfeito acabimiento, 
a juizo do tensor de tucliadas da Pre- 
teituva, Art. 3º — Nas cisas conimer 
vlues situadas nos logradouros men- 
vivonados no artigo 1º não serão per” 
mittidos: a) o commercio de sulvados 
de invendio, a nbo ser de mercadorias 
que tenham escapado de sinistro or- 
corrido no proprio estabelecimento; b) 
o commercio de avrematados da Alan 
dega, das massas Fallidas e de eúca- 
lhes, em armazens de emergencins 0) 
os leilões em earacter permamento do 
quaesquer artigos, salvo se se Luatur 
de armazem de leiloeiro, devidamente 
estubeeleido ce licenciado obedecido q 
disposto no artigo 1º do presente de 
ereto: d) o commercio de bolequinu de 
classe inferior; e) qualquer especie de 
commercio mal provido ou provisorio, 
excepto no periodo proprio, o de arli- 
sus enrnavalescos. Art, É — Nos ex 
tabelecimentos commercies dos logta- 
douros citados no art. 1º serão proli 


publico, 
dispusicões 


bidos: a) armações que não asondi- 
cionem devidamente as mercadorias 
pas nO pernas tiplometa LR 






















Commercio Exterior 


O Conselho Federá) de Commercio Ex- 
terior realizou ante-hontem sua sessão ple- 
naria semanal, sob & presidencia do Dire- 
ctor Executivo ministro Sebastião Sampaio. 


Estiveram presentes 08 srs. conselheiros Luiz 
Pisa Sobrinho, Euvaldo Lodi. João Maria de 
Lacerda. Arthur Torres Filho. Victor Vian- 
na, Alberto Boavista, Raul Leite & Arthur de 
Carvalho; consultores technicos Franklin de: 
Almeida, Léo de Atfonseca, Valentim Bouçãs 
e Misael Perina e a secretaria sra: 


arta de 
Lourdes Limp Modiano. 


A acta da sessão plênaria de 14 des e 


mez foi approvada sem restricções, sendo ti- 
do, depois, o seguinte expediente: Carta do 
dr. H. A. Ehrich, brasileiro, residente em 


Bruxellas. pleiteando um cargo honorario, 


sem remuneração, em qualquer paiz dá Eu- 


ropa, onde seus serviços possam ser utiliza- 


dos em favor do commercio brasileiro; an- 
néxa referencias assim como traducções de 
sua autoria de communicádos de propaganda 


do Brasil: Boletim semanal do Escriptorio 
Commercial do Brasil em Nova York; Me- 
moriãl da Companhia Electro-Chimica Flu- 
minense de Alcantara. E. do Rio. respon- 
dendo ao inquerito sobre a Industria Brasl- 
leira e pleiteando a passagem, ainda no cor- 
rente exercicio, do projecto n. 581, na Ca- 
mara Federal; Memorial da Solcedade- Rural 
Brasileira pleitéando medidas no sentido de 
impedir ou pelo menos difticultar a exporta- 
ção dos sub-productos industrises proprios & 
alimentação do gado ou à fertilização do 
sólo: Telegramma do governador do Estado 
do Paraná. em resposta ao Inquerito sobre à 
industria brasileira, pleiteando Hberação 
cambial para as madeiras e a herva-matte: 
Telegramma do governador do Pará comimu- 
nicando que enviará & resposta ao Inquerito 
sobre a industria brasileira em princípios de 
janeiro proximo;  Offício do Ministerio das 
Relações Exteriores informando a respeito 
da exportação dê côco babassú e outras fru- 
tas oleaginosas para os Estados Unidos; Bi- 
lhete Verbal da Legação do Brasil em Sto- 
ckholmo remettendo informações sobre o 
commercio exterior da Suecia nos nove pri- 
meitos mezes de 1938 e especialniente a rês- 
peito do café: Requerimento de Arlosto Pinto 
solicitando uma decisão deste Conselho a res- 
peito do voto opinativo emittido pela Camara 
de Expansão Commercial da Parahyba so- 
bre o pedido de licença de exportação de 
algodão extrá-quota para a Aliemanhãá teito 
pela firma Nicolau Costa, da Parahyba; Re- 
querimento de Emnianuel Valensa, exporta- 
dor de diamantes em bruto, solicitando & li- 
beração cambial para as exportações daquei- 
ie producto; Requerimento de William Selig 
e J. Polak, nos mesimos termos; Telegramma 
cio st. Leonardo da Silva Mattos, de ÁAraca- 
jú, Sergipe. communicando que enviará res- 
posta ao inquerito sobre a industria brasi- 
leira, logo que seja officiado pela Camara 
do Estado: Officio do governador do Espiri- 
to Santo enviando dois exemplares da lista 
telephonica de Victoria, deixando de remet- 
ter das demais cidades do Estado por não 
terem sido impressas; Telegramma da Ca- 
mara de Propaganda e Expansão Colnmer- 
cial de Permambrco solicitando uma copia 
do Regulamento do Conselho e communi- 
cando a proxima remessa dos primeiros ve- 
stltados do inquerito sobre as possibilidades 
das indistrias naciondes; Carta de Will & 
Baumer Candle Co. Int; de Nova York, so- 
licitando informações sobre exportadores 
brasileiros de cêra de abelha e de carnahu- 
ba: Telegramma da Camara de Expansão 
Commercial dd Estado do Pinuhy informan- 
do que os resultados do Inquerito sobie as 
industrias brasileiras serão encaminhados a 
este Conselho com a maior brevidade possi- 
vel; Telegramma da Camara de Expansão 
Commercial do Estado dê Pernambuco npe- 
dihdo protogação do prazo pata apresenta- 
ção dos resultados teférentes ao inquerito 
acima até 15 de janeiro proximo; Gaita de 
H, Philipp, de Porto Alegre, solicitando en- 
dereços de firmas commiértides tique expor- 
tam raiz de tlinbó; Carta to Banco do Bra- 
sil informando que o mesmo não ordenou O 
cancelamento dos creditos em: sondermarks, 
nem podia tel-o feito, porque táes creditos 
são abertos pelos proprios bancos allemães; 
Telegramma da Camara de Expansão Com- 
mercial do Amazonas solicitando a. Inter- 
venção deste Conselho ho sentido de não ser 
recusada a abertura de creditos em sonder- 
marks, o que difficulta o copmmercio de ex- 
portação da borracha; Telegramina da Ca- 
mata de Expansão Cominercial do Estado do 


Piauhy pleiteando a liberação uninhial das 


exportações de cêrm de carnaúba e 4 tn- 
clusão da safra desse producto entre at que 
pódem set objecto de penhor agricol? mnã 
nova Carteira de Credito Agricola do Ban- 
co do Brasil; Telegramma de Philippe Farah 
tabricante de pneumaticos pleiteando a cria» 
vão de um Instituto da borracha aílm de 
proteger essa industria extractiva assitn co- 
mo a de pheumaticos no Brasil, 

Sobre o expediente falou o sr. Raul Lel- 
te, suggerindo varias diligencias. O mr 
Franklin de Amelda, relator do processo ve- 
ferente à exportação de carnes, pediu 2 qun- 
“ocação de uma. reunião dos membros da 
€. mmissão especial com os ceprasentcantrs 
dos lrigoríficos que trabalham no Brasil, (i- 


—- Nim 





expostas; b) illuminação deficiente ou 
uão apropriada; cv) emprego de qra 
pagandistas ow apregoadores nas por- 
tus ou em [rente clos  estabeleciiry 
tos. ”. 


Pr aber PRE rr SE as; | é 


dardo asentada a sua realização hontem, às 
15 horás e 4, no gabinete do sr. conselhei- 


ro alberto. Boavista, director da Cárteira: 


Câmbial do Banco do Brasil e presidente da 
referida commissão especial. 

a seguir. fez uso da palavra O st. con- 
selheiro Arthur Torres Filho. pará expôr as 
observações que colheu durante à sda re- 
cente viagem a São Páulo. onde teve Goca- 
sião de visitar innumeros estábelecimentos 
officiaes & entidades de Classe. estudando de 
perto & organização da lavoura, Iindustriá e 
commercio do algodão no grande Estado. 

São Paulo possue actualmente, salientou 
o conselheiro Torres Filho, 15 postos de ex- 
pútgo: 197 campos de cooperação com os 
ágricuitores. abrangendo uma área de 14 mil 
alqueires paulistas. Desses campos. 40 são 
destacados para experienciás variás. As se- 
mentes são adquiridas a 500 réis e revendi- 
das a 800 réis aos agricultores, depois de 
expurgadas e determinndo o fespectivo vá- 
tor cultural, Durante o corrente anno a dis- 
tribuição de sementes teve Um atgmento de 
35% sobre à do ânno passado. Existetn actu- 
Almente em 8. Paulo. terminou o sr. Torres 
Filho, 45 mil agricultores cultivando o al- 
godão e cerca de 320 nucleos de beneficia- 
mento do producto. Cortoborândo as infor- 
mações do orador. o conselheiro Pisa Sobri- 
nho deu ainda interessantes detalhes: acerca 
do algodão paulista. salientando tâmbem o 
prestigio da Bolia de Mercadorias de São 
Paulo. cujas cotações são universalmente 
aceitas no exterior e referindo-se ainda. á 
questão do credito agricola; tambem focall- 
zada pelo seu coliéga, e cuja urgente neces- 
sidade cada vez mais se impõe. 

A seguir, O sr. conselheiro Euvaldo Lodi 
propoz, tendo justificado com applausos ge- 
raes, que o conselho se congratulasse com a 
Delegação do Brasil pela sua erficiehte actu- 
ação junto á Conferencia Tnter-Americana 
dé Buenos Aires, enviando neste sentido um 
telegtámma ao chánceller José Carlos de 
Macedo Sogres, pela unanime approvação da 
these brasileira sobre o estudo do padrão de 
vida nas varias regiões do nosso continen- 
te. Essã a verdadeira base sclentífica para o 
conhecifhento das possibilidades economi- 
cas e reciprocas de todas Rs nações. para ums 
justa e racional orientação dos accordos e 
tratados comimerciaes, fomentando o inter- 
cambio, conclulu o sr. conselheiro Euvaldo 
Loui. 

à proposta. foi approvada por unanimi- 
dade. 

Na hora destinada às indicações o sr. 
consultor technico Valentim Bouças lembrou 
que fossé lincado em dcta um protesto coh- 
tra uma publicação feita núma revista ame- 
ricana, tentando pôr em ridiculo o tiosso 
paiz. O sr. Bouças. fundamentando a. sua 
indicação, accentiou os laços fraternães que 
ligam as duas grândes Republicas da Ameri- 
ca. e destacou o facto de não tei a revista 
atheticana em questão bom conceito no pro- 
prio paiz em que é publicada, não passerdo 
de um magazine profissional do sensaciona- 
lsmo. O st. Valentim Bouças registou com 
prazer o facto de que a colonia americana 
do Rio de Janeiro havia iniciado os protes- 
tos no seritido da sua Indicação. pela: moção 
e telegrama votados pela Camara Ameri- 
cinã de Commercio para o Brasil. do Rio dê 
Janeiro. A indicação do sr. Valentim Bou- 
Gus, que sera publicada opportunamente, foi 
approvada por unanimidade de votos. Artes 
de iniciar a discussão da ordem do dia, O 
Conselho sispendei os seus ltabalhos de 
Sessão. para veceber à visita do sr. Jorge 
Soto del Corral, ministro das Relações Exte- 
tores dá Colombia, actualmente em visita 
olficial no hosso paiz, que compareceu acim- 
panhado não só do secretario geral interino 
do Ministerio das Relações Exteriores, minis- 
tro Octavio Fialho. que percotria com o il- 


lustteê visitante às varias dependencias do | 


palacio Itamaraty, thas tambem do dr. Mi- 
guel Lopez Pumárejo, ministro da Colombia 
em Washington e do dr. Eresto Gonzalez, 
ministro da Colômbia no Rio de Jáneito. 

A" chegada do eminente visitante fer 
uso da palavra o ministro Sebastião Sampaio, 
Director Executivo. que presidia a teunião, 
O ministro Sebastião Sampaio. disse do pra- 
zer com que o Coliselho recebia a honia da 
visita do chancelier colombiano que tão bi: 
lhantemente Fepresentara a sua patria na 
Conferencia de Buenos Aires é que se faziá 
acompanhar dos dois membros lilustrês dá 
mesma delêgátio, os cdistinctos diplomatas 
representantes da Colombia, respectivamen- 
te. eim Washihglon é no Rio de Janeiro. 

Recordando os laços tradiciondes de mani= 
zade gue sempre uniram a Colômbia e o 
Brasil, o imihisto Sebastião Sampaio relem- 
brou quê essa amizade ainda máis se inten- 
sificou quando o Insigne prasileiro que é o 
Sr. embaixador Mello Franco. então: nosso 
digno chanceller, teve a felicidade de se q 
efficiente traço de união ehtre o Peri e q 
Colombia com a solição pan-âmericeana dê 
que vesultou o Tratado de Letieia Chete dos 

Servicos Commerciaes do Hamaraty. 
era, o Director Executivo do Conseiho Fes 
deral de Commerelo Exterior adcrescênt us 
que desejava accentuar os efícitos benerivos 
que o Trutado dé Lelleia trouxe parç as res 
lações tommerciaes entire q Brasil » à Cos 
lombia, pois (of depois esse Pratudo e sm 
tonsequência delle que à aita visão de Esta - 
dista do sr, presidenie As lonso Lopez ntemn- 
sificou à commercio =ntre as regiões amazo- 
nicas dos dois países, abrindo IMBONtAntEs 
estradas de rodagem para asse im. Ha tres 
mezes q Rota o Federal recebendo a viai- 
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ta do sr. “AIvato Maia, Eee do Esta- 
do do Amazonas tinha ouvido de s, exà, como 
vem sendo  auspicioso o incremento da com- 
meroio entre o Amazonas é O Pará e às tre- 
giões amazonicas da Colombia. 

Depois de assignaler a estada no Brasil 
do digno antecessor do chanceller Soto del 
Corral, o dr. Aberlãez, o ministro Sebastião 
Sampaio recordou ainda a visita feita -ao 
Brasil peló então presidente eleito da Colom- 
bia. dr. atfonso Lopez, O chefe de Estado de 
largo descortião que, ainda agora, na Conte- 
rençia de Bogotá, foi o inspirador da conci- 
Hação dos interesses dos paizes productor es 
de café, consubstanciando-a. no accordo as- 
signado pele, Colombia e à America Central 
com o Brasil. acoordo Ao qual não faltou O 
bom senso de um verdadeiro entendimento 
previo com ds principaes mercados consu- 
midores. Nesse ponto, o ministro Sebastião 
Sampaio pediu licença pars recordar que via 
com prazer naquela visita o sr. Miguel Lo- 
pez. hoje ministro da Colombia em Was- 
hington. que fol, durante oito annos conse- 
cutivos o representante dos institutos de café 
da Colombia em Nova York, &o mesmo tem- 
po em que s. exa. era o representante dos 
institutos de café do Brasil, Tinha prazer 
em tazer justica ao dr, Miguel Lopez, di- 
zendo que, graçás à boa vontade de 5. exa,, 
ambos haviam iniciado um entendimento 
pratico, ainda sem tratados, dos interesses 
brasileiros e colombianos, entendimento esse 
que agóra se consolidava com o accordo de 
Bogotá. 

O ministro Sebastião Sampalo terminou 
explicando ao chanceller da Colombia que o 
Conselho Federal de Commercio Exterior era 
uma nova experiencia na admiitração do 
Brasil que tinha a honra de contar como seu 

| presidente o proprio chefe da Nação, dr. 

Getulio Vargas, em nome de quem, e inter- 
-pretando tambem o desejo de todos us seus 
companheiros do Conselho, apresentava as 

melhores saudações a tão Illustre visitante. 

O chanceller da Colombia respondeu 

egualmente num brilhante improviso no qual 

disse do conhecimento que ja tinha do Con- 

selho Tederal de Commercio Exterior, um 

dos míiitos motivos que o faziam admirar o 
grande estadista que dirigia os destinos do 
Brasil. o dr, Getulio Vargas. Reportando- 

se á referencia que o Ministro Sampaio 1i- 

zera no seu discurso ao empenho com que o 

Chancellêr Macedo Soares aproveitava a 

existencia do Conselho no Itamaraty, para 
dar um aspecto cada, vez mais pratico à di- 
plomacia do Brasil. o Chânceller Colombia- 
no teceu justos elogios ao seu collega do Bra- 
si, À actuação do embaixador Mello Franco 
mereceu palavras de grande admiração e ve- 
conhecimento: do dr: del Corral, que relem- 
brou a recente manilestação unanime da 
Conferencia de Buenos Aires ao Chanceller 
brasileiro que tão pan-americanamente ha- 
via dirimido a so de Leticia, 

de at 


AS COMPLICAÇÕES DA LEI DO 
SELLO 


O cômmercio vive tonto com 
interpretação da Lei do Selo. 

Blla é, em si mesinã, a propria 
figura da confusão. Quando, porém, 
a Divectoria de Rendas Internas se 
mette a esclarecel-a, a balburdia não 
tem limites, e cada emeular contendo 
instruceões é unia nova tortura mr 
posta ao cerebro dos que são ohbri- 
gados a cumpril-a, ginda que pelo fio 
das deducções, 18 conio acontece que 
o uumero de circulares desse genero 
cresce numa proporção assustadora, 
o Commercio ou certa as suas portas 
ou se vê na contingencia de contratar 
espevialistas para sua exegese. Hon- 
tem, por exemplo, tentou-se explicar 
o dispositivo do art. 73, peihE: |” da 
Tubella B do decreto 197, que 
“Meta da applicacão do Ro nos ve- 
cibos. E" o caso de sujeitar-se no 
mestio telbito cada um lancamento 
de per si nas contas correntes, ainda 
que leitos no mesmo dia, 

Puta darmos melhor idéa da her 
meneutica do ditector de Rendas, 
transcrevemos, att seguida, o texto 
da nova eireular: 

“Em additamento á circular de 
N: 13, de 1935, e em face la nova 
lei do sello. Entite os diveisos itens 
da cireilar, declara o referente a te 
cebimentos, avisos de credito e no- 
tas diserininativas: Os revebimentos 
elfevinados Delos Bancos e casas ban- 

cavias, CuJus importancias são crer 

ditadas à conta corrente ou à de de- 
posito do cliente, incidem, cada um, 
no sello previsto no n. Ta, pirdgla- 
vho 1º. da Tubella B, do det reto nu- 
mero 1.137, sello que deve ser pago 
pelo modo preseripto em noty no 
mesmo dispositivo) Bridentemente q 
regulamento exige 0 tributo de cada 
recebimento, em nada podendo mn 
E para abrandamento da taxa, o 
| 


———e—— e mem — 


a 


——- 


Meto de secem levados a nm só lan 


“nnento. em conta corrente, varios 


revelimentos realizados no mesmo 
tia Nos cusos em que o actnal regu- 
INPRTO. expressamente, faz imeidir o 
viimto sobre o aviso de vred! fo, con- 
tEtúo 

" E) 


me vigor o que dispõe a virenlar 


de 5 de junho de 1945 do mi 


úistro da Fazenda, relativamente 
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Accordos Commerciaes Entre o Brasil 
e a União Belgo-Luxemburgueza 


Ante-hcnlem, é tarde, foram 
Ircendas, no palasio Tlamaraby, 
às notus do Ministerio das Re- 
lações Exteriores do Brasil e da 
Embaixada do Belgica no Rio 
de Janeiro, que firmam n ““mo- 
dus vivendi" commercial pro- 
visorin entre o nossa paiz. e n 
União Belz -“Luxemburgueza, e 
o accordo para a liquidação de 
creditos commercines belgas e 
luxemburguezes  alrazados no 
Brasil, Além do sr, ministro 
interino das Nelações: Exterio- 
res, do sr". Embaixador do Be)- 
giei no Rio de Janeiro, do mi- 
nistro Sebastião Sampaio, choe- 
fe dos Serviços Commercints 
do Hamaraty é de seu successor 
nomeado, dr. Jullo Augustin 
Barbosa Carneiro, estavam pte- 
sentes o sr, dr, Alberto Bouvl'- 
ta. director da (urteira Cam- 
blal da Banca do Brasi), o dr. 
Olivier José Teixeira, da. Fisca- 
lização - Banvaria, chefes dos 
Serviços do Itamaraty, n sra. 
Murla de Lourdes Modiano, se- 
cretaria do Conselho Federal de 
Commercio Exterior, funeeiana- 
rins do gabinete do ministro de 
Estado e dos Serviços Commer- 
Ciaes, 

“8. notas brasileiras foram 
asslgnadas pelo sr, dr, Mario 
Pimentel Brandão, ministro in- 
terino das Relações Exteriores, 
e as belgas pelo sr. barão Ican 


Vilenfagne stc Sorinnes, Em- 
hnixador da Delgica em nosso 
paiz 


As negociações pura os njus- 
tes ante-bontem firmados fo- 
ram “conduzidas pela dr. José 
Carlos: de Macedo Soares, mi- 
nistro de Estado das Relações 
FEsteriores, em execução da po- 
lilica commercial do se, presi- 
dente Getulio Vargas, fixada no 
fcereto n. 554, de 30 de dezem- 
bro de 1955. Nas negociações 
preliminares. Junto an governo 
da Belglen, o elhanceller hrasi- 
leiro foi nuxiliado pelo dr. Cuor- 
“os Martins Pereira de Souza, 
Embaixador do Brasil em Breu- 
xellas, e pelo sr. ministro Se- 
bastião Sampaio, em Missão Es- 
pecial na Europa: nas negoria- 
vãos definitivas, com 0 sr, Em- 
, hrixador da Belglea no,Nio de' 
Janeiro, sua cxcla, fol auxiliado 
pelo sr. ministro Sampaio, che- 
fe, c demais funcecionarios dos 
Serviços Commerciaes do la- 
maraty, 

Por necasião da troca das no- 
tas, o sr. ministro Pimentel 
Brandão saudou o sr, Embal- 
xador da Relgiva, nugurando 
intensificação do inlereambio 
entre o Brasil oc a Uniãân Relyo- 
Lusxembureueza respondendo n 
se. Embalsador com esnes au- 
gevrios e retrilulndo as satila- 
ções, 

A NOTA BRASILRIRA SOBRE 
O “MODUS VINVENDI” COM- 
MERCIAL PROVISORTO 

“Fm 28 de dezembro de 190. 
— Senhor Embalsudor: Te- 
nho a honra de commiunicar a 
vossa excellengia que n governh 
brasileiro. constatando que ajn- 
da não puderam ficar conclui- 
das as negociações entaholadas 
entre o Brasil cu União Eeono- 
mica Belgo-Luxemimrgueza pa- 
ra a assignatura de um novo 
aceordo commercial ec estando 
enimado do desejo de assexucar 
a estabilidade das relações 
combmercines entre as duas par- 
tes contratantes, erncorda em 
continummr mantendo o regimen 
actual e. assim, | prorogar o 
avcordo commercial vrovisorio 
de 14 de janeiro de 194. 


Pica entendido que cada uma 
das duas partes contratantes 
tem O direito de denunciar n 
presente “madus-vivendi” pro- 
visado mediante aviso. previo 
de tres mozes, 

As partes contratantes egual- 
mente convém em que. se uma 
delas vier a tomar, no seu ter- 
ritorto. medidas  negravando 
sensivelmente as condições de 
importação de um produto que 
jnteresca essencliulmente q ex- 
portação da culra parte con- 
tratante esta se fôr Impossível 
um entendimento, terá o direi- 
to de nôr fim no presente ““mn- 
dus-vivendi". mediante aviso 
previo de um mez. , 

Aproveito an  opportunidade 
para rellcrar a vossa excellen- 
cia os protestos da minha mais 
ntta consideração. — (a) Murio 
de Pimentel Brandão”. 

A NOTA BRASILEIRA SOBRE 


A LIQUIDAÇÃO DOS CREDI- 
TOS COMMERCIAES BELGAS 
E LUXEMBURGUEZES ATRA- 


HIDOS NO BRASIL 

“tm 98 de dezembro de VIA 
— Senhor ecminisador: Em 
segulda às conversações que li- 
veram lugar entre este governo 
e vssa Embaisada Nem, sobre 
um accordo à ser concluldo en- 
tre o Brasil e a União Ecoro- 
mica Belgo-Luxembmrgueza pa- 
ra a liquidação dos creditos. 
csmunercines da mesma União 
atrazados neste pais, tenho a 
henra de confirmar a vissa 
e=celencia. devklamente auto- 
rizado para este tim, q rOncOr= 


canela do gnvermo brasileiro 
com o seguinte aluste: 
ARTIGO 1º 

O — As quantias em mil 


reis, já regularmente deposita- 
das nos bancos portadores de 
créditos comihercincs atrazados 
belgas e luxemburguezes estt- 
pulados no artigo 4 «dh presente 
aceórdo em garantia de um 
pedido de cambio approvado de 
conformidade com as presceri- 
nções do controle cambial no 
srasil, deverão ser entregues o 
Bonco do Brasil, que as utm- 
zára, assim como os depositos 


já existente no proprio Banco, 
pela forma indicada & seguir, 

) — Se um pagamento qual- 
quer, depois de sus conversão 
em “belgas”” de conformidade 
com as disposições do artigo ! 
deste uceordo, representar uma 
quantia inferior áquella esti- 
pulada tio contrato firmado 
entre o vendedor e o compra- 
dor, o devedor remetterá ao 
Bunco do Brasil, dentro do pra- 
zo de 15 dias, contados, a par- 
tir da dato do assighatura des- 
te necordo, a importancia 'sup- 
plementar, em mi] réis, neces- 
seria pera que o credor reseha 
& quantia integral do seu ere- 


dito, 
ANTIGO! 4º 

a) — Afim de apressar as 
entregas ao Banco do Brasil re- 
feridas no nriigo 1º, e que de- 
verão ser effecluadas no de- 
correr dos 0 dins segulntes q 
nssignalura deste contrato, n 
Banco do Brasil communicará 
immedlatamente aos demais 
bancos as laxas officlaes de 
cambio que servirão para q li- 
quidação definitiva pelos deve- 
dores no Brasll, dos. creditos 
commercines atrazados belgas € 
luxemburguezes, e informará os 
mesmos hancos sobre as forma- 
lidades a serem preenchidas 
para a ullimição das entregas. 

bj: — Os ereditos estipulados 
no artigo 4º que representam 
imporiações SiPepAoNRUAS nas 
alfundegas Irusilelrtas en're 
Vde abril de 193] e 11 de se- 
tembro de 194 serão liquidadas 
is taxas ofilciaes fixadas pelo 
Baneo do Brasil no dia 11 de 
setembro de 194; cs creditos 
que representam importações 
despachadas entre 11 de setem- 
brn de IN e 11 de fevereiro de 
I98h serão liquidados às laxas 
offiniars do dia 11 de feyerciro 
de 195: : 

ce) — Os creditos em outras 
moedas que não & Belga serão 
convertidos: em belgas na base 
das cotações médias offleiges 
da ullima sessão da Bolsa de 
liruxellas, que tenha precedido 
a data da assignatura deste nc- 
curdo, 

ARTIGO 3º 


Ao termo do prazo de trinta 
dias fixado no artigo 2º, iem 
A, o Bunco do Brasil encaml- 
nhara ao Ofice de Compensa- 
Hon Belgo-Luxembourgeois as 
relações «cnlendo os nomes das 
pessous physicas ec morges que 
tenham feito as entregas, o 
montante em Belgas pertencen- 
le a cada credor c os nomes € 
endereços dos credores respe- 
etivos, e que servirão de base à 


E) 
distribuição referida no arli- 
go Nº, 


! 
ARTIGO 4º 

1) — São considerados credi- 
tos commerciges atrazudos os 
creditos resultantes da venda 
de mercadorias importadas e 
despachados nas nlfanderas 
brasileiras no periodo compre- 
endido entre 1 de abril de 141 
e 11 de fevereiro de 1935 Indu- 
sive, que não foram ainda sa- 
fisfeitos camblulmente aos cre- 
dores  domisillados na União 
Heonomica Belgo-Luxemburgue- 
za, no Congo Belga ou nos ter- 
rilorios que estejam sob man- 
dato belga, excepluando-se os 
indicados n seguir: 

1) — A totalidade ou partes 
de rjuaesquer credilos que le- 
nham sido objecto de um con- 
trato de cambio com o Danco 
do Brasil. 

2) — Os 40 SG do montante 
de cada credito relativo nm uma 
imporlação que essa percenta- 
gem póde ser liquidada por in- 
termedio do mercado de camblo 
livre, Fica, pois, expressamente 
entendido «jue essa persenta- 
gem deverá ser dessa forma H- 
quidado pelus devedores, in- 
dependentemente das prestações 
mensaes e des pagamentos an- 
teipados referidos. respectiva- 
mente “No artigo 5º letra b e no 
artigo 6º do presente Avcordo, 

bj — Ficam particularmente 
compreendidos ” nos creditos 
commerciaes atrazados estipu- 
lados na letran dg presente ar- 
tigo, os creditos pagaveis por in- 
tormedio da letra de cambio, ou 
de qunesquer effcitos commer- 
cises. ou por abcrlyra de credi- 
to em conta. 

Artigo 5º. 

a) — O valor de enda credito 
em Belgas obtido nos termos 
dos artigos | e 2 será acerescido 
dos juros de quatro por cento 
(4º) a cargo do Banco do Bra- 
sil, 4 

b) — O total geral em Beigas 
dos creditos assim accrescidos 
será dividido em vinte € quatro 
(2:)] prestações mensaes iguies, 
que o Banco do Brasil pagará a 
15 de cada mez ao Banco Nacio- 
nal da Belgicu, ny qualidade de 
Hhesotreiro do Office de Com- 
pensation Belgo-Luxemburgenis, 
e das quaes a primeira deverá 
ser cftecinada HO dias depois da 
data da assignatura deste uz- 
córdo, 

e) — Em cado pagamento an- 
“wipado dos creditos atrazudos 
incluidos neste Accórdo, será 
sempre deduzido o juro corres- 
vondente ao prizo reduzido pe- 
la respectiva aulecipação. 

Artigo 6º, 

Se durante qualquer dos an- 
nos de 1437 e 1938, 0 valor das 
exprrtações de mercadorias bra- 
coiras para a Uuião Economl- 
ca Belgo-Luxemburguesa ultra- 
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passar o valor medio dessas 
mesmas esportuções durante us 
annos de 1932, 1933 e 1994, q 


Banco do Brasil reservara para 
o pugamento antecipado das 
prestações previstas no arilgo 


5º, letra b), uma importancia 
em belgas equivalente a trinta 
e cinco por cento (35 %), des- 
£ge excedente, 

Em hypothese alguma poderá 
esse pagamento antecipado re- 
tardar a transferencia de qual- 
quer das prestuções mensaes 
regulares, conforr » estão estl- 
puladas no artigo 5º. letra b), 


ARTIGO 7º 

As seguintes. modalidades se- 
rão adoptadas para a applica- 
são das disposições do artigo 
precedente: 

8) — A compuúração das esta- 
lsticas e os pagamentos cor- 
respondentes far-se-ão pcr se- 
mestre de calendario para o 
anno de 1997 e trimestralmente 
para 1938: : 

b) — O) Banco do Brasil com- 
municará no Office de Com- 
pensation Belgo - Luxembour- 
geois, no espaço de 60 dias 
após a expiração de cada se 
mestre (ou, conforme o vaso, 
de cada trimestre), as estatis- 
ticas brasileiras: cm libras es- 
terlinas auro. referentes ás 
exporlações | de mercadorias 


jbrastleiras pera a União Econo- 


mica Belgo-Luxemburgueza du- 
rante o semestre (ou trimestre) 
em apreço, 

c) — No caso de haver difre- 
rença sensivel entre & impor- 
tancia communicada: pelo Ban- 
en do Brasil e a importancia 
correspondente fixada pelo gffi- 
ce de Compnenention Belgo-[u- 
xembourgeois , de conformida- 
de com as estutisticas da [não 
Economia Belgo - Luxembyr- 
gueza, as duns reteridas Insli- 
lulções fixarão de vcommum ge- 
cordo, uma imporlancis média; 

d) — Quando as duas refori- 
das instituições fixarem a tm- 
porlancia relativa a um semes- 
tre (ou trimestre), e se essa 
imporlancia ultrapassar a me- 
tado (ou & quarta parte, con- 
forme n caso), dn valor médio 
das exportações nlludidas no 
artigo 6º", o Banco do Brasil 
pagurá  immediatamente ao 
Banco Nacional da Belgica, em 
Bruxellas, o equivalente em Hoel- 
gas de trinta e cinco dor cento 
(Mb %) desse exzedente para 
ser posto à disposicão do Ofrlce 
de Compensalion Belgo-[ uxem- 
bourkeois. o qual tomará, de 
accordo com o Banço do Brasil, 
As medidas - necessarias pura 
uma amortização par antecipa- 
ção dos creditos atrazndos so- 
bre as prestações mensaes esti- 
muladas ma letra |) do artigo 
us 

o) — AS conversões moneta- 
rias necessarias para que sejam 
determinados os excedentes al- 
ludidos na letra d) do presente 
artigo serão feitas à laxa mé- 
dia de cambio do semestre (ou 
trimestre), na base das cota- 
ções da Bolsa de Londres, 

ARTIGO 8º 

a — O Office de Compensa- 
lion Belge-Luxembourgeois en- 
carregard o Banco Nacional da 
Belgica, à medida que lhe fo- 
rem sendo pagus ns prestações 
mensses, ec As prestações sup- 
plementares previstas nos arti- 
gos 5º e 6º deste accordo, de 
repartir as mesmas com vs res- 
pectivos credores, 

b) — O Banco Nacional da 
Belgica fará com que os inle- 
ressados lhe entreguem um re- 
elbo, em duas vias. uma das 
muacs sera enviada ac Bunco do 


Brastl, 
ARTIGO 9º 


a) — Como remuncração dos 
serviços que o Office de Com- 
pensation Belgo - Luxembour- 
geols lhe prestntá, nos termos 
do presente accordo, o Bano 
do Brasil pagará ao mesmo 
uma commissão em Belgas cqui- 
valente a um oitavo por cento 


"da importancia total em Belgas 


de todas as remessas convertl- 
das; commiíssião esta pagavel e 
exigível antecipadamente per 
trimestre, em cado dia 15 de 
tanelro, abril, julho e outubro 
de cade anno, a partir de Jô de 
janeiro de 4997, 

1) — Além dessa commissão 
o Banco do Brusil reembosará 
o referido Office de Compen- 
satlon em velgus de todas ns 
despezas necessarias a execução 
normal e regular do presente 
accordo, devendo as despezas 
exsepcionges q especiaes cons- 
titulrem eventualmente objecto 
de um entendimento previo en- 
tre os duas Instituições. 

e) Banco Nacional da, 
Belgica deduzirá das impor- 
fancias a pagar acs hbencficia- 
rios belgas e luxemburguezes, 
para cobrir suas despezus de 
intervenção, controle e adimi- 
nisfração, uma commissão cuja 
las sera fixada pelo governo 


belga, 
ARTIGO 10º 


Todas | as transferencin. de 
capitues, juros, remunerações e 
oulras, elfectuadas pelo Bunco 
do Brasil nos lermos do pre- 
sente necordo, serão realizadas 
sem dedu-ção alguma de taxas 
ou impostos, Os quaes, nov «caso 
de serem devidos, ficarão n car- 
so do Banco do Brasil; ao mes- 
mo Banco incumbirá. tambem, 
v pugamento de qualquer im- 
posto de sello ou de outros im- 
póstos, que possam ser devidos, 
no Brasil, sobre quacsnucr do- 
cumentos relativos au presente 
accordo, 

ARTIGO 11º 

As cessões ou l|ransferencias 
cventunes de creditos visados 
pelo presente aecordo serão 
notificadas o mais rapidamente 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


Operava hontem, o mercado 
monetario official, O Banco do 
Brasil declarou o particular a 
558500 por libra e a 118350 
por dollar, ficando o mer- 
cado calmo na primeira parte 
de seus trabalhos, ás 11,30 horas 
e com as taxas em declínio, 
Reabriu e fechou inalterado, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
PARA COBERTURAS 
à 90 dias — Londres, 558700; 

Nova York, 118330, 

A! vista — Londres, 558800 e 
Nova York, 113350; Paris, $525: 
Portugal, 8505; Allemanha, réis 
38520; Belgica, ouro. 15915; 
Montevidéo, 6$180; Buenos Al- 
res, papel, 38310 e Suissa, 2865, 
- Cabogramma -—- Londres, 1é 5 
558350 e Nova ,.orl, 118360, 
MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 

CIAL REGISTADAS PELA 

CAMARA SYNDICAL 

A" vista — Londres, 568643; 
Paris, $525; Alemanha, (verr2- 
chunungsmark) 38582: e N.va 
York, 118353. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
hontem a grâmma de ouro fino 
na pase de 1.000 por 100 em 
barra ou amoedado ao preço de 
188500. 

«+ CAMBIO LIVRE 

Libra, 828600 — Dollar, 1658C0 

Regulava, hontem, calmo o 
mercado livre, Vendiam os ban- 
cos a 828600 e a 165800 e com- 
pravam a 814800 e 168600, respe- 
ctivamente, por libra e por dol= 
lar, Assim o mercado se man'e- 
ve calmo, no primeiro encerra- 
mento, às 11.90 horas. Reabriu 
€ fechou inalterado, 

Os BANCOS ESTRANGE!- 

ROS AFFIXARAM AS SE- 

GUINTES TAXAS DE CAMBIO 
LIVRE 

A!" vista — Londres, 825500 a 
825600; Nova ..ork, 168800; Al- 
lemanha, 08765; Compensarão, 
58300: Registermark, 38500: Pa- 
ris, 9785 a S706: Ttalin, 8900 a 
$950: Portugal, S7b4 n 565; Pro- 
vincias, 8765; Hollanda, 98200; 
Belgica, ouro. 28840 a 28850; pa- 
pel, 8568 a $570; Suissa, 38860; 
Suecin, 48265 a 48270; Slova- 
ouia, $593 n $594: Austria, 38165: 
Buenos aAlres, napel, 581145 a 
58160; Montevidéo 98200: Dina- 
marca, 38700; Japão, 49840 e Po- 
Jonia, 38200. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
DE CACDIO LIVRE 
A" vista Libra prompto, 
828650; dollar. 168800; franco, 
8720: escudo. 9755: marco tom- 
nensação, 58300: florim, 98220: 
frenco sutceo, 38880: idem bela, 
28844); Buenos Aires, panel, réis 

98140 e peso urueuavo, 95190. 
CURSO DO CAMBIO TIVRE 
SEGUNDO AS MEDIAS 
CALCULADAS PRLA CAMARA 
SYNDICAL 

A! vista — Londres, 828480; 
Paris, 8786; Ttalia, S914; Reg. 

Kd e + + a + o am 
ao Office de CompensaLlon 
Belgo-Luxembourgeois, 

ARTIGO 19º 

O Office de Gompensation 
Belgo-Luxembourgeois « o Ban- 
co do Brasil regulamentario, 
directamente o de commum ac- 
cordo, as mudalidades de orga- 
nização e exceução das disposi- 
ções do presente ajuste, de for- 
ma a assegurar-lhe o seu bom 
funccionamento, 

As difficuldades ás quacs po- 
derlam dar lugar o presente 
ajuste serão liquidadas, de 
commun uccordo, entre o Offi- 
ce de Compensation Belgo-Ly- 
xembourgcois e o Banco do 
Brasil, salvo intervenção dos 
governos contratuntes, fniw caso 
de necessidades, 

Aproveito pm opportunidade 
para reiterar a vossa exsellen- 
ela os protestos da minha alta 
consideração, — (a) Mario de 
Pimentel Brandão”. 

UMA COMMUNICAÇÃO DO 

GOVERNO BRASILEIRO 

O sr. ministro inlerino das 
Relações Exteriores enviou an 
senhor Embaixador da Belgiva 
a seguinte communicação: 

“Em 28 de dezembro de 1996 
— Senhor Embaixador: — Ao 
trocar com v. excla, as notas 
detadas de hoje, que estahele- 
cem o “modus-vivendi” com- 
mercia! provisorio entre o Brasil 
ea União Economic: Belga-lLy- 
xemburgueza, desejo informar a 
Y. excia. que o Brasil poude 


firmar esse entendimento à 
vista, não só do tratamento 
actualmente dispensado aos 


productos brasileiros Importados 
na Belgica e no Luxemburgo, 
como, tambem, dos seus respe- 
etivos . pagamentos, 

Aproveito a opportunidade 
para. relterur a v, excia, os 
protestos da minha mais alta 
consideração”, 

UMA NOTA A” IMPRENSA 

O Iamaruty, a proposito dos 

ajustes firmados hontem, en- 
viou à seguinte nola à impren- 
sa: 
“Na oceaslão em que as rela- 
cões commercines entre o Bra- 
sil e a Belgica e o Luxemburgo 
são reguladas por um “modys- 
vivendi” provisório, e é cele- 
brado um accordo para q liqui- 
dação dos creditos commerciues 
belgas e Juxembnrguezes atrs- 
zados no Brasil o governo jul- 
sa opporluny informar aos ex- 
portadores brasileiros que jú 
estão autorizados na União 
Belgo-Luxemburgueza os con- 
tingentes a serem distribuidos 
ao Brasil quanto a carne e a 
banana. productos que interes- 
sam o nosso paiz dentre os 
quass estão sujeitos à Jímita- 
cão de entrada nos territorios 
daquella União Esonomica”, 
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Mark, 38550; V. Mark,  B$300; 
U. Mark, 35583; Portugal, 9759; 
Belgica (ouro), 25842; Suissa, 
38862; T. Slovaquia, 5592; Nova 
York, 63808; Uruguay, BSITO: 
Japão, 58140; Hollanda, 982014 e 
Japão, 45832. 
MOEDAS 

Libra. 818843: dollar, 168893; 
fronco, 8769; franco sulsso, rél 
38750; franco belga, 8565; escudo 
8757: peso argentino, 580166; peco 
uruguavo, 92076; relchsmark. 
34413; Urna, 8870; peseta, 8752; 
florim, 95196: yen, 58250; gloty, 
38000. 
O CAMBIO NO EXTERIOR — 
OQ MERCADO DE CAMBIO EM 
TONDRES ABRI HONTIM 
COM AS SEGUINTES COTA- 
ÇÕES 

Sobre Nova Sork. 4,01,75; Al- 
lemanha, 12.21; Paris, 105.12; 
Hollander, 8.98; Bnissa, 21.40: 
Italia, 93.97: Belgica, 29.14: 
Portugal, 1101,25 centimcs por 
Wbra, 
-A Sé. OBINBRIE): 
FECHAMENTO EM LONDRES 

Echre Nova York, 4,91, 798, 
ARERTURA DE NOVA VORK 

Bobro Londres, 4.91.15:16. 


TITULOS 


Hegulou o morado de valo- 
res hontem em condições mul- 
to auímudus, Lendo sido desen- 
volvidos os negocios levados a 
effeito, principalmente em obri- 
gações do Yhesouro Nacional 
1.992. As apolices geraes “0 
porindor continusram em decll- 
niv, com as .nuniecipues estaveis 
e ns sorleuveis em posição cal- 
ma. 

Tambem: não se deu modifi- 
cação de importancia nos pre- 
ços dos demais Liulos em evi- 
dencia, aliás, como se vê em se- 
guida. 

VENDAS EFIFECTUADAS 
HONTEM 
Apolices Geracs 
DIVIDA PUBLICA 

20 Emp. Externo 1916 5 ep 
Fes. h0U$ curo 1:1408; “285 idem 
1011 4 0º Fes, 500% ouro 1:2005; 
191 Divers, Emis. Port, 7758 — 
7758; 15 idem — 778S., 

REAJUSTAMENTO 
ECONOMICO 

Wa c| 2 semtrs, 1:0008 — 
7782000; 18 idem — 7925000; 2 
idem — 7958, 13 idem — 8558. 

OBRIGAÇÕES DO 
THESOURO 

5 1932 port. 7 º|º — 1:0275; 
d0o% idem —- 1:0308, 

OBRIGAÇÕES RODOVIA- 

. RIAS 

40 1" Emissão port. — 1:015$; 
29 3º idem — 1:017S000. 

OBRIGAÇÕES DE MINAS 
1 TIÓ0OS 4 cj — guus: 4 Idem 
—  SUBSUDO. 

MUNICIPAES 

5 1904 port, — 4808; 135 1006 
idem — 1398; 12 1917 idem — 
1335; 83 1931 Idem — 1738500; 
115 idem idem — 1743: 45 idem 
1798: 10 idem — 1768; 10 
idem — 1783; 6 idem — 1858; 
1 idem — 1908; 14 Decreto nu- 
mero 194 — 114$; 2 Porto Ale- 
gre d 12 uj? — DUSQHN, 

ESTADUAES 
824 Minas 2005 1944 — 42; 


96 idem — 1643500; 2 idem 
— Yiby:; 40 idem 5 “|º (9555) — 


600%: 200 idem 7%)" (10,907) — 
7008; 10 idem Idem (71h) 
7085: 146 Pernumbuco — H03; 1 
idem cj — 92%; 116 S, Puulo 
2008 5/*|” — 1888500, 
ACÇÕES 
11 Banco do Brasil — 4958; 
SG Docus Santos port, -— 244% 
DEBENTURES 
12 Bellas Arles — 2108; 
Banco H, Lar Brasileiro — 2445. 
LETRAS HYPOTHECA- 
RIAS 
G4 Banco (Credito Real Minas 
Geracs — 7998000. 


CAFE 


TYPO 7 — 195300 

Funcclonava hontem, susten- 
tado, u mercado caféeiro. 

Cotou-se o typo 7 ao preço 
anterior de 198300 por 10 ki- 
los e na abertura foram vendi- 
das 2,072 saccas, A' tarde ne- 
gociaram-se mais 500, no tota: 
de 2.572, contra 2.174 ditas an- 
teriores, 

Assim o mercado fechou com 
os preços Inalterados e calmo. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


TYDO: 9: Coviesias 218300 
TYPOÁ isseairte emos co: DOG800 
Typo 6. 2. ce co. 20830 
Typo 6 .. «e... ce. .. 189900 
Typo 7... .. 2... .. 198300 
A YDOS O Soro a o) Suiéi £o 188800 
Pauta semanal ,. .. .. 15930 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 


Entradas: 

Leopoldina — Minas, 2.512: 
Rio, 557; total, 3.060, 

Maritima — Minas, 3,333; Sãy 
Paulo, 1.346; total, 4,684, 

Armazem Regulador Flumi- 
nense, “Rio”, 1,957; Armazem 
Regulador, Espirito Santo, 861; 
Armazens Reguladores, Minei- 
ros, 250; total, 10,122, 


Idem anno passado, 11.052. 
Desde o 1" do mez, 110.846. 
Média, 3.958. 

Do 1º de julho, 1.182.976, 

Média, 6.517. 

Do 1º de julho anno passado 
1.710.655. 

Café revertido ao stock, des- 
de o 1º de julho, 17,651. 

Embarques; 

America do Norte. 5.952 
ropa, 3,368; America do 
1.300; total, 15.690. 

Idem anno passado, 955, 

Desde 1º de julho, 118.131. 

Idem anno passado, 1 614.202 

Stock, 680.570. 


: Eu- 
Sui 
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. .. so 9 PA H 
Borro Alegre e eme, “Heap 
vatt AS .s 4 
«JPorto Alegre e ess, “Arão - 
tur” is = 


Caié doado, 55, 
Exis.encia, 678.625: 

Idem anno passado, 682.791. 
CAFE' A TERMO 
MEZES — VENDEDONES — 
PREÇOS — COMPRADORES E 

DIFFERENÇA 
Contrato “A! (Novo) 
Janeiro, vendedores. 195150 € 
compradores, 193100, mais 3050: 
fevereiro, 188925 e 185825, inalte- 
vado; março, 188700 e 188650. 
menos 8025; ebril, 188400 e 
138300, menos, $075: mato, ..,. 
18$300 e 18$250, menos, 4050; 
junho, 188075 e 173825, meno: 
S07, respectivamente. 
Vendas, 1,000 savcas, 
Posição sustentada. 
2º Pregão 


PREÇOS — COMPRADORES t 
DIFFERENÇA 
Contrato “A” (Novo) 


fevereiro, 19$975 e 184925, mar- 
ço, 188725 e 18S600, menos, $050, 
abril, 198400 e 18$325, mais 3025; 
maio, 188350 e 188225, menos. 
8025: junho. 188100 e 178800, res- 
peciivamente, 1 

Vendas 500 saccas, 

Posição, sustentado, 
Contrato liquidação, 


não co- 
tado, : 





ASSUCAR 


Esse mercado, hontem, abriu 
e funcclonava firme. Os nego- 
clos feitos sobre o producto em 
disponibilidade foram. de pe- 


quêno vulto; porém, os pre- 
ços não accusaram alterações, 
Fechou mais calmo, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 7.990; saidas 1.990, 
tendo em stock 64.796 saccos. 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco ervstal de Campos, 
de 605 a 698: demeraru, 53$ a 
DDS00O e mascuvos, 44$ a réis 


485000, 
ALGODÃO 


Hontem, o mersado fibroso 
abriu e regulava firme, com ne- 
gocios mais. desenvolvidos, Cor- 
riam inalterados os preços e o 
mercado: fechou bem collocado, 
MOVIMENTO. ESTATISTICO 

Entradas, não houve: saldas, 
ea tendo em stuck 11,147 far- 
dos, 

COTAÇÕES PORR 10 KILOS 

Seridó; typo 3, 584500 a 548: 
tvpo 4, 54% a 528500. Sertões: 
trpo 3 488 a 4885007 typo 5, 
445500: Ceará; Ivpo 3, nominal; 
typo 5, 13% a 138500; Mattas: 
typo 3. nominal: ivpo 5, 428000 
e 455000, Paulistus: não cotudo, 
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Associação de Im- 
prensa Periodica 
Paulista 


-À Associação de Imprensa Pe- 

riodica Paulista, em sua reunião 
de directoria de 1h do corrente 
mez, conferiu por. unanimida- 
de ao mesmo collega de im- 
prensa Vicente Amorim, o li- 
tulo de socio. benemerito, «ujo 
diploma lhe foi entregue nesta 
capital por uma delegação lu 
referida Associação. «que pro- 
curou se desincumbir dessa 
missão, indo à sala de impen- 
sa do Palacio do Cattele, nude 
fez entrega de uma linda pas 
ta forrada de seda, contendo 
aquele titulo, 

Em nome da mesma Assovia- 
cão, usou da palavra o seu five 
soureiro Monteiro Sucupira. que 
falou da carreira sempre aspe- 
ra para todos «que mourejam 
na imprensa,'mas que o homeé- 
nageado, graças ga seu espiri- 
to, à sua inteligencia, a ame- 
niza com a immensidade do sen 
grande e nobre coração: é ista 
que justifica n diploma que nra 
lhe confere a Associação ce 
Imprensa Periodica Paulista, 

Disse que do homenagcado 


se pódo dizer, sem exaguero, ques 


é um ecrebro que a hondade de 
espirito de colleguismo domi- 
Na, permanecendo sempre 
pára todos o Vicente o Amo- 
rim, igual áquelle velho Afton- 
so de Maia que se compaderia 
da sede de uma planta e que se 
letinha na estrada para não 
interromper um formigueiro em 
marcha; e que assim aqurile 
diploma não chegava q ser uma 
honra, senão o reconhecimento 
do seu valor nelos seus confra- 
des da Associação de Imprensa 
Perludica Paulista, Se para O 
homenageando, Isto fosse moltvo 
de satisfação, a elle orador 
muito major serla, por sor q in- 


| terprete de seus consocios, da- 


quelles que ccmo o homena- 
gendo, são Ineinmpreendidos, 
mus «que confiam sempre na 
Justiça imanente de um Deps 


ou que desce do grande sym- 
bolo que é o nosso guia, 0 Cri 
zeiro do Sul, 

Falou então Vicente: Amorim, 
dizendo «que não sc atrevin a 
pesquizar os motivos daqueila 
exnontanea e siunificativa ho- 
menagem para não verificar o 
evantr teoria a ficar a dever 
do multo da ponerosidade e da 
boa vontade dos ceus amisos 
da Assoclução de Imprensa Pe- 
rodica Paulista, mrpoidida pela 
dr. Leonoldo de Freltas. 

agradecia as miavras ami- 
gas, com que quizernm com 
prior generosidade dar um cu- 
nho de conspgração, e ane pe- 
cedeu a toda a sensibilidade, 
porque reconho:la a sinçcerimn- 
de dos seus intuitos é nor 
esta homenagem fundin=a qa 
alma panlista no aconcheso ps 
suas fradições de espírito e ns 
fé lã naquele cadinho mule 
“empre se fund'rum as groncis 
aspirações da nantanalhilaeio 

Cingta num abraço ns norta- 
dnres desta menspgem de ca i- 
nha e de bondade. e term- 
Nou, assegirando pns ento Ita 
im mortadores da misia nue 
resolia com justo orenlho a 
muniado, iraço de união fry- 
teons] com que os pejodk: es 
savilelenas e vinesm presder, 
compro ceu afrcelo à sua vida de 
lutas e de glurias, 
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-tto Grosso 


TELEGRAMMAS RECEBIDOS PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA E 
PELO PRESIDENTE DO SENADO 


O sr. Marlo Correa ácaba de 
receber o primeiro golpe na sua 
autoridade de | governador de 
Matto Grosso, fruto da sua des- 
vairada politica. Por acto de 
hontem, o presidente da Repu- 
blica, tendo em vista os graves 
acontecimentos que se desenro- 
laram em Cuyabá retirou da- 
quelle governador as funcções de 
executor do estado de guerra, € 
da lei de segurança. Para fazer 
cumprir as leis federaes nesse 
sentido, foi designado o general 
Pompeu Cavalcanti, comman- 
dante da Região Militar. 

O presidente da Republica re- 
cebeu do 4º secretario da Assem- 
blia Legislativa de Matto Gros- 
so, o Seguinte despacho telegra- 
phico: 

“CACERES (Matto Grosso), 
27 — Levo no conhecimento de 
v. ex. que tendo seguido desta cl- 
dade, por via terrestre no dia 22 
do corrente, afim' de attender & 
convocação da Assembléa e exer- 
cer o mandato de deputado 
Assembléa Legislativa do Estado, 
da qual sou 4º secretario, ao che- 
gar nas proximidades da capital, 
no dia. 23, ful surpreendido por 
um- grupo de jagunços armados 
que viajavam em carro do Esta- 
do gulado pelo chauffeur Peciro 
Zeferino, capitancado por Alva- 
ro Rondon Pontes, que me, deu 
voz de prisão em tom ameaça- 
clor, gabando-se de que os sena» 
dores Vespasiano e Villas Boas 
já estavam liquidados, assim o 
Estado se achava revolucionado, 
Esse grupo, conforme declaração 
do:chefe do bando, agia por in- 
strucção do chefe de policia, dr. 
Marlo Corrêa e Vieira Netto. 
Denois de preso fuí conduzido 
para Poconé, onde me forçaram 
assignar documentos para servir 
minha renuncia do mandato de 
deputado. Espoliado de todos do- 
cumentos que levava, Inclusive o 
revolver de minha. propriedade, 
ful em seguida conduzido escol- 
tado por praças da Força Publi- 
ca até a Fazenda Santa There- 
«inha, onde permaneci até o dia 
28, sob vigilancia de polícia em- 
balada, quando fui posto em H- 
berdade: por ordem. do chefe de 
policia, sob condição «le regres- 
sar á cidade onde me encontro 
presentemente. Na qualidade de 
legitimo representante do povo 
mattogrossense, solicito a v. ex. 
providencias e garantias para 
esse caso de tamanha gravidade, 
Respeltosas saudações, — Jcão 
Evaristo Curvo, 4º secretario da 
Assombida Legislativa de Matto 
Crrosso”, 

TELEGRAMMAS RECEBIDOS 

PELO PRESIDENTE DO 

SENADO 

“Presidente Senado — Rijo, — 
De Cuyabã — Acabo de saber 
que o deputado João Curvo te- 
Iegraphara: ao presidente da 
Assemblér Legislativa dizendo 
que no chegar proximidades des- 
tra capital fol surpreendido por 
um grupo de jagunços que o fez 

“voltar para Poconé de onde se- 
guiu escoltado para Caceres 
depois de forçal-o a assignar 
eua renuncia, E' mais uma vez 
invencionice urdida pelcs depu- 
tados opposlclonistas. em -obe- 
diencia ás perversas insinuações 
do senador Vilias Boas para es- 
tabelecer fóra do Estado um 
amblente desfavoravel ao meu 
governo precurando fazer crer 
existencia vlolencias e desor- 
dens para a consecução. do seu 
plano de obtenção da interven- 
cão federal, pois, deputado 
Curvo que de facto viajava pari 
esta capital regressou da Villa 


de Livramento onde teve conhe- | 


cimento do attentado aos Sana- 
dores Vespasiano Martins e Vil- 
las Boas, attendendo ainda. O 
pedido ali recebido de sua Se- 
nhora cujo estado de saude se 
apgravara em Caceres. Esta e à 
realidade, podendo asseverar & 
v, ex. que reina em todo o Es- 
tado absoluta ordem e garan- 
tias como poderiu eattestar O 
sr. general commandante da 
Região e o commandante desta 
guarnicão militar, não passando 
as notícias alarmantes dos 0p- 
posiclonistas. meu governo de 
simples fantasia para armar 
efíeito político, Respeltosas sau- 
dações, — Marlo Corrêa, gOVEr- 
nador do Estado.” 


Alastra-se à gréve 
na França 


PARIS. MI (A, BD) — A grê- 
ve dos trabalhadores dus dn- 
dustrias alimenliclas se pro- 
pagou aos empregados vendedo- 
res das maiores lojas do ramo. 
emquanto que os empregados 
das pequenas lojas até agora 
recusaram adherir ao movimen- 
to. Para evitar desordeus, As 
autoridades collocaram destaca- 
mentos de guardas moveis «105 
edificios. Em vista dos termos 
do accordo provisorlo já appro- 


vado. esprra-se que os mani- 
festantes voltem a trabalhar 
amanha. 


pe mm e — ce 


O Ceará interessado 
na Agricultura 


Examinando as minutas defi- 
nitivas dos aceordos que vae 
firmar em nome do Ceará com 
o governo federal, esteve hon- 
tem demoradamente no gabine- 
te do Sr. Odilon Braga o dr. 
Ruy Monte. secretario da. F'a- 
renda e Agricultura daquellé Es- 
tado. 


à | autoridade 
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| Aconteci- 
mentos na China 


Tchang-Kai-Chek Assumirá as Funcções de Pri- 
meiro Ministro e de Generalissimo do Exercito 


NANKIN, 29 — (Havas) - 
Os comités centraes do “ Kt- 
mintang”, [oram | convocades 


para terça-feira alim de regu- 
lar a situação criada pela re- 
volta de Bian-Fu. 

Apesar de reserva que: 58 
guarda nos melos officiaes, Us 
ubservadores acham que a re- 
cente crise levará O guverno a 
tomar medidas para reforçar a 
do -generaliss mo 
sobre os exercitos nacionaes e 
para augmentar a coesão des: 
tes diante do perigo externo. 

Além disso, affirma-se que & 
eventual remodelação do Minis: 
terio poderá consolidar a situa 
ção do governo mantendo-se 
exclusão dos elementos commu: 
nistas. 

Sabe-se que-a orientação ds 
política externa do governo não 
soffrerá modificação. 

E' possivel que o generalissi- 
mo peça demissão “pro-formu- 
la”, de todas as suas funcções 
mas o que é certo é que o £o- 
verno não aceitará o pedido, 


O generalissimo Tshang-Ka!- 
Chek deve' partir pçrovavelmen- 
te para a sua cidade natal de 
Fen-Chu-Tching, afim de assis- 
tir 2058 funeraes de um seu ir- 
mão que ali falleceu anie-hon- 
tem. á 

Os jornaes chinezas annun- 
ciam que os irregulares mon- 
gões receberam brdem de reco- 
meçar as hostilidades, 


CHINA E JAPÃO EM 
ACCORDO 


que 
o 


SHANGHAI, 29, (Havas) 
Communicam: de Nankim 
segundo o “Taksoung-Pão!, 
ministerio da estrangelros ua 
China e o embaixudor do. Ja- 
pão, chegaram fipalmente a um 
accordç quanto á tárma de su- 
tuclonar us Incidentes de 
Pchen-Fu e de Paknoi, Não 
são ainda conhecidos os Lerf- 
moE do accordo mus acredita-se 
que o entendimento, tenha sido 
feito de conformidade com os 
processos USU2ES. 


Severas Criticas á Política 
la Frente Popular Franceza 


VEEMENTE ARTIGO DO LE TEMPS, DE PARIS 


PARIS 29 — (A. B;) — Pela 
primeira vez depois da consti- 
tuição do gablnete Social Com- 
munista, chefiado pelo sr. Léon 
Blum, 0 jornal “Le Temps”, or- 
gão officioso, publica um artigo 
editorial censurando severamen- 
te a attitude extremista e anti- 


Os Va mo 


“Machado de 
Assis” 


EDITADA A BRILHANTE; 
CONFBIINCIA  PERPA PLRLO 
BSCRIPLON  EIXBIRA SUA - 
nES NA 





UNIVEISLADI 1544 
CUIMBRA 








Wes “, + a. 

o ederiptor Alyaro Teixeira 
t Sunreg VR 

Está obtendo. grande succes- 
Iso o livro “Machado de Assis”, 
'de Alvaro - Télxelra * Soares, 


Convidado em, 194h, nara fazer 
uma conferencia, nu Unlversi- 
dado de Colmbra, aquelle es- 
críptor brasileiro, que exercia 
em Lisboa -o cargo de secretá- 
rio de legação do nosso pals, 
falou sobre o thema — “Facto- 
res historicos da formação da 
Unidade . Brasileira”. 

Tal" fol q exito des pales- 
tra, que o nosso talentoso re- 
presentante £ol novamente 
convidado a fazer , este anno 
outra conferencia, 

Desca vez, Teixeira 
abordou um assumpto de criti- 
cn literariu: falou sobre | Ma- 
chado de Assis, que é, qomo elle 
o confessa, um santo do seu 
orutorio, TIA 

Essa conferenala tomou o ti- 
tulo “Imagens do Machado de 
Assis", agora publicada em 
edivão da “Typ. Guido & Cia,, 
com o sub-tilulo — “ensaio do 
interpretação". 

Ninguem poderia 
lhor à mocidade portugueza 
subre a obra dó nosso grande 
progador do que 'Veixeira Soa- 
res. Sun cultura e sua Intelli- 
gencla são das imalores da mo- 
derna geração de intelicctuaes 
brasileiros. - 

Por isso, seu trabalho divi- 
dido em 10 pequenos cupitulos, 
condensa os principoss aspe- 
ctos dessa figura muúxima de 
nossa literatura “que foi o de- 
licioso autor de "Cepitu'” q 
"Yayá Garcia"; 

Hn ainda a sulientar que Tei- 
xelra Soares, como diplomata e 
conferencista é um dos repre- 
sertantes muis lucidos e capa- 
zes da intelligencia. brusileira, 
realizando no exterior a unica 
política que nos convém: uma 
efficiente propaganda da .cul- 
tura o do “espirito” do Brasil 

Sob esse aspecto, sya esplen- 
dida conferencia. na velha Unl- 
versidade de Colmbra, reprz 
senta um real serviço preteado 

= Jetras ntcionaga, 


Soares 


falar me- 


Las 





patriotica dos membros, dirigen- 
tes do partido da: Frente Po- 
pular, O artigo do jornal “Le 
Temps” está sendo' commenta- 
do com o malor interesse, pro- 
vocando verdadeira | sensação 
ros circulos polticos juntos à 
presidencia do Conselho 

'As constantes greves geraes 
as desordens e os continuos Ii- 
cidentes provocados pelos agen- 
tes de Moscou; encorajados pelos 
proprios discursos officiges, ten- 
tam attribulr ao Partido Radical 
e no Partido: Social Francez 3 
responsabilidade dos | graves 
acontecimentos Internos. que 
ameaçam a, tranquillidade e a 
ordem publica da França, Essa 
tentativa constitue *um' abuso 
gravissimo sendo necessarias às 
mais energicas medidas por par'- 
te do governo que somente az- 
sim poderá desfazer as accusa- 
ções de cumplicidade com os 
agitadores sovieticos que lhes es- 
tão sendo feitas pela imprerisa 
anti-communista de todo o paiz 

O jornal “Le Temps”, refa- 
zendo 'o- historico dos ultimos 
acontecimentos: internos dá 
paiz, accrescenta textualmente: 
“Desdo que o Partido da Fren- 
to Popular. graças à cumplici- 
dade dos marxistas e dos com- 
munistas, se apoderou do Poder 
Executivo, estamos ussistindo q 
uma obra de collectivização, que 
auvgmenta -cada dia, das fabri- 
cas e dos estaleiros militares e 
navacs, assim como a uma des- 
truição combinada e. organiza- 
da da autoridade patronal e 
da hierarchia do trabalho, O 
Gabinete Social Communista 
que infelizmente hoje governa 
9 França, declara o jornal, pre- 
tende desorgenizar a: producção 
franceza, supprimir progressi- 
vamente as liberdades republl- 
canas, realizar emfim uma dis- 
farçada tentativa para declarar 
no paiz, um governo sovietio 
communista, 

Os grevistas, devido ás neccs- 
sarias insistencias do governo, 
aceitam hoje evacuar as fabri- 
cas por elles occupadas, com a 
condição absoluta, : porém, de 
que estas fabricas sejam “neu- 
tralizadas”, transformando - as 
em bens sovieticos sem pro- 
prietario, reaffirmando, mais 
uma vez, a ideologia commu- 
nista segundo a qual. os- patrões 
já não existem “ha muito tempo, 

A unica e principal responsa- 
vel por este estado de coisas é 
a Confederação Geral do Tra- 
balho, sendo Indiscutivel o fa- 
cto de que dessa associação pa- 
rece hojc estar legada por gra- 
ves compromissos politicos com 
os poderes publicos, O sr, Leon 
Blum não tem ainda a coragem 
de entregar officialmente as fa- 
bricas aos “conquistadores so- 
cinl-communistas” mas não dei- 
xa de limitar, abusando dos 
seus poderes legaes, os direitos 
de posse dos seus respecutivos 
patrões, 


500.000 yens de 
- prejuizo 


TORIO, 49 (Serviço especial 
do D. €.) — Sabe-se que o por- 
to de Noschiro foi presa de. vlo- 
jento incendio. O serviço de 
salvamento está prejudicado 
pela violenta ventania que so- 
pra. Calculam-se os prejuizos 
em meio milhão. ds yens. 























Pagou, não 
pagou... 


Em uma miseravel taherna do 
Morro da Formiga, occorreu 
hontem uma tentativa de morte 
e levada a effeio pelo dono dr 
tedinha conra a pessoa de um 
freguez com o que) discula a 
respeito do pigamento de um 
entice de .paraty. 

Benjamin “Salemo, - pardo. de 
25 annos. solteiro. servente de 
pedreiro“ e-domiciliado naquele: 
morro, entrou hontem na refe- 
vida tasca e ali pediu bebida. 

Pagou a mesma e, quando la 
sair. ell«n de novo a ser cobra- 
do pelo dono do negocio. co- 
nhecido sómente pelo nome de 
Avelino. 

— Paguell,.. 

— Não pagou. 

Surgiu uma discussão lerrivel 
entre ns dois homeos e em 
dado. momento “o, negociante 
saca de um revolver e com elle 
alvejn o freguez, ferindo-o - de 
raspão na cabeça e fugindo à 
seguir ; 

A vietima procurou a Assis- 
tencla, onde se medilcou, reti- 
rando-se. a seguir, 

A púulicia do 17º dislricto po- 
líciol não: teve conhecimento do 
facto, 


Discutiram por 
uma questão futi) 


UM DOS CONTENDORES FOI 
PARA A ASSISTENCIA E O 

OUTRO PARA O XADREZ 

No botequim situado á rua 
São José mn, 5. jogavam hontem 
o vocker de dados, Damião Per- 
veira dos Santos, branco, de 24 
annos de edade, soltelro, empre 
eado no' commercio. morador & 
rua D. Christina, 96. e seu aml- 
go Raymundo Costa Lima, 
cuando a esnosa deste ultimo 2h 
chepcu, reclamando para que o 
marido fosse para casa, afim 
de lantar, 


O ultimo levantou-se da mesa, 
dendo por findo o jogo mos o 
primeiro que o julgava ganhan- 
do. reclamou contra a desisten- 
cla, surgindo dah! uma discussão 
oque terminou sem Incidentes, 
eraças & Intervenção de tercei- 
ros, : 

Na porta do enfé, Raymundo 
disse à mulher que, fosse. para 
cesa emquanto elle irla ao bpr- 
beiro que fica no número 1 da 
mesma rua. 

AH, o foi. encontrar, pouco 
denols. Damião, surgindo: movn 
discussão, . em | melo da qual 
Raymiindo sacou de um canive- 
te. com elle ferindo gravemente 
o contendor no hemithorex es- 
querdo, fugindo logo a seguir, 

A victima fol- socenrrida pela 

Assistencta e depois, em estado 
erave. mandada | internar no 
H. P. 8. 
Raymundo foi preso pouca 
mais tarde pela policia do 7º 
districto policial; Sendo levado 
ao Promuto Soccorro nelo de- 
legado Alberto Tornaghi e. o 
commissario Nazareth, confes- 
sou o dellcto pela fórma que fl- 
cou cito sendo suas palavras 
contirmadas pela victima. 

Foi elle autuado em flagrante, 
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“True” antigo... 


EMPREGAVA-SE PARA 
ROUBAR 

Maria da Cunha Oliveira” é 
mineira, Velu lá da' Zona du 
Mntta para o Rio, Apesar de 
estar aqui ha pouco tempo, 
empregou-se como domestica 
E' fascinada pelo: luxo, Ve 

Gosta de andar “chle” e bem 
pintndinha, Não podendo cor- 
responder às suas valdades, deu 
de roubar. 'Para. isto, ella usa 
o conhecido'''truc” do todas as 
ludras, Entra como domestica 
para as casas de familia, com O 
objectivo, de prestar attenção 
onde são guardados os have- 
res alheios, 

Feito isto, não perde tempo. 
“aAbnfa-os? e foge.,. Some, 
desapparece das census dos par 
troes. 

PRESA, AFINAL 

Hontem. a pollva do 24º dis- 
tricto recebeu queixa de Gui- 
lhermina de Oliveira Bastos, re- 
sidente à rua Aleina:n, 59, casa 
6, de que fóra furtada em va- 
rios objectos e 3008000 em di- 
nheiro. .' 

Os investigadores Roberto e 
Pacheco, syndicando sobre O 
facto, foram encontrar Maria 
da Cunha proximo “á casa onde 
fóra o roubo praticado. 

Presa. ella não negou, Con- 
fessou tudo e como agira... 


As proezas do 
Coelho 


O BOTEQUINEIRO QUEBROU 
O NAR'Z DE UM POBRE EN- 
FERMO COM VIOLENTO SOCO 








- Existe na esquina da rua do 
Nuncio com | Consliluição, um 
botequim - demominado “Porto 
Nico” que -se vem ivelebrisando 


nolos constantes conflicte que 
ali se têm verificado nes! s ul- 
timos tempos, Aliás, este facto 
não causa surpresa, de * que 


seu proprietario é deten' or de 
uma “carta de valente”, E pa- 
ra manter Inatalavel o presti- 
gio de seu Htulo, o Coelho não 
r. poita nem esmo os aleija- 
dos e enfermos. Foi n que hon- 
tem aconteceu com o mascalte 
Marcas Esforres, residente à rua 
do Nuncio 48 

Esse homem ceizou,-ha dias, 


Praça Tiradentes n. 77 |P 





"Diario Carioca MASI DEVORADO PELAS CHANMAS 


Os dois rolos de film, incendiando-se propagaram o fogo ao predio — 






99 da rua do Costa, onde, este 
instalado o tabineie.dentaric 
de Firmino Craudencio Machado 
irrompeu 'hontem' um “incendic 
que, em polico tempo, destruiu 
quesi totalmente a cssa,.amea- 
cando mais, olio. ) 

Cerca das 22 horas, o dentista 
fundia ouro com o uuxilio, de 
um tmaçarico, quando delle sc 
approximou Oswaldo | Marvin: 
Nunes, operador - cinematogra- 
phico e seu amigo, que: traziv 
dois rolos de. films na mão. 

Inedvertidamente,. Firminc 
deixou que o fogo do maçaric. 
chegasse ao-celluloide-enrrolado 
que logo se incendiou, 

Oswaldo, vendo o: film quel- 
mar-se em suas mãos, largou-u. 
permittindo - que o mesma ru- 
lasse e fosse, propagar o fogo 2 
uma cortina, Vi 

Em poucos instantes as: laba- 













o Hospital Pedro TI, onde esteve 


1 | 'ermado, cerca de quatro me- 


zes, em virtude de varias inter- 
venções cirurgicas a que foi sub- 
mettido. Pois o Coelhó não-se 
compadeceu do estado deplora- 
vel em que se encontra o pobre 
homem; e o aggrediu cstupida- 
mente, sem que para isso hou- 
vesse um metivo justificado 
quebrando-lne os vss0s do na- 
riz, com violento socio, 


A victima foi medicada no 
Posta. Central de Assistencia e 
upós receber us curativos ne- 


vessurios dirigiu-se à delegacia 
do 10º districto, onde queixou- 
se go commissario de dia. . 

Depois de apresentar. queixa 
à polícia, Marcos vciu a nossa 

“noção, vela ando-nes a viao- 
lencia de que foi victima do-se- 
guinte modo; 


Hontem entrou no “Cafe Por- 
to Rico” para tomar wma chi- 


Um flagrante do trabalho: dos: bem 
No andar terreo do predio n. | redas dominavam 


da 


As 'sels creanças salvas quas 
e mp eU pas a am o mp eq 8 


. vo gabinete, 
«ido destryindo,, 05! 

No 1º andar do predio, ' em 
questão, residia 'o- sr. Jacinthy 


Pereira de Almeida, sua esposa, 


e seis filhos menores: -Nilsa, 'de 
&-annos, Jorge de 7, Denetti de 
6. Nalva de 4, Neuza de 4 v 


Marlene de Bi, 

Dormiam já, quando: O &r. 
Francisco Amyndio, morador nº 
vizinhança percebendo | 0: fogo, 
arrombou uma das janelas e, 
num gesto de coragem, accordou 
vg moradores, ajudando a sal- 
var as seis pequenas que dor- 
miam socegadamente,., 

Os bombeiros, selentificados 
oc:urrência, compareceram 
sob O 


promptamente, ao oa sob. 
aisonel- 


commando do capitão N 


te e do aspirante Santos, dando 


combate egergico. às dhammas 
que foram, dominadas após al- 
gum trabalho; "4 as 


sara da delígiosa: publaçéa., Mal 
havia ingerido os: primtiros go- 
les “do  agra lavel liquido) viu-se 
agarrado, pels gola do patter 
pelo proprietario. dá estabeles 
mento, “ arrastado pelo salao, 
para em seguida receber um 
violento socgo: no ne iz, 

Não sabe, entretanto, a razão 
pela qual foi nggredido, 


“Victimas do fas: 
“cismo” 


LONDRES, 49. (Serviço espe: 
cial do D. C.) —:A propagando 
vermelha de Madrid. fez: passa: 
hoje o film “Victimas do Fas- 
cismo”, cujo epilogo concelue p'm 
um appello de roupas e vive- 
res para os defensures de Ma 
drid. 





rejuizos: tótaes — Seis crianças salvas quasi que milagrosamente 


E RP 


na extinéção do do fogo 


O commissarlo Roysulliere, do 
11º districto -policial, esteve: no 
local, tomando as providencias 
exigidas pelo facto, detendo: o 
dentista Firmino Gaudencio- e 
mandando abrir inquerito. 

E" digna de elogios as acções 
do sr. Francisco Amandio, peln 
trabalho que teve no salvamen- 
to das menores e a dos bombei- 
ros que, como sempre, souberam 
portar-se & altura do conceito 
em que os tem q publico, 

O operador cinematographico, 
cnusador Involuntario do sinis- 
tro, soffreu queimaduras de 1º 
e 2º grãos na mão direita, sen= 
do por este: motivo medicado na 
Assistencia, à rua Julio Abreu, 
29, em :Nilopolis, 

Firmino, reside em Petropolis 
à avenida 15 de Novembro nu- 
mero 1,121, apartamento +. 


q do ni O A a 1 e me nã 


Annuncia-Se que 0 
sr. Azana está sol- 
irendo de pertur- 
ebaçdo mental 


PARIS, 29 (4, BJ) — O pre- 
sidente da “Republica Hespa- 
nhola, sr. Manvel Azana,. que 
vive presentemente na fortale- 
ze de Montserrat. perto de Bar- 
celona, está soffrendo de séria 
verturbação mental, 


consonnty 
uma nolícia rvadio-letegraphica 
procedente da Fronteira fran- 
vo-hespanhola. Ihiis esposialis- 


tas foram chamuelos para a fui 
taleza de Montserrat, 
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Choque Entre o Flu 


Copos by Meg m bju açao AD 


minense eo Scratch Será a 6 de 


Dc 











S. PAULO E MI 


reso ao Fla-ll 








mengo Por Opção 


O ENTENDIMENTO DO GUARDIÃO “RUBRO- 
NEGRO” COM O SR. BASTOS PADILHA 


“Raymundo, o guardião “ rubro-negro”, que elentri- 
zou 2 torcida do' Flamengo com as suas defesas segu” 
vas. consagrou-se definitivamente perante, não - so ú 
torcida, “rubro-negra” como á assistencia, “que não can- 
save de elogiar as suas brilhantes intervenções, huten”, 
do psinas de momento a momento, reconhecendo au 
sim 0 merito incontestavel do futuroso “Keeper”, que 
su desdobrou para que a cidadella sob sua guerda não 
cnisse zenhnma vez. 

Parece-nos que, foi o ultimo jogo em qe deten- 
deu 25 córes do Flamengo, porquanto, seu contrato 
prestos a-terminar, isto é, finda-se amanhã, já dois 
“«lubs pretendem o seu concurso, 'o Bantos F. C eo 
America de Bello Horizonte, 

Hetá ahi uma prova incontestavel do seu valor cor 
mo guardião, pelo que expuzemos acima. Até mesmo 
em entidade contraria à L. O. F., como 8 0. B. D., 
'ao qual'os dois clubs pertencem, tiveram provas suffi- 
cientes após o ultimo Fla-Flu', pois querem contra” 
talco. 
ló A melhor proposta, a qual o guardião “rubro- 
negro”. estudou minuciosamente, segundo nos disse, 
foi o America de Bello Horizonte, porquanto, offerece 
vantagens excellentes. E A ed 

Eis em resumo o que conseguimos apurar com um 
seu amigo intimo. Ea ESSA 

—— O America de Bello Horizonte, por interme- 
dio de seu emissario, offereceu é Raymundo 8:000$000 
de luvas. sendo 4:000$000 em dinheiro no - moménto 
que assignar o contratô é 4:000$000' quando chegar em 
Bello Horizonte. A sua mensalidade será de 800$000. 
O contrato será-de um anno, tendo início em 1º de ja 
neiro e terminando em 31 de dezembro de 1937. 


BELLO GESTO DE RAYMUNDO 


Sabedor da proposta que lhe fez o America de 
Belto Horizonte, Raymundo procurou o presidente do 
Flarsengo, o gr. Bastos Padilha, ao qual expoz a situa- 
ção que estava sendo criada, 


C entendimento que teve hontem á tarde, Ray- 


(Continús na 11º pagina). ! fissicnaes do. Fluminense, está 
ia 


ARCADA A DATA DO 6 


Reunirá os Tricolores e “Scratchmen" 


MEDALHAS E DIPLOMAS AOS CAMPEÕES ! 


Hercules e Marim 


ltimo  Fla:Fly, 
e do vltim aa de quarta-feira 


Um novo flagrant 
deve actuar nº match 


tos, num sejeculonado de ver- 
daddiros: cracks; 

Assim, ta noite de quarta- 
feira proxima: no estadio da rua 


O accordo verbal. firmado ha 
tempos, entre paredros especin- 
irados, cegundo o qual a b, GC 
realização de 


y istiltuíria q , NE : 
am “matçh= ensação em favor | Alvaro Chaves, o campeão da 
cos cofres. da Associação de temporada que se finalizou, O 
ie mistas Desportivos, tomou | Fluminense enfrentará o scra- 


tehidá L, C. E, 


hontem seu caracter official. | e 
Henteim à tarte, em reunião O- choque, reveste-se de um 
dos dirizcentes da L, E F. fi- sensacionalismo incommum 
: gente Ee A VP SN S n mo 
»-y definitivamente assentada | mesma porque ver-se-à mai 


vma vez uma exhibição do es- 
questão que está soh os cuida- 
dos de Carlomagno, e que lao 


v data do colsio que reunirá o 
rempeio carioca de 1938. e 05 
= mrerentantos dos clubs. Jun- 
Epre! 





Rio de Janeiro, Quarta-feira, 30 de Dezembro de 1936 
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Um momento 


cidadelia de Raymundo. Este foio goal, que deu 


TE 





de Intensa vibra ção no ultimo Fla-Flu. Hercules, aproveitando-se de uma optima opportunidade, 


um campeo nato ao Fluminense, que somen te 
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SEIT 4 a MS 


' Praça Tiradentes e Eq 





MUNDO 


nem memo dj | 


arremette vlol onto pelotrco que se aninha na 
após doze annos conseguiu conquistal-o 


E OS 


TAMARA | Qual Será a Tactica de Antonio Rodri- 






IDA PARISIENSE 


com Conchika MONTENEGRO 


Josfeirano ALHAMBRA 


O Fluminense Gratificará 
Seus Profissionaes 


O CASO SERA” ESTUDADO NA PROXIMA 
REUNIÃO DA DIRECTORIA 


A performance excepcional, preoccupando “seriamente” a 
obtida pelo esquadrão de pro- caneta do gremio das tres 
côres, 

Innegavelmente, 
desassombrada dos “players” 
tricolores, num conjunto que 
vem a procura do titulo, desde 
1924, merece especlal registo 
nas columnag dos diarios da ci- 
dade, assim como, deve ser en- 
carada pela directoria do club 
com um carinho todo especial. 

A dedicação e o successo al- 
cançado pela turma trisolor foi 
pesada e elogiada por todos os 
que acompanharam de perto O 
desenrolar do. campeonato que 
se finalizou, domingo passado, 

Já é notorlo que o Fluminen- 
se, após & victoria obtida no ul- 


8. actuação 


OTEJO QUE 




























timo . Fla-Flu, presenteou seus 
profissionnes com quinhentos 
mil réis a cada um,' Ao que 


consta, na proxima reunião da 
directoria do gremio. da rua Al- 
varo Chaves será uceita a pro- 
posta de ser offerecida. a to- 
dos os jogudores usa .“gratifl- 
cação monstra” de 2:5003000, 


LIGA CARIOCA DE 
BASKETBALL 


XVIII CAMPEONATO |OFFI- 
CIAL DA CIDADE DO RIO DE 
JANEIRO — “MELHOR DE 
TRES” 

Torno publico que 'o presiden- 
te, usando das attribuições que 
lhe conferem os estatutos, to- 
mou as seguintes resoluções, pA- 
ra os jogos da “melhor de tres”, 
em decisão do XVIII Campeo- 
nato Official da Cidade do: Ric 

de Janeiro, & saber; 

PREÇOS DOS INGRESSOS 

O preço dos ingressos para o: 
jogos da “melhor de tres". en- 
tre o Grajaú T. C. x Riachuelu 
T. C., em decisão do XVID 
Campeonato da'Cidade, será de 
3$300 (tres mil e trezentos réis) 
Inclusive o sello. | 

HORARIO DOS JOGOS 

Os jogos terão início 45 21 ho- 
ras. impreterivelmente, 'e serãc 
realizados no Gymnasia do Flu- 
minense F/ C,, sendo a; primei- 
ra partida, a 28 do corrente. 2 
segunda, a 20 e p terceira, sr 
necessaria, à 30 do corrente 
ENTRADA PARA O PUBLICO 

A entrada do publico para o 
Gymnasio. será pelo portão de 
baixo (inferior) e a dos socius 
do Fluminense será pelo portão 
de cima (superior), mediante 
apresentação de carteira socia! 
que dará direito a Ingrosso pes- 
soal pagando as pessoas da fa- 
milia, o preço estabelecido para 
o ingresso do publigo, 











disputam a bola. O primeiro 
proxima 


bem impressionou por sua dis- 
ciplina, lechnica e homugenci- 
dude, no campeonato passado. 


OUTRA DECISÃO 


Dos diversos assumptos que 
entrou em baila, na reunião de 
hontem, um. que já foi eppro- 
vado e que merece destaque, € 
o que institue a distribuição de 
medalhas e diplomas aos ven- 
cedores que participarão do 
“certame dos campeões”, 












“idas em Portugal... Mantém in- 


| cer. 











gues, Contra 0 





Mánoel Alves é um conhéce- 
dor profundo do scenario pugi- 
Ustico europeu: “Fot 'y organiza- 
idor das maiores lutas realiza- 


mesmo, adqu 


terrivel, Wild 
mente para 
qual; Rudrig 


tercambio. permanente com lo- 
dos 05 grandes centros do Ve- 
lho Mundo. 

Alves actuou como inteme- 
diario para & vinda de Gustavo 
Roth ao Brasil. Viajou no “Ai- 
mianzorra”, tendo como com- 
panheiro de: bordo o campeão 
do mundo, Prem.nt e Al Ba- 
cker. 

Nenhum homem: é, pois, m&is 
indicado para falar sobre a fór- 
ma actual de Gustavo Bolh e as 
possibilidades de Rodrigues, na 
disputa do sceptro maximo. 
“— Roth é, na, verdade, um 
hemem extraordinario. Foram 
as suas primeiras palavras ao 
reporter. De ums rapidez sur- 
preendente especialmente no 
combiute à distancia, possue mo- 
bilidade ijnsuperavel” Certas 
phases de seu ullimo combate 
na Europa, com o campeão ger- 
manico, Adolf NWilt, jâmais me 
sairão da memoria, O “sport- 
palast” de Berlim cpresentuva 
um aspecto de suprema impo- 
necia, A luta foi ussistida pelas 
maiores persosalidades da Al- 
lemanha nazista, lendo à tren- 
te Goerlng; A velha aristocracia 
allemã estava representada pte- 
los seus maiores vultos, O ex- 
kromprinz foi o primeiro à pe- 
netrar no camerim de Roth, pa- 
ra feltsltal-o, depois da victo- 
ria. 

E que delírio da multidão! 
| as condições de Noll 
durante a viagem? 

— Magnifisas. ez um regime 
prudente ecrvasivnal, chseryan- 
do o estado do mar. e às ondas 
que atravessavamos, 

— E o seu prognostico sobre 
a luta? 

Alves 
mente: 

— Um combate desse não ad- 
mitte prognósticos. Acho, per 
rém, quê Rodrigues pode ven- 
Tudo depende da-tactica 
que utilizar. Tevo dizer-lhe que 
organizei desesseis lutas de Ro- 
drigues na Europa. Nada gel 
sobre suas actuações no Brasi, 
porém, a campanha que renlizou 
no Velho Mundo marayilhou- 
me. 

Um a um: foi derrubando os 
campeões europeus. O publico 
portuguez chegou a cançãr-se 
de vêr Rodrigues vencer, Eu, 


A + UR 


Kodrigues só 


respondeu prompta- 


Convocado o: Conselho 


Sanchristovense 


O Conselho Deliberativo do 
Ss. Christovão Athletico Club 
eleito para o biennio de 1937- 
1938. reunir-se-á em sessão de 
installação na proxima quarta- 
feira, dia 30 do corrente, em 
cumprimento go “artigo 49º. dos 
Estatutos. 

Nessa reunião, além dc elt- 
ger a Commissão Fiscal para 
aquelle mesmo biennio, o Con- 
selho tomará conhecimento des 
nomes indizados pelo presiden- 
te reeleito por neclamação, sr 
José Monteiro de Rezende. afim 
de continuarem sua adminis- 
tração, 








que uma derrota era indispen- 
savel no/meu patrício, “Cheguel 
& mandar buscar 


perou-se' a si 


do mundo, Nó a convicção que 


Campeão do Mundo ? 


As probabilidades do meio: pesado . portuguez, 





segundo Manoel Álves 


“se tornou: generalizada eim Por- 
tugal. 
— Em resumo um! 

— — Em resumo, Rodrigues pos 
de. vencer, como pule perder, 
Eu, porém, | nunca me esqueço 
de «ue sou poriugtice, embora 
umigo de Roll deseo uedente- 
mente a victoria do meu cum- 
| patriota, 


iria convicção de 


um homem 
claques, especial- 
derrotal-o, Mas 
ucs nesse dia su- 
proprio. Para 
mesmo o campeão 





Rodri gurea 
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Embarcou, hontem, em Cher- 
bourg, com destino no Brasil, O 
dr. Linneo de Paula Machado, 
presidente do Jockey Club, O 
eminente criador patríclo deverá 
achar-se entre nós no dia 13 do 
mez entrante. 

— Pelo sr. Emilio Polto, um 
dos antigos co-proprietarios do 
crack Luminar, foi adquirido o 
nacional Kobelik que será apro- 
veitado nas corridas de obs- 
taculos do Derby Club. 

—— A egua Zirtaeb, attingida 
pela compulsoria, foi adquirida 

elo Serviço de Remonta do 
ixercito, devendo ser embarca- 
da brevemente para Minas Ge- 
raes, onde se acha localizado 
aquelle posto. 

— Segulrem hontem para 
S. Pavlo, onde deverão actuar, 
até fins de março, os animaes 
Tereré, Fatlim e Enio, a cargo 
de Ricardo Sepulveda, 

—— Em Montevidéo passou 
aos cuidados do entraineur José 
Santos Rliestra, o crack Amor 
Brujo, cuja ultima performance 
decepcionou profundamente a 
seus responsaveis. O filho de 
Safety First formará, assim, com 
Misur!, uma respeitavel parelha 
no G. P, “José Pedro Ramirez”, 
a grande prova do turf uruguayo 
a ser disputada no dia de Reis, 
Calram na compulsoria 
os seguintes animaes; 

Adarga, Beef, Cachalote, Can- 
canero, Capuã, Colt, Cossaco, 
D. Pedrito, Grand  Marnier, 
Kobelik, Lentejoula, Le Roi Noir, 
Mireille, Martillero, New Star, 
Nobleman, Romana, São Sepé, 
Tango, Xenon, Yayá, Zoocul, 
Lilac Time e Zirtaeb. 

— Uma cominissão de chro- 
nistas esteve, hontem, no seio 
da directorla de corridas, afim 
de solicitar dos senhores com- 
missarios a relevação das penas 
eue ora soffrem os profissionaes 
do turf. 

—— Foi vendida para um no- 
vo turfman a ecgua Royal Star 
que deverá passar aos cuidados 
do entraineur Braulio Cruz. 


Jockey Club Brasileiro 


RESOLUÇÕES DA COMMIS- 
SAO DE CORRIDAS 

A Commissão de Corridas, em 
sessão realizada hontem, tomou 
as seguintes deliberações: 

a) — Confirmar as seguintes 
suspensões impostas pelo star- 
ter; de quatro reuniões ao 
aprendiz Atahbualpa Britto, e de 
uina reunião, aos jockeys Wal- 
demito de Andrade, José Santos, 
Flavio Mendes e aprendiz Clau- 
demiro Pereira, todos por infra- 
cção do art, 168 do Codigo, no 
premio “ Yvetle”, -da reunião de 
dia 26; 

b) — suspender por uma reu- 
nião o jockey Humberto Herre- 
ra, por infracção do art, 174, do 
Codigo, no classico “Henrique 
Possolo, da, reunião do dia 26; 

c) — suspender por duas reu- 
niões o jockeys Geraldo Costa 
por infracção do arbL. 174, do 
Codigo, no premio “General 
Mallet”, da reunião do dia 27; 

d) — multar em 400$000 o jo- 
ckev Humberto Herrera e em 
2008000 o Jockey Ricardo Sepul- 
veda, ambos por infracção do 
art. 176 do Codigo, no grande 
premio “Exercito Nacional”, da 
reunião do dia a7; 

e) — abrir inquerito a respei- 
to das accusações formuladas 
pelo proprietario A. J. Pelxoto 
de Castro, em carta dirigida a 
essa Commissão; 

D — chamar à Secretaria, ho- 
je, ás 17 horas, os tratadores 
Eurico de Oliveira e Gabriel 
Reis; 

E) — cassar a matricula do jo- 
ckey Osmany Coutinho, por ter 
deixado de satisfazer as condi- 
ções impostas pela letra “d" do 
art, 49 do Codigo de Corridas; 

h) — dar como cumpridas as 
penalidades impostas ao trata- 
dor Pedro Gusso e Celestino Go- 
mez, este tambem como jockey; 
1) — ordenar o pagamento dos 
premios das reuniões de 19 e 20 
do corrente. 








Seguiu Ulloa 


+ 
A bordo do “Oceania” seguiu 
hontem á noite, para Buenos 
Aires de onde tomará rumo pa- 
ra o Chile, o bridão Oswaldo 
Uilõa, que teve um embarque 
muito concorrido, 





Dad do 


Maicõão Castro 
& Comp. Ltda. 


CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 

MELHORES TAXAS 


R. da Alfandesa, 51 
TELEPHONE 25-3937 
— RIO DE JANEIRO 
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JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


OBSTÁCULOS 
“ITA. 





CARREIRAS DE 
NO BIPPODROMO DU 
MARATY 


Projecto de inscripção para a 
1º reunião a realizar-se em |y 
de fevereiro de 1937 


Premio “A” — 2,600 metros 
— Premios; 4:0008 ao proprie- 
tarlo; 1:0008 ao entraineur e 
1:000$ ao jockey, — Handicap: 
maximo 75 e minimo 50 kilos. 
não obrigatorios.  (Profissio- 
naes), 

Capuã — Le Roi Noir — Li- 
tac Time — Zirtneh — Mireille 
— Kobelik — Martillero — Cos- 
saco — Xenon, 

Premio “B” — 2.600 metros 
— Premios: 3:500$ ao proprle- 
tario; I:MM0% ao entraineur e 
1:000$ ao jockey — Hundicap: 
maximo 75 e minimo, 50 kilos, 
não obrigatarios, (Profissju- 
naes), 

Libertino Cancanero 
Gravatá — New Star — Ulisses 
— Lentejoula — Xiah — São 
Sepé — Jaçatuba — Silencio — 
Bolivar, 

Premio “C” — 2.600 metros 
— Premios; 3:500$ vo. proprie- 
tario; I:0QUOS ao entraineur e 
L:000$ ao jockey — Handicap* 
maximo 75 e minimo 50 kilos. 
não obrlgatorios, (Profissio- 
naes-, =! 

Orcon — Rolero — Niru” -- 
Rogerlo — Diabrete — Maraca: 
nã — Atuman — Urano — de 
voltoso — Tomy, 

Premio “D” — 7,800 metros 
— Premios: 2:0008 uo proprie- 
tario; 50U8 ao entralneur e GN0s 
ao jockey, Handicap: mus 


ximo obrigatorio 7% kilos 
(Amadores), 

Caudilho — Big Boy — Ho- 
noratin — Cangussu” — Mall- 


bu" — Pancho — Bly — Brlu- 
quedo — Marombi, 

Premio “E” — 1.800 metros 
- Premios: 2:000$ uo proprie- 
tario; 500 Sao entraincur e 500% 


vo jockey. — Handicap: ma- 
ximo obrigatorio 7% kilos. 
(Amadores), 

Marujo — Sterlina — Nectar 


— Pirajá — Gaillard — Puoga 
— Tarzan — Deduino, 


NOTA — As Inscripções são 
gratuitos e serão encerradas no 
dia 19 Je janeiro, ás 17 horas, 

A publicação dos pesos será 
feita no dia immedisto ao das 
inscrípções, sendo permillida a 
retirada, dentro de tres dias, 
dos animucs cujos proprietarios 
discordem dos pesos distribul- 
dos. 
As tres primeiras carreiras 
terão 11 obstaculos, as demais 
— de amadores — terão 7, 





GRANDE PRREMIO “CRUZEI- 
RO DO SUL” DE 1937 

Na thesovraria desta socle- 
dade será feita até amanhã, 31 
do corrente, o pagamento da 
segunda prestação (2508000), do 
Grande Premio “Cruzeiro do 
Sul”, de 1937, 

A falta deste pagamento im- 
porta na exclusão do antmal 
ERAORIO no dito Grande Pre- 


mio. 
PROGRAMMA PARA A REU- 
NIAO DE DOMINGO 

Para a reunião de domingo 
proximo, no Hippodroino Brasi- 
Jetro, ficou hontem. organizada 
o seguinte programma: 

1º — Premio “Miss Ba” — 
1.500 metros 4:000$000 — 
Lohengrin 52 kilos, Galmita 56, 
Chicote 52, Silencio 53 e Bla- 
gue 52, 

2º — Premio “Quarahim”" — 
1.500 metros 4:0008000 — 


4 «ambahy 56 kilos, Dolerita 52, |. 


Ijubx 54, Ogarita 53 e Anony- 


mo 56. 

ta — Premio “Milord” — 
1.400 metros — 4:0002000 — 
Mouresco 53 Kkllos, Oltava 50, 


Yvelte 52, Commodoro 56, Of- 
fensiva 51, Cambuy 53 e Ou- 
ro 53, 

& — Premio “Triste 
— 1.500 metros — 4:000$000 — 
Luctador 54 kilos, Poaya 50, 
Trapuasinho 52, Acauan 56, Ca- 
rona 49 e Medoc 53. 

5* — Premio “Rio” — 1 600 
metros — 5:000$000 — Uraqui- 
tan 55 kilos, Capitão 55. Sobre- 
vivo 55, Joe Louis 55 e. Veroni- 
cu 53. 

6º — Premio “Rirl” — 1,400 
metros — 4:0008000 — Sassan- 
ga 53 kilos, Shirley Temple 53, 
Jardineira 53, Aedo 55. Ufal 55, 
Euro 55, Fidelite 53, Regia 53, 
Tendy 5% e-Picolino 55, 

7 — Premio “Toby” — 1600 
metros — 6:0008000 — Kong 
55 kilos, Miroró 53, Patrulha 53, 
Parodia 53, Lotti 53, Caclula 53, 
Marnpe 55 e Ugeré 53. 

8* — Premio “Zug” — 1.800 
metros — 5:0004000 — Organdi 
52 kilos, Joker 48, Guitarrita BO, 
Last Pet 56, Micuim 60 e Or- 
denança 54, 

Premios do Belting: “Hiri” — 
“Toby” e “Zug”, 


Vida” 





“PLATA INÇA” DA BOLIVIA | 
MUNIZ 

Do timnato go idatan Polivianas: quo! ooratituema oe : 
INDISSIMAS EXPOSIÇÕES à 
MUNIZ | 

RUA OUVIDOR, 102 
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1$000 


Com este annuncio e a importancia de 15000, V. S, obterá 





na fabrica dos afamados 


| pacotinho do formidavel 


1 notave) 


BONUS 


PRODUCTOS KARU 
BARACTICIDA KARUÚ 


o pó inimigo n.º 1 das baratas e 


que concorre a 50:0008000 de premios em 


DINHEIRO. 


HOJE; — todos ao Becco da Carioca, 36, com este annuncio 
e 15000 (O Becco da Carloca, começa na Rua Silva Jardim, 
na Praça Tiradentes), 

ULTIMA OFFERTA DE KARÚ FARA AS FESTAS 
PASSE UM NATAL SEM BARATAS, 
ENTRE O ANNO NOVO SEM BARATAS, 










KARUÚ 





“Afaste Deus do Bra- 
sil os germans da 
violencia” 





PALAVRAS DE FE' DO CAR: 

DEAL D. SEBASTIÃO LEME 

AO BRASIL POR INTERME- 
DIO DA A. B. T, 


Quando está para findar o 
anno de 1996 8, E, o Cardeul 
D. Sebastião Leme, accedendo 
4“ um pedido formulado pelo 
presidente da Associação Bra- 
sileira de Imprensa, dirige u 
todo o seu rebanho as seguln- 
tes palavras de fé e brasilida- 
de que, certamente, terão a 
malor divulgação : ; 

“Valho-me da prestigiosa As- 
sociação Brasileira de Impren- 
sa para dirigir á familia brasi- 
leira os meus votos de Natal 
e Anno Bom. Com os sorrisos 
do Menino Jesus, desçam sobru 
4 nosso povo e sobre quantos 
aqui vivem, sem distincção de 
raça, de crença e de classe, to- 
das as bençãos de paz e pros- 
peridade, Afaste Deus do Bra- 
sil os germens da violencia, que 
para a alma boa de nossa gen- 
te nunca hão de ser argumen- 
to de direito, da razão ou da 
justiça das causas, Reunidos 
em torno do presepe symbolico. 
para as expansões religiosas E 
os jubilos tradicionaes da fa 
milia, reafífirmemos os propo- 
sitos de fé nos direitos e na 
bondade de Deus, nos Impera- 
tivos da moral christã, no Idea! 
da paz, nos deveres da justiça 
social, da caridade e do amor 
ensinados por Nosso S, Jesus 
Ohristo. 'Venha “para ' toda * a 
humanidade aquella paz tão 
decejade e que o mundo não 
póde dar, |Glorla a Deus nas 
alturas e paz na terra aos ho- 
mens de boa vontade, — (assi- 
gnado) Cardeal Sebastião Le- 
me.” 


O Centro dos Com- 

missarios de Policia 

agradecido à Cama- 
ra Municipal 


O presidente Ernani Cardo- 
so recebeu do Centro dos Com- 
missarios -de Policia o seguinte 
nfficio: 

“Exmo, sr. presidente da 
Camara de Vereadores do Dis- 
tricto Federal — O Centro dos 
Commissarios de Policia tem a 
sublda honra de vir á presen- 
ça de v. ex. e dos demais mem- 
bros dessa egregia Camara. tes- 
temunhar o seu sincero agra- 
decimento pela approvação do 
projecto que autoriza s. ex, O 
sr. prefeito. interino do Distri- 
cto Federal «e doar p esta as- 
sociação uma area de terreno 
urbano, afim de que ne mesma 
se levante a casa do funcciona- 
rio da Policia, 

Havendo este Centro, em 11 
de setembro do corrente anno, 
erdereçado a v, ex. por inter- 
medio de seu digno associado 
e supplente de vereador, senhor 
Americo de Azevedo, circums- 
tanciado officio sob n, 88, em 
o qual solcitavea a concessão 
ora approvada, após detalhada 
exposição da natureza exclusi- 
vamente beneficente da socie- 
dade e das importantes reformas 
que estão sendo introluzidas 
em seus estatutos, tiveram os 
funcclonarios du Polícia, nota- 
cdamente os membros desta 
institulcão, a grata satisfação 
de verificar, desde logo, & aco- 
lhida sympathica e affectuosa 
que a tal appello dispensaram os 
senhores vereadores. 

Tal attitude, perfeitamente 
accorde com os sentimentos de 
Uberalismo e de equidade que 
quotidianamente resaltam das 
deliberações dessa douta Cama- 
ra Legislativa, é summamente 
grata aos soclos deste Centro 
e a todos os funccionarios da 
Policia, de vez que lhes possi- 
bilita a transformação em pal- 
pitante e enthusiastica realida- 
de de um justo e nobre sonho, 

Peço, por Isso, a v. ex, que 
receba e transmitta aos lllus- 
tres senhores vereadores O5 
agradecimentos perennes e ca- 
Inrosos da directoria do Centro 
dos Commissarios de Policia e 
de. todos os seus associados. 
Respeitneas saudações. — Pe- 
Isyo Vidal Martins, presiden- 
te.” 


Mangas Espada 


Superiores e escolhidas da Fa- 
renda Santa Helena, Municipio 
fm Vassouras. Aceito encommen- 
ras para entrega a domicilio. 
Preça 2085000 por caixa contendo 
º5 ou 50 frutas. João Dale. 
Condelaria. 19-4º, sala 2. Te- 
lephone 43-4416, 
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Reuniu-se a Gommis- 
são Revisora ' 


No edificio do Archivo Na- 
cional esteve hontem reunidu 
pela manhã, sob a presidenc:a 
do sr, ministro Bento de Farhi 
e secretariada pelo sr. Alberto 
de Abreu Filho a Commissac 
Revisora dos actos do Gover- 
no Provisorlo que afastaram de 
seus cargos funcelonarios pu- 


blicos, civis c militares, da 
União. 
Depois de lida e approvada 


a acta da sessão anterior, u 
sr, presidente concedeu a pala- 
vra ao dr, Eugenio de Luyven:» 
que, relatando o processo n. 663 
em que é reclamante Archius | 
Pinto Amando, propoz fosse c 
mesmo convertido em diligen- 
cia, afim de ser ouvida a au- 
toridade competente para a 
decisão fimal, o que foi appro- 
vado pela Commissão. 

O dr, Fernando Antunes re» 
Jatando o processo n, 98, em 
que é reclamante João Fran- 
cisco do Monte, opinou Iavora- 
velmente no mesimo, sendc 
unanimente apoiado pela Com- 
missão, O mesmo relator soll- 
citou fosse convertido em dill- 
gencia o processo n. 259. em 
que é peticionario João Santos 
Telles de Menezes, afim de 
ser ouvida a autoridade com- 
petente para decisão final, o 
que foi approvado pela Com- 
missão, 

O dr. Armando Prado, rela- 
tando o processo n. 131, em que 
é reclamante Adolpho de Quei- 
roz Lima, opinou favoravelmen- 
te ao mesmo, sendo apolado 
pela Commissão, contra o voto 
do- sr. Fernando Maximiliano 
O mesmo | relator deu parecer 
contrario nos processos ns, 645 
e 745, em que- são reclâmantes 
Cesar . Adolpho - Campello. & 
Aristoteles Busson, sendo no 
primeiro caso unanimemente 
apolado pela Commissão. Ha- 
vendo empate, o sr, presidente 
desempatou de accordo com « 
relator, isto é, contra o recla- 
mante. Ainda o dr. Armando 
Prado apresentou o seu pare- 
cer no processo n. 731 em que 
é reclamante Leandro da Cruz 
Odilon, contrario no mesmo, em 
virtude do voto de desempate 
do sr, presidente na sessão an- 
terlor, E 

O dr. Fernando Maximillâno 
relatando os processos ns, 598 
e 7,58. de que são reclamentes 
Dagoberto Rodrigues da Silve 
e José Alcebiades da Sliva Fro- 
ta. opinou nela improcedencie 
das suas reclamações, sendo no 
primeiro * caso unanimemente 
apoiado pela Commissão e no 
segundo contra o voto do senhor 
Eugenio de Lucena, Ainda c 
sr, Fernando Maximiliano, co- 
mo relator do processo n. 334, 
em aque é pelicionario José 
Guaiba Affonso da Costa, de- 
volveu o mesmo * Secretaria da 
Commissão, afim de aguardar 
o resultado da diligencia para 
decisão final. 

Nada mais havendo a tratar 
o sr. presidente levantou em 
seguida a sessão marcando no- 
va para terça-feira proxima. 


> cm 








E' Superior ao Melhor 
Peça-o ao seu 
forneçedor 





Dispondo sobre ter-|> 


renos da 6 R. Milifar 


Para constituirem a commis- 
são, que deverá proceder ROS €s- 
tudos de que trata o Aviso Mi- 
nisterla]) mn, 90 de 27 de outubro 
de 1936, .o titular da pasta da 
Guerra designou para servirem 
como delegados. respectivamen- 
te, do Estado Maior do Exer- 
cito, Serviço Geographico, Tns- 
pectoria de Defesa de Costa e 
Direcloria de Engenharia, os se- 
guintes officiaes; tenente coro- 
nel Custodio dos Reis Principe 
Junior, major Othelo Carvalho 
de Oliveira e capitães Paulo Es- 
trella Vieira e Antonio Eusta- 
chio da Silva, 

O aviso acima referido, pren- 
de-se a terrenos existentes na 
séde da 6º Rgião Militar, no 
Estado da Bahiu. necessarios ao 
Ministerio da Guerra. 





Vem Ahi 





U FLUK DO ABACATE FA- 
RA' CARNAVAL EXTERNO 

Domingo ultimo, após a sa- 
borosa feijoada que foi ser- 
vida no “galho”, em home- 
nagem ao deputado Amara: 
Peixoto, um grupo que toma- 
va algumas bebidas:no bar dx 
club e do qual faziam parte € 
velho chronista “Vagalume” 
d'“A Patria”: o academic: 
Carlos Rubens. d'” A Noite” 
dr. Eneas Brasi) Boto). va- 
rlos dirigentes da alludide 
agremiação e outras pessoas 
gradas. foi resolvido. por inl- 
ciativa de “Vagalume” que 
em vibrante discurso assim 6 
exigiu (é bem o termo) que € 
Flôr do Abacate tomasse par- 
te no desfile do “Dia dos 
Ranchos": de segunda-feira 
gorda. A 

Não será um cortejo à al- 
tura da sua tradição, para 
concorrer ao certame «a- 
quella noite, frizou o pre- 
sidente Reynaldo Pereira. 
quando accedeu a Instancias 
do velho chronista e demais 
“fans” do auri-verde do Gat- 
tete, será apenas uma passea- 
ta, um “sujo limpo” que virê 
á rua para mitigar as sauda- 
des dos adeptos do club tra- 
dicional e para homenagear 
“ imprensa, 

Nos felicitamos essa resolu- 
ção da directoria do “galho” 
e levaremos as nossas pala- 
vras ao “sujo” ou ao “lim- 
vo" que o Abacate fizer des-. 
filar na Avenida revivendo as 
cuas victorlas, 





O GRANDE BAILE A FANTA- 
STA DO LAC-TRACÇÃO 

Está sendo esperado com O 
mais vivo enthusiasmo o grar- 
dioso balle a fantasia que o 
Lac-Traccão fará realizar na. 
noite de 31 do corrente. nos sa- 
lões ra rua Figueira de Melo 
n. 456. 

Os directores do sympathico 
gremio do pessoal das novas 
officinas da Light estão desen- 
volvendo o maximo esforço. 
afim de que não falte o exito 
a esta festa, Os salões recebe- 
rão ornamentação especial. a 
qual está a cargo de competente 
artista. A magnifica orchestra, 
dirigida. pelo professor Vicente 
Jorge, impulsionará os dansari- 
nos até o clarear do primeiro 
dia do anno vindouro, Os con- 
vites para pessoas das familias 
dos pssociados poderão ser pro- 
curados com os srs, Irapuande 
Paula Santos, presidente, ou 
Jcsé Guilherme. director social. 
SERA" DESLUMBRANTE A 
FESTA DAS ORCHIDFAS NO 

MAUA! F. CLUB. |. 

Dentro de poucos” dias” gerá 
satisfeita ;n justa ansiedade dos 
recreativistas cariocas pela rea- 
lização da “Festa das Orchl- 
deas”, - 

O interesse que vem despertan- 
do essa maravilhosa festa jus- 
tifica-se pela sua organização, á 
tuja frente encontra-se Antonio 
Trajano, auxiliado pelas senho- 
rinhas Maria de Lourdes -Ama- 
ral. Ruth.e Maria Borges. Na- 
tallna Flores, Oudina Santos, 
Ignez Bantos, Ccecllia Costa e 
muitas outras. pipa 

Dentro do programma desta- 
cem-se 2 horas de arte em que 
tomam parte os professers 
Washington Lucio de Azeverr 
Francisco Zanonl, Annibal de 
Castro, Miguel de Carvalho, 
professora Maria de Lourdes 
que têm a collaboração de al- 
guns alumnos do Instituto Na- 
cional de Musica. À 

Das 22 horas em deante se- 
guir-se-á o pomposo baile das 
Orchideas em homenagem 
Phalange Feminina Mauáense 
que será abrilhantado pela fa- 
mosa “Brooklin Orchestra" sb 
a regencia do maestro Ted 
Brown, 

O luxuoso e confortavel salão 
do gremio do bairro da Saude 
o deslumbrante ornamenta- 
ção, 

Pera essa festa Trajano man- 
dou vir da Argentina e Estados 
Unidos musicas novas além de 
já ter entrado em entendimen- 
tos com diversos autores para & 
apresentação de suas musicrs 
inéditas. pois um aconte- 
cimento que ficará gravado para 
sempre no scenario recreativo 
da cidade como a mais bella 
festa lá realizada. 

ESCOLA DRAMATICA PRO- 

GRESSO CONFIANCA 
A festa da noite de São Sylvestre 

A Escola Dramatica Progresso 
Confiança, no limiar do amo 
que entra, commemora esta fes- 
tiva data. levando a effeito um 
grandioso baile, que marcará 
mais Um louro para os progres- 
sistas, 

As hostes aguerridas Progres- 
so Confiança estão, desde já, em 
franca actividade, pelas provi- 
dencias tomadas e pelo enthu- 
slasmo de que andam pessuldos 
seus organizadores, esta festa 
romette revestir-se do maior 
brilhantismo, » 

Deve-se mencionar entre as fl- 
guras da directoria actua! Abdo 
Kamel, Walter Lima, Sebastião 
Lima e outros, pelos esforços 
que têm demonstrado em prol 
dessa festa, 

Já se acha contratada a for- 
midavel jazz-band do conhecido 
maestro “Gigi”, . 

Os convites estão à disposição 
dos senhores associados, 

O baile terá ínicio ás 22 horas, 
O HIGH-LIFE CLUB E O EX- 
PLENDOR NOVO DE SUAS 
REALIZAÇÕES CADA 
ANNO 

Entre as lradições do Carna- 
val Carioca, tradicção apenas 
beirando os trinta annos, mas 
tradição, está a da realização 
dos quatro bailes do High-Life 
Club. se 

Mas ,a directoria do Club in- 
stallado no palacete da rua San- 
to Amaro não tem permiltido 
que aquelle “esrole” recreativo 


assuma o “ar” de tradição no 
sentido invariavel da palavra, € 
o High-Life como que é outro, a 
cada carnaval, Desfrutando & 
localização previlegiada que se 


- Sabe, occupando um, parque ar- 


borizado e ajardinado, o High- 
Life recebe annuglmente deco- 
ração nova, se apparelha de il- 
luminação modernissima, tome 
aspectos Ineditos, em todos vL 
carnavaes. Ainda agora o que 
está se verificando nos salões, nc 
pavilhão oriental, em todas a. 
dependencias do elegante pala- 
cete da rua Sanio Amaro + 
qualquer coisa de fantastico, tã: 


! feérico e de tanto gosto é o am: 


biente que se prepara para « 


* realização dos quatro grandioso 


bailes carnavalescos, 
Aproveitando o domirgo d 


““ante-hontem, turistas, represen 


tantes da sociedade carioca + 
pessoas interessadas no explen 
dor do proximo advento de: Mo: 


0 Carnaval 


TURF 


| 





e receberam a mails grata im- 
pressão, A essas, mesmas pes- 
soas o High-Life aluda apresen- 
tará surpresas, nos quatro dias 
da Nossa malor festa. 

BANDA PORTUGAL 


O baile à fantasia de São 
Sylvestre 
Apresta-se, vom grande afin- 
co, a gente foliona da Banda 
Portugal, para o grandioso baste 
q fantasia que vae commenmorar 

& inicio do anno de 1937, 

Essa festa de recepção do 
ànno Novo, segundo informes 
que colhemos entre os maiores 
Ja sympathica agremiação da 
Praça Onze de Junho, será u 
primeira. victoria do anno' que 
se vae iniciar, dada a animação 
2 concurrencia que a mesma vue 
abrançar. 

Logo após, no dia 3 de janei- 
ro a victoriosa “Legião dos Ale- 
gres”, levará a effeito outra 


mo visitaram o High-bife Club + grandiosa festividade, 








Para a construcção| Os que viajam pe'a 


da Casa do Jornalis- 
ta no Paraná 





UM PROJECTO DO DEPU- 
TADO ADHERBAL STRESSEKR 

O nosso. confrade do Para- 
ná, deputado, Adherbal Stresser 
apresentou à consideração da 
Assembléa Logislativa daquelle 
Estado um projecto de lei, auto- 
vizando vu Poder Executivo a au- 
xiliar a construcção da Casa do 
Jornalista com a quantia de cem 
contos de réis, tendo justificado 
assim a iniciativa; 

— “Poucas palavras são ne- 
cessarias para justificar o pre- 
sente projecto, Trata-se de [a- 
vorecer, no Paraná, uma .classe 
que lhe tem prestado inavalia- 
veis serviços, sem que tenha ob- 
tido até hoje a menor compen- 
sação, De facto, a funcção du 
jornalista nada mais é do que 
uma permanente obra de dedi- 
cação à vausa publica, a cujo 


serviço, elle se põe, incansavel|- 


dia e noite, sem attenção aos 
arduos e ingentes sacrifícios que 
exige o seu penoso exercicio, 
Elle vigia e fiscaliza, depurando 
os erros e indicando os benefi- 
cios não havendo assim, em to- 
dos os ramos da actividade, so- 
bretudo na da administração 
publica, uma só. iniciativa de 
que não tenha participado, con- 
correndo para o seu triumpho, 
A recompensa do seu ingente e 
dedicado trabalho pelo bem pu- 
blico, pelos, interesses da ,socle- 
dade, onde elle desenvolve a sua 
fecunda actividade tem sido en+ 
tretanto, até hoje. esquecida, e 
por Jisso' invariavelmente, com 
raras excepções, o fim da sua lá- 
borfosa jornada tem sido ode 
uma velhice quasi sempre cheia 
de decepções, amarguras e pri- 
vações, Na distribuição da assis- 
tencia social] muito pouco, pois 
lhe tem cabidó. Felizmente, po- 
rém, em todo'o patz, com seus 
governos vac sendo reparado já 
o erro desse abandono 'e dessa 
falta de protecção, Diversos dos 
maiores e mais cultos Estados da 
nossa patria,. jé contribuiram 
para que se faça uma realidade 
não só as aspirações, como as 
melhores esperanças dos servi- 
ços da sua imprensa, concreti- 
zada na criação da Casa do Jor- 
nalista. E'.o que ora se pede ao 
Poder Legislativo do Paraná, c 
qual, dando o seu beneplacito a 
este projecto. cumprirá uma da- 
diva contraida pela nossa ter- 
ra, para com os seus devotados e 
incansaveis jornalistas, ” 


Primeira Exposição 
Naciona) de Educa- 
ção e Estatistica 








ESTARA! ABERTA ATE! 
DIA 31 DO CORRENTE 


Justa e feliz foi a expressão 
de quem disse que a Primeira 
Exnosição Nacional de Educação 
e Estatistica constitue um ver- 
dadeiro e régio presente de Na- 

para o Brasil, Effectiva- 
mente, o visitante desprevenido, 
que percorre as galerias e mos-- 
truarios da Exposição, não póde 
deixar de se surpreender, a caca 
passo, ante a riqueza, o bom 
gosto e a variedade das diver- 
sas contribuições que ali se de- 
param. : 

O titulo de certame incutia. 
naturalmente, a idéa de peque- 
nos mostruarios, tão commum em 
todas as exposições escolares. O 
que está, porém, á disposição do 
Dublico, no Instituto de Edura- 
ção, á rua Mariz e Barros, dei- 
xa a perder de vista tudo quanto 
lá se tentou, no Brasil; nesse 
iector, A Exposição é, verdadel- 
ramente, nacional: instrue, re- 
vela aspectos e coisas desconhe - 
cidas.e inflamma o enthusiasmo 
dos brasileiros pela nossa cara 
Patria, 

Crescendo diariamente, o nu- | 
mero de visitantes que Lém at- 
fluido ao Instituto de Educação 
fala, mais eloquentemente do 
que qualquer argumento. subie 
o alto valor educativo dessa b:- 
nemerita iniclativa da Associa- 
ção Brasileira de Educação, 

Antes de visital-n, ou deixan- 
do escapar a opportuniduce 
actual, a ninguem seria possivel) 
falar ou escrever sobre a edy- 
cação no pair. ou sobre a nessa 
organização adininistraliva, com 
pleno conhecimento de causa 
porque somente um aconteci- 
mento como aquelle poderia r;- 
unir, como reuniu, todos os ele- 
mentos informativos capazes. de- 
esclarecerem os firmarem uma 
opinião objectiva e agora sobre 
o panorama geral das activida- 
des culluraes brasileiras. 


o: 


| 








“Condor” 


Prosedente de Porto Alegre, 
vom as escalas de vostume e 
dentro do seu horario, entroy 
no seu aerodromo a aeronave 
Tupan” do Syndicato Condor 
Ltda.. pllotada pelo comman- 
dunte von Studulla, 

Viajaram no respectivo avião 
com destino a esta capital os 
seguintes passageiros: 

De Porto os srs: Vicenle 
Gonçalves Lacerda, dr. Breno 
Caldas e Miguel de Almeida; de 
Florianopolis, o tenente-coronel 
Arthur Paulino de Souza: de 
Paranaguá, os sts.: Denes Ben- 
coe, Sebastião Mendes de Brit- 
to, Felintho Braga e Isabela 
Braga; de Santos, ns srs,: De- 
oscoridos Salles, Ernesto Cuini- 
ham, Antonio Silvelra Franco, 
Helmuth Ernst e sua exma, es- 
posa sra. Ingeborg Ernst, 

Destinando-se a Porta Ale- 
Ere com as escalas de costume, 
deixou hontem esta capital a 
netonave “Curipira” do Swndi- 
«ato Condor TLtda,. sob o com- 
mando do piloto sr, Guenlher 
Schuster. 

Seguiram na referida acro- 
have Os seguintes passageiros: 

Para Florianopolis, a sr. Ro- 
meu de Sá Freire: para Porto 
Alegre, os srs,: Virgílio Rarcel- 
los, José Vieira de Castro, Ito- 
drigo Rombaver, Ismaél Chaves 
Barcellos, sym cxma, esposa sra, 
Ermelinda Chaves Barcellos, co- 
ronel Alcides de Mendonça 1.i- 
ma Filho, e suga cxma. esposy 
Sra Dóra de Mendonça Lima e 
seus filhos Raphael e Dóra 
Beatrice, : 


Cc 
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fanfeçees 


2 whisky de qualidade 





À nova directoria da 
Associação Flumi- 
nense de Imprensa 


- Realizou-se, em Nictheroy, a 
eleição da nova directoria da 
Associação Fluminense de Im- 
pi para o periodo de 1997- 


Para os prinipaea cargos fo- 
ram eleitos os seguintes jorna- 
listas: 

Helenio de Miranda Moura, 
presidente do “O Fluminense”: 
Ruripedes Tidefonso da Silva, 
vice-presidente, do “Correio da 
Manhã”: Joãn Baplista da Sil- 
va, 1º secretario, do “Diario da 
Manhã”: Curlos Silva, 1º tho- 
sOurciro, da “Natalhu” e “Dia- 
rio de Nictheraov” e Alberto E, 
Torres, orador official, da “I'o- 
lha ido Estado”, 

Para o Conselho Fiscal: [Luly 
Azevedo, director, do “O Fluy- 
minense”: José do Mattos, di- 
rector do “Diario da Manha” e 
Affonso Magalhães, do “Diario 
da Noite”, 


O + 
Dr. Oswaldo Barbosa 


“PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" | 


Doenças do figado estoma- 
go. nulmões e coracão | 
Instaliações completas de 
electricidade medicas ralo à 
alta: frequencia banhos hy- 
dro electricos e de luz, ralos 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas, 
EXAMES DE LABORA- | 
TORIO | 
CONSULTÓRIO 7 de Se- 
| tembro, 135. 3.º and, « 32-05)8 
RESIDENCIA « Rua Paul- 
mo Fernandes 62 — Buta- 
fogo — 26-2231 | 
RA e 
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Vae regressar o cel, 
Wanoel Araripe de 
Faria 


Por ter de regressur à Tajuba, 
de onde viera n serviço da to- 
dovia. Itajubá-Piquete, apresen- 
tou-se hontem és altas auto |- 


idades militares, o coronel Mo- 


noe) Araripe de Faria, erm- 
mandante do 1º batalhão de 
pontoneiros. a cujo cargo se e- 


bbada as obras daguella rudo- 
ia. 









Reniá 0 util a ao Ga colhendo no 
grande e variado sortimento de artigos que 


apresentamos para as 


FESTAS DE 


ANNO BOM 


A' TORRE Ade 


9 = RUA DO GUVIDOR —- 99 


Olmpasse noSport 
Será Bem Solucionado 
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roubo 
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O “MATCH” VILLA NOVA X SIDERURGIÇA 
DEVERA” SER ANNULLADO 


O impasse surgido no 
sport mineiro, com a brus' 
ca attitude tomada pala 
Villa Nova, retirando” se de 
campo, no “match” com o 
Siderurgica, segundo os 
ultimos noticiarios e dados 
que nos chegam das Alte- 
rosas, terá uma solução fa- 
eil. 


“Ao que consta, o “match” 


causador do incidente. val 
la x Siderurgica, será annu' 
lado. DETAEM 


Nada ha por emquanto 
«ue confirme isto, vorém 
tudo indica ser esta a me 
lhor decisão, “que “possa, sa 
tisfazer ás duas partes. 


cet. e mm 


r quaeeeraas dd dd dd dd 


soluçã 99 


; DIDO PALP ALCADA: 
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ACTOS DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


“Tosse ? Bronchite ? 


ELIXIR DE MASTRUÇO | Flamengo — Conselho 


terrier reter fr re ec rea nt 


A posse da nova dire- 
ctoria do Light Athleti- 
co Club 


Na séde da rua Mariz e Bar- 
ros, 431, será levada p eftfeito ao 
proximo sabbado, 2 de: janeiro, 
ás 21.390 horas, & solennidade da 
posse da directoria eleita para 
reger os destinos do Light A. O. 
no periodo de 1937-1938. 

Após a sessão solenne será 
realizado um grande baile, of- 
ferecido pela 'antiga á nova dire- 
etória do club, '** 

Será exigido o uso do traje 
completo. Ê 


Riachuelo Tennis “Club 


Recebemos do Riachuelo Ten- 
nis Club o permanente para a 
temporada sportiva é social pa- 
ra 1937, 

Acompanhou o permanente do 
Riachuelo um cartão Em que o 
club “pbenjamin” da Liga Ca- 
rioça deseja á nossa - secção 
sportiva Boas Festas e Feliz 
Anno Novo. 

Agr adecemos penhoradissimos 
á maneira com que u club da es- 
tação de Riachuelo nos distin- 
gui, e, retribulmos sinceramen- 

: desejando ao mesmo tempo 
die o club continue na sua tra- 
storia brilhante que enchem os 
annaes das actividades spor ti- 
vas da nossa cidade. 
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TINTA BRASILIA | 


TYPO OFFICIAL 





OsRepresentantes Brasileiros 
ao Sul Americano Descansam 


O JOGO DO DIA 5 CONTRA OS CHILENOS — POR ORA NENHUM 
TREINO — A REUNIÃO DO CONGRESSO SUL AMERICANO 





aii q ae 


Te tm = 


Cardeal 


PUENOS AIRES — (Do nosso 
“pondente) — Após a vi- 
iai ta que conseguimos contra 
os peruanos, que possue um qua- 
dro bem possante, os brasileiros 
subiram consideravelmente no 
conceito do publico argentino. 
Continuamos sendo nlvo de 
vrandes demonstrações de sym- 
pathia. 
: DIA 5 


No proximo dia 5, seremos 
adversarios dos chilenos. Estes 
preparam-se activamente e pre- 
| tendem fazer frente & nossa 8e- 


“leccão, esforçando-se bastante 
pois «econheceu em nosso team 
valor de conjunto incontesta- 
vel. 





O CONGRESSO SUL-AMERI- 
CANO DE FOOTBALL “ 

Foi realizada a reunião pre- 
paratoria do: Congresso. 

Foi eleito secretario. do Con- 
gresso o dr: Jôsé Maria de Cás- 
tello Branco, chefe: de “delega - 
ção “prasfleira,, 

£O -nosso collega, de Imprensa, 
Luiz Cordovil, foi eleito mem- 
bro: do Tribunal de Penas, * 

DESCANSO COMPLETO 

A turma brasileira 'está em 
descanaó completo. * Niginho é 
Jahii' estão Misirâmente mar 
chucados:? "Já nó proximo dia 5 
deverho estar em boas condições 
pára 'o'Jogo'contra o Chile. 

CARDEAL: 

O referido player já se encon- 
tra na “capital portenha,” pois 
chegoú de Porto" Alegre por “pia 
ferred. é 

“Cardeal será, reserva de Tm. 

Villengi, "que aliás é” muito 
conhetido do “público osribom: 
está “cantando! ferozmente 
Cardeal: ch 

Quar a todo custo que Cardeal 
assigne coritrato por um club de 
Buenos Aires. 

“Até agora Cardeal só tem ti- 
rado eo, "da o amizade de 
Villengt;. 





PDDILDLLLLLLLESLODDLDO DRA 
JARDEL JENCOLIS*APRE- 
SENTA NO "PHEATRO -* 


CARLOS GOMES 1 


Hoje, AN 19.45 e Si 40 us 
+ Mirtas bandeiras dexpre- 
gadas; assistindo! a” prodo- 
esfio-muximn “da dupla cder- 
coHa-Tangerint 


“MAGNIFICA”!!! 


surpreendente erinção de 
Lodia Silva, — Lindas novi- 
dndea jyinra o Carnnval de 


1957, vividus' pela arte ad- 
mituvel' de “Déo Maia: 
Anleiio, 49000; poltrona, 6%; 
* gálerins, 28000; 
Dia 1º, 'Grandioha” Vesnem p 
emo de Gnip: , 4 
e eeprreres- 
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GONORRHE£A 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitaménto da urethra, cura 
rapida 'stm dór'pór novo pro- 
cesso”, Doentas dos rlhs, bexi- 
ga, prostata, ' 'testiculos, utero, 
“ovarios, à 
(Homem 'e mulher) 
Electricidade ' applicada, Dia- 
thermia. Darsonvalitação 
: Ozononthermia' 
BUENOS AIRES, 71—4,º andar 
Consultas de 7 às 18 horas 


Dr. Alvaro Moutinho 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 


Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de 


Urologia da Allemanha, ez- 


assistente dos professores Lichtembtry, “Lewin. Soséph de | 
Berlim c Haslinger de Vienna, Especialistas cm doetiças dor 


Rins. Bexiga, Prostata Urelhra, Doenças de Senhoras. Dia- 
| Cnisultorio : 
|º Peru) 15-4, 4º andar, Telephone 42-3531. 


thermin lira vinictas 


Risa Rertublica do 











dera re bn rr e tre 


Triangulo F. Clab | 


frt% 





Nac iis TAXA” 4 
dr. muveiro de alviienga 


Realiza-se no dia 1º de janei- 
ro, um festival, organizado pelos 
Triangulense, em'' homenagem 
ao séu thesóureiro, o sr. NWal- 
demar Lopes; constando das se- 
gúintes provas; 

1º perte pela manhã, 3 corri- 
das rusticas, sendo a 1º às 8 
horas para míantis, premio 1º e 
2º collocados, medalha de bt 
te; 8" corrida, às 9 horas, para 
juvenis, premio 1º e 2º: collo- 
cado, medalha de bronze; 3 
corrida, às 10, para ethistas, 
premio 1º'e 2º collocado, prata e 
bronze, offerta do sr, Waldemar 
Lopes. Parte da tarde, és 15 
horás: 1º prova, 2 partidas de 
peteca, com 50 pontos para 24 
concurrentes, partidos Branco & 
Vérmelho ,Preto x Azul, premios 
ao vencedor uma, surpresa offer- 
ta do presidénte Alfredo, Silva, 
2* prova, corrida de cavallinhos 
para infantil; 3* prova, corrida 
para moças de 3 pernas; 4º que- 
bra do pote; 5º corridá, ovo na 
colher; 6º corrida, enfiar linha 
na agulha; 7º cinco 'sliools na 
bola, com o pé esquerdo; 8º cor- 
rida, de bicycleta, equilibrismo, 
premio 1º e 2º collocados, me- 
dalhas de prata e bronze; 9º 
corrida, de bicycleta, velocida- 
de, premios 1º “e 2º coliocados, 
medalhas de prata e bronze, of- 
forta do presidente Alfredo Sil- 
va. Orgaiizador do programma 
sr. Hercilio Borges, Commissão: 
presidente, Alfredo Silva, dire- 
etor social, Amynthas Alvaren- 
ga e Nilton Braga, juizes de 
provas srs. Hercílio Borges: 
Waldemar Lopes e Francisco 
Ferreira e João Jacintho da 
Silva. Speaker: Arthur Lopes. 


4 





É Drs. Laudelino Freire É 
Ary Botelho 
$ — Advogados — : 
: Ay. Rio Branco, 91; 
R Rº andar ; : + 
$ Ss. 13 — TEL, 23-5172 ; 
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IAN CARIOCA — 


Club de Regatas do 


Deliberativo 
REUNIÃO ORDINARIA — 3' 
CONVOCAÇÃO 
Ficam convidados os sis 


membros do Conselho Delibe- 


1 rativo do Club de Regutas do 


Flamengo, para, em 'ferceira 
convocação, com qualquer nu- 
mero, Se reunirem na. séde do 
club no dia 2 de jaueiro do 1937, 
és 21 horas, de accordo com os 
estatutos vigentes, tratarem dos 
assumptos seguintes: 


8) — homologação, ou não, da 


escolha feita pelo: presidente dos 
membros da directoria para O 
biennio de 1937 e 1038; 

b) — interesses geraes. 

Rio de Janeiro, 38 dé' dezem- 
bro de 1936, — Antenor Coelho, 
secretario geral, 

O GRANDE BAILE DE “RE- 

'VEILLON" DO C, R, FLA- 

. MENGO AMANHA | '* 

Será amanhã, dia: 31, que os 
salões e terraço do Club de Re- 
gatas do Flamengo se abrirão 
para acolher os seus innumeros 
associados e familias, afim de 
darem' uma nota de pgrandio- 
so destaque no formidavel baile 
de “reveillon” que o rubro-ne- 
gro offereve ao seu quadro social 
em 1936. 

Despedindo-se do anno de 
1936 e recepcionando o de 1937, 
servirá esse baile para a dire- 
ctoria do Flamengo apresentar 
aos seus associados, amigos e à 
imprensa desta capital os Seus 
agradecimentos pelo apoio e va- 
liosa' collaboração que prestaram 
ao pavilhão rubro-negro nas di- 
versas e multiplas actividades 
em 1936; e desejar a continuacão 
dos seus efficientes concursos nu 
novo anhno que se iniciará em 
meio dessa grandiosa festa 

Os trajos exigidos são; bran- 
co-a rigor ou" smoking; para os 
cavalheiros, e toilette de baile 
para as “senhoras ou senhori- 
nhas, não sendo admittidas tan- 
tasias. 

Os pedidos de reserva de me- 
sas têm sido enorme, e por isto 
a directoria do Flamengo pede 
aos interessados que proccreni 
reservar “As poicas' mesas que 
ainda restam até ás 18 horas de 
hoje, dia 30, pelo telephone 
25-9704, com os srs. Roldão ou 
Corrêa, Oltrosim, os pedidos 
devem ser confirmados pessoal- 
mente até as 20 horas de hoje. 

A direcção social do Flamengo. 
que nunca mediu sacríficios 'pa- 
ra o brilhantismo das festas 
que organiza, mais uma vez em- 
pregará:os seus esforços para 
que O grêndioso “reveillon” ds 
familia Flamengo supplante Lo- 
das ns festas do genero, 

A FESTA DO CLUB A. 

2 DEDICADA AOC. KR. Do 

FLAMENGO 

A directoria do Club de Rega- 
tas do Flamengo convida os 
seus ássociados e familias para 
comparecerem à grande batalha 
ce 'confetti Interna que o Club 
A. E. O., á avenida Rio Bran- 
co n. 118, offerecerá ao rubro- 
negro das 21 horas em deante, 
no proximo sabbado, dia 2. 

O ingresso dos ássociados do 
Flamengo será feito com a-apre- 
sentação da carteira social e O 
recibo de dezembro ou janeiro 
sendo os trajos de passaio ou 
fantosia. 


Concurso Automo- 


bilístico 


RESULTADO DAS APURAÇÕES 
ATE' 26 DE DEZEMBRO DE 
1936, INCLUINDO RESULTADOS 
DO “O GLOBO”, DO RIO* DE 
JANEIRO, E “A GAZETA” DE 
8. PAULO, E O “DIARIO DA 
MANHA”, DE VICTORIA (ES- 
PIRITO SANTO) 

Francisco Landi, 8.340: Nas- 
cimento Junior, 5.875: -Manael 
de Teffé, 4,516: Benedicto Lo- 
pes, & “h: Cicero M. Porto, 
1.775; João Santo Mauro, 1.035: 
Moraes “Sarmento, 1,002: Anto- 
nio 'S: Campos, 906: Domingos 
ad 603: Rubem Abrunhosa, 
458: Luciano CG. Magalhães, 421; 
Venina Pletet, Sã: Alberto F, 
Santos, 927: Serafim 'Almeida, 
308: João Enrico, 802: Julio Mo- 
raes 287: Norberto Young 228; 
Erasmo Casal, 205: Valentim 
Passutnre, 154: Vicente Hugo, 
15: Olyntho Pereira 139: José 
Santiago, 13%: Oscar Henriave 
Re, 192: Renato  Mureg, 129; 
Custodio Avrauio 99; Renato M. 
Santos 64: Henrique Casini, 
0; Francisco R. Lage, 56: Adol- 
nho Pereira, 50: Querino Landi, 
93: Domingos Dennzao 28: Ge- 
valdo ide "Piero. 2%; Hans: Sto- 
ten. 24: Malo Negro 23: Gaspar 
Ferrario, 20: Roberto Murinho, 
18: Antonio J. Pedrosa. 14; 
Olvmpin Santos, 14: Armando 
Surtoreli, 14:'Primo Fiorese: 13; 
Joamuim Sant” Anna, 13: Eugenio 
Po Leme, 14:' João A, Braga, 
IV: Luiz Farias, 11: Carlos Cup- 
pra 11; José Luciano Telite. 11; 
Antides Aceioli, 
neculo, 8: Julio de 
Aldemiro di Coelho, 6: Jacin- 
tho' Richa Ferreira, 5: João 
Avila Freitas, 4: Irahy Correa, 
4: Olavo Guedes 4: Antonio La- 
ge, J: Oscar Rins. 3 e oulros 
menos votados. 


Suntis, 7; 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da TE 


e suas complicações no 


Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 


9.º and. Tel. 22-1207 -- 
















| irá prestar, nessa noite, á dis- 


“9» Alfredo Du- | 


Quarta feira, ão de Dezsmbra He EL 








o: presidente da Republica assignóu 05 
seguintes decretos: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Sanccionando a resolução legislativa que 

revigora a autorização constante do art. 21 
da leí n. 183. de' 19 de janeiro de 1936, na 
importancia de 100:0008, destinada a melho- 
ramentos '& reparos no edifício de Côrte de 
Appeliação do Districto Federal, podendo 
para esse fim, o Poder Executivo abrir o ne- 
cessario credito. 
“Abrindo o credito supplementar de 
4.161; 5838, ás verbas IV e V da lei mn. 113, 
de 13 de novembro de 1935, para oceorrer ao 
pagamento do subsidio devido aos “deputados 
e senadores e demais: despesas resultantes da 
prorogação da sessão legislativa até 31 de 
dezembro do corrente anno. 

Exonerando por procedimento incorrecto 
no cargo de servente da Directoria Geral do 
Expediente e Contabilidade da Policia Civil, 
Carmo do Nascimento. 

“ Exonerando: Cld Nascimento, do cargo 
de policial da Policia Especial e Hildebrando 
Moreira da Luz, de guarda civil de segunda 
classe, 

Concedendo seis mezes de licença em 
prorogação, para tr atamento de saude, ao 
pacharel Meriano de Siqueira Rocha, ad- 
junto de promotor do 3º termo da Comarca 
de Rio Branco, 'no Territorio do Acre. 

Perdoando o resto da pena a que foi 
condemnado o sentenciado Pio Selvattl, de 
accórdo com o parecer favoravel do Conse- 
lho Penitenciario do Estado de Minas Ge- 
rRes; e commutando: para tres annos a pena 
a que foi condemnado o sentenciado Roma- 
gueira da Cunha Machado e para quatro 
annos a pena a que foi condemnado o sen- 
tenciado Hermes Fogaça, ambos de accórdo 
com o parecer “favoravel do Conselho Peni- 
tenciario do Rio Grande do Sul; e ainda 
commutando para tres annos e seis mezes à 
pena do sentenciado Mario José Schutel, à 
vista do parecer favoravel do Conselho Pe- 
nitenciario de Santa Catharina, 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


" Concedendo auxilios relativos RO exerci- 
cio de 1936 a varias instituições humanita- 
rias nos Estados de Minas Geraes, Maito 
Grosso e Goyaz. 

Abrindo os creditos especiaes: de 453:500$ 
para pagamento de subvenções ás institui- 
ções que se habilitaram, no exercicio de 
1934, de accórdo com o art. 5º do decreto 
n. 20.351, de 31 de agosto de 1931, e na con- 
tormidade dos artigos 1, 2:e 3, da lei n. 172; 
de 2 de janeiro dé 1936; e de "1: 5228271, 
para auxílios espetiaes ás. instituições de am- 


“1 paro â maternidade e à infancia que se ha- 


bilitarem * em 1936, na. tórma da legislação 
vigente. 

Concedendo inspecção permanente ao 
curso fundamental: do Gymnasio Municipal 
de Mocóca, no Estado de S. Paúlo; do Lyceu 
Pernambucano, com séde em Recife, Estado 
ãàe Pernambuco; do Gymnasio de Tres Cora- 


ções, em Minas Gerses; e do Instituto Ju-. 


rema, com séde no Districto Federal. 
NA PASTA DA VIAÇÃO 
Abrindo o credito especial de 3.000:0008 
pet 


O reveillon de São 
Sylvestre 
NO TIJÉCA TENNIS CLUB 









— O Tijuca Tennis Club fara 
realizar em 31 do corrente, com 
a imponencia que exige a rele- 
vancia do acontecimento, o tra- 
dicional “reveillon” da noite de 
SB. Sylvestre,' 

A''magéstosa séde do presti- 
gioso grêmio “cajuti"” será ca- 
prichosamente decorada a flores 
naturaes E iluminada feerica- 
mente, 

Duas applaudidas jazz-bandr 
tocarão, infernal e incessante- 
mente; das 23 ás 4 horas, E se 
tudo isto não bastasse para as- 
gurar um exito singular para a 

grandiosa: festividade, a home- 
nagem que o Tijuca Tenuis: Club 


tincta officialidade e cadetes de 
navio-escola'“Sagres”, que se 
encontra ancorado em nosso 
porto, será o sufficiente para co- 
roar o elegante “reveillon” de 
um brilho exiraordinario. Trajo 
de rigor ou fantasia de luxo. 
Não ha convites. 


TAEATRO OLYMPIA 


un Visconde Rio 
Phone: 


Brunco, 
oO — 24-7400, 
HOJE; ás “Se to hs, HOJE 
Continunção da verdadefrs 
| 


fabriem de guvrgalhadas: 


“A Criada do 
Diabo” $|; 


7 notos de Marques Fer- 
nandes. 


AMANHÃ — Quinta-feira. 
1 — O SEVERO E' PIRA- 
PA” peça nova e de grande 


successu! $ 





homem e na mulher. 






Diariamente de 2 às 7 | 


O sr. 








pare a reparação de demnos decorrentes de 
chuvas, que desabaram na região nordes- 
tina do paiz, em junho e julho de 1936. 

Abrindo o credito especial de 5.275: 5908 
para pagamento de indemnizações pela des- 
apropriação de immoveis situados nesta ca- 
pital e necessarios a obras da nova esta- 
ção Pedro' II. da E. de F, Central do Brasil, 
nas ruas Senador Pompeu, Gajueiros, Geuê- 
ral Pedra e General Caldívell. 

concedendo permissão para estabelece- 


“rem estações radio-diffusoras, B “Sociedade 


Radio 'Transmissora, com séde no Districto 
Federal; 4 Radio Vera Cruz, Sociedade Ano- 
nyma, tambem com e no Districto Fe- 
deral; e no Radio Club “do Rio de Claro, com 
sége na cidade do Rio Claro, no Estado de 


São “Paulo. ; 


O presidente: da Republica assignou de- 
cretos na pasta da Justiça, suspendendo os 
effeitos do decreto. n. 1259, de 16 do corrente 
mez, no municipio de Bôa Esperança, no 
Piauhy, durante o dia 6 de janeiro vindou- 
ro; no municipio de Guarakessaba, no Pa- 
ranêá, durante o dia 10 de janeiro proximo 
futuro; e no município de Borba, no Estado 
do Amazonas, durante o dia 17 de janetro 
tambem vindouro para o fim de se realiza» 
rem eleições municipaes, 





Para o Palacio da Imprensa 





REVIGORANDO, POR DOIS ANNOS. O 
CREDITO DE QUATRO MIL CONTOS DE 
" RÉIS 

No correr deste anno, como é notorio, 
foi legalizada a situação do. terreno doado 
pela Prefeitur A, para à construeção da “Casa 
do Jornalista”, assim como foi feito o con- 
curso para 6 melhor ante-projecto, certame 
que foi classificado, na época em que teve 
logar, como .o maior até hoje realizado, quer 
pelo premio dado ao primeiro vencedor — 
cincoenta contos de réis, — quer peló numero 
de trabalhos apresentados, tendo sido o tra- 
balho victorioso, de autoria dos sis. Mar- 
cello Roberto e “Milton Roberto, transforma- 
do. posteriormente, em projecto, montando o 
desembolso da A. B. I. até hoje em quasi , 
duzentos contos de réis, As plantas foram 
submettidas á apreciação do ministro da 
Fazenda, que designará o fiscal, Estes trg- 
balhos preliminares justificam não ter po- 
dido ser iniciada a construcção propria- 
mente dita neste exercício, o que terá logar 
em principios de janeiro de 1937, quando Se=- 
rá aperta, 8 concurrencia da cConstrucção da 
estructura metallica, continuando a obra 


* dahi"por deante'sem “interrupção. 


A! semelhança do que foi feito o anno 
passado, o deputado Barreto Pinto apresen- 
tou, em sessão de hontem, um projécto de 
lei mandando revigorar 6 credito de quatro 
mil contos de réis, abrangendo, desde logo, 05 
exercicios financeiros de 1937 e 1938, o que 
assegura 2 ABI a certeza de que ne- 
nhuma difficuldade terá mais na execução 
de sua grande obra. A Associação Brasileira 
de Imprensa telegraphou Ro gutor do proje- 
cto, agr adecendo * a iniciativa. 


es verem cem cas ram vamo rem te va sra cena cem cera ru sr 


PRESO AO FLAMENGO POR OPÇÃO 


(Continuação da 9º pagina). 


mundo não tocou, segundo pudemos ' apurar, na que- 
atão inaterial do assumpto. | 
Bastos Padilha, afformou ao excellente 
guardião que pessonlmente não poderia resolver o 
caso, mas deyuria Ao conhecimento da Directoria, pois 
a mesma deveria ter reunião hontem à noite. 

Hontem mesmo ficou decidida a questão em aprer 
«9, tras, não podemos dar detalhes mais amplos, por- 
quanto, não chegou ao nosso conhecimento até a hora 
en que encerravamos a presente edição. 


EM PALESTRA COM UM DIRECTOR “RUBRO- 


NEGRO”, 


Hontem na Avenida, encontrámo- nos com um dire- 
ctor, n qual pediu que não deolinassemos seu nome, 
veiu logo á baila o caso de Raymundo. 

fi enicmma Estudei bem o caso — diz- -nos o nosso infor- 
mante —- antes mesmo de entrar em discussão na nossa 
reunião de Directoria., Raymundo, pelo que reza unia 
claustla do seu contrato, estã preso ao Flamengo por 
onção por mais um anno, Isto : “quer dizer que, q Fla- 
mergo poderá querer o seu concurso durante mais um 
auno, conforme reza o que assignou, na mesma base 
de luvas e com q mesmo ordenado. 

coutrato depende sómente do que decidir a reunião da 


Diz ractoria e esta se baseará no que informar a dire- 
crão technica. e, 


A renovação “do 
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FAUSTO DE FREI- HEIDER VILLARES 
TAS E CASTRO 


ADVOG AD 
BUA DA ALFANDEGA, 47-3.º a 


SUCENA 


(Sala da frente) 
TEL. 23-0066 ; hr é 





BEXIGA, ACIDO VURICO ? 


DRAGEAS LISBOA 


T FR ; - 
am APRRDENTA 4 RA, CHAPEO PE COURO, ABACATEI 





ETC, PODEROSO DIURETI- 


co po ANTISEPTICO DAS VIAS * URINARIAS * 


“DRAGEAS LISBOA” 


Para rheumatismo, cistite, lumbago. dores nas costas, mo- 
lestins do figado, da pelle, blenórrhagias, febres palustres,' 


hydropsias e eto. 


ENCONTRA-SE EM TODAS ao DROGARIAS 


E PHARMACIA 
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DIAKIO CARIOCA —Quarta-feira, 30 de Dezembro de 1936 
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NEMA 


COLD DDLDILIDOLO LDO LODIDDILO DLOLDLODILOS DELLO 


“A CIDADE DO PECCADO” 





SURGEM JEANETTE MAC DONALD E CLARK GABLE, FINALMENTE NQ GLORIOSO FILM 


A's 11.30 da manhã de hote o “Meiro" cu- 
mocará a exibir o film que se póde intitula 
com a maior justica, o mator de todos quantos 


foram -programmados até aqui. 


e confortavel cinema ; “A Cidade do: Peccado” 
(Ben Francisco), Film notavel sob todos os as- 


pectos, realização audaciosa pe 


; duetora pela trama, artistica: na: interpretação 


de Jeaneite Mac Donald, Clark 


Tracy e todos os “players” reunidos por W. s, 
“A Cidade do Peccado” 
“entre nós, como tem vencido em todo o mundão, 


ceneuistando os applausos excepcionalmente de- 
0 amoo o | A | e 1 DS e e mm 


Van Dyke, 


Uma brasileira gosando 
as férias na França, tor- 
nando mais attraente a 
“Vita Paristense” ou | 
por outra um elegans: 
film de Conchita Mon- 
tenegro a ser estreado 
no Alhambra, segunda- 
“. feira: proxima 


Conechita Montenegro, a qui- 

rida estrela de “O Grito da 

Mocidade”, que vamos ver em 

“vida Parisiense” 

CGonchita Montenegro, “cs- ? 
trella” cujo nome é uma gloria - 
é + cinema mundial e que doou 2 
sua arte e o seu coração ao Bra- 
eil, fez, em França, um bonito 
tilm intitulado "Vida Parlsien- 
se” Inspirado na famosa obra do 
mesmo none de Jacques Offen- 
bach. Neilc, cvonchita interpreta 
com a.graça, clegancia e sym- 
pathia que lhe são peculiares, O 
papel de uma brasileira, viven- 
do, em Paris, um delicioso TOo- 
mance dec amor com o guapo 
“astro” francez George Rigaud. 

Em torno de situações criadas 
pelo acaso, desenvolve-se um 
movimentado argumento que; 
serve de pre'>ato para pintar o 
plttoresco da vida nocturna da 
capital do mundo. Todos os per 
sonagens vividos por excellenLes 
aristas, movem-se com a mes- 
ma desenvoltura de typos arran- 
cados do quotidiano para o mun- 
do extraotdinario da ficção. , 

Mas o encanto maior do film, 
ao par das músicas adoraveis 
que o valorizam e dos interio- 
res luxuosos, é a rigurinha “ra- 
cte” de Conchita Montenegro 
cxhjis ido indas *toilettes” di- 
gnas ue servir de modelo às nos- 
sas elegantes e vivendo com um 
grande amor antecipado pelo 
pa'z ao qual o destino a deveria 
um para sempre, a amorosa He- 
lenita Regueiro, uma brasileira 
encantadora e maliciosa que na 
certa, conquistara -as amplas 
sympalhias do 1 so publico da- 
ta a naturalidade eue a gran- 
d> artista pôz neste desempe- 
nho, 

“vida Parisiense” — cuja pro- 
efuctora-é a Nero-Pilm — sera 
apresentado, o Rio, segunda- 

atra proxima, no cluema Al- 
bambra. por inlermedio de Arl- 
Films, a maior distribuidora de 
fil europeus em territorio bra- 
glleiro, 


"DA METRO — A PRIMEIRA SESSÃO SERA! A'S 11.30 DA MANHA — AMANHA, A! MEIA- 
ré e dindo Rasta, CORREMORAIA: DA ENTRADA DE 1937 


ATT UR 


lirantes de multidões. Romance de amor que 
reconstitue, ao mesmo tempo, a catastrophe 
paevorosa que destrulu em 1906 a cidade de San 
Francisco da California, “A Cidade do Pecca- 
do” é, ainda, notavel espectaculo. lIyrico, pois 
em algumas de suas sequencias se ouvem tre- 
chos lyricos de grande belleza: e intensamente 
enggestivos, graças aos recursos de que se ser- 
viu “Van Dyke para os apresentar, Amanhã, á 

meia-noite, commemorando a passagem do an- 
vencera, | no, o “Metro” realizará uma sessão extra de 
VA Cidade do Peccado” (San Francisco), exhi- 
birão essa que se realizará ão preço commum. 


a e DD 0 OD O 


da e quatrocentas ho- 


para. o luxugso 


la technica, se- 


Gable, Spencer 
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Pá 
“ 
b im cartaz e 
sig iA Td | ras “torcendo” | pela 
PI, ADA — “China CHp- » 
per” — Warner Firat  — filha ! 
com Pnt O" Brien e Mark 
Wilson, Morurio: 1 fo! erro 
— 3 40 .— E.8o — Ss e 
2:10, - ESSA E! UMA DAS da 
pp Dé pa , 4/ COMICAS DE “DIFFICIL 
de Rar metro vela 4 | IADAR?: O) OUTRO FELMO “ny, 
) eum Mobert Montueumery « NAMITE DE CAGNEY, br A 
é Madge Evans, Horario, 12—4 WARNER  APRESENTARA' 
+ 


| SABBADO, NO PLAZA! 


=! Cango Bor | , rá E 
GER PALACIO -— Rythmo tou 
vo" = HH... K, 0 = com Gin- 
mer Nogera e Wred Amtnire 
Horario: 4; À md — dá e 
1 choram, 


sessereserasararo 


b) 

4 

4 

—]— 

; ALHAMBIRA — — “IMaba 

+ Bruneo! — Ufa — con Ivan 

& moluunkine. —' Horurior 4 

— À — E — 5 e 10 horas. 
ODEONX — “viva o Co- 

À anos — Poramoeunt — com 














corregando, mas não cae.., O 
A mais gozado é -a feroz “'torci- 
Ni da“ de Ruth Donnelly, no “Im 


: mãe de Mary, que incentiva a 
Se 0 fan gosta de emo» | joven para que vença o concur- 


* Goorge  Maft e Doluren 
Costello, Hornrio: 2 — K. ti 
nda a TO) — 5 40 « 
— 10.50 boras, 4: 
— E — 
IMPÉENIO -—— “Os NAnvuen 4. 
Desembarenram" — Inter= 4: 
enetonal Film — cum Lew 
Axres , Horardor 3 = d 49 
— SO — 700 — n 40 v$; 
to horas | 
-— E l 
GLORIA — “Nos Brusçox 
do Rel” — . Art Elims con 
ph psriad DO EE) Ega | James Cogney e Mary Brian, 
Ty — 8.10 e 10.20 tha- em “ Difficil de Lidar” 
4 Pta 
agr fo | Sabbado proximo, dia dois de 
PATHE! PALACIO — $i jnneiro, abrindo o auno de 1997 
$tusint O — Metro told 4 sensaclonalmente, a Warner 
ameno gv Vi ie cullocara na téla do. Plaza um 
ru A O 6 Cs e do $i! film dynamite “que com "seus 
leram | estouros... . de gargalhadas, fes- 
telará alegremente o início do 
BROADWAS — “prince. 3| Anno Novo! 
es das Crnrdus” — lfa — Trata-se de “Dilficil de Li- 
E pre Murtha Eggerth, Horu- dar” (Hard to Handle), novo 
gelo à —4 — 8 — be 4 4] celluloide de James Cagney, 
19d Acad a film que lhe vae como uma 
NERD luva... de box! 
Ebro pen Uia Com Cagmney estão Mary 
Witir Elchberg T Hose $| Brlun, Nuth Dondily, Claire 
trander, Dodd, Allen Jenkins, além. de 
e outros conhecidos estimadissi- 
PATHE! — “A Celn das mos. 
Uungelins! — Universh) com O film tem início com uma 
carele Lempara: grande competição de dansas 
BRASIL Craddovk Lobo) $?| Quem dansar maior numero de 
“Bonequinha de seda” — huras gunharã, um gordo pre- 
Clnedin — com * Gilda de mio em dinheiro... Mary Brian 
breu € Velorges Cirminha é uma concurrente teimosa, pois 
t “Lao fim de varios dias está es- 





a s€ SO... 
ções... não perca Á| o peor- é que, findo o con- 
: »» | curso, quando os vencedores 
Moça de Mandalay procuram o dinheiro.., havia 
vondo... 


Mandalay... Um recanto em E isso promove a 
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E' sempre agradavel assistir um film love. interessante, 
que o espectador nunca possa vrever o seu desfecho, mur- 
mente na estação actual. que e canicula se encarrega de es» 


quentar'o espirito dos “fans” 
“Viva o Casino” 


é um pi celluloides, alegres, bem 


écran innimeras vezes, é desta 


vez narrada de um modo differente, O director procurou ti- 
rar partido das sequencias comicas, o que não tem aconte- 
cido nas vezes. anteriores, que nbusam sempre do sentimen- 
talismo e das convenrões sociaes. 

A volta de Dolores Costello foi bastante feliz, pois nos 
faz lembrar a mesma Dolores de “Quando um Homem Ama” 
George Raft. exagerou um, potco a sua ingenuidade, ' mas 
nem por faso diminuc a sua actuação, que alias pierees des- 
taque:na carreira artistica como astro da Paramount, 

Ida Lupino merece uma referencia esneclal, porque; o seu 
“apel é eixo da anecdota, e ella: desempenha-o com pastate 


inteligencia, 


| dosado de sentimento e ontimamente dirigido, A anecdata, 
E anesar de ter sido repetida no 


Portanto, “Viva o Casino” é um film que reune bas- 


tantes: recursos para agradar 


aa espectador mais exigente. 
UNE E 


Lan idas qua “a cam e mar re NDA E o o 


“Garras de Velludo”, 

segunda-feira, no cine 

Rroadway, cor" Warren 

William como Perry Ma- 
son, detective 


Corpos iInanimados... Indivi- 
duos assassinados de maneira 
mysteriosa. .. Perspectiva de 
uma lua: de mel... Beijos, cock- 
talls e tetricas aventuras na 
sombra,,., 
| Tudo isso, enche de Interesse 
“Garras de Velludo" (The Case 
of the Velvet Claws), um flim 
mysterloso-polícial da  Wammer 
Bros, que descreve, tambem, uma 
aventura de amor do celebre de- 
tective-secreto Perry Mason, O 
homem que só acredita no que 
vê e só se gula pelos dados se- 
guros, que elle proprio descobre. 
Com Warren Will'am estão 
Claire Dodd, Winifred Shaw, 
Addison Richards, Kenneth Har- 
lan e Gordon Ellott. formando 
um “cast” de celebridades. 
O Broadway, a partir de se- 
gunda-feira, entregará mais esse 
mysterio à decifração dos sher- 
locks cariocas | 











Do ANN 
Vicioriosas, as acti 


E da “Distri- 





buidora de Films 


Brasileiros” no Esta- 


do-.do Parana! 


A “Distribuidora de Fil. 
mes Brasileiros" (D. F, B. 


Empresa A. Mattos Azere- 
doe Empresa H, Oliva 4 
Bley, de Curityba, par” 
exhibição ' dos" filma bras- 
Jeiros de sua exclusiva dis. 
tribuição: “Boncquinha d: 
Seda", “Joven Tataravó' 
pa Estudantes”, 
riocas”, 
Amores”, 


“Noites Ca 
“Favella dos Meus 
“Cacando Féras' 
“João Ninguem”, “Bo- 
Nes anHa de Seda", será 
exhibido. simultaneamente 
nos cinemas de ambes as 
Empresas, Igualmente fo' 
firmado contrato para a: 
exhibições em cambzs a! 
ompresas, de todos os com- 
its nacionaes da 5) 
B,“ Fol alnda nomeade 
distribuidor exclusivo par 
“ndo o Estado do Paraná + 
sr, Eprimbnondas Holzman 
nue goza do melhor concei- 
to nos meies cinematogra 
nhicos dn Estado, ficando 7 
code do distribuicãora c' 


PR PANA 


| 
| 
| 
| 
| 


a poderosa organização na- 
cional da “Associação Oi- 
nematographica de Pro- 
ductares, Brasileiros, acabr 

| de fazer contrato com 

| 

E 
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Penis imenoa 


gntess nmtess é 


LABIOS, — QUE 4 
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Jessie Mutthews ec Robert Young) em “Ainda o Amor” 


Jessie Matthews, cognominado o Fred Astaire” de: saias, co- 
meçou a: suavida theatral como corista num dos theatros de 
Londres. Se em vez de jornalista eu tivesse Iniclado a minha 


Eleanor Whitney « é a 
estrella de “Viva o 


” 
Amor! 

“viva o Amor !"cuma original 
comedia-revista, da Paramount, 
é o primeiro film “estrellado! 
por Eleanor Whitney, a Interes- 
sante garota que foi acclameda 
resentemente como a maior sa- 


pateadora do nrundo, 

Eleanor estréou no cinema em 
“Castellos no Ar", tendo a seu 
cargo um “desempenho: sem 
grande importancia. Já no seu 
segundo film, “Privados do Lar”, 
ella teve porém opportunidade 
de demonstrar o seu talento, in- 
terpretando um papel romanti- 
Lo, O que lhe valeú ser designada 
para encabeçar o elenco de ''Vi- 
va o Amor !” 

Neste film Eleanote apparece 
como a filha de um dos magna- 
tas da industria cinematogra- 
phica de Hollywood; uma garota 
irrequieta e intromettida que, 
devido aos seus modas inadequa- 
dos à uma moça da alta, socie- 
dade, teve que ser internada 
num collegio, por imposição de 
sur madastra, Veda Ann Borg. 
Succede, porém, que à estabele- 
cimento de ensino está para. ser 
fechado por falta de alumnas, e 
a directora do mesmo, Elizabeth 
Patterson, vê-se-na contingencia 
de ter que recusar a metricula 
cia joven. : 

William Frawley, um. actor 
desempregado e. antigo admira- 
dor de Elizabeth, convencera a 
continuar com o collegio, o que 
dará opportunidade aos. seus 
companheiros de tablado de con- 
seguir um contrato para traba- 
lhar: em | Hollywocd;, - bastando 
para isto o auxilo de Eleanor 
Whitney, que por certo convida- 
rá seu 'pae para assistir á festa 
do encerramento das aulas... 
que não chegaram a começar. 

A idéa é posta em pralica, e 
com elle lucra o entrecho de 
“Viva o Amor |”, o'alegre film- 
“revista “que o Gloria vae apre- 
“sentar na proxima semana, 


“o Grito da Mocidade” 


no São José 

O film de Roulien, com Con- 
chita: Montenegro, Jayme Costa 
Maria Lino, -Jorge Murad, Alzi- 
vinha Camargo e fantos dos 
nossos principaes arlistas, vas 
ser visto no Cmema S. José na 
proxima segunda-feira, 11 de 
janeiro, “O Grilo da. Mosida- 
dg” é esperadissimo pelos “ha- 
bituês! do amplo cinema da 
praça Tiradentes com verdadel- 
ra ansiedade, 


ipa Ui A A, 
FRAQUEZA SEXUAL — Revi- 
gorador potente, rapido, seguro, 
“Elixir Vital” de 'Marapuama 
Composto”, Vidro 105000, Em 
todas as drogarias e ha Droeg. 
V. Bilva — Assembléa, 64. 
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GENTE GOSTA. 


pleno Indo-China. Ali ainda sv 
reune o que a Europa manda pa- 
ra os tropicos asixiicus e ali se 
divertem os que.podem fugir um 
pouco dos terriveis sertões hin- 
dostonicos, a “jungle” terrive 
onde o tigré é forte, onde as ser- 
pentes matam, onde a febre dos 
patanges dizima, onde o “thug” 
estrangula,. E é de Mandalay 
que essa moça vae para.esse ser'- 
tão terrivel, scguindo 6 homem 
A quem ama, curtindo com elly 
todos os horrores da “jungle” 


“A Moça de Mandalay”, poi 
isso mesmo, narra: episodios for- 
midavies de attracção e de emo- 
ções. Conrad Negel, Ester Ralo- 
tur e Donald Cook, formam u 
trinca explendida desse film da 
Republic, que a Internacional 
Films vae comecar a exhibir na 
prosima 
nema Imperio, 


segunda-feira, mo ci-l 


primeira 
“carreira” de Cagney, que foge 
da policia! 

Depois tem que fugir muitas 
outras vezes, sempre por ma- 
landengem de alto calibre, 

“Difficil de Lidar” vac ser 


um “estouro” na cidade, por- 
que é o vilm mais alegre. mais 
turbulento e “nalural” de Ja- 


mes Caghey.., 

Aqui fica o aviso; Salbbado — 
Jumes Cagnev, no Plaza, em 
“Diflicil Je Lidar”, da Warner 


cm dJolas, Brt- 
flhantes — paga 
so cambio do 


OURO 


Igalheria F E RRA!? 


7 de Setomhen “NG remeutna 
Praça Tiradentes 


a 


carreira na, secção de passaportes da policia, seria provavelmente 
demittido se Jessie: Matthews apparecesse na minha frente para 
se identificar, pois não é possivel « gente se referir ao cabello, aos 
olhos e a côr de J, Matthews na linguagem fria de um documen- 
to official. No capitulo cabellos, eu teria dito: escuro, brilhante, 
revolto: comum miar em que a gente tem vontade de dar um mer- 
gulho. Olhos : grandes, escuros, brilhantes, algumas vezes inno- 
centes, outras vezes maliciosos, irrequietos e tentadores. Esses 
olhos Lem «como moldura umas sombrancelhas encantadoras, A 
natureza, como que para de certa forma atenuar a tentação des- 
ses olhos. velou-os como cílios longos que talvez os torne mais 
tentadores -ginda; -Quanto ao nariz de Jessie Matthews, eu diria 
encantudoramente arrebitado, Boca: labios nem grossos nem finos 
(daquelles que a gente gosta) petulantes provocadores, ameaçan- 
do sempre deixar apparecer a perfeição dos dentes. Seria me- 
lhor varar aqui a descripção de taes encantos. porque multg antes 
de eu chegar ao final dos mesmos o chefe da secção de passa- 
portes me teria posto na rua. Jessie Matthews não é aquela bel- 
leza classica que torna as mulheres tão felas... Ella é um con- 
juncto de moridade. de vida e de harmonia de for mas. e cóm taes 
armas, uma mulher que dansa e canta como Jesste Matthews 
não precisa .como o velho Archimedes de nenhum ponto de apoie 
para vivar a cabeca do mundo, Eu de minha parte me considero 
de antemão “knock-ont” Jessie Matthews apparecerá segunda- 
feira, na téla do Rex em “Ainda o Amor", um film do Broadway 
Programma. À te 
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TES e FRAQUEZAS em GERAL 


RO AE ME Sea AV E A ATO E TO o oa Do aa mi van qa a asi Te 
dd o » a 


“ud 


3 1r0 vanco dos 110 vanco dos Réos” | 
trás-nos uma Ann 
Harding difierente | 
Extraido do romance, de 


ESCOLHA EM 
“BUCCACCIO” 





SUMPTUOSA CINE-OVERETA 
DA UFA QUE O PALACIO VAE 
EXHIBIE SEGUNDA-FEIRA 
SUA FANTÁSIA 

CAPNAVAL... 


PROXIMA : — 
PARA 





asi Kemp, que 'veremos em 
“Boccació”, segunda-feira no 
Palácio Theatro 


Para os bailes elegantes do 
Municipal, Albrecht Schoenhals 
apresenta a suggestão para am 
“duque de Ferrara” que se des- 
Lina no maior -successo tendo 
como complemento, é claro, 
uma “duqueza"” segundo 'o mo- 
delu apresentado por Gina Fal- 
eckenberg, . As jovens amjuoras 
do -“flirt? encontrarão no 
Cupido idealizado por Fita Ben- 
khoff um iméio' de se destorra- 
rem dus vezes em que têm sido 


vletimas do deus'flecheiro, al-: 


vejando, por seu turbo, os co-. 
rações desprevenidos,.. - Willy 
Fritsch ' coniribue cm uma 
optima fantasia de) “Boceacio*- 
propria para os que. fazem: do 
amor um divertido sport, Paul 
Kemp é um” Calindrino' impa- 
gavel, e obedecendo ao ditado 
que assevera ter o “diabo de- 
pois de velho entrado para um 
convento”, surge, num dado 
momento do Ffllm, disfarçado 
num munge aconselhavel a cer- 
tos cidudãos sizudos que “pre- 
tendem: conciliar. a virtude: com 
o peccudo ros dias de 'desmio- 
lamento geral. «4-Outros 'mode- 
los mails “Bocencio”, esse ale- 
gre fllm que| a cidade. está 
aguardando ansiosamente, - óf- 
ferece aus foliões desta. espia 
tal para que, transformem - 

“farca" carnavalesca: num pa 
pectuculo. de “bom gosto e ele- 
gancia,.. “*Boccacio!!,-: repeti-: 
mos, estreará no Palacio Thea- 
tro, Ed a segun- 
da-feira proxima, nro ER o ce 


E! 
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PODIDO LDA 


Rita Weidman, “The Wit- 
ness Chair” (No banco dos 
réos), é Uma historia nova, 
desenvolvida com “intelll- 
gencia, onde deutro de um 
scenario constante a histo- 
rla consegue -tornar;se in- 
tressante,:: ofterecendc 
mesmo momentos de gran- 
de emotividade. A. scena 
desenrola-se dentro de uma 
sala do: tribunal, qnde o 
banco dos'réos tem um pa-: 
pet salicuce, ra ans G 
promotor e da defesa são 
fulminantes. :O. film vem: 
provar “que muitas - vezes, * 
um: adyogado; Anteligente: 
e uma testemunha. sem es- 
crupulos consegue mandar 
para -a “prisão ou & morte. 
uma creatura  'innocente, 
No flim porém, .depois de 
grandes debates, onde. c' 
Rccusado -vêree seriamente 
'compromettido, uma mu: 
lher/ que o amava em se- 
gredo revelia. o terrive: 
mysterio salvando da: mor- 
te aquelle'que tem a sat's-. 
fação dupla de ver-se ]l- 
vre e amado! Ann Harding 
e Walter' Abel, são 'os per- 
» Sonagens, centraes . desst 
“drama intenso, .da: RKO 
Radio. que pela sua (irama- 
ticidade: e paychologia pro- 
fundamente: humana fars 
vibrar ao: mais Insensive) 
dos espectadores, O Odeon 
exhibirá a partir de segun- 
da-feira esta pelicula emo- 
c'onante.' que é ainda SUp- 
; portada: por um 
+ chelo de. 


mememes ela 


“cast” 
slemon tos de 
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Para as TOSSES, BRONCHI- 


Vinho Creosotado 
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Marcel 
42.90. — 


- NOTICIARIO 


Não será mais no dia 4 
de janeiro e sim nn dia 
11 a estréa de “A 
Emancipada” (La Gar- 


çonne) . 

4 Franco-London que vem an- 
nunciando o lançamento do film 
[A Emancipada” (La . Garcçon- 
ne) para 'o Gloria no dia 4 de 
janeiro, est” na obrigação de In- 
fotmar ao sei distincto publico 
que: o; seu filmde stréa' cerá 
apresentado sómente a 11 de ja- 
meiro p. futuro, ao.publico brasi- 
leiro, Dara que o mesmo possa 
compreender o subtil espírito de 
Monica, 'na interpretação de Ma- 
rie Bell; concebido pela Tulgu- 
rante pena: do celebre escriptor 

francez Victor Margueritte. 
“ “Dessa fórma. sómente no dia 
WHode Janeiro é que poderemos 
assistir, no Gloria, o formidavel 
film “A Emancipada”” (La Gar- 
conne) a primeira apresentação 
da: Franco Rondon para o Bra- 





sil, 
Alerta ada ! Um 
film em “séries”, no. 


g pmpeo) na proxima se- 


vo mana! 

Todos 'os que amam. os filma 
em. séries, cheios de attracção, 
repletos de emoção. devem estar 
contentes sabendo Que o Imperio 
vae começar, na proxima quin-= 
ta-feira a exhibição de um film 
desse genero, O priméiro que nos 
apresenta a Republic Pictures, 
nova organização que a Interna- 
cional: Films representa e já nos 
tem: dado alguns trabalhos in- 
téressantissimos.' 

“A deusa de Joba"' vãe revelar 
sensações novas para os “fans”, 
transportando-os para: os reces= 
sos da' Africa, onde se: passam 
coisas. assombrosas, Veremos 
nessa. série o querido Olyde 
Beatty, famoso domador de 'fé- 
ras, e'com elle 'o pequeno. Ma- 
noel Kin. que tambem já se es- 
tá tornando famoso no mundo 
inteiro apesar 'de sua edade, A 
“mocinha”, é: a: linda » Elaine 
Shepard. Daremos amanhã os 
titulos dos quinze episodios 'de 
que se compõe este film. 


RADIO 


SOCIEDADE RADIO NACIONAL 

'6.15 — Hora; de Gymnaslica 
— Duas-úulas de gymnastica 
nythmica. às 6,25 e 7,30, pelo 
1 professor Uswaldo Diniz Maga- 











Jhães, Ao piano Jorge” Paiva: 
Relogio. Musical — Hora certa 
hos intervallos, 8 horas — Tn= 


formações ; sociaes — Festas, an= 
niversários, nascimentos, casa 
mentos, -etc. 8.30 — Primeiriis 
noticias — Acontecimentos do 
paiz e do estrangelro, 18 ho- 
| ras. — Programma das Damas 
com a: speaker Ismenia dos Suii- 
tos. 18.45 — Hora do Brasil — 
do Departamento Nacional de 
Propagiunda e -Liffusão Cullu- 
ral.. 19,40 — ANO. Allo Bra- 
si!l Fala PRE 8,... Studio com 
o speaker Oduvaldo Cozzl, Jur- 
naes falados de hora em hura. 
Musicas para o jantar — lhy- 
ta Yamblowsky com Urchestya 


Gipsy em canções ciganus e 
Orchestra de Concertos. “0 ho= 
ras — Musicas argentinas e 


brasileiras — Mauro de Olivei- 
ra com orchestra typica porto= 
nha e Conjunto Serenata. 40.15 
— “Audição Phillips" — Musi= 
cas porluguezas e brasileiras — 
Joaquim: Pimentel com vrehes- 
tra: e Judith -de Almeida com e 
Conjunto “Regional de Pereira 
hilho. 20,30 — Carioca, — (lhro- 
nica. 20,35 — Musicas ameri- 
canas — Radamés com Urciies- 
tra Novelty. 20. 15 — “Sympho- 
Qia duo verão” — Antartica: -— 
Musicas Folkloricas sul-amerle 
canas — Iula Vera e Tito Soso, 
21 horas — Momentos de arie 
— (irande orchestra de conce; » 
tos, regencia do maestro Ros 
meu Ghipsman e tenor | Marcel 
Klass:. 4.) ;— Vamos lér.,, 
commentario da, PRE-:8; escri- 
pto pur Genolino Ainado. 41.38 
—. Musicas argentinas — Mau- 
ro de Oliveira com. orchestra 
tapica porlenha, 21,45 —“Gar- 
naval do ar! —- Nuno Roland 
cum Conjunto Reglonal, 42 ho- 
tas — Musicas portuguezas e 
brúsileiras: — Joaquim 'Pimen- 
tel e Judith de Almeida, “2.15 
— “Trechos lyricos — Tenor 
Klass com orchestra. 
Nulte ilustrada — 
ont ta tios musicados, - 42.35 
— rança no mappa mundi 
de PRE 8 — Musicas typicas, 
costumes, curiosidades, etc, — 
Ghyta Yamblowsky e Urches- 
tra de Cuncertos, 43 horas — 
Dorme, Brasil! 


(Continãa na 13 pagina). 





Dia ao E. P, E. 


| Estão de dia hoje, so Depar: 
tamento do Pessoal do Exercito 
e fagenco Raymundo da Costé 
aiGura e soldado Eduardo SIl- 


eia ão enredo 


MEM A ss so eres ossos serasa reso PPPLDELP PAREÇE E 
PRINCEZA BOHEMIA”, SEGUNDA- FEIRA, | 


NO CARTAZ DO PATHE' P*rAÇE 


“Furia” o vigoroso film d Sylvi 
Tracy Uh e Sylvia Silney e Spencer 
ES y a dando as suas ultimas exhibições no Pathé ['a- h 

Já na proxíma semana, entrará lo à 

ali em cartaz, erad 

film A da sempre popular “dupla” Stan Laurel e Oli- , 
er - 3 O Crordo e o magro" da Metro, os heroes de à 
ra avolo Mosqueteiros da India” e alçuns dos mui. q 
alegres films já consagrados pelo nosso publico, â 
Temol-os agora numa comedia musical que é unta ver- H 

ê 
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*ão burlesca da Opereta “Bohemian Girl" de Balfi: “4 
rinceza | Bohemia: em cujo desempenho apparevcem aincia 
Antonio Moreno, Mae Bush, e ainda varios artistas cantores, 
No cartaz, attendendo certamente q um pedido do pu- 
hlico, continvara Audioscopia o já famoso “ehnrt ae À 
levo que tanta «uceesso fem feito, ao lado de “Furia: UT 
O Pathé Prlacio estã assim de parabens nris podrimns 


1 m 3 E 
affirmar, que [) u dos melhores cartazes desta scmana, o 
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VIDA MUNDANA 


DPIDPDLLLLLLLDLPDDDEDON DEDO DDD DDDOR 


ANNIVERSARIOS 


“Fizeram annos hontem 


- sras. : d. Maria José Pereira 
mãe do dr. Pereira 
Vianna: d, Constança Marques, 


esposa, do sr, Lauro Marques. 


Srs. : drs. Sylvio Plinio Portella, 


Luiz Viriato da Fonseca Gal- 
vão, Sabino Monteiro de Le- 
mos, nosso collcega de impren- 
sa; almirante Amphiloquio dos 
Reis, Gustavo Garret, A Fran: 
cisco. Coelho, 

“— Faz annos, hoje, Raul Bos 
reli: Teixeira: filho do dr, Lu- 


«percilio Baptista Teixeira: e sug 
senhora Olympia, Borelli. 
: + O anniversariante é 


segun- 
dannista da Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro, e é 
muito: bemquisto' no convivio de 


“seus collegas 


— D. Candida Leal Caparica 
—— Passa hoje o: anniversario 
natulicio da exma, sra, Cândl- 


“da, Len] Caparica, distineto  or- 


mnamento de nossa sociedade e 
esposa do dr. Americo Caparli- 
ca, conhecido clinico e cirur- 
glão. À 

A" noite a anniversariante 
reunirá as pessoas de suas re- 
lações numa festa commemo- 


rativa desse feliz evento, 


do dedo didi dd dd ld a o 


vias novidades serão apresen- 
tadus no grande: baile, 

Heservam-se | mesas. para a 
ceia, a qual será servida pela 
Casa Colombo “em elegante 
mesas, 

“Prajo | para os: cavalheiros; 
“smocking" ou brnco & rigor, 
REVEILLONS 

Fluminense F; Club — O bal- 
lg “reveillon” que'o Fluminen 
se promoverá amanhã 31 do cor- 
rente está despertando enthu- 
siasmo entre os socivs e suas 
familias, devendo ' constitun 
uma brilhante festa. 

O Departamento : Bocial, que 
sempre se esmera' na organiza: 
ção dos programmas das re: 
uniões do Fluminense, ha dias 
se empenha para que nada fai- 
te: ao brilho e” 
exito do baile, , 

Casino Atlantico — Espera- 
se que se transforme em um 
acontecimento: mundano memo: 
ravel o reveillon" de. Annc 
Novo que o Casino “Atlantico 
realizará amanhã, 3] do cor- 
rente, GA 

Toda a sociedade elegante do 
Rio deverá estar presente a 
essa festa, na qual serão per- 
mittidas fantasias. 

Club R. do Flamengo — Na 





ANNO 
LOUÇAS. 
PORCELANAS 


NOVO 


CRYSTAES 


Variadissimo sortimento 
de novidades das mais 
afamadas fabricas da Europa 


Cosa 





ja)” 


Vinnna 
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FESTAS 
A de “Reveillon”, no Flamen- 
go — Akançará, por certo, um 


extraordinarlo successo o for- 
midavel baile de “Reveilon”, 
que o Club de Regatas do Fla- 
mengo fará realizar amanhã, 
dia: 31, das 23 às 4 horas, em 
seus amplos salões e terraço, 
com. os trajes: branco a rigor 
ou “smoking” para os cava- 
lheiros, e: tolette- de baile para 
as damas, A direcção social do 
rubro-negro não poupará cs- 
farços para que essc halle oble- 
nha um retumbante successo 
reservando parn os seus asso- 
cindos muitas surpresas, 

— A do Club A, E. €. dedi- 
cada ao Flamengo — A dire- 
ctorla do Club de Regatas do 
Fi mengo recebeu da do Club 
4. E. C. um attencioso con- 
vite. para os innumeros asso- 
ciados do rubro-negro e fami- 
Has, e por este motivn convida 
os memos a comparecerem à 
cêde. demuelle club, à Avenida 
Rio Branco mn. 118. na proximo 
sahhado. das 21 horas em de- 
ante, afim de corresponderem 
à gentileza com que n Flamen- 
go foi distinguido, sendo os tra- 
jes de masseio. 

-— EPrtafogo F. €, — Dentro 
de vinte e qualro horas os sa- 
lões dos. clubs mais chies da 
nossa cidade abrir-se-ão para 
offerecer à alta roda carioca o 
tradicional bnile de anno novo. 
Entre os clubs elegantes da Me- 
tronole hn um cujos bailes fo- 
ram sempre famosos, pela ele- 
gancia, distinccão e luxo que 
somnre Imneroy nos mesmos, 
Ouveremos lembrer o Botafogo 
F CC. cnia séde é frequentada 
pela nossa mais alta so-iedade. 
Os “reveilons" do querido club 
alvi-nezro  tnrnaram-se uma 
verdadeira tradicção, na nossa 
cidade, nois que n campeão da 
cidade é indiscutivelmente um 
dos mais hem  frequentados 
clubs que conhecemos, Para o 
seu “reveillon"' de gala, à rea- 
lizar-se amenhã, a directoria 
trmou as mais sérias providen- 
cias para que o mesmo revista- 
se da malor brilhantismo nossi- 
vel. Duas jazz tnvarão ininler- 
runtamente das 23 4º 4 da ma- 
nha de nrimeipn de janeiro, 

— Cluh Central — A grande 
noite de S. Svlvrsire será com- 
memorada com o exnlendor de 
sempre no elegante Club Cen- 
teal. a cuja festividade Imno- 
nente crmparecerá a elite flu- 
minense, 

O grande baile de “revelllon” 
de amenhã const ve a nota ele- 
gonte da "idade e tudo faz crer 
nue e deste anmo tera estraor- 
itinario brilho, O distincio ca- 
«nl dr Clovis Santingo à frente 
cia grandiosa festa, presidirá to- 
de n seu nrogramma. 

Rella nrnamentação dos sas 
yes. orehestra completa, de dos 
ze figuras, ceia magnifica € va- 


noite de amanhã, 31 do corrente, 
o Club R. do Flamengo levará 
a effeito em sua séde, um “re- 
veillon" que está sendo esperado 
com vivo enthuslasmo. Trajo: 
branco a rigor. | 

Botafogo F. Club — Este club 
abre os salões, na, noite de 
amanhã, 31, para commemorar 
com um baile, a passagem do 
anno novo, Coo, acontece todos 
os annos, constituirá 'a' nota mã- 
xima. Os .salõés do club serão 
ornamentados com flores natu- 
raes, apresentando assim aspe- 
cto de um jardim de'primavera, 

Clup Sul America — A agre- 
miação dos: funcclonarios e re- 
presentantes das Clás. do Gru- 
po sul America levará a effei- 
to amanhã, dla-31, às 22 ho- 
ras, nos seus salões, á Avenida 
Rio Branco, 243, 1º andar, un 
“veveillon" em commemorarão 
a passagem do :amno pelos 
preparativos, pode-se desde já 
assegurar que o club encerrará 
com chave de quro o program- 
ma social do corrente anno. 

Paquetaense | Club) — O Pa- 
quetaense Club olferererá RO 
seu quadro social, amanhã, 31 do 
corrente. um “revellon” que 
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constituirá, por' certo, uma no- 
ta elegante nas commemorações 
da passagem do Anno Novo. 
Vello: S. Hellenlco — Feste- 
jando a entrada do Novo An- 
no, o Velo Sportivo | Helenico 
offerece pm Seus associados um 


"reveillon" em sua séde é 
amanhã, ga 31. “Inicio ás 22 
horas, 


Club Municipal — O Club 


Municipal offerecerá na noite 
de amanhã, 31, ás familias 
dos - funeclonarios municipues 
seus associados, o tradicional 
“reveillon” de Anno' Bom. 


O salão apresentará capri- 
chusa ornamentação com moti- 
vos carnavalescos, sendo o tra- 
rigor. 

Tijuca 'T, Club—Para amanhã, 
31, o gremio cajuli organizou 
um imponente baile a rigor. 
nos dois salões, com o concur- 
so de duas applaudidas jazz- 
bands. A festa terá início às 23 
horas e terminará às 4 horas. 
A sêde cajuti apresentará uma 
ornamentação fina a flores na- 
turges e uma iluminação feéri 
ca a cargo de competente te- 
chnico. A directoria do fidalgo 
gremio da rua Conde de Bom- 
fim não tem poupado esforços 
para que o baile de &. Sylves- 
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tre tenha a maxima animação, 
belleza e encanto, : 
Casa do Sargento — Augmen- 
ta dia a dia o interesse pela 
grande festa de “reveillon” que 
será realizado na noite de ama- 
nhã, 31, nos salões da Casa 
do-Sargentó, offerecida aus :as- 
sociados e familias, Desneces 
sario se torna encarecer o bri- 
lho de que Irá se revestir essa 
solennidade cujo | programme 
está sendo cuidadosamente cla- 
borado pelo Departamento So: 
cial que promette apresenva! 
além “dos attrativos annuncia: 
dos, muitas surprezas que: tor- 
narão uma noltada: deslumbran- 
te, reunindo num ambiente: de 
enthusiasmo e vibração, gran- 
de numero -de familias. ; 
'Do programma constará além 
da grande recepção que 'sera 
feita á entrada: do Anno Novo, 
ao som do Hymno Nacional a 
"exibição de varios grupos regio- 
naes do nosso “'broadcasting” 
que com os seus cantores, apre- 
sentarao variado rejertorlo das 
ultimas. criações musicaes. 


'NOIVADOS 


Estão noivos a senhorinha 
Luizá, filha do sr. Antonio José 
Narciso. e da sra, Assumpta 
Narciso, e o sr, Segisfredo Au- 
gusto. de: 8, José, funccionariv 
das Industrias Reunidas, Fa- 
gundes Netto 5. A, 

—— Com: a senhorinha Ju- 
racy Campos Mattoso, filha do 
gr. João Matioso, funcc'onario 
da E. F.C. B.,, e de sua esposa, 
d. Eugenia Mattoso, já falleci- 
da, contratou casamento o se- 
nhor Licinio Caldas Teixeira 
funccionario da Empresa Naclo- 
nal. de Economia Ltda, 

—— No dia 20 do corrente 
contratou casamento com a se- 
nhorinha Beatriz Fontoura, fi- 
lha do escriptor e nosso colle- 
ga de imprensa sr. João Car- 
neiro da Fontoura, o dr. J. M. 
Xavier da Silveira, advogado 
nos auditorios desta capital, 

—  Contrataram “ casamento 
hontem, o sr.' Luiz Ferreira, al- 
to funo:ionario da Gontabilldu- 
de da firma U. Sorrentino Art 
Hilms ea senhorinho Léa Bo- 
nelli, distincto elemento da 
nossa sociedade. , | 

— Dagmar-Jacy. Rodrigues — 
Contratou * casamento. com a 
gentil senhorinha: Dagmar de 
Paiva Bahia, 'dilecta filha do. sr. 
Americo de Paiva Bahia, fun- 
celonarioda 'E, F. C.:B, 'e ide 
sua sra, d; Honorin Alves Ri- 
beiro: Bahia, com o ' sr; Jacy 
Rodrigues, do nosso' commercio, 
filho do sr. Gonçalo Rodrigues, 
fallecido, e de d.' Luiza: Rodri- 
gues. Esse acontecimento social 
veiu encher de alegria o vasto 
circulo de amizades das fami- 
Has - dos jovens noivos: dado o 
conceito em que às mesmas go- 
sem no seio de nossa alta socie- 
dade, il AS 
“Ondina Gonçalves Cardia, 
filha de d. Christina Goncalves 
Cardia e do nosso companheiro 
Octavio de Aguiar Cardia, che- 
fe da reportagem: photographi- 


ca, contratou casamento com o, 


sr. Pedro Antonto.dos Santos, 
funccionario .dos Correios, filho 
de d. Isaura: Motta Santos, e 
Adolpho Santos, 


CASAMENTOS 


Enlace Luzia Silva Cardoso- 
Vicente Jannunzzi — Será rea- 
lizado no proximo dia 1º 
janeiro, o enlace -mairimonial 


da distincta serhorinha Luzia, 
da Sllva Cardoso, filha do; pro-, 


fessor Ernani Cardoso, presi- 


PELA LELLELCE DA DADOS PUDDO, 


de! 
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samento do nosso collega de im- 
prensa, dr. Pedro de Barros, com 
a senhorinha Ruth Damaszio, fi- 
lha do tenente-coronel . Antônio 
Joaquim Damazio, - 

O acto clyil será "realizado ás 
15 horas, á rua General Cana- 
barro n, 413:e o religioso, na ma- 
triz do Engenho Velho, 

- Servirão de padrinhos, no ci- 
vil, por parte do noivo, o dr. 
Antonio Joaquim Damazio; e da 
noiva, o tenente Ananias Feli- 
ciano Lima e sua esposa, 
NASCIMENTOS 

Na pia bap.ismal, receberá O 
nome de Adelino, o menino que 
acaba de nascer, filho do se- 
nhor João Lacy da Silva, funce- 
cionario da Policia Militar des- 
ta capital, e de sua, esposa do- 
na Adelmar Motta da Silva. O 
recem-nascido é neto do enge- 
nheiro vonstructor dr. Adelinc 
Diniz da Mutta, 

'-—— Es.á em estas o lar do 
sr, Antonio da Rocha Montei- 
ro, do alto commercio desta ca- 
pital, e de, sua esposa d, Elza 
Fernandes Monteiro, com o nas- 
cimento “do seu. primogenitc 
Fernando. 

—— Acha-se enriquecido o 
lar -do sr, Zelino Pereira Moiti- 
nho, funccionario do' Arsenai 
de Marinha, e de sua esposa 
d. Dulce de Souza Moitinho 
com. o nascimento do seu pri- 
mogenito, que receberá o nome 
de Helder, 

BODAS DE PRATA 


Commemora, hoje, suas bo- 
das de prata, o major do Ex- 
ercito e medico Odorico Octa- 
vio Odilon Filho 'e sua senhora 
d. Francisca: Correia, * Odilon 
Na matriz da Candelaria ser» 
rezada, pór esse motivo, ás 9 
horas, missa em acção de gra- 


ças, 
VIAJANTES 
Com destino aos portos do 
Norte, parte hoje, ás 6 horas. do 
aéroporto Santos | Dtmont, um 
hydro-avião da Panair do Brasil, 
conduzindo, entre outros passa- 
gelros, os seguintes: para Victo- 
ria, Walter Kossmann; para Ca- 
ravellas, dr. Hamilton Almeida; 
para Bahia, José Werneck da 
Silva; para Natal, Pedro Carva- 
lho, e para Fortaleza, sra, Santa 
Pinto do Carmo e Fernando Me- 
nesca] Villar, 7 ! 


CONFERENCIAS : 

A clínica é facil — E' este v 
titulo de uma série. de seis pa- 
lestras publicas que o prufes- 
sor A, Braga fará na séde ds 
Associação Christa de Moços, à 
rua Araujo Porto, Alegre, 36, 
Esplanada, do Castello, no pro- 
ximo dia 4 de janeiro, segunda- 
feira, ás 20 horas. 
+-- Nestas palestras, que-são pu- 


blicas, o. professor Braga expo-: 


rá “o seu. methodo: de ensino, 
pelo:-qual o aprendizado. da cl 
nica se torna facil perfeitame: 
te compreenslvel, 

Esias palestras, que são gra- 
tuitas, destinam-se especial- 
mente a estudantes. 


HOMENAGENS 
“Os amigos e admiradores dos 
srs. Rodolpho Pinto da Motta 
Lima, dr.' Carlos Mertins Gon- 
calves Penna, dr. Marlo de Bril- 
to, dr, Mileto Alvares de Souza 
Coutinho,: dr. Edgar Alves da 
Graça Mello, dr. José Seabra, 
dr. Oterbal: de Barros Smith 
dr, Pedro Landim, Manoel Val- 
ladares Gomes e José Barboso 
Rodrigues lhes .offerecem um 
jantar, hoje, na, séde 'do Club 


dente: da Camara Municipal, e| Municipal, por motivos de tel 


de d, Adelaide Cardoso, com ,0 
sr, Vicente - Jannunzzi, funccio- 
nario do legislativo da cidade, 
filho do' sr. Salvador Jannunz- 
zi e de d. Cecilia Jannunzi, 

“O acto civil terá logar na re- 
sidencia dos paes da noiva, em 


sido o primeiro reeleito para k 
presidencia do club, e terem os 
demais deixado a directoria v 
a mesa directora do Conselho 
Deliberativo, onde .prestaram 
relévantes serviços áquella as- 
sociação de classe do funccio- 


Jecarépaguá, ás 16 horas, e o|nalismo municipal, 


religioso na igreja de Nossa Be- 
nhora da Conceição de: Campi- 
nho,jás 17 horas. .. 

'Servirão de' paranymphos do 


JALEGRIAÍ 








JUBILEU SCIENTIFICO 
Foi brilhantissima a cômmne- 
moração do jubileii scientífico 
do professor. 'Theodoreto do 
Nascimento, . figura de grande 
projecção nos meios medicos € 
sociaes do palz, 'O' professor 
Tleodoreto do Nascimento, apos 
as homenagens que lhe foram 
prestadas | nesta capital, partiu 





INTEGRAL DE ARROZ 


que a senhora deve dar ao seu filhinho 


-Rep. C. A. MOREIRA — ASSEMBLEA 98 - sala 79 . 


noivo, no religioso, 0: sr. João 
Pestana e senhora, e da noiva, 
o capitão Manoél Figueiredo 
Cardoso e- senhora, :No civil pa- 
ranypharão o acto, por parte 
do noivo, o sr. José Fernandes 
Machado e. a viuva corone 
Carlos Amadeu de Carvalho, t 
por pirte-da noiva, o professo 


; Nelson Cardoso e senhora, 


—— Realiza-se, hoje, o enla- 
ce matrimonial do tenente dc 
Exercito Stoessell Guimarãe: 
Alves, flho do sr, Alvaro di 
Mello Alves e de d. Emilia Pau- 
la Guimarães Alves com & SeE- 
nhorinha Nadyr Correia -Odilon 
filha do major do Exercito Odo 
rico Octavio Odilon Filho e d 
d,- Francisca Correia Odilon. 

O acto: civil será celebrad( 
na residencia dos paes do nol- 
vo, à rua Licínio Cardoso, 332 
e Aa ceremonia religiosa, ne 
igreja da Candelaria, ás 17 ho 
ras, i 

— Realiza-se hoje o enlace 
matrimonial do sr. Henrique de 
Silva Nego com a senhorinha 
Etelvina Martins Borba, 

Servirão de padrinhos no actm 
etvil, o sr Olympio Gridio e d. 
Maria Brites Grídio. 

Após a cerimonia os nuben- 
tes seguirão para Petropolis, 


Amanhã será realizado o ca- 


para a cidade -de Aracaju', on- 
de posa de: real prestigio. O u- 
lustre scientista 'é'pae do capi- 
tão Theodoro ' Nascimento, com- 
madnante-da Policia: Estadual 
de Alagõas,'€ tlo-do-mosso pre- 
sado confrade do “Beira-Mar” 
Nelson do Nascimento, 


FORMATURAS 

O joven Anthony: da Motta. 
sobrinho do tenente Paulo Mar- 
ques, do palacio do Cattete, ter- 
minou com brilhantismo o cur- 
so primario do Collegio João 
Maia, de 


recebendo, por isso, muitas fe- 
licitações de seus amiguinhos. 


“— “Terminou -brilhantemen- 
te o curso commercial, obtendo 
o diploma de contadora da Es- 
cola Rivadavia Corréa, a senho- 
rinha Lélia Dias de Souza, fi- 
tha do maestro Sizinio Pereira 
de Souza e sobrinha do noss 
collega de imprensa dr. Carlos 
Barcellos Leal, director d' “OQ 
Boletim”, 
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TINTA BRASILIA 


TYFO OFFICIAL 
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Quintino Bocayuva. 
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SOCIAES 13 


O unico cinema no Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen. 
to de ar condicionado. 


11.30 . 


17.40 — 19.50 


22 horas 


> POUCAS VEZES E' POSSIVEL ADMIRAR UM FILM ASSIM! 


IMMENSO! 


EPICO! -ROMANTICO! 


HUMANO! 


O pavoroso terremoto de 8. Francisco em 1906 reconstituldo. no 
arrebatador romance de uma grande paixão! 


+ | 


| 











































Cadade do Peccado: - 


(San Francisco) 


Direcção de W. S. VAN DYKE. 


DOLTRONAN 
| AsS40G 


EBH9 004 
| Eae dE pa Se As 


se Graca ao deu AR 
“FEITO, o 


Nenhum “ilm estreado no 
“Metro” sera exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
8|. ton de passados 60 dias de 


“METRO” 
notaveis em pleno verão porque em seu salão 


suas exhibições neste 
* Cinema, q 


CONDICIONADO PER-" | 
póde exhibir films 


o publico experimenta a. temperatura mais 
amena e adequada. 
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RADIO CLUB FLUMINENSE 

10 às 11.30 — Musicas varia- 
das. 11.3) às 12 horas — Mu- 
sicas seleccionadas, 18.45 às 
19.30 horas — Transmissão da 
Hora do Brasil. 19.30 as 20 hn- 
ras —' Musicas variadas, 20 ás 
32 horas -— Prógramma de Stu- 
dio, Musicas populares. 22 às 
“3 horas — Musicas seleccio- 


nadas. , 
PROGRAMMA  COMMEMORA- 
TIVO DO PRIMEIRO | ANNI- 
VERSARIO DA RADIO TRANS- 
MISSORA BRASILEIRA E OR- 
GANIZADO PELOS AUXILIA- 
RES DE PRE-3 ) 

12 horas — Abertura — Cla- 
rins — Musica popular até às 
13 horas, 13 às 13,30 horas — 
Programma PRE-3 — Rudin So- 
cledade Cajuti, 13.90 às 14 ho- 
ras — Programma PRE — 
Radio: Sociedade Fluminense, 
14 às 15 horas — Hora Só... 
rindo de PRE-3. 15 às 15.90 ho- 
ras — Programma PRG-8 — Ra- 
dia Sociedade Guanabara, 15 30 
às 16 horas —. Programma 
PRD-2 — Radio Cruzeiro do 
Sul. 16 às 17 horas — Cóck-tail 
Carnavalesco com o Program- 
ma Casé. 17 às 17.90 horas — 
Programma PRA-3 — Radio 
Cluh dn Brasil. 17.00 às IR ho- 
ras — Programma PRB-7 — 
Radin Educadora do Brasil. 18 
às 18.30 horas — A. “Ceia das 
Cardenes”! (Julio Dantas) 1830 
às 19.30 horas — Hora Serta- 


e cem am 0) a < mm m 


Escola Souza 
Aguiar 


Amanhã, serão inaugurados a 
exposição de trabalhos da' Es- 
cola Souza Agular, de 1036 e o 
forno «le fundição de ferro. às 
11 c meia horas da manhã, à 
Avenida Gomes Freire n. 88 

Os professores de aula e offi- 
viaes os alumnos e ex-alumnus 
e funcelonarios administrativos 
deverão estar na Escola antes 
das 11 horas. 

Ficam por este meio convida- 
dos Indos os que se interessa- 
rem por este assumpto, princl- 
palmente os paes dos alumnos. 

Ate 10 1/2 horas haverá uma 
especte de vernissage especial- 
mente dedicada à imprensa. 





neja —, Programma de PRE-3 
em homenagem à Confederação 
Brasileira | de Radiodiffusão. 
19,30 ás 20 horas — Program- 
ma PRF-4 — Radio “Jornal do 
Brasil". -20, às. 20.90. horas — 
Programma PARG-3 — Radio 
Tupy, 20,30 às 21 horas — Pro- 
gramma “A Voz do Dono” da 
R. C, A, Victor, 2 ás 21 30 
horas — Programma PRE-8 — 
Sociedade Radio Nacional. 21,90 
as 92. horas: —. Programma 
PRA-9:— Radio Sociedade May-= 
rink Veiga, 22 às 22,90. horas 
— Programma PRH-8 — Radio 
Ipanema. 22,90 as 24 horas — 
Hora: Viennense de PRE-d, 

RADIO TRANSMISSORA BRA- 

SILEIRA 

JO horas — Discos variados, 
10.20 horas — Primeira cdição 
da “A voz da Gidade” (Jornal 
falado de PRE-3), 10.35 horas 
—  Programma  “'Pransmissóru 
em visita nos bairros e sub- 
vrbics. 12 horas — Segunda 
edirão da “A Voz da Cidade”. 


12,05: horas — — Supnlemento 
Musical (Discos). — Speaker: 
Lauro Borges. 14 horas — In- 
tervallo, 17 horas — Cock-tal] 


| Musteal. (Discos, poesias, contos 


rapidos, chroniquetas, commen- 
tarios. informações, curijosida- 
dos ete.). Sneaker: Alziro Za- 
rure. 198.15 horas — I.ição de 
inglez pelo, professor Oscar Pe- 
reira de Carvalho, 18 45: horas 
— Hora do Brasil do Depurta- 
mento Nacional dé Propaganda 
Das 19: às 22 horas — Pro- 
gramma de Stndio. com Almi- 
rante, Renato Murce. Amelia de 


Oliveira, Romilda. Del Mato 
Castro Barbosa, illara Gomes 
Grosso, Pixinguinha. Jacob Di- 
lermando “Reis: Osmar exsloão da 
Bahianh, “1 horas — “Hora 
Só... rindo" -— “Speaker: Exlk 
Cerquelra= “42 horas — “Hora 


Medica do RArasil?, 

A PRE-3 COMMEMORA NO DIA 
1º O SEU ANNIVERSARIO 
Transcorrendo no proximo dia 

1º de janeiro o primeiro anni- 

versanio de PRE-3, Radio Trans- 
missora Brasileira, a sympathi- 
ca emissora da rua do Mercado. 
vae  commemorar “a grande 
ephemeride com um program- 
ma fóra do 'commum, que se 
estenderá de 12 às 24 “horas 

Ininterruptamente. Todas as 

estações de radio serão home- 

nageadas nesse programma es- 
pecial, melle collaborando pr- 


ss. 














“AMANHA A” MEIA | 
NOITE, sessão 'comime- 
.morativa do ANNO' 


OVO, com |. 
CATA LAS ay Tur do PENELA 


“A CIDADE: DO 
+: PECCADO” 


: Preço commum. 





“LIVRARIA ALVES 


Livros collegises e academicos 





tisticamente. Os. radio-ouvintés 
terão, assim,'iniziando o Annó 
Novo, uma programmação. ex- 
cellente, prestigiada pelos mais 
applaudidos “azes” dos nossos 
microphones, e ouvirão, nesse 
dia, Os quatro programmas de 
malor suceesso' de. PRE-3: Hora 
Sertaneja, Hora Vicnnense, Ho 
ra Só... Rindo e Hora para Os 
nossos avós. 

A CRUZEIRO NA REDE VERDE 

AMARELLA A 


A Radio Cruzeiro do Sul, quê 
ainda ha poucos dias brindou 
a cidade com uma excellent, e 
inedita festa de Natal, tem 
apresentado Interessantes. pros 
grammas dentro da cadeia de 
tranemissoras nacionses: que 
formam a Rede Verde Ama- 
relia. 

Agora, está sendo annunciado: 
para hoje mais um desses pro- 
grammas » originaes vunde & 
PRD-2 procura manter um pro- 
ductivo  -Intercamblo | artistico 
com as demais broadeastinas - 
daquella primeira associação 
brasileira de transmissão: simul- 
tanea, 

Assim, hoje às 21,90 ouvire- 
mes o magnífico “enniynelo que 
é a handa da Polila Miiiar, 
apresentando musicas escolhidas 
entre as “mais. destacadas pro- 
ducções de' caracter marcada- 
mente brasileiro. , 

programma está assim 
constituido; 1) Carlos Gomes— 
Marcha-Nupeial:; TI) Paúlo Silva 
— General. Tertamenti: IT) 
Francisco Teaza — Cantigas e 
dansas de Nsgros: IV). Martins 
Álves — Comnromisso: V) 4b- 
don Lyra — Canção da Policia 
Militar, 

E assim com o valioso con- 
curso da banda da.Policia Mi- 
litar do. Districto' Federal sob 
“ regensia do tenente 4, Fran- 
risco «los Santos, a Gagzeiro do 
Sul apresentará hoje mais um 
imterescante nrendrompma dentro 
da Rede Verde Amarella, 





Ceras rs sanar na." a ela es À 


: RADIO - OFFICINA é 
Pão AV LA Us 


concertos de randine; 


campal 


meta- 
nronrin nara atten- 
der dia e noite, Tel 23.923 
ROA4 pn círeun q 
derrersnanegannadas 
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NOTICIARIO 


Em Vesperas de Grandes 
ACONTECIMENTOS 


OS GENERAES FRANCO 





E MOLLA CONFERENCIARAM LONGAMEN- 


| TE SOBRE A SITUAÇÃO MILITAR 





Continua Intenso o Canhongio dos Nacionalistas 
Queipo de Llano — Fala Madrid 


BALAMANCA, 29 (Havas) — Foi distribuido o 
seguinte” communicado official: “Exercito do norte —- 
Frente da Quinta” Divisão — o inimigo desencadeou 
um. atague no:sector de Teruel, sendo mais uma vez 
erpellido 'com pesadas perdas. Cahiram em nossas 
mãos cinco tanks que tomaram parte na operação. Se- 
gundo referem numerosos prisioneiros de nacionalida- 
de ostrangeira, as perdas do seu batalhão ultrapassa: 
vam até à tarde de 300 mortos. 

Em todas as outras frêntes o êxercito do norte, 
fuzilaria e canhoneio sem importancia. 

Exercito do Sul — Andaluzia — no sector de Cor- 
doba iniciaram-se brilhantes operações que constituen! 
a brse de novas actividades futuras, O inimigo sof- 


freu 
rosos mortos. 


importantes perdas, deixando no campo nume- 


Na provincia de Malaga foi repellido um ataque 
contra irma pequena aldeia occupada pelas nossas tro- 
pas. Os governamentaes da aldeia já enterraram 40 
morros mas ainda ha muitos em toda a região.” 


Em vesperas de 


ue s trpery4 f 


“ 
impor antes 
AVILA, 29 (llavas) — A frente Oeste de Madrid, 
em Frente no Escurial, foi theatro hontem à noite de 
intenso canhoncio durante o qual os nacionaes melho- 


Leon às suas posições. 


Os genernes lranco e Mola tiveram nesta cida” 
do louga conferencia depois de Lerem visitado varias 


linhas de frente, 


Por sua vez os gencraes Varela e Ovgaz percorrer 
vam à frente de Madrid dando ordens aos chefes de 
eclimnas para operações futuras. 

Tudo indica que se está nas vesperas de avonteci- 


Nivatos importantos. 


Fala Queino de Llano 


SUVILHA, 29 (Mavas) — Falando ao mieropho- 


Ne ua 


hadio Sevilha, dises o general Queipo de Elano: 


“A unica coisa que posso annunciar hoje é O que se 


T 
T 
N 


usou no sector de Teruel, 
] 


onde o coronel Mariano 


Munhoz. quando os milicianos tentavam nos atacar, Os 
mm em figa. A reacção dos commandados do coronel 
Iunhoz Foi de tal maneira violenta que os marxistas 


Hivcrmm de abandonar cinco tanks russos que cairam 
iu uessas mãos, completando 49 o numero dessas ma” 
elias sovieticas em nosso poder, Foram feitos nume 
roses prisioneiros, entre os quaes varios estrangeiros. 
O inimigo abandonou no campo importante material e 


Fala Madrid 


MADRID, 29 (Havas) — O Conselho de Defesa pu- 
blicon o seguinte communicado: “O inimigo destechou 
boje uma olfensiva no sector de Usera, visando tomar 


“ut morto,” 


a posição de Delhasuro recentemente. oceupada 


pelas 


Lropas govermumentacs. O fogo das nossas metralha- 
dora iuutilizou q ataque. Na frente de Aragão prose- 
gue o nosso avanço sobre Teruel: Às tropas legaes oe” 
sumiram o cemiterio da cidade de Egea de Albavein e 
Muute Mansucto. Nas Ásturius os rebeldes tentavam 
varias vezes retomar Olivares, tendo fracassado os 
mus ataques. As lropas legaes fizeram um ataque vio- 
Justo na frente de Cordoba, Foi constatada a presen- 
cu de varios contingentes de tropas allemãs nesse se- 


PIDE 
ua Dr. 


9.000 religiosos marty- 


rizados pelos marxistas 

AVILA, 29 (Havas) — O car 
ccÃl Isidro Goma, primaz da 
Hvspanha, calculou em cerca de 
My o mumerto de padres e ou- 
tros religiosos fuzilados, 'quei- 





1 
HEI, 


À rINKENZEU ER 


mados e martyrizados pelos 
marxistas. A proposito desse 
calculo, o bispo de Avila obser- 
VOL que essa cifra corresponde 
à media de um religioso 'ém cada 
grupo de tres, em todo o terri- 
torlo' submettido ao governo ce 
Valencia. De facto, sobre 35.000 
membros do clero regular e 





Sobre Madrid — Fala 


secular, que se encontravam na 
Hespanha em 18 de julho deste 
anno, deduzidos os que puderam 
fugir, deveriam existir 15.000. 
O calculo do cardeal Isidro 
Goma, é inferlor de um terço á< 
estatisticas officiaes, 


Libertado o “Palos” 


BAYONNA, 29 (Havas) — & 
estação de radio de Bilbão an- 
nunciou que o navio cargueiro 
“Palos" foi libertado mediante 
varias condições estabelecidas 
pelo gaverno basco, 


Proseguem as operações 


na frente sul 

MADRID, 29 (Hávas) — Pro- 
seguem as operações iniciadas 
ha dias na frente sul. Novos 
veforcos de tropa ultimamente 
chegados cooperam já na 0c- 
cupacão de varias localidades. A 
aviação nacionalista tem auxi- 
lado poderosamente o ataque 
contra o Inimigo. De Serrion e 
de Teértiel communicam que as 
tropas legaes occuparam novas 
nosicões, dominando completa- 
mente o cemiterio local, Foi 
tambem occupada a povoação de 
Edea de Albarracins, 


Transferida para Va- 
lencia a embaixada bri- 


Fannica 

LONDRES, 29 (Havas) — A 
decisão do governo de fechar a 
embaixada britannica de Madrid 
e transferil-a para Valencia é 
considerada por um dos princi- 
paes orgãos da extrema direita 
tomo indício de que o mundo 
nfficial inglez espera que o ge- 
neral Pranco desfeche dentro 
em pouco uma offensiva contra 
Madrid, mais decidido do que 
nunca a alcançar completo 
exito: 

Não é essa, no entanto, a opi- 
nião de Vernon Bartlett, que. no 
orgão liberal “News Chronicle”, 
declara textunlmente: 

“A decisão” 'não é inspirada 
pelo receio do governo britan- 
nico de ver Madrid cair breve- 
mente, 

“O que parece é que cada vez 
se accentua mais a impressão 
de que o general Franco ainda 
não está habilitado a desfechar 
uma offensiva victoriosa." | 


. : 
Subre a compra de 
a 
um immove! em 
8. Borja 

O titular da pasta da Guerra 
devolveu à Camara dos Depu- 
tados a mensagem do' presiden- 
te da Republica acompanhan- 
do um dos autographos do pro- 
jecto de lei n, 510-A, de 1936. 
que nutoriza a compra de um 
immovel em São Borja, para O 
quartel da 1º Brigada de Caval- 


larta, cujo projecto  fol ha dias. 
sanceionado. 


O ministro da Agri- 

cultura visitou a Ex- 

posição de Estatis- 
tica 


Depois de despachar hontem: 
com o sr, presidente da Repu- 
blica o ministro “Odilon Braga, 
acompanhado do dr. Auúrino 
Moraes, seu official de gabinete 
visitou, demoradamente, no Ins- 
Lituto de Educação, a Exposição 
de Estatistica; À 





di Ufa 


Art - Films 
APRESENTA. 
EA 


Uma sumptuosa opereta contendo magníficas 
suggestões para o Carnaval! 


dente da A. B, I., em nome da 
à Casa do Jornalista e dos perio- 
distas brasileiros, agradeceu a 
visita daquele distincto official 
da Armadr allemá, formulando 
fa Pu e gs | 














120: ANIVERSARIO JP 7º 


DE FORMATURA 


OS BACHAREIS DE 1916 VÃO 
CONMEMORAR A DATA COM 
UM ALMOÇO : 
Commemorando o 20º anni- 
versario de sun formatura, os 
bacharéis que concluiram o cur- 
so em 1916, pela antiga Fa- 
culdade Livre de Direito, desta 
capital, reunir-se-ão hoje, 30 do 
corrente, para um almoço, que 
terá lugar no Automovel Club 
do Brasil, ás |2 horas. após à 
missa a ser rezada no altar 
mór da Candelaria, às 10.30 
horas, pelo padre Olympio de 
Castro e na qual cantará o Su- 
lutaris, no Côro, Ponce de Leon, 
ambos da turma, 

Até agora já assignurmam a 
lista, adherindo ao almoço, 5 
seguintes bacharéis: João Gon- 
calves Machado Neth» Olindo 
Pinto Coelho, Edmundo Júlio 
Fróes da Cruz, Francisco Lyra 
Oliveira, Alvaro Mirande, João 
Múrio Rangel, Atila Neves, Gas- 
tão Macédo, aAlheério . Andrade 
Gabcia, Demetrio Mercio Xaviér, 
Atilio Vivaqua, Adhemar Va- 
lerdo de Carvalho, Alvaro Tor- 
naghi, Antonio da 
chado, Ponce Leoh, 
CGulmôon, Munocl "de Oliveira 
Pontes, Arthur Armando da 
Costa Ferreira, Jose Nunes Ra- 
mos, Gumercindo Ribas, Ga- 
briel Bandeira de Farias Virgi- 
lio Brigido, Manuel de Freilas 
Cesar Garcez, Alvarenga Netto, 
Pedro Paúlo de Lemos, Galdino 
“Pimentel Duarte, Fernando Es- 
pindola de Mello, Demetrio Nu- 
ques Bezerra, Penna e Costa, 
“Franco dos Santos Mertyres, 
Armando Carlos da Silva, Ru- 
bens Maciel, Mirabcau 'Pimeo- 
tel, Américo Gasparini, Perl 
| Duarte dos Santos, José Sando- 
val Babo, Togerio Machado, 
Benedicto Costa: Netto, Vasco 
du Lacerda Gama, Trajano Fur- 
tado Reis, Francisco Sá Antu- 
nes, Raul d'Utra e Silva, Olym- 
plo de Castro, Firmo” Mattós 
Magalhães, Alípio Machado, Flo 
viano Reis, José Severinno Lo- 
pes Filho, Nelson Dantas Coe- 
lho, Ulysses Barreto Vinhas, 
Púulo Murta e Francisco Mati- 
nho dos Reis. 

A mesma listu continúa à 
dirposição dos interessados, to- 
dos os dias uteis, no escripto- 
rio do dr, João Gonçalves Ma- 
cliudo Nelto, à rua Priméiro de 
Março, 17, 6º undar, sala 2, Le- 
lephone 2d-UTAT, : 


Cunha Ma- 
:- nocrates 





Um jornalista ame: 
ricano em visita ao 
Brasil 


O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa acaba de 
receber a communicação de que, | 
no proximo mez de janeiro; che- 
gará ao Rio, pelo “Vulcania", 
procedente de Nova York, o sr. 
Joseph V. Côonnolly, em compa- 
nhia' de sua esposa que aqui 
vem apreciat os progressos e os 
surtos “do jornalismo "sul-ame- 
ricano, O sr; Joseph V. Con- 
noliy. é uma das figuras mais 
proeminentes “do” jornalismo 
americano, sendo o presidente 
geral das Organizações Hearst, 
dentre as quaes figuram as 
agencias telegraphicas-Internás 
cional News Service e Universãl 
Service e a Companhia King 
Featurs Syndicate Inc., de que 
é representante no Brasil o 
nosso confrade Carlos de Arrou- 
xellas Galvão. A Associação 
Brasileira de Imprensa organi- 
Zará úm programma de home- 
nagens para a recepçio daquel- 
le confrade que nos visita, afim 
de que 4 sua estada em nossa 
capital lhe deixe uma impressão 
verdadeira da nossa actual vida 
de imprensa, : 





a a 
nihusiasticos agra- 
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Be y 


decimentos aos ca- 
riocas por intermedio 
da A. B. |. 


Esteve hontem na Associação 
Brasileira de Imprensa o com- 
mandante do navio “Sohlesien", 
sr, Soebech, que entregou pes- 
| Soalmente ao sr; Herbert Moses 
| o seguinte agradecimento & im- 
| Prensa brasileira: “Desde que 
não é possivel dirigir-me a 
cada um dos jornaes desta linda. 
cidade, valho-me deste meio 


para satisfazer esse meu propo- 
sito. Eu e meus camaradas: que- 
remos agradecer-lhe, sr; presi- 
dente da Associação Brasileira 
de Imprensa, e a todos os jorna- 
listas, as amaveis 'e' objectivas 
referencias com que se OCcupa- 
ram da visita do mavio sob meu 
commando. A''capital do Brasil 
e a seus amabilissimos habitan- 
tes, seremos eternamente gratos 
pela acolhida que' tivemos, Pe- 
ço-lhe “novamente  transmittir 
aos jornalistas os meus agrade- 
cimentos com as minhas sauda- 
ções respeitosas e cumprimen- 
tos cordises a v. ex." O presi- 


votos pela felicidade dos tripu- 
lantes do "Schlesien" 
que estã fazendo, 


aços; enumera mp mma dog 


£ 





ESTREIA MBRESVELISO | ] 
Renlizou-se hontem, no À 
tomovel Clúb do Brasil) o “al- 
moço ao prof; Castro Aruulo 
pola passagem. de seu nyniver- 





sario natalício O agape: foi 
presidido pelo. dr, Antonio Car- 
los; presidente da Camara dus 


Deputados e “com. representan- 
tés de variãs figuras dé “rele- 
1 
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Noticias 
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Er RS PRICE EAR TES 
Falou em primeiro 

o dr. Antonto Carlos; que “foi 
vivamente” applaúdido * pelcs 
duzéntos “e tantos | participhn' 
tes, seguindo' com a 'pilúvra o 
prof, Mnuricio de” Madelros; 
Wxaltou a personalidade do 
homenageado o nosso confrudo 
Raphael Pinhoiro, que tambem, 










do Estado do Rio 





Leis sanccionadas pelo governador fluminense — 
Córte de Aprellação — Resoluções legislativas 
vetadas pelo governador — No Departamento de 
Educação — Occurrencias policies — Notas 


LEIS SANCCIONADAS: PELO 
GOVERNADOR: FLUMINENSE 

Foram sanctionadas: pelo go- 
vernador flyminênse as seguin- 
tes leis: : 

Considerando de utilidade pu- 
blica as Soziedades Portugue- 
zas'de Beneflicencia de Campos, 
Nictheroy' e Petropolis, e' a 
União Popular Caxlense; 

— Mandando contar nos ma- 
gistrados, membros do Ministe- 
rio Publico e a todos os fun- 
cclonarlos em geral) o tempo 
de serviço militar prestado -á 
União, * fátti , nd 

— Autorizando o Poder Ex- 
ecutivo R pagar aos ex-secreta- 
rios, do Interior, Finanças: e 
Obras Publicas, e ao ex-chefe 
de Policia; no periodo de 1 a 2 
de outubro de' 1930; os venci- 
mentos a que tenham direitó. 

— Considerando de utilidade 
publica a' Associação Commer- 
cial, e n' Centro dos Fnzendei- 
tos, ambos de Barra Mansa: ' 

— '"Providenciando sobre a 
aposentadorias das professoras 
publicas primarias, que conta- 
rem mais de 32 annos de'ser- 
viço. 

— Considerando de utilidade 
publica o Centro-Espirita: “Irma 
Rosa”, desta chpital: 

CORTE DE APPELLAÇAÃAO 

Pelo presidente da 'Córte de 
Appellação, foram hontem' no- 
meados para a Secretaria da- 
quelie poder: porteiro, Mario 
Silva; continuo, Dagoberto de 
Paula Marinho; sub-continuo. 
Romeu Costa, e Aristides Go- 
mes, . au a 

— "AQ desembargador Joãc 
Mario Nunes” Perestello, foram 
concedidos mais dois mezes de 
licença. * À 

—— Foram concedidos 40 dias 
de férias, Ro juiz de direito da 
comarca de Itaocára, José Con- 
tes Junior, j z 

———"" No processo a que res- 
ponde Joaquim de Almeida, vul- 
go “Arraes”, accusado de ha- 
ver assassinado José Soares, 


vulgo” “Zizinho",''depuzeram 
hontem quatro testemunhas de 
defesa. - ds 


—— O promotor publico da 
comarca, opinou pelo archiva- 
mento do processo instaurado 
contra Adalberto, Almeida! da 
Silva, pelo uso de armas prohi- 
bidas é contra Elza Emilia Ma- 
ria “da Conceição, pelo crime de 
vadiagem, ambos 'por falta de 
provas, 

—— Para que seja junta aos 
processos a folha de anteceden- 
tes dos accusados, requereu o 
mesmo promotor à baixa é de- 
legacia de polícia de onde pro- 
cederam, os autos em que' são 
accusados do uso de armas pro- 
hibidas José Rosa de Lima, 
Gastão Ferreira, Frederico Go- 
mes Ferreira e José Moreira de 
Carvalho; 

Ao presidente da Corte de 
Appellação foi apresentada uma 
petição: em queos' herdeiros 
de Braulio Ramos da: Cunha: 
pedem a intervenção. do: poder 
Judiciario afim de que seja 
cumprida pela Prefeitura a sen- 
tença condemnatoria (ida quan- 
tia de 58:908$491; cujo paga- 
mento vem''sendo protelado ha, 
varios mezes, A petição” fol 
mandada autuar para-osfins de 
direito, - a ' 
DIVERSAS RESOLUÇÕES LE- 

GISLATIVAS VETADAS ' 

Forâm: vétadas pelo governa- 

dor Fluminense"as seguintes re- 


no roteiro | soluções legislativas:' 


Erfectivando ' todos" os Ffun- 
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ccionarios com mais de dez an- 
nos de serviço, 

-- Fixando a idade mínima 
de 12 annos para a matrícula 
has escolas normacs. vb 

— (Contando tempo a dois 
funccícnrios: o sr, Hermene- 
gildo Gnetano de Oliveira, e a 
professora Luzia de Abreu Men- 
donça, 

— (Contando o tempo em que 
serviram - como prefeitos, aos 
magisirados, membros do Mi- 
nisterio Publico 'e funzcionarios 
em geral, - 

—" Contando tempo aos fun- 
ccionarlos Luiz de Souza Pinto 
e Aristides Mello, 

— Contando tempo 'ao fun- 
ccionario Agenor Siqueira Ro- 
drigues. e EE y 


NO DEPARTAMENTO DA 
EDUCAÇÃO à 
Foram concedidos quatro me- 
zesde “licença especial! com to- 
dos os vencimentos! a' partir de 
1º de janeiro proximo ao ins- 
nector regional do Ensino, dr, 
Rubens Falcão. E! 


— A" professora d. Zenalia 
Medina, adjunta - effective“ do 
municínio "de 'Teuassú: foram 
concedidos tres mezes de férias 
com todos os vencimentos. 

— Tambem foram concedidos 
à adiunta efectiva do munieci- 
nin de Petronolis, Geny “Garcia 
Alonso, tres mezes de férias e 
nuinze dise de licenca 4 cathe- 
dratica cffectiva do municínio 
de Ararnama, d. Heraldina Mai 
ria da Cunha Sodré, 

— Foram concedidos dois me- 
zes de licença-premio com to- 
dos. os vencimentos á cathedra- 
tiva effeotiva do municipio do 
Duas Barras, d. Zuleika Judice 
de Maitos Símas, 

NO JUZO CRIMINAL 


O promotor publico requereu 
fosse junto ad processo a que 
responde * Ancelino “Rodrigues, 
pelo crime de offensas physicas. 
a folha 'de antecedentes, 

Oscar José da Silva de- 
ve dentro de 48 horas tornar 
effectiva a fiançá/ que prestou 
no processo a que' responde pelo 
crime de ferimentos leves. 
pelo de armas' prohihidas, 

- O“dr, Helio Gomes, pro- 
motor publico, visitou a Casa de 
Detenção, não tendo retebido 
qualquer reclamação dos- presos 
que ali se acham. 





ACADEMIA WLUMINENSE DE 
“CIENCIAS 
Realiza-se hoje a eleição da 


mesy' quedirigivá no anno vin- 
douro os destinos dessa Acçade. 
mia, ) 


4 secrotaria da mosma pede, 
por nosso iIntermedio o vom- 
perecimento dos interessados. 
ABSOLVIDO UM ENVENENA- 
— DOR DA POPULAÇÃO 

O promotor publico appellou 

Tendo o dr. José Pellini, juiz 
supplente. em exercicio, da co- 
marca de Nictheroy, absolvido 
o leiteiro Joaquim do Nascimen- 
to, que se achava recolhido á 


são 
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NOTICIÁRIO 


ojessor Castro Araujo 


ER OEA DS cu RETO tda E 
fol muito applaudido, Por fim, 
o nosso confrade sr, Mario do 
Amaral, fez no homenigendo à 
entrega de um artistizo livro 
contendo 'o eutographo de to- 
dos os «que tomaram parte na- 
quello: almoço, tendo o prof. 
Castro Araujo ngradecido cóúm 
grande commoção. 





À fesja do Gyimnasio 
Renuhlicana no Gine 
Theatro Madureira 


Realizou-se, hontem, no Cine 
Theatro Madureira, 'a festa do 
encerramento ' “das 'aulas do 
Gymmaslo Republicano. A so- 
lennidade transcorreu com aq 
casa! cheia, vendo--se entre qs 
presentes, além dos alumnos e 
Suas familias, prande numero 
de representantes do magisterio 
e da imprensa. Iniciada a fes- 
tividade' com 6 Hymno Nacional 
pelos aluminos, seguiu-se a esse 
acto o discurso do dr. Gama 
Botelho, director do Gymnasio 
Brasiliense, que produziu bel- 
lissima oração. Fizeram ainda 
uso da palavra o' professor Ju- 
vefial Peixoto, director do Colle- 
Bio Juvenal, e o sr. Luiz de 
Mello. os quaes enalteceram a 
obra patriotica que vem reali- 
zando aquelle educandaro, em 
Madureira e Pavuna ,Procedeu- 
se após & entrega dos diplomas 
aos estudantes que terminaram 
Os cursos de dactylographia e 
primario, Em seguida/& directora, 
do Gymmnasio professora Maria 
José Machado, fez a distribuicão 
dos premios'aos alumhos distin- 
ctos e laurendos, e o director 
dr?” José Machado discurso en- 
cerrando essa parte do program- 
ma, A segunda parte constou (e 
interessantes numeros de thea- 
frinho, interprefados por alum- 
nos 'e- ex-alumnos 'do collegio. 

A -solennidade foi encerrada 
com uma 'apotheose'& Republica, 
RO som do Hymno Nacional; 
CRNUAÇO: de pé, por toda a pla- 
éa. r 
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Casa de Detenção, por ter sido 
preso em flagrante quando eddi- 
cionava: agua no leite, o 'promo- 
tor da comarca, dr,' Helio CGlomes: 
appellou desta sentença, 

& attitude do promotor pu- 
blico causou a melhor impressão 
na opinião publica: 


OCCURRENCIAS POLICIAES 


O omnibus n. 136, da Viação 
Auto Commercial, que faz o 
transporte de passugeiros para 
Maricá, hontem, ús primeiras 
horas da noite, utropelou na 
Alimeda São” Boaventura, a 
menor “Maria Auxiliadora, de 
13 aunos, branca, filha de Ale, 
berto Carlos Kastrup, “morador 
à rua Soares de Mirunda n, 46, 
no Fonseca, 

A orlança, que recebou um 
forte hemalhoma no parietal, 
foi levada ao Prompto Soccor- 
ro, onde recebeu os primeiros 
curativos, npós o que. Pol re- 
movida para a Casa de Saude 
Icarahy, ondo ficou em trati- 
mento, visto hnver vresumpção 
dos medicos que a examiniram, 
de quo seja portadora de uma 
fractura no cranco, * 

O motorista culpado, logo 
após o seu criminoso gesto, 
fugiu, estando a policia a sus 
procura, 

— Ni Cusa de Saude Ica- 
rahy, fulleceu, dbmingo, o ope- 
rario Buriche Coutinho, “em, 
consequencia de um accidente 
que soffreu quindo trabulhava 
ha reconstruccão 'de um predio 
Ha travessa Lulz Paulino, 

O caduver foi remuvido para 
o Necroterio do Instituto Medi- 
vo Legul onde q autopsiou o dr. 
Faria Junior, 
|. O sepultamento fol realizado 
à tarde. 








VIDA PARISIENSE 


com Conchika MONTENEGRO 


Consigna 
SEM MENSALIDADE 
“CARTEIRA DE CREDITO 





A Casa Bancaria, 
GARANTIDO S A.” 
aos funccionarios 


BECCO DAS OANCELIA 













ções 


empresta qualquer quantiu 
vublicos e federaes. 
8, 17, 1º ondar. — 23-0886. 


NOTICIARIO 





MILHOES | 
DE SYPHILITICOS 


EXISTEM NO 
MUNDO. 


dk) | Morre diariamente grande 
numero de Syphiliticos. 











T H Para combater a ayphiliz 
MERDA PA E' um: dever imperioso 
usar 0 


Eliseir DIE 
NO FIM DE 2 DIAS NOTÁBE |. 


1*—Sangue limpo de impureza e bem “estar geral: ; 
2.º—Desapparecimento de manifestações cutâneas de origem 
“syphilítica. RU Aa e e 3 


3º—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dóres 
nos ossos e dóres de cabeça, de fundo syphilitioo. |. 
4º—Desapparecimento das manifestações syphiliticas e-de 
todos os incommodos de fundo synhilítico. 
5.º—O anparelho gastro intestinal perfeito, pois o “ELIXIR 
914” não ataca o estomago e não contém iodureto. 
' E" um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, de 
especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica, 


Festa de formatura, Justiça do Trabalho 

dos bachareis do ULAÇO 

Gymnasio Arte e Ins- 
trucção 


Transccrreu com brilhantismo 
& testa de sabbado dos bacha- 
relandos de 1926 do Gymnasio 
Arte e Instrucção em Cascadura, 

Presidiu a cerimonia da entre- 
ga de diplomas, o prof, Fron- 
telmo Severo, inspector Federal 
naquelle educandario . 

O primeiro orador da solenni- 
dade foi a bacharelanda Marta 
da Gloria Hermida que pronun- 
clou eloquente oração sustentau- 
do delicada thése, sobre n mis- 
tão da mulher na sociedade. 
Succedeu-a o pararmympho da 
turma dr. Baptista Quintanilha, 
professor de Historin Natural, 
que exhortou os alumnos ao es- 
tudo continuado, para enobre- 
cer o diploma e elevar os dl- 
plomados. 

O director do educandario dr. 
Frnani Cardos, falou produ- 
ziu um discurso de vivo enthu- 
siasmo pelo Brasil de amanhã -— 
unido e grande pelo amôr de 
seus filhos, Saudou a imprensa 
Ali representada, agradecendo O 
seu comparecimento, [ 

Falou ainda o bacharelando 
Jonathas de Castro. fazendo en- 
trega do quadro da turma do 
Gymnaslo e por ultimo encer- 
rando a cerimonia o Inspector 
Federal que produziu bella allo- 
cução, na qual cheia de ndver- 
tencias para os novos bachareis 

A lista dos novos bachareis 
a seguinte: 

Alceu de Castro, Alfredo Do- 
mingues, Armenia Pires, Anto- 
nio Laversvelller, Alberto Abu- 





CONGRATULAÇÕES. AO. MI- 
NISTRO DO TRABALHO 
Novos telegrammas têm vhe- 
gado no Ministerio do Trabalho 
de congratulações pela apresen- 
tação do projecto que organiza 
a justiça do "trabalho : 
Entre esses despachos desta- 
cam-se os que foram enviados 
ao sr, Agamemnon Magalhães 
pela União Syndicalista de Ca- 
xias, Syndicato dos Operarios 
Calafates c Carpinteiros Navat: 
de &. Salvador, Syndicato dos 
Chaufeeurs da Bahia, Syndicato 
dos Trabalhadores Terrestres 
Syndicata dos: Trabalhadorest! 
Syndicato Noroeste de Bauru 
Syndicato: dos Operarios nc 
Commercio de Victoria, Syndi- 
cato dos Operarios Metallurgi- 
cos de S. Snlvador, Operarios 
Syndicalizados da Fabrica de 
Tecidos Magé, 
Empregados em Moinhos, Syn- 
dicato Unitivo da Central, Cal- 
xelros «e Padarias do Districtu 
Federal, Syndicato Profissional 
Textil, Centro dos. Operarios « 
Empregados da Light, Syndicato 
dos Trabalhadores em 'Trapiches 


de São Paulo, Syndicato Ferro- 
viario da Estrada de Ferro Ita- 
pemirim, Syndtcato dos Curildo- 
ves de Couro da Bahia, Syndl- 
cato dos Trabalhadores e União 
Geral dos Trabalhadores de Ri- 
beirão Preto, União dos Traba- 


dos Praticos de Pharmacia, Syn- 
dicato Ferroviario das Opera- 
rios da Estrada de Ferro Sul de 
Minas, 


Doenças do coração 





cater, Antonio Martins Soares, 

Aldirdalto Cardos, Antonio fico e dos Vasos | 
Jarl, Ary Chagas, Amalia Orind, || DIAGNOSTICO ELECTRO- 
Antonio Silva, Albert Dáu; Ar- | CARDIOGRAPHICO | 


mando Quintas; Armando Lu'z 
Noldão: Adalberto Santos, Al- 
cindo Femandes Marinho, Ave- 
lino Montfort. Antonlo Herml- 
da, Altino Freitas, Arthur Or- 
lando Costa; Bento Pereira; Bel- 
miro Bastos, Constantino Natl- 
vidade, Cecilia Barbosa Cardos, 
Córa Waddington Rosa, Candl- 
do da Silva, Carlos do Prado 
Pereira, Carlos Palma, Darcy de 
Souza, Dario Laversvelller, Dulce 
Cardoso, Djalma Ururahy, Dytce 
Lamas, Diniz Barbosa, Delio Te- 
norto; Domingos Fontes, Emilia 
Regina Falcão, Evangelina Pe- 
reira Esther Orind, Francisca 
Pinheiro, Fortunata da Costa, 
Gerd Dudenhoeffer, Gelson de 
Araujo, Gil Rodrigues de Mat- 
tas; Helio Lulz Mendes, Hello 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLi- 
NICA MEDICA DA UNI: 
| VERSÍDADE 
Dinlomado pela Clinica do 
Prof, Vacquer de Paris; 
| Consultorio : 7 Setembro 9 
4." andar — segundas, quer» 
tas e sextas, às 3 horas. 
Residencia; — 486, Laran- 
jelras — 25-382% | 











luguez 









&' que do beueíicio foram ex- 
eluidas aa “wlria” 
que, 
rada dernm ás peçus dn Comp. 
Eva stnchino e Adelina 
echem o mesmo brilho dns mus | tt, 
collegns d'ntém, mnr, 
entá 
errado. F 
ão iremga a) Portugal... 


O TITULO 
"DROS DA PEÇA 


VAE INAUGURAR O RE- 
CREIO, AMANHA 





mente reformado, a Comganhia 
de Revistas Luls Iglezias E rel- 


Syndicato dos 


de Sergipe, Syndicato Bancario 


quer de-guarda roupa, sob ti- 


lhadores Metallurgicos, União 





Liceu Litorario Por- 


: DIARIO CARIOCA —Quaria-feira, 30 de Dezembro de 1936 


A TABELLA 


bi ne um dentival de DE “MAGNIFICA!!!” NA PEÇA, “ACREDITE. 
tee Mepenitos RE ahi, nada |, 1 temperado, que, Jardel de: | SE QUIZER”, QUE O RI- 
Que merece um pano Derém | um. presente de festus que) VAL ESTRE'A NA NOQ[- 


elle ragervou para o seu querl- 
do publico, pois, mmesmo som 
prejulzo, elle está apresentan- 
do "“Magulficali" a obra-pri- 
ma da dupla Jercolis-Vunger!- 
com o mesmo requintado 
tuxo das outras “ u uroços tão 
populares que ninguem, po! 
certo, deixará de assistir a 
melhor revista do cartaz, 

| *. L. Com a mesma quántia com 


- — que se paga um c<clnemaá, uu 
DOS QUA- 


com pouco muis, poder-se-á 


bruniietram 
duranto toda mn Tempu- 


Abran- 
bino não 


enth  ponttiyumento 
Feliumente tão vedo 


vertos 


contemplar 90 (figuras. om toda 
o explendor de sun arte. 

Temos que com u mesma 
quantia, pois assim como no 
cinema se cobrum 48, u cadol- 
ra, no Carlos Gomes, me cobru 
essa Importanols, pelo balcão e 
a 28 a galeria. 

4 poltrona. confortuvel, vise 
a-vis dos artistas é que custa: 


apenas 69000, Não é possivel 
theutro mais barato ulnda 
maia thealro com mountugem 


sumnptuosu, guarda-roupa lu 
xuoso sob os ultimos modelus 
de Paris; sceuarios nuvus e dus 
mãos de mestres como Angela 
Lazury o Arnald Vright, 

& depois uma revista” como 
“atumnlricalt!”. chela de altra- 
codes; desde a graça esfusinms 
te do seys skelebs utê q des 
Iymbramento de suas Cantusias 
e dos seus bailados; ulua  ve- 
vista caracteristivamente pos 
pular e que tanto têm cugra- 
dado que Jardel não póde pra- 
ver quando deisurã qu cartuz, 

Jardel vaz commemorar com 
uma grande fest o adveuto do 
novo anno. Assim, No proximo 
din 1º, elle-dark no Carlos Go- 


mes, uma grandiosa “Vesperil 
ade Gals”", em que se reunitá a 
Fina flor da nossa sociedade, 
Para atlendor a innumeros 
pedidos, tambem no proxima 
subbado dará muis uma “Vas- 


peral Jercolis”, u 
sidos, 


preços redu- 


Aricy Cortes, estroila absoluta 
da Revista que var tor os prin- 


us q Hoje, “Magnliflenll"o conti- 
olpaes papeis de “E' batatal nuarã aq sus murcha para aq 
melo-centenurio, nus Hess 
Fstréa amanhã, ingugurando | das 7,40 é 10.10 livras du 
o thestro MHecrelo, du Enpro- |nite. 
su M. Pinto, ngora | cumpleias 





O FESTIVAL DE HOJE 
NO PAVILHÃO DUDU', 


re Junior, da qual (fax parte 
Aracy Córles, a grande figura 


da scena brasileira e incompa- EM CAXIAS 
ravel Interpreta do samba, = 
Esse sontasimento se dará Proniovida pelos conhevidos 
com a “premiére” de “' buta- oxcentricos Cusuudo Quilto 
tal”, uma revista dessa arcos | NuxW, realizar-se-á hoje nu 
ria de verdadeiros “azes” que | Pavilhão Dudu”, em Caxias um 
são os directores geries dn | grandioso festival en henafi 
- 
00] o se upressutuvá eau feto de Carlos Bell que se en- 
de bai ums montugent, Contra enfermo no hospital dt 
deslumbrante, quer de soe Bonefivencia Porlugueza, 


Desse festival participarão q 
veterano Benjamin de Oliveira, 
u menina Aurea Britto, além. 
de outros artistas virrenses s 
de rudlo que, promptamente, ue- 
cederaúi em tomr parte nesse 


rios & curgo de Raul de sianiceo, 


gurinos de Maia, . 
Hoje, por um esforço de re- 

portagem junto á diresvio de 
gcena do tlhentro Resrelu, já 





podemos dar o toitulo dus qua- | bstefloto em pról du | collegu 

dros que vae ter “JM butulnt? | enfermos . 

o mais novo aos ari tnaus da N — 

parceria ubsoluta guoziis- | dé 

Freire Junior, que vae  femar 0 TABOLEIRO DA 

com chave de ouro, a tempo-| BAHIANA..,*, A GRAN- 

Ê à deste unno no R 

pas theutral g au ,a DE REVISTA, C NAVA- 
São ellês: 1º neto — 1º 0 LE 

Natal da Republica Novas “e, SOA DE JARDEL. 


Uma novidade sensactunall 6 
grande presente de Jurdel, u 


Pladas cariocas; 5º, Teu olhar, 
4º, Tungo e tanga; 6º Velhice u 


Juventude; 6% Capllaul o tras! mais ompolgunte resiata cur- 
balho: Te, Marlú;. 8º”, Tome efunva esca, “No tabuiciro du 
vontudo de comer; 9%, Os nol- | bahlana...”, estreurá no pru- 
vos da Republica: 10º, Quem |ximo dia 8! "No tuboleiro du 
será o homem?: 11º, A vlutoria | buúnhiuna ,.º, € mais uma ex- 
do amor: 12º, Sempre a mulher Iplendida obra da dupla de auro 
tApotheose). Jereolis-Tungerint, super-coni 

2º auto -— 19º, lxemplo que lcu, e que vac mostrur, do pai- 
fica; 14º, Rouba.., rouba,..«i |co do Carlos Gjomes, o que & q 
15º, Visão espirita; 16º Bulam- | verdadeiro Carnaval varinca, 
cando a sula; 17º, O azar do [esse Curnaval cue alirio ton 


Trindade; 18º, Portugueza; 19º [vistas das muts longinguus ter- 


Aracy conversa com o Pleyel; | ris, 

20º, “Sonho de Nutal, Z1º0 As Marchas, sambas, desurios, 
duas Mirinhas, 22º, Sugros e) rançhos, vordões, e até Cur- 
Saldanha da Gumua, Já estão | voy aAllegoricos desfilurão en! 
& venda os bilhetes para & (“No inbocliro da  bulyani,.,” 
proemigre” de amanhã, a revisty dus revistas, q revis- 
——————— + nam ta da alegila, u revista que 

BOAS FESTAS E FELIZ ção Na Rio e MART 
utra novidade quo Jardel 
ANNO BOM reservou para o seu querido 
Recebemos de Yisboa, e asgra- | publico, foi o contrato | espe- 
dacemos, gentil cartão de feliz [cinl, em Buenos Alres da in- 
ánno Novo e Boas Festas de | Leressantissinia '“vedetio” Ma- 


Thereza Gomes e Alvaro 
melida. 


Al= 


DS e e e 


lena de Toledo para estréa em 
“No tuboleiro da bablana...* 








OS PREÇOS POPULARES UMA  ORIGINALIDADE 


Carlos Medina, E) 
quizer", que a Companhia Cu 


em “premiére” na 
amanha, ás 


cas puranieute divertidas alfa 


- TE DE AMANHA 


A- peça comica de Felnan- 
ley de Sevilla, traduscão de 
“Acredite se 


apresenta 
noite Je 
O) e 42 horus na 
Rival Thentro, além de ter q 
interesse particular que ussu- 

nernnte ua platéa as pa 


eu rito Bia Holortas 


rece a originalidade de que no 
se 'esempenho q elegante 8: 
trela. Ilza Gomez. Interpreta 
todo um acto em “iruvesti”, 
No desempenho de “Acredt- 
te. se quizer" | ma parte to: 
do v elenco do theatro ds rua 
Alvaro alvim, na Conelandias 


A ULTIMA VESPERAL 
DO ANNO, NO RIVAL 


THEATRO 
Os cspectaculos desta noite 
no Rival Theatro, são em hos 


menagem d Juver e formosa 
anetriz Den Selva, constando dus 
representações ús 20 e Z ho» 
vas, da comedia “A Mulher que 
se vendeu” e de um uctu-variu- 
do mus duas sessões, vom vu 
equourso de Maria Amorim. 
Custodio Mesquita, Belimira dae 


almeida, Pedro Celestinb, Ars 
naldo Coutinho vc Manoellou 
veixelra, e 

Amanha, em vesperal ús 16 


bnras, à preços roduzgidos, des- 
pede-so do cartaz do Rival) “A 
Mulher que se vendeu”, 


HUMBERTO PETRELLI 


Humberto Petrelll, o conhe- 
cido e conceituado empresario. 
que-tanto tem feito pelo deson- 
volvimento do lhentro ny Bra- 
sil, conforme -orrespendencia 
uerea tecebida pelo vepreses- 
mute no Rito, o estimado artis= 
ta Jusé Soares, devorá chegar 
“uu Rio dentro de breve dias, 
viajundo de Buenos Aires pelu 
"Oceania", 

Humberto Petrellt que é o 
empresario do theatro Colyseu, 
ue Porto Alegre, vem de sub- 
metter-se a delicada interven- 
cão elvurgica na cupital Are 
gentina, e furá, no Rlo, uma 
estação de férias. 





N e te 


O BAILE DAS ACTRIZES 


A Directoria da Cusa dus 
Artistas, acertadamente, já vem 








cousitundo na organização do 
tradicional Balle das Actri- 
zes, que deverá reulizar-se no 


theutro João Cuutuno, nos pri- 
melros dias de fevereiro pru 
ximo. 

'Assiny É qua)" ofganizóus da 
Comissão Promotora desso 
balle, constltuldu com as gentis 
inciriges: Aurora. Abolm, Cacll- 
qm Gonçalves, lilzn Gomes, Eva 
Todor, Glna Blanchl, Gul Mar- 
tinalll, Lodia Silva, Lucia De- 
lor, Lulzn Satanelia, Lygia Sar- 
mento, Murgurida Max, Margot 
Louro, Maria Amorim Sugun- 
ta Negri o Viotoria Regia. 


FALLECIMENTO DE UM 
VELHO ACTOR 


Vallecey tontem, pela mas 
uhã, no Retiro dos ArLietas un- 
de ce uchava internado dos- 
de junho deste anno, o velho 
uutor Germano Alves da Sil. 
sa. -Sey enterramento, pela 
Cusa dos Artistns, tave logar 


hoje pola manhã, pari o contH- 
terio Jocul, em Jusaróépagus. 
UVermano Alves — gonio era co- 
nhecido — deixa viuva q gran- 
de getriz Apolionia Pinto, tam» 
“bem no Retiro dos Artistas, 
Nasceu om Beira Alta, Por- 
tugal, q |4 de outubro de 1859) 


fol netor e secretário de com- 
punhias durante muitos annos, 
ni Brasil, 





DOENÇAS DO ESTOMAGO, 

INTESTINOS. FIGADO E 

NERVOSAS — RAIOS E — 

PROF, RENATO SOUZA LO- 

PES — Regimes dieteticos. Qbe- 

sidade. Diabetes, 8, José, 83-8.º 
"Tel, 22-7227 













Hill, Herald Lins, Hilton Vas- 
concellos, Ilza de Oliveira Frel- 
tas: Inára de Andrade; Joceli- 
na Linhares; Inamá Torres; 1a 
Soares, Idalina Bousin, Ivan de 
Castro: Julio Magalhães, João 
Silva, José Mocce, José Moretra, 
Jonathas de Castro; José de 
Carvalho, Joaquim de Avellar 
Feital, Josias-de Lima, José Bar- 
bosa; Jorge de Souza; Jorge 
Menezes; João Cardoso Junior, 
Kleber Barbosa Rodrigues; Luiz 
Monassa, Luba Libkowicz, La- 
fontaine Villas Bôas, Lenita Ra- 
mes, Leopoldo Sant'Anna Filho, 
Lourival Pinna, Lourival da Stt- 
va: Mario Alves, Murillo Mar- 
tins, Maria Isabel da Silva, Ma- 
vla Amelia dos Santos, Maria da 
Glorla Hermida, Marilla de Aze- 
vedo, Maria de Lourdes Araujo. 
Mosevr de Freitas, Milton Bran- 
ião, Marlo Damasto, Newton 
Alvito Mello, Nely: Cassiactora, 
Nelson Rocha, Orlando MoDas- 
sa, Odeon Martins, Oswaldo Tra. 
vessa, Oscar Souza Filho, Os- 
waldo Bastos da Silva, Odete de 
Sá Couto. Pedro Orsolon, Paulo 
José da Sllva, Paulo Lipnolls, 
Roberto de Moraes, Ruth Mel- 
relles, Renato Teixelra, Ralph 
Ribeiro, Romeu de Azevedo, Ser- 
elo Faulhaber, Sebastião Araujo, 
Tarcisio Woolf Oliveira. Uval- 
dino Videla, Victorino Busman. 
Virigilo Tenoro, Stela Peixoto 
Anevedo: Weber de Oliveira, 
wilson Dunhan. Ivone Lobo e 
Zné Vasconcellos Monteiro, 


COLLEGIO BAPTISTA 


OFFICIALIZADO 


INSPECÇÃO PERMANENTE pelo decreto n. 23.703, de 


8 de janeiro de 1934. 


Aulas espeslnes gratuitas 


[——————+— o. — eee meme 





DONATIVOS PRO'-MOBI- 
LIARIO 


A” secretaria do Lyceu Lite- 
rario Portuguez eontinuam a 
ser entregues donativos des- 
tinados à acquisição do mobili- 
ario e decorações para O novo 
edificio em construcção, cuja 
grandiosidade já póde ser veri- 
ficada e quo estã recebendo na 
sua enorme fachada & respe- 
ctiva esculptura, 

A's quantias já menciohadas 
e respectivos subscriptores ha 
Accrescentar mais &s seguintes; 
Tavares de Souza *% Irmão, 
5008000; A. J. Teixeira & Cir. 
1.:9008: Antonio Ribeiro Fran- 
ça, 1:690$; -F. Portela | d Cia, 
DO0S: A Tavares & Cla., 2006 
Pardelas & Cia Ltda,, 6008000 
Manuel Ferreira Gomes, 3004 
Francisco Pinto Terreira 
300$000, 





, 
. 








Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas -as dqen- 
ças das senhoras sem operação 
e sem dôr. Hemorrhagia do ute- 
ro suspensão atrazos eto. Dig- 
ghostico precoce da gravides. 
Das 12 às 6 horas Rus Repu: 
blica da Perú 115 8.º amdar 
Telephone 22.1591 


A great attration ; 
DIAS 1.º 


os candidatos a exame 
EUoiA sy DIA 2 — SABBADO 


Theatro RECREIO 


AMANHÃ --- 


A EMPRESA PINTO offerece ao publico carioca, como presente de . 
ANNO NOVO, o modernissmo THEATRO RECREIO, com a formi- 


davel revista de critica politica 





Um milhão de gargalhadas provocadas por OSCARITO, e “Rei dos comicos” | 

Os sambas de maior successo, pela UNICA RAINHA DO SAMBA : 

Quadros políticos de sensacional actualidade! Um elenco escolhido com: EVA TODOR 

— ITALA FERREIRA — MARGOT LOURO — NAIR FARIA — JOÃO MARTINS — 

ARMANDO NASCIMENTO — PEDRO DIAS — JOAO FERNANDES — EUGENIO 
PASCHOAL — AMERICO GARRIDO e HENRIQUE CHAVES 


16 GIRES BAILARINAS, sob a direução de 





de admissão aos CUrsos Commercial e Gymnasial, 
Aos paes que matricularem dois ou mais filhos, facilita- 
mos os pagamentos, 
As aulas do Curso primario did Pi Iniciam em 1.º 
o vereiro: aeceitamos matriculas desde ja. 
qe RUA JOSE' HYGINO N.º 35 — TEL. 48-3660 
RUA CONDE DE BOMFIM, 745 — TEL, 4148-0508 





A's 20 e 22 horas --- AMANHA 


E BATATAL! 


pela Grande Companhia de Revistas 


LUIS IGLESIAS -- FREIRE JUNIOR 


com 


Aracy Cortes ! 


ARACYIE! 


LOU e JANOT!! 
ISA RODRIGUES, ta menor sambista do mundo)! 


e 3 — MATINE'ES de pula às 15 horas 





— 4º MATINE'E DA MOCIDADE — A'S 16 HORAS 


com 50 “ de abatimento em todas as localidades 
A CHAVE DE OURO THEATRAL DO ANNO DE 1956!! 


PREÇOS POPULARES: 
ES PE. O E | mereeererereerererrereraçers — 








POLTRONA 6$000 


NOTICIARIO 


15 










SEUS DENTES 
MAIS LIMPOS E 
BRILHANTES 





O Creme Dental Antiseptico Que Remove as 


Manchas e Restaura 


Si seus dentes estão embacia- 
dos e têm felas manchas a 
ponto de envergonha-la ao 
sorrir, comece a limpa-los com 
o Creme Dental Antiseptico 
Kolynos. Use-o de manhã e à 
noite, como si estivesse usando 
uma pasta de dentes a 
porco com esta EXCEPÇÃO: 

se apenas 1 centimetro numa 
escova secca, 

A espuma antiseptica do 
Kolynos penetra rapidamente 
em todas as pequenas cavida- 


O Conselho Federal 
do Serviço Publico 
em funoção 


Têm-se reunido, no Palacio 
do Cattete, diariamente, desde 
sua installação e posse peram- 
te o sr, presidente da mepubli- 
ca, os membros do Conselho, Fe- 
deral do Serviço Publico Givil 
não só para tomar conhesingiuio 
de algumas reclamações de 
funceionarios federaes, como, 
ainda, para orientayio geral 
dos trabalhos iniciados com & 
nova era que o Conselho Federal 
representará na vida do Ífun- 
ecionalismo civil da União, sub- 
mettido que será a uma ploniti- 
cação racionalista, activa e mn» 
dernizada, de processos, tanto 
industriaes, como burocratiços, 

Tem o Conselho Federal a me- 
lhor esperança de que, no anno 
vindouro, com as providencias 
já tomadas e as que virão, este- 
Ja em execução o plano coorde- 
nado, poi! onde se orbitará u ce- 
lecção do funcelonaliamo civil, 
quer em concurso, quer nos de- 
quais passos da vida fiúnocior 
nal. 

Algumas Commissões de Efflr 
olencia, dos Ministerios Installa- 
ram seus trabalhos, tendo come 
parecido ao Palacio do Cattete, 
afim de entrarem em entendt- 


cultura. : 

A todos, o Conselho Federal, 
sob a presidencia do conselheiro 
Moncyr Ribeiro Briggs, tem ex- 
posto os planos iniciados, assim 
como feito ver. a necessidade de 
Serem resolvidas as duvidas 
suscitadas, principalmente sob 
ponto de vista da efficiencia 
coordenação dos trabalhos nos 
respectivos Ministerios, onde 45 
Commissões de Effiplencia cona- 
tituem um prolongamento dc 
Conselho Federal, 





quais 


Doenças ano - retaes. | 










LOM DUO 


Tratamento das obras? 
das sem aparacões e «era dá 

RODRIGO erva, 
83 1280 


t4 pe) 8. 
| 









Rival Theatro 


HOJE, 20 e 22 HORAS 
Homenagem a DE'A 
SELVA 





“A mulh 
mulher que 
: : bh) 
se vendeu 
de Almeida — Custodio Mes- 


quita — Mnnocline Telxetru 
e Arnaldo Continho, 


AmunhÃ, VESPUNAL — 
Despedida de 





"aos alum” - 


8» testodar dou 7 459 


q Brancura Natural 


des e fendas. Milhões de per 
rigosos gerniens, que causam 
as manchas, & descoloração e 
a cárie, são destruidos e re- 
movidos. Seus dentes se tor- 
narão logo mais limpos e brir 
lhantes., Terá uma sensação 
agradavel de limpeza é fres» 
cura na bocca, 

Comece a usar Kolynos hoje, 
Ficará maravilhada com os 
resultados, 

Kolynos é altamente concen- 
trado-é pois'o mais economigo, 


aaa Es” 





Instituto Catholico 
do Estudos Supe- 
rioros “ 





SOLENNE ENCERRAMENTO 
DOS CURSOS 


Encerrando solennemente O 
anno lectivo de 1936, realizar- 
se-á amanhã, quarta-feira, ás 
17 1/2 horas, no salão nobre do 
Instituto Oatholico de Estudos 
Superiores, á praga 15 de No- 
vembro n. 101, sobrado, uma ses- 
são solenne presidida por s, ex. 
revma, d, Benedito alves de 
Souza, bispo titular de Orisa, 

Fazendo uma demonstração 
pratloa da efficiencia dos cursos 
e do consequente aproveitamen- 
to dos alumnos, farão hreves 
palestras, sabre assumptos rela- 
clonados com as diversas disol- 
plinas ali professadas, os seguin- 
Los discentes: Cecilia Monteiro 
(Acção Catholica), Sebastião Pl- 
nheiro de Magalhães Bastos 
( Sociologia) e Livia Qsorio 
Rechsteiner (Biologia). 

Serão entregues por essa qç- 
caslão os diplomas e certificados 
que no decurso do 
anno fizeram jús aos mesmos. 

Nessa mesma sessão serão 50- 
lonnemente encerradas as acti- 


fará um estudo retrospectivo dos 
trabalhos realizados pela conhe- 
cida agremiação de finalidades 
culturaes, durante o anno expl- 
rante, 

Essa festa será publica e q 
Coligação Catholica Brasileira, 
por nosso Iintermedio, convida a 
agsistilra todos os seus amigos & 
cooperadores; membros das suas 
associações e demais pessoas In= 
teregsadas pelo Intenso movyi- 
mento cultural que ali se vem 
nrocessando, 14 : : 





DR. BRANDINO. 
— CORREA 


eepperera 


Molestias do appargiho Ge- 
nito - Urinario no” homem 
OPERA: 


ou na mulier — 
ÇÕES ovarios 


—  Utero 
nrostata. rins, bexiga. eric 
Cura ranida por proress 

mndernn sem dôr da 


GONORRHE'A 


8 suas comnlirções — 
N»ostatites, nrnhites, quet)- 
tes, estreltomentos nte IHas 
thermia, Darsonvalização — 
Rur Penvhles do Peru! Ny» 
mera P8-snb, des 7 4s Be 
Ras 14 ás JB horos Poninses 3 


-: 


oras 





» esses ea.. 
-— — + 





AA. BI. os jona- 


listas detidos 


AB CONGRATULAÇÕES AOS 
QUE TIVERAM LIBERDADE 
Aus Jornalistas que mbiliveram 


u liberdade, neste, ultimos de, 


n Associação Drusileiru de Im- 
prensa dirigiv O seguinte Iuro- 
Hramma de congratulações; “A 
Assuciação 


à MULHER QUE 
SE VENDEU” 


7 ———— 


Crasil “ra de Im- 
prensa e sey prestdente vr - 
tam-no contentes por 
restituído à Uberdade, 








Amanhã Á nolte: 
BDITE. sE 


“ACHE. VELA 
RC 
aliruços e vultos de bos (oolus, 
Herbert Mouses”. «4 


Acto variado umas duma aea- 
nões, com Marip Amúrim — 
Pedro Celestino —. Helmtra 

? 

$ 

4 

4 

4 

a 

4 

4 


A ear nano Hodora!: | vidades do Centro D. Vital, O 
nisterlos da Guerra, Marinha, | SºU presidente, dr, Alceu Amo- 
Fazenda, Viação, yustiça e Agri- | f0S0 Lima (Tristão de Athayde), 
QE 
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nm a sia - m 
Mais Um Crime Mysterios 
0 CADAVER, COM UM EXTENSO E PROFUNDO GOLPE NO PESCOÇO, APARECEU BOIANDO NAS 
“AGUAS DA BARRA, PROXIMO À" FORTALEZA DE SANTA CRUZ Rua 


O MORTO NÃO MANTINHA RELAÇÕES 


'RO E EM LOGAR QUE 


ape 





O soldado que passeava no 
longo da muralha descobriu o 
cadaver que bolava no sabor das 
ondas revoltas na barra da 
Guanabura, 

Immedinlamente deu sclencia 
do tal facto no official de diu 
que, após a verificação, provi- 
denciou para que uma lancha 
da Policia Maritima vumasse 
Pura a fortuleza de Santa Cruz, 
a cujas pedras dera o cadaver, 
afim de rebocal-o. 

Adeantava a communicação 


que o cadaver era o de um: 
mulher. 
IDENTIFICADO 
Ao se approximar a lancha do 


corpo, foi verificado ter havi- 
do, engano na informação, pois 
tratava-se de um homem, de 
quem não se poude conhecer q 
identidade nos primeiros in- 
stantes, 

Vestia elle clegantemente um 
trajo de casemira, camisa es- 
cura e sapatos bons. Poderia 
culcular-se Ler o afogamento se 
verificado ha mais de oito dias, 

Em terra, uma revista nos 
bolsos permittiu -conhecer-se u 
identidade do morto. 

Uma carteira do Victoria FP. 
Club, em cujo interior. havia 
um cartão de identidade do 
Curso Commercial e um certi- 
ficado de serviço militar em 
nome de Dyval Soares, de 20 
annos de edade, nalural de 
Ouro Preto, no Estado de Mi- 
nas Geraes; um pente e 1$ em 








30 de Dezembro d« 


936 








arioca 





“Praça Tiradentes n.' 71 








AMOROSAS NEM PASSAVA NECESSIDADES -- ENCONTRADO SEM DINHEI- 


JAMAIS TERIA IDO POR VONTADE PROPRIA — IA P ARA PETROPOLIS GOZAR AS FERIAS 


dinheiro, fol: tudo o -que encon- 
Lraram as: uutoridades, maritl- 
mas em poder do morto. 

E CRIME? 

logo em principio despertou 
a ultenção “dos presentes um 
extenso e profundo golpe uu 
parte posterior do pescoço du 
cadaver. 

E" possivel que tal lesão te- 
uha sido produzida pelos pei- 
xes, como tambem por um in- 
strumento cortunte, caso esst 
em «ue faz surglr a bypolhese 
de crime. 

Ainda é de se estranhar O 
facto de estar um moço, visivel- 
mente de vertu posição, naquel- 
le local e com tão pouco di- 
nheiro no bolso; 

Houve mesmo quem opinas- 
se pelo assassínio, uma vez 
que, pessuas das reluções 
do morto, entre estás collegas 
da Faculdade em que pretendin 
ingressar Dyval no proximo an- 
no, foram accordes em affir- 
mar não acrediturem no sulci- 
dio, pois q morto era um ra- 
paz que evitava as questões 
amorosas e que seus pues, lá 
de Minas, enviavam-lhe  men- 
salmente dinheiro sufficiente 
para as despesas aqui na capi- 
tal, 

TERIA SIDO BLLE' 
DEGOLADO? 

Os vestígios. da lesão, após 
exame mais minucioso, demon- 
straram claramente tratar-se do 
um attentado, 


Dyval, que era de estatura 
elevada; terir sido | aggredido 
pelas cositas; seindo ferido por 
uma grma bastante. afiada, tu! 
como uma faca -ou navalha, 

Morava elle até o dia'17 ul- 
timo na pensão da praia de 
Botafogo n. 44, de onde mu- 


dou-se, dizendo ir residir na 
Vijuca. : 
à familia Benjamin Santos, 


residente à rua 4 de Malo, 287, 
da qual era intimo, cdeclarvu 
elle que pussaria as férias em 
Petropolis, na casa de um ami- 
Eo que o convidára, 

4 ULTIMA VISITA 

As reluções de amizade entre 
costa familia e Dyval datam do 
nascimento deste, “visitando-us 
o joven constuntemente, 

A ultima vez que esteve no 
Engenho Novo foi cinco dias 
antes do Natal, ovcasião em 
que levou os votos de boas fes= 
tas. Foi neste dia que declarou 
elle 'ir para Petropolis, razãu 
pela qual não despertou sus- 
peitas a sua ausencia prolon- 
gada. 

Os paes do morto, Munoel 
Bento Soares e d, Joanna Benta 
Soares, foram avisados por te= 
legramma da occurrencia, sendo 
esperados hoje nesta capital 

A policia effectuou varlas di- 
ligencias no sentido de deslin-= 
dar convenientemente este caso 
em que tudo faz prever tratar- 
se de um barbaro- crime ou 
mesmo um latrocínio, 





Preso o Monstro! 





A POLICIA CONSEGUIU DEITAR MÃO NO COVARDE “ASSASSINO .D 
ENGENHO DE DENTRO — POLICIAL ZELOSO POR INSTINCTO 


O policial estava sendo dominado pelo 
somno, sentado na delegacia, Por isso, resol- 


veu dar um “giro”. 


Eram quatro horas e, ruas desertas, da- 
vam prazer em ser transitadas, além de que, 
com alguma sorte, poderia deparar com al- 


gum mão elemento e assim, 


drez que ha alguns dias não via gente. | 
Foi feliz o commissario Ezequiel. A pouca 


occupar o xa- 


distancia do districto, cruzou com elle um 
cavalheiro. O subconsciente falou: Prenda-o, 


o policial obedeceu. 


S2 por um acaso désse um “golpe erra- 
do”, soltaria o homem e estaria sanado o 
mal. Lznge porém, estava elle de pensar que 
o detido. era a pessoa procurada pelo geu 
tollega Mello Moraes e que ha dois dias pra- 
ticára um crime barbaro, sem contar os An- 
torirver, levados a effeito nas pessoas da es- 
posa, da progenitora, do padrasta e irmãos; 

A IDENTIFICAÇÃO 


to districto. para onde 


[=cil foi a sua Identificação, 


Ary de Oliveira Telles, o sanguinario de- 
gollador de d, Laura do Carmo Rosa de Me- 
nezes nos fundos da casa n. 288 
genho de Dentro, 

Declarou-o sem rebuços, Enviado para o 
xadrez, caminhou sem relutancia, indo aco- 
corar-se em um dos cantos, posição em que 
ficou até que de novo o retiraram para pres- 
tar declarações em cartorio. 


da rua En- 


A CONFISSÃO 


Ali, contessou tudo fria e calmamente, 


delle e, que 


accusado, 


foi conduzido, 
Tratava-se de 


RR | F E) 


Tomado a termo seu 
Ary de Oliveira Telles enviado para a De- 
tenção, onde aguardará julgamento. 


som omittir o minimo detalhe, 
Disse que sua sogra falava muito mal. 


por diversas occasiões, tivera 


com ella sérias altercações, 

Perguntado porque maltratava a esposa, 
respondeu que gostava muito della e por esse 
motivo, praticava'as atrocidades de que era 


depoimento, fol 


x 


Esperamos não fique este em 
mysterlo insondavel como tan- 
Los outros, Um exemplo. gritan- 
le temos nós, como mais recen- 
te, o caso Esther Duque, quasi 


a a a q 


identico e do qual até a pre- 
sente dala, não foi. apontado. 
tom provas irvefutaveis, o:ma- 
tador, 


a (+ a 1 e 


Sêde de Espancar... 


SARIO, DE 


AINDA A VIOLENTA 





equea A 7 2 *“ 

Constatando as violencias que 
vém sendo, ha tempos, pra- 
ticadas pelo commissario  Ar- 
hur, de: Anchieta, contra as 


O sr: Manoel Córrêa falan do ao reporter do DIARIO 
CORIOCA 


pessoas que, infelizmente, são 
convidadas a comparecer áquel- 
la: delegacia, esteve, hontem, em 
nossa FTaçãO o açougueiro 
Manoel Corrêa — a ultima vi- 
ctima da turbulenta. autoridade 
= Que nos reiterou a noticia que 
demos a proposito de sua deten- 
ção. Entre outros. factos depri- 
mentes e que macúla o bom no- 
me da polícia civil: da capital, 
praticados pelo bamba policia: 
de Anchieta, o sr, Manoel Ccr- 
réa apresentou-nos um abaixe 
assignado de innumeros mora- 
dores daquelle suburbio. 

Esse documento que estã sub- 
scripto por-cerca de oitenta a:- 
signaturas, -attesta a idoneids- 
de e as oplimas qualidades mo- 
raes daquele trabalhador. injus- 
tificavelmente, esnancado 
“seu” Arthur. 

Como dissemos, anteriormon- 


pelo 





ACÇÃO DO COMMIS- 
ANCHIETA 


E 





te, esse facto foi communicado 
ao sr. chefe de policia, que está 
tcmando as devidas providen- 
cias, 





À chegada das cin- 
zas dos Inconfi- 
dentes 





HOMENAGENS DO INSTITUTO 
BRASILEIRO DE ENSINO 


Esse educandario da Avenida 
Y de Setembro asscciou-ce às 
homenagens prestadas aos in- 
confidentes, cujos restos mor- 
ines acabam de ser trazidos pa- 
a o Brasil. Ao desimbarque e 
à Cathedral compareceram o 
director do Instituto, dr, Luiz 
Paula Freitas, e uma commis- 
são de alumnos, 


|O Om 


“praça Saens Pefia, um desastre 


ÚLTIMA HORA SPORTIVA 


TEREMOS À NEGRA! 


O Riachuelo sobrepajou o Grajahu” pela con- 
“tagem de 30 x 10 


izou-se na “noite: de hon- PHASE FINAL 
gate Lira des Larao- Nesta phase os rlachuelenses 
jeiras, a 2º partida:da séris| continuam. a manter o sem 
“melhor. de tres”: entre. os ilea- | optimo conjunto, oppondo séria 
deres: Grajahuy' e Riachuelo. resistencia aos grajahuenses. 
O, desenrolar «do. jogo apre- Os: “benjamins”" com suctes- 
sentou as mesm. caracteris- | sivas cestas augmentam O SCD= 
ticas do primeiro prelo, isto é,| re, emquanto. que os, celestes 
renhidez entre os tears e for-| visivelmente descontrolados dão 
te equilibrio. penta o ad) margem a que os “arues” do 
“O “primeiro “tempo fol -fran-| minem a quadra. Com o “plu- 
camente dos riachuelenses, que | card" accisando a” victoria do 
melhôr controlados, souberam se | Riachuelo pela contagem de 
impor: ao: Grajahu”. 30x20 ouvia-se: o apito fina] do 
(Estes jogaram algo: desorga- | chronometrista, 
nízados, contribuindo para-isso| Com êssa ' victoria teremos 
avmá. actuação;-da sua guarda | hoje no mesmo local a ultima 
pedro e Carnauba.. á partida do presente campeo- 
eriodo, “tom “o “score'| Nato, 
Fans por. 19 x 2a direcção] Arbitraram -satisfatoriamente 
do: Grajahu” substitue Betinho | os acatados juizes Harold Osst 
por Chácon, ) , ) y e Arno Frank. VE 
'Com a entrada .do “mighon” QUADROS E CESTINHAS 





, uito melhorou 0) GRAJAHU': Pedro (8) e Car- 
or juito oalaatai REU nauba; Chacon (2), Celso (3) 
Com oscore de 16 x 12 avfa-| e Gatinho (4). Betinho (4), 


China e Manteirinho. 
RIACHUELO: Sebastião (2).e 
Adilio (3); Jorge (2), Ruy (16) 
e Camillo (7). Luiz. 
MARCHA DO SCORE DO TEM- 
PO FINAL 
8º tempo: Riachuelo continua: 
18x12 — 18x13 — 19x14 — a1xil 
— 28x14 — 24xi4 — 24x1]6 — 
24x17 — 26x17 — 26x18 — 26x20 
—  28x40: — 29x20 — 30x20 (Fi- 
nal). 


vor dos “benjamin”, deu-se 
por terminado 01º tempo: Da- 
mos a seguir a alteração: do 
“placurd'. para que possam 
avalinr q bonita “ivivada? dos' 
commandados de Chacon, 

O Riachuelo iniciou” 2x0 — 
UxZ — x? — 4x2 — 0x2 — 7x2 
— 9x2 — 1x2 — I8xi — tdxd 
— lix4 — 1336. — 13x7 —.15x7 
— 1539 — 16x9 — 16x —. 16x12 
(Vim do |" tempo): A 
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Com este annuncio ea importancia de 88000, V, S. oblerá 
na fabrica 'dós-afamados Ú 


PRODUCTOS KAR 


1 pacotinho do: formidavel 


- BARACTICIDA KARUÚ 


o pó inimigo n.º 1 das baratas, 
1 lata da maravilhosa '. 


K ARO Cêra Hygienica 


unica que realmente lustra os assoalhos e elimina os Insectos 
1 notavel f 


BONUS KARU 


que concorre 'a 50:0008000 de premios em 


DINHEIRO. 


HOJE : — todos ao Becco da Carioca, 36, com este annuncio 
e 68000 (O Becco da Carioca começa na Rua Silva Jardim, | 
na Praça Tiradentes), HYGIENISE SUA CASA PARA O 
NATAL E “ANNO BOM, encerando-a com KARU cêra hy- 
“glenica. ULTIMA OFFERTA DE KARU PARA AS FESTAS. 


nibus Foi de 
Encontro à Limousine 


Viajavam no carro sinistrado uma senhora eo ex- 


secretario do Interior e Segurança da Prefeitura 
Occorreu, hontem, é tarde, na 








de autos, que, por méra casuali- 
dade não teve mortes a Jamen- 
tar, À 

Como na maioria das vezes, o 
desastre foi provocado por um 
motorista de omnibus, que, diri- 
Eindo o seu vehiculo" em exces- 
siva velocidade fol, cliocar-so 
contra o auto de passeio, 

Após o mesmo, o culpado. fu- 
glu, abandonando o! vehículo, 

O DLJASTRE 

Cerca das 12:1/2 horas, descia, 
rumo & cidade, a “lmousine” 
n..9.077, de propriedade da sra, 
Laura Coutinho, dirigida pelo 
motórista Joviano Domingos Le- 
mos e levando como passageiro, 
o ex-secretario do Interior e Se- 
gurança da Prefeitura. 

Ao chegar o vehiculo proximo 
à rua Conde de Bomfim, o om- 
nibus n. 124, da Viação Cruzeiro 
do Sul, ao tentar passar'a fren- 
te da “limousine” -fol colhel-a 
violentamente  atirando-a, sobre 
o passeio, |. elias 

Em: consequencia do choque, o 
8r. Miguel Timponi saffreu: con- 
tusões e escoriações. pelo corpo, 
sendo medicado no Hospital da. 
Ordem Terceira da; Penitencia, 
na Tijuca. 

A sra. Laura: Coutinho salu 
ilesa e o motorista Joviano 





O sr. Miguel Timponi 


Sinistro maritimo - 


Cerca de lres dias, o barco 
“Fernando” deixou o Cáes 
Pharoux, com a tripulação. com- 
pleta, para uma pescaria. Quan- 


tambem fal victimado,. sendo | do hontem, de volta à cidade, 
medicado no'Pasto Central -de | encalhou nas pedres e verlen- 
Assistencia, tes, na Barra da Tijuca. Logo 


a: Policia: Maritima teve conhe- 
cimento da oceurrencia, envi- 
ando para o local do .uistro 
lanchas de soccorro, 

SALVOS! 


LEVAVAM O:ALMOÇO: PARA 
O EX-PREFEITO. 

Na occaslão que se verificou o 
desastre, o sr. Miguel Timponi e 
& sra. Laura Coutinho Jevavam 
para o ex-prefeito, sr, Pedro |- Apesar do barco “Fernando” 
Ernesto, como de habito, o al- | ter soffrido grandes prejuizos 
moço. A materiaes, toda a tripulação foi 


O commissario Nilo Raposo do | salva. 
17º districto policial fol no local, O barco voltava da ha 
tomando todas: as providencias | Grande com grande carrega- 


requeridas pelo caso, 
HEGRETSS adia e ET 


Collisão de vehi. 


mento de peixe, consignado à 
firma Saporilo & Irmão Aleixo. 
estabelecida ny Mercado Muni- 
cipal, 


Os tripulantes eram os se- 

culos Buintes: motorista, Meonoel 

N : AR: | Christiano: mestre, Benedicto 

E & rua Duque, de Caxias vêrl= | Reis:t pescadores, Gentil Mar- 

vu-se, hontem, violento; cho- | tins e Agenor de Oliveira; co- 

que de vehiculos, de que resul- | zinheiro,, Benedicto: Mamede 
to AEE CAURICA duas creanças. | Dias. 

e 


» Segundo apvramos, 
passou-se do seg: "nte-modo: 
Vinjavam, num: Carro parti- 
cular, em companhia de sua 
mãe e outras pessoas de fami- 
lia, as creanças Tvanjde.7 an- 
nos e Luiz de h annos, filhos de 
Raul Mello Rego, 





Victima de auto na 
rua de Setembro 


E resivenle à Aprescutan imo 
rua Femeraldino Bandeira nu- | frontal e e 
o medirou-se honlem, no Posto 
“o momento em mue o carro | Central de Assistencia o empre- 
“ubia a ra Dugue de Caxias |gido no commercio Joãn ane 
chocou-se tom “um: anlo-cami- | tonio da Silva, com 86 annos 
nhão. Em “consequencia da col- | de edade, viuvo residente à tra- 


lisão os menores soffveram fra- | vessa Santos Rodrigues n. 9, vi- 


cura Ros clavicula esquerda e | ctima de um accidente de auto 
Celia da no thorax, respecti- | na rua Sete de Selembro eg- 
E pa Ea GSE) quina “de Ramalho Ortizão 
, . U +, “s , 1 + 1 
lado: 1 stante ava À victima depois ce medica- 


da relirou-se, 





